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Dois discursos recente- 
mente pronunciados abor- 
daram de direcções diver- 
sas o thema central da po- 
litica dos Estados Unidos 
em face da situação euro- 
péa, 

O sr. Wendell Willkie 
tratando da necessidade de 
ajudar o general Tchang- 
Kai-Chek na China susten- 
tou que o dever dos Esta 
dos Unidos é apoiar mo 
mundo todos os paizes que 
defendem sua liberdade. 
A liberdade não é apenas o 
padrão da vida moral dos 
paizes de alta civilização 
mas um ambiente de rela- 
ções internacionaes sem O 
qual não pôde haver liber- 
dade nacional. “Be o tota- 
litarismo dominasse o 'mun- 
do”, declarou o chefe repu- 
blicano, “os Estados Uni- 
dos teriam perdido a fuer- 
ra em 'que não combate- 
ram, porque ou se submet- 
teriam á escravidão | eco- 
miga: Os» TLAN 








pamento armado para Jlu- 
tar contra o mundo in- 
teiro”, 

A maior consequencia da 
guerra 'actual, concluin por 
dizer o sr. Wendell Willkie, 
é o fim ou a sobrevivencia 
dos mercados livres e da 
liberdade de trafico inter- 
nacional. 'A doutrina nazi 
da “Nova Europa” prevê o 
enorme privilegio do com- 
mercio europeu em. mãos 
allemães. Então o “eco- 
nomico” dominaria o mun- 
do, mais completa e perfei- 
tamente que as armas san- 
grentas ou a diplomacia. 


O coronel Donovan em- 
viado extraordinario 'do 
presidente Roosevelt na 


Europa e no Oriente Pro- 
ximo, falando ao povo ams- 
ricano, pelo radio deu con- 
tas de sua importantissima 
missão. Referindo uma con- 
versação que entreteve com 
dirigentes nazis — o coro- 
nel Donovan manifestou a 
veemente esperança de do- 
minação universal que em- 
polga os chefes totalita- 
rios. “Então quiz saber” 
narrou o coronel Donovan 
“depois de tudo isso ren- 
lizado, qual seria o effeito 
sobre a America do Norte. 
Isso gignifica que a Alle- 
manha trataria de inva- 
dil.a?” A resvosta hitlerin- 
na foi a seguinte: — “Se 
por invasão entende o se- 
nhor um movimento mili- 
tra contra a America, não. 
Mas se por invasão enten- 
de o senhor um empreen- 





dimento destinado a isolar 
economicamente a Ameri- 
ca do Norte, então: sim!” 
E accrescentou: “o empre- 
endimento para isolar a 
America do Norte começa- 
ria indirectamente nríndo 
sobre a America do Bul, 
que depende dos mercados 
europeus, teria de commer- 
ciar exclusivamente por in- 
termedio de Berlim cujas 
restricções economicos se 
fariam sentir sobre a poli- 
tica dos paizes sul-america- 
nos” 


Ora, tal programma ' de 
controle economico univer- 
sal e portanto de incontes- 
tavel dominio politico no 
mundo, nem sequer seria 
uma novidade ou uma ex- 
periencia & tentar. A au- 
tarchia economica com seu 
systema de trocas, suas 
multiplas moedas conven- 
cionaes, seus “comers” e 
“dumpings” copiados . do 
regime da industria capi- 
talista mas praticados pe- 
los altos poderes do Esta- 
do — já mostraram seu po- 
der de dominio na propria 
America do Sul. Os paizes 






ma E CONTA Ea 
"troco de marcos pa- 
pel congelados, com: me- 
lhores e maiores razões se 
submetteriam ao systema, 
quando estabelecido -com- 
pulsoria e universalmente. 

O padrão de vida umeri- 
cano, o custo de sua pro- 
ducção industrial, a elimi- 
nação do touro metal como 
estalão monetario — tudo 
seriam élos da cadeia qdo 
captiveiro que Berlim im- 
poria fatalmente aos Esta- 
dos Unidos, às Americas 'e 
ao Mundo. 

O que admira nesses the- 
mas de fria realidade, 
é que elles tenham ficado 
no ultimo plano dos gran- 
des debates travados nos 
Estados Unidos em torno 
da 'situação internacional. 
O facto se poderá explicar 
pela nenhuma intimidade 
do americano do Norte com 
o “marco compensado . 

Tem pois muita razão O 
gr. Wendell Willkie quan- 
do diz que a independen- 
cia e soberania das na- 
ções depende da segu- 
rança de suas liberda- 
des. Não ha soberania na- 
cional quando não haja di- 
berdade economica. Mas a 
liberdade economica não 
pode ser um» phenomeno 
isolado porque são necessa- 
rios muitos interessados 
para traficarem livremen- 
te. Assim a liberdade eco- 
nomica é uma condição da 


paz e pois um dos mais 
graves objectivos da 
guerra. 
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Roosevelt, Durânte a Celebração do “Jacks 


neo 





sovelt dirigiu a palavra, através do radi )yº 8 partici- 
pantes da série de banquetes realizados em todo o paiz 
pelos Demoeratas, para commemorar o “Jack&on Day”. 
À principal caracteristica de seu discurso /foiique, ape- 
sir de falar para seus correligionarios,i0 presidente 
ficou acima das questões de partidos e dirigiu um ap: 
pello a todo o paiz para que, “deixando de'lado as 
divergencias partidarias, se unapara enfrentar a cri- 
se provocada pela guerra européa. ai 


; ce RM ) 

O presidente criticou os na-, dasas considerações de poliv- 
zistas e os communistas, assim | 
como o Eixo Roma-Berlim-Tn- 
kio, declarando que todos são 
inimigos de democracia « que 
seus agentes ou seus satelites 
estão procurando espalhar O 
terror nos Estados Unidos 
“destruir a confiança dos nor- 
te-americanos em seu governo 
e entre elles mesmos”, 

“Na calma relativa destas nl-. 
times semanas — disse — Fº 
tornou mais: do que nunca eve 
dente que estes tempos exlgam 
coragem e mais coragem, aci 
e mais acção”, S y 

Depol 
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- dy nz ab GATA à asa] 

“E' bom que-se volte a" ho: 
menagear a memoria do gran- 
de norte-americano que: acredi- 
tou — quas! fanaticamente — 
nos principios da democracia 
baseada na liberdade do voto”. 

Explicou o presidente que 
tenclonava fazer, mais ou ne- 
nos, duas viagens por ano, 
para pescar em aguas salgadas, 
porque emquanto está vinian- 
do por mar, encontra à oppor- 
tunidade “de pensar à fund 


e qi é Sto, 1 dica 
mo sê Jhes impõem e me 
ou viver como Kiws é o 'enado, 
Nesses vaizes a nação não sn 
encontra acima do partido co- 
mo entre nás, o partido está 
acima da nmeção, o partido é 
a nação. 

“Cada homem on mulher 68 
massa é obrigodo a marchar 
dentro do estrito caminho de 
Vinha partidertin, tnl como n TE- 
solve o proprio ditador, 

“No anno passado tivzram 
vma eleição em que o povo — 








pio Li ao Democratas, Repnblicanos, Tn- 
“Estas viagens — acoresced- dependente! 3 outros — PO 


voto secreto € sem ser impera 
por bayonetas nem tronas de 
assalto, votou pelos seus t+RcO- 
lhidos, locaes, estadunes E na- 
cionaes”, 


Principios Ameaçados 


“Estamos resolvidos a ugir 
de tul modo que os norte-ame 
ricanos continuarão realizando 
anno após anno, eleições H- 
vres. Ellas garantem que não 
pode haver posstbúldado de se 
extinguir m liberdade da par 
lavra, a Hbesdade da impremn 
sa e n liberdade de religião 

“Esses são princ.n 98 eletios, 
que estão sendo ameaçados pe- 
la aliança das nações citato- 
riaes, Nossa responsabilidade é 
defender tues princípios, que 


tou — permittem a uma pessom 
reconquistar sum philosophia, 
norém, no fazel-o, & gente nin 
se torna fatalista nem Dropen- 
no & firar sentado. Se nos ml- 
locamos sentados. agora, pode- 
mos ser esmacados depols, * 
«e nossa fórma de clvylilização 
têr esmagada, a formula Gr 
paz que nrocuramos se convor= 
terá numa esperança tnattla- 
glvel", 


Acima dos Partidos 


A seguir, O presidente se 70- 
feriu à luta que o palz deverá 
ter para defender a civilização, 
e prosegulu: “Para cumprir 0U- 
tra vez esta tarefa, Os norie- 
americanos — quasi todos 105 
— nos elevamos acima de tos 


Applandida Oiiicialmente Pela 
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Presidente Franklin Roosevelt - 
toria das nações conquistadas 


chegaram até nós como nossa 
herança necionai., E' nossa & 
vespemsabilidane de pnssal-ve, 
não somente intactos. pas, 
mais fortes que sunca à todas 
as gerações vindouras”, 

Mais adiunte qisse: “A his- 



































































durante o anno itectur, LooS=- 
tra a esta ncão e »9 resto do 
mundo o que significa viver 
em um mundo organizado e “s 
gido pela Gestepo. Pergunte- 
mo-nos francanuats to sem Te- 





Russia a Allilude da Yugoslari 
TELEGRAMMA DO GOVERNO DE MOSCOU AO DE BELGRADO 


FALA-SE EM STAMBUL NUMA 


BELGRADO, 29 (U. P.) — Urgente — O governo sovietico 
telegraphou ao da Yugoslavia, felicitando-o pela modificação ve- 
rificada, e accrescentando que O povo yugoslavo demonstrou 
mais uma vez ser digno do seu glorioso passado, 


A TURQUIA IRA” A GUERRA 


STAMBUL, 29 (U. P.) — Urgente — piz-se em fonte bem 
informada quê a Turquia irá à guerra, se à Yugoslavia fór ata- 
cada pelos allemães, 
STAMBUL, 29 (U, P) — De 

fonte autorizada fui expressa: 
do hoje que existe a possibili 
dude da Turquia ir à guena, 
atin de melhorar sua posição 
nos Balkans e q dos seus al- 
lados. 

Outros cireulos, tambem gê- 
ralmente bem informadas, dis- 
seram que “um determinados 
circumstancias” us aconteci- 
mentos da Yugoslavia pucdemiam 
taduzir a Turquia a conseerar 
sua estrategia puramente “de- 
fensiva e ainda intervir mitos Ne 
“guerra preven'tvr” ' 

Essas “clreumstanilas?  po- 
derlam ser um conílicto aberto 
entre w Yugostavia & A Alema- 
nha, Accresceuta-ss que, como 


essa contigencia parece tornar- 
se mais provavel é medida que 
transcorre O umpo, todas as 
espheras otumanos mnntena st 
na expectativa, e attentas & 
qualquer signal que indique a 


Directores — DR. JOSE' 
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attitude da Aliemenha em Ter 
lação ao novo governo de Bel- 
grado, 

Se se confirmar afficialnen- 
te, pelos acontecimentos futri- 
tos, que a Turquia reconsidera- 
vá sua estrategia puramente 
defensiva, o fncto assignalaria 
uma mudangii de grande im- 
portancia na o!ílica militar da 
nação. 

Nas espheras ufficlnes foi de- 
ctarado que w frevcito ntLunNa- 
nn eps tasivbyunia o gras 
phicas da região setontrional 
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e ra es om 
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DE ASSUMPÇÃO 


“GUERRA PREVENTIVA” CONTRA O EIXO 


a observar uma estrategia de 
indole puramente defensiva, 

O cotejo das diversas opl- 
niões expostas. hos circulos go- 
vernamentaes « nos diplomati- 
cos, induz a crér que os acon- 
tecimentos dos proximos «ias 
farão com cue a politica da 
Turquia seja definida para os 
mezes vindos. A decisão a 
ser adoptada pelo governo y:- 
goslavo. seja de ndbesão no Bi- 
xo, seja de eulenlidade, ou 
ainda favoravel, à Grã-Breta- 
nha, assignalarÁ, sepundo dU 
conceito de ulgims rivetos. um 
passo de grande importencis 
no conflicto europe, 


CONCENTR“CÃO DE TROPAS 
NAZISTAS 

O Jornal “Plus”, orgão semi- 
nfficial de Ankaza, devido que 
a Allemanha standone a Yu- 
goslavia ou 
com o evidesre desoio dum vo 
gabinete de permaneçer mnBu- 
tro, pois o Relem necessita nº)- 
lizar as rótas de transportes, 
do paiz obrznvem a Turquia 

(Conclue nn 7º pag) 
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NASCE DA DEBILIDADE 
OS ESTADOS UNIDOS 


O Discurso Pronunciado Hontem Pelo Presidente 
on Day: 


É E ÇE trata A o DR aC 
O E Dm Cr 





(quo se contorne | 


ANO MEDITERRANEO 


PAG. 


. 


celo quanto “mmupo poderias 
mos, manter nossos antigos di- 
reitos, sob essas terrivels con-= 
dições. 

“Perguntemo-nos se não te- 
riamos que aceitar, de imme- 
diato, a doutrina de aque se 
deve combnter o fogo com o 
fogo. Por quanto tempo seria 
possível manter um padrão de 
nosso systema de dols partídos, 
com eleições livres, em um 
mundo dominado pelo nazis= 
mo? Quanto tempo esperaria- 
mos nós em decidir imitar e 
nazismo e abandonar nosso 
systema de dois partidos, e re- 
gimentar nosso povo em um 
partido que não serla, por cer= 
to, o democrata-republicano? 

“Se chegasse esse Infeliz mo 
mento já não celebrariamos es= 
tas amistosas reuniões no Dia 
de Jackson, nem o Dia de Lin- 
coln. Nós, os norte-america- 
nos, pesamos cuidadosamente 
essas .colsas e meditamos bem 
a seu respeito. Nós, os nortes 
americanos, demos a conhecer 
nossa vontade de auxiliar com 
os nossos recursos e com todas 
nossas forças, os que fecham o 
caminho aos ditadores em mar= 
cha para o dominio do mundo. 


ao 


BT. pr Carimt, 


AS 


a palavra e a acção está des 
monstrando o que é um patrios 
ta norte-americano, ao elevar- 
se acima dos partidarismos e 
Ro se unir á causa commum. E, 
agora, quando o homem da rua 
dos Estados Unidos expressou 


democratas, no Congresso, e 
fóra delle, estão cooperando 
patrioticamente para conseguir 
que essa resolução tome uma 
forma positiva, 


A Propaganda Anti- 


Democratica 


“Os inimigos da democracia, 
estão procurando, agora, des- 
trulr nossa unidade por todos 
os meios. A arma principal que 
usam contra nós é a propa- 
ganda. Essa propaganda che- 
ga em quantidade e volume 
sempre crescentes, atravessa O 
mar e é diffundida dentro de 
nossas fronteiras por agentes, 
ou antes, por candidos. embnt- 
xadores designados por poten- 
clas estrangeiras, Ella é ciiri= 
glda contra tados os norte-ame- 
ricanos, repuhlicanos e demo- 


Os pronagandistas do derrotis= 
mo, protegidos como estão pe= 
las nossas liberdades civis fun= 
damentaes, 
cando e prediziam ninda o 
evangelho do medo. Usam sa 
insinyacção e a mentira. Ten- 
tam destruir a confiança dos 
Estados Unidos em seu governo 
o de seus habitantes entre 
si”. 


| Auxiliar o Nazismo é 


Contraproducente 

“Vimos o ce sucedem com 
os grandes tndustriaes via Al- 
lemanha ue o nas 
rismo e recebsram depois q seu 
premio nos campos de concen- 
tração ow con « tugrte, Vinios 
como foram liraldos vs opera- 
rios ra França pelos que se 


msi o 


dizlam seus cdeiensores, vs com-' 


munistas. 2orque, sela o que 
fôr que tenhum dito às lahios 
dos communistas” os actos pro- 
varam que no fundo de seus 
corações não bavky prereeupa- 
ção pelos vordndeiros cireltos 
do operario lvr-, 

"Os agentes Ju untismo e us 
que estnmita osuby os auxiliam, 
estão ainda procitendo qopar 
nos dots extremos contra o erm- 

€CConelre nm 2 png) 


mea 


GARDILLO FILRO 


ADVOGADO 
ERASMO BRAGA, 15 
6.º andar 
(ESP. CASTIGLLO) 
Acydes, cotimuling e pure 
reres sobre Direlto Civil € 
Commeretal. Ajustamento de 
estututos de mecletndem mono 





AV. 


eme em merndo fm  navam 
Its, especinimente empresir 
de seguros, bonenrioms 
voncensionarios de serviços 
publicas, 


cisão, & que; cher-mog: 


pé pOr Tae re E cai pIVavicio 
canp,'sr. Wentell Willkie,'com 


dae resolução, os republicanos , 
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cratas, patrões e empregados. ' 


estiveram  predi-., 
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Noites de Grande Vibração Artistica no Grill do Casino da Urca Com as Novas 
Criações de Madeleine Rosay, dos Bailarinos The Colsbons, Alvarenga e Ran- 
chinho e Outros --- Verdadeira Parada de Flegancia e de Mundanismo 





O successo do novo e deslumbrante ' 


fra eia 


“show” de Elvira Rios polariza a attenção da sociedade carioca. 


Hontem, mais uma grande enchente registou-se na Urca e os applausos prolongados que receberam Ma- 
deleine Rosay com a sua criação “Symphonia Azul”; 


seu serrote fatidico, Alvarenga e Ranchinho com as suas novas canções e O Grande Ottelo com as 
dos astros que visitaram o Rio, attestam a alta qualidade daqu elle 
culo. A gravura mostra alguns flagrantes colhidos hontem, 


mas imitações 





Nova Batalha no Mediterraneo 





Batida a Esquadra Haliana 





UM COURAÇADO, DOIS CRUZADORES, ALEM DE VARIOS PROVA- 
VEIS “DESTROYERS”, POSTOS A PIQUE OU FORA DE COMBATE 


Debandaram os Remanescentes da Frota Fascista — Continua a Perse- 





"LONDRES, 29 (DU. P) — 


Dois cruzadores italianos pro- 
vavelmente afundados e um 
encouraçado seriamente avaria- 
do serla o resultado de um en- 
contro entre as esquadras brl- 
tannica e italiana no Mediter-= 
raneo, segundo um Informe do 
Almirantado. A informação ac= 
crescenta que a acção começou 
hontem. O communicado Indl- 
ca que O inimigo estava iugin= 
do quast em desordem, dzsde O 
momento em que foram dispa- 
radas as primeiras granadas, A 
frota do Mediterraneo Orlen- 
tal, sob o commando do nimi- 
rante Sir Andrew Cunningham, 
realizava um patrulhamento e 
era integrada por um encoura- 

do, varlos cruzadores e des- 
royers, é nO que parece ten- 
tava impedir a remessa «de tro- 
pas italianas, 


DESCOBERTOS OS ITALIA- 
Nos 


A descoberta da frota italia- 
na foi feita por um dos uppa- 
relhos de reconhecimento, so 
que parece do porta aviões 
“Formidable”, o qual o vom- 
municou no navio capltanea 
britannico, 

O ATAQUE 

A divisão britannica se des- 
jocon immediatamente em for- 
marão de combate, cerrando-se 
sobre o inimigo, A grande dis- 
tancia, e com escassa visibilda- 
de, em virtude da hora, foram 
disparadas varias ratadas com 
os canhões de erosso calibre e, 
depois de alguns tiros par 
ra estabelecer a distancia exa- 
eta consegulu-se attingir dira- 
ctamente com um projectil de 
380 millimetros, disparado pelo 
navio canitonea brilannico, uma 
unidade fascista. 


4 PARTICIPACAO 
DOS AVIÕES 

Simultaneamente, aviões li- 
geiros de bombnrdeto e aviões 
tormedeiros partiram do porta- 
aviões e. emnuanto alguns del- 
tes se dirigiam sobre a rsqua- 
dra inimiga, outros vozvam Pa- 
ra a base nerea italiana de 
Lecet. situada nas proximidades 
de Brindis!, submettendo-a a 
um prolonrado bombardeto, 
afim de impedir que pudessem 
tevantar vão os anparelhos tta- 
anos para atacar q divisão 
britannica. 

A FYIGA 

Os navios itnlionos, no serem 
atacados, fusiram para suas 
hases de Taranto e de ari, no 
temno em que disnaravam, WM- 
efficazmente, sobre os navios 
britannicos, que os segulam de 
perto, procurando tambem fu- 
eir no atanne dos nviões ingle- 
ves esa tntancans* enero cies, 

AS DORA TASÇISTAS 

A velnridada si navior dos Nas 
vlos inímiers nermitrim oue se 
fossem mondo gradualmente Tá- 
ra do alcance dos canhões bri= 
tannicos, porém não sem an- 
tos enffrerem fopamns ronsidos 
ravois, Além dos dois cruzado- 
res que eoveditum foram 
afundados, hem como do en- 
eosrarado seriarnanhe avaritco, 
prece certo que mutros dois 
erurndores e wm destroyer sot- 
frerom erandies demmnos por €f- 
felty das eranritas hbritannivas 
e dus bombas aéreas. 


be) 




















guição Aos Fugitivos 


A PERSEGUIÇÃO AOS 
FUGITIVOS 

O cair da noite obrigou os np- 
parelhos inglezes a abancona- 
rem o ataque, mos as unidades 
navaes continuaram perceguin- 
do o inimigo, que escapou pur 
differentes direcções, para nit=- 
lhor burlar a vigllaacia dos na- 
vios britannicos, À? amaadaever, 
estes continuavam procurando 
Sua presa, 

Revelou-se que unidades 1- 
gelras da Real Armada Grega 
participaram desta, acção cum 
marcado exito. 

Com relação ao papel des- 
empenhado pela nviaçaão naval 
peste combaie, o Ministerio de 
Ar revelou que npnarelhos que 
operavam de bordo Ce run port 
avião haviam atacado con exi- 
to dois cruzadores e im des- 
trover, attingin to-us direcia- 
mente varias vez3s, emquanto 
outras de suas sombras calam o 
stfficientements proximo: para 
damnifticar seus casos, 

Uma bomba (ir grosso call: 
bre calu no centro de um) cics 
cruzadores, obrigando-o w de- 
ter a marcha, evidentemente, 
para combater um íncendio, 
pois do navio sº eleva:am gran- 
des columnas de fumo, 

Nenhum apparelho britannl- 
co foi perdido no desenrolar do 
combate, 


UM HABITO ANTIGO DOS 
FASCISTAS 


"| O communicado:britannico se 
segulu ao italiano, que atiir- 
mava terem sido um porta- 
aviões e dois cruzadores bri- 
tannicos torpedeados no mar 
Egeo, mas é digno do nota o 
tacto de que a falia tuz af- 
fivmativas analogas sempre que 
os britannicos causum «damnos 
à esquadra italiana, 

Por exemplo, quando, no ou- 
tomno passado, foi afundado no 
Mediterraneo o cruzador ltalia- 
no “Bartholomeu Coleoni”, os 
italianos annunciaram haver 
afundado um cruzador britan- 
nico, coisa que nunca foi con= 
firmada. 

BALANÇO FINAL 

Os encouraçados da classe do 
“Littorio” são os maiores da 
Italia e compreendem este, O 
“Vittorio Veneto”, o “Imperio” 
e “Roma”, todos de 35.000 to-= 
neladas e armados com 9 ca- 
nhões de 380 millimetros, 

Um destes navios, provavel- 
mente o “Littorlo”, foi avarla= 
dn no ataque contra Taranto, 
do mesmo modo que dois ou- 
troscda classe do “Cavour”, um 
dos quaes emborcou de lado, e 
outro soffreu taes avarias que 
é pouco provavel pudesse vol- 
tar a prestar serviços durante 
multo tempo, 

O ultimo encontro entre ita= 
Hanos e britannicos occorrew no 
dia 27 de novembro, quando a 
frota do Mediterraneo occiden- 
tal travou combate.contra dain 
encouraçados, varios cruzarores 
e numerosos destroyvers ltalla- 
nos, a gronde distancia, 

Os britannicos affirmaram 
que nm avião tornedelro attin- 
etu um navio da classe do “Lit- 
torlo”, causando-lhe avarias. 
Ao que parece, trata-se do mes- 
mo navio que tomou parte no 
combate ora annunciado 





o 


(Batalha Decisiva 


LONDRES, 29 (U, P,)Jums As 
noticias que se recebem sobre 
o encontro naval que se trava 
meste momento no Mediterra- 
neo, entro forças Inglezas e 
itallanas, Indicam que talvez 
essa batalha seja decisiva para 
a armada fascista, com a possi- 
vel derrota do poderio naval ita- 


Hano 
Os navios de guerra britann). 
cos actuaram  conjuntaments 


com as unidades gregas. 4 avia- 

fo imgleza tambem tomou par 
e no ataque, bombardeando a 
esquadra italiana composta de 
couraçados, Cruzadores e des 
troyers, 


O violento ntaque contra a 


os bailarinos The Colstons, o magico Comitre com o | 


| 


| 
| 


frota fnscista foi dirigido pelo |! 


almirante sir Andrew Cunnins 
gham, que tambem leve a seu 
cargo anteriormente, o ataque 
contra Genova em pleno dia, o 
bombardelo de Taranto e a der- 
rota de navios italianos em ot 
tros dois encontros no Mediter- 
raneo, 


A batalha actual começou hon 
tem. A frota britannica avistou 
os vasos de guerra inimigos r 
lhes offerecuu combate, causan= 
do-lhes tres baixas, de um cot- 
raçado da classe do “Liltorio” 
de 35,000 toneladas que são ar 
unidades maiores da Italia e de 
dois cruzadores. Os tres naviow 
experimentaram grandes ava- 
rias. Os dois cruzadores, se 
gundo se acredita, nfundaram 
emquanto o couraçado ficou [ó- 
ra de combate. 

(Vêr telegrammas na 2º pag.) 


“Não Creio Que Tenha 


Restado Muita Coisa” 


LONDRES, 29 (R,) — “To- 
nho boas noticias a Vos dar” = 
declarou hoje o primeiro lora 
do Almirantado, sir Vitor Ale. 
xander, em rapido discurso pro- 
nunciado em Brighton sobre a 
ROEIO das forças navaes britan- 
nIicas. 


Em seguida, commentou a 
communicado publicado hoje so- 
bre as operações navaes no Me- 
diterraneo, fornecendo detalhes 
sobre os damnos occasionados 
em varias unidades de guerra 
italianas no Mediterraneo Ort 
ental por vasos de guerra e 
aviões britannicos, 

Ao terminar sua narrativa, 
naccentuou: “Não creio que te- 
nha restado muita coisa des- 
ses destroyers itallanos”. 


Dois Cruzadores e Um 
“Destroyer”, Victimas 


da R. A. F. 


LONDRES. 29 (U. P.) — (Ur- 
gente) — O Ministerio da Avia- 
cão informou que uma grande 
esquadrilha de bombardeio ata- 
cou intensamente e com exito, 
durante o dia de hontem di- 
versos navios inimigos que na- 
vegavam no Mar Jonio, Multas 
bombas de enlibre pesado car 
ram sobre dois cruzadores e um 
destroyer. 


Naufragos Italianos Es” 


palhados Pelo Medi- 


terraneo 


LONDRES. 29 (U P.)3 — (Ur 
gente) — Almirantado dis- 
tribuiu um commuúnicado in- 
formando que um acroplano na- 
val viu varias balsas no Medi- 
terranco com naufragos italia- 
Dos, € 
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ulti. 


esplendido especta- 


no “grill” da Urca. 


| 
| 


TELEGRAMMAS 


DD E 
OS CARIOCAS VENCERAM O CAMPEO- 


NATO DE AMADORES POR 2 X 0 


“A Paz Não Nasce da Debilidade 
e Sim da Força dos Estados Unidos” 


s(Conclusho dn 1º png.) 
tro. Tentaram explotw e emor 
natural de nosso povo pela paZ. 
Proc, raram exhibir=se como p&- 
clfistas, quando actualmente 
estão servindo os Interesses dor 
mais brucçaos semeadures de 
guerras de todos os temps. 
Gritaram a palavra paz, da 
mesma  nianeira que o diabo 
poderia citar as escripturas. 

“r' evidante que o propos- 
to de tudo isso fol semear o 
terror entre nús. Seu effeito 
fot somente revigorar a nossu 
decisão. 


“Quando Abraham Lincoln 
chegou a ser presidento, leve 
que enfrentar a terrivel roul- 
dade da uma guerra entro ot 
Estados, 


A Obra de Linceln | 





“O governo, no dla 4 qe ju- 
lho de 1871, em sua primetry 
mensagem no Congresso, napre- 
sentor esta pergunta vital 

“Deve um governo Porçuea- 
mente ser demasiado forte pus 
ra com as lNberdacdos de seu 
povo ou demarindo debil para 
conservar a existencia deste”, 

“Lincoln responder a essa 
poreunta como havia feito Ja- 
ckson, não com palavras nas 
sim com factos. 


“E os Estados Unidos se- 
guem seus cominhos, Tiojeo se 
nos apresentou & mesma pºi= 
gunta, E tamben a resporide- 


“mos com Jautus. Nossa bem me- 


ditada philosophia para & con= 
secução da paz não pasce da 
debilidade e sim, etorramente, 
da força dos Estados Unidos”. 





ESTERIL A MISSÃO 
DO SR. MATSUOKA 


LONDRES, 29 (U. P.) — In- 
formou-se hoje em círculos di=- 
plomaticos fidedignos que Ee 
gundo as ultimas noticias ro- 
cebidas, as conversações entre 
o ministro das Relações Ex- 
teriores do Japão er,  Yosure 
Matsuoka e os altos funcclonn- 
rios sovleticos realizadas em 
Mosenu no começo da semana, 
foram “totalmente esterols”. 
Essa declaração fol felta em 
resposta úg versões divulga- 
dus, segundo as quaos, o esta- 
dista nipronico teria prepara- 
do as bases para a conclusão 





Ataque à Yugoslavia 
Deniro de 24 Horas 








O Que se Espera EmBelgrado 





Emquanto a Artilharia. Allemã Toma Posição, o Governo Yugoslavo:Con-- 
tinua Surdo Aos Pedidos de - Explicação, Prazos e Ameaças do Reich 


BELGRADO, 29 (U. P.) — | mente, varlas manifestações pu- 
Soube-se hoje que a Legação | blicas, inclusive & dos commu- 


gllemã está queimando seus ar- 
chivos. Considerando-se que 
esta noticia coincide com a 


| 


nistas que distribuiram  pam- 
phletos, nos quaes accusavam O 
governo de estar procurando 


campanha da imprensa nazis-| entrar na guerra para ajudar 


ta, sobre ums pretendida inten- 
sificação de actos anti-germa- 
nicos na “Yugoslavia, 
que ambos os factos Indie 
que o paiz pode ver-se em bre- 
ve obrigado a defender sua in- 
tegridade territorial pelas ar- 
mas, possivelmente dentro de 
24 horas. 


VOLTAR AO REICH EM 
24 HORAS 


| 


deduz-se | pacto com & 


a “imperialista Inglaterra”, e 
pedindo ao paiz que faça um 
Russiá, “como 
unico melo de salvação”, 

A attitude destes elementos 
communistas confirmou a crcn- 
ca de alguns veteranos diplta- 
matas desta capital, de que a 
Russia ainda está procurando 
fozer seu jogo nos Balzans € 
não tem a menor intenção de 
actuar nestes momentos crill- 
cos, mas simplesmente se pro- 


Outra noticia inquietante, €| põe a complicar a situação em 


a de que cidadãos allemães re- 
sídentes na Yugoslavia recebe- 
ram “cartas de aviso”, conten- 
do instruc*5es para que regres- 
sem no Relch dentro de 24 ho- 
ras. Entretanto, essa noticia 
não poude ser confirmada em 
nenhuma fonte fidedigna. 

De qualquer modo, é um fa- 
cto innegavel que numerosos 
subditos allemães vêm solicitan- 
do permissão para salr do paiz. 
Nas permissões, especifica-se 
que as autorizações de regresso 
são validas para um mez so- 
mente, Foi fretado um vapor 
especial, no Danublo, o qual 
zarpará segunda-feira proxima, 
quando estiver lotado, 


Emquanto isso, ha indicios da 
imminente ruptura das relações 
entre os dois paizes, mas Os 
espiritos mais serenos despre- 
zam tal pessimismo, e preferem 
ver nesse estado de coisas outra 
phase da “guerra de nervos”, 
utilizada pelos allemães, e que 
lhes proporcionou bons resulta- 
dos para obterem victorias sem 
derramamento de sangue. 

O governo redobrou seus es- 
forços para evitar as deinons= 
trações publicas em todo 0 puiz, 
e faz todo o possivel para que 
não occorram incidentes, 


NÃO FARA! DECLARAÇÃO 
ALGUMA 


Não obstante as relações ex= 
terlores constituirem um pto- 
blema muito digno de ser le- 
vado em conta, tambem os 28 
sumptos internos devem rezebor 
a attenção necessaria. Em vis- 
ta disso, o governo assignalou 
que dedicaria muito têmpo aos 
assumptos purantente Internos 
negando-se a ser arrastado pre- 
cipitadamente a fazer veciara- 
ções ou commetter actos de 
qualquer especie, sem levar em 
conta, para isso, O interesse de 
qualquer potencia estrangeira. 

Até ngora todas as Jeclara- 
ções indicam que está decidido 
a observar uma completa neu- 
tralidade nas hostilidades 
actunes, o que Implicaria no 
fracasso dos desejos allemães 
de enviar munições por trem 
através da Yugoslavia, para O 
ataque à Grecia. 

A SITUAÇÃO INTERNA 


As forças da pollela -reprimi-. 


ram hontem á noite, capida- 
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seu proprio beneficio. 

O leader croata; Vladimir Ma- 
tckek, permaneceu em sua cusa 
na Croacia durante todo o dia 
sem expressar se aceitava ou 
não o cargo de vice-presidente 
do Gabinete. 

O governo, por sua vez, esgu- 
tou seus esforcos para assegi- 
rar a cooperação deste Influen= 
te leader e, segundo se infor-= 
ma, deu garantias baseadas na 
autoridade real, de que todos 
os conventos anteriores, relati= 
vos & Croacia, serão respelta- 
dos. 

O lender do Partido Agrarto. 
Servio Gavriloviteh, continuará 
desempenhando o cargo de mi- 
nistro. 


A Artilharia Allemã 


Toma Posição 


ZURIOH, 29 (Reuter) — “a 
Ailemanha está collocando bR- 
terlas de costa nos' pontos es- 
trategicos da costa do mar Ne- 

o na Rumania e na Bulga- 
ria ”, informa um despacho da 
agencia official allemá, 

“ Ao 
installações portuarias que se 
espalham ne costa do mar Ne- 
as baterias da ertilhariz 


To, 
mendes nllemá- estão tomande 
posição”, diz o despacho do 


agencia official aliemh. 


O Protesto do Reich 


BELGRADO, 29 (Reuter) — 
O ministro allemão nesta car 
pital, sr. Von Heeren, visitou 
hoje, novamente, O ministro de 
Exterior, sr, Nintehith. 

Ao que corre, O diplomata de 
Reich foi portador de uma nota 
de seu governo, de protesto 
contra as manifestações anti- 
germanicas hontem registadas 
nesta capital. 

Os funccionarios da legação 
alemã 'em Belgrado passaram 
o dia de hole occupados com o 
registo dos nomes allemães que 
desejam ser evacuados para 
Vienna. 

A ordem primitiva restrin- 
gia-se a Belgrado, mas agora 
se estende a toda a Servla, 

Entre os 300 ou 400 aliemães 
que embarcarão no Danublo, 
na proxima segunda-feira, par- 
tirá a caloria dos Jorno'istas 
allemães actualmente na capl- 
tal vugoslava: 


longo dos molhes € das 





Aggredido o Addido 
Militar Allemão e Ras- 


gada a Bandeira Nazista 


ROMA, 29 (U, P.) — Ur- 
gente — A agencia Stefani infor- 
ma de Belgrado que a multidão, 
naquella capital, investiu cxutra 
o segundo addido militar allemão 


e que rasgou uma bandeira da Al-: 


lemanha, 


Ameaças Nazistas 


BERLIM, 29 (U, P.) — Cir- 
culos allemães autorizados decla- 
ram: “Se certos elementos na 
Yugoslavia julgam dever cppôr- 
se à amizade para com o Reich 
e rejeitar o pacto triplice, terão 
que ser responsaveis pelas con- 
sequencias dessa attitude, 

Se julgam que pódem jogar im- 
punemente com a generosidade al- 
lemã, estão muito equivocados, 


APPLAUDIDA OFFICIALMENTE PELA 




















de um pacto de nÃo agegressão 
entro seu palz e a Uniho So- 
vietlca durante as conversações 
que teve em Moscou com o sr. 
Stalin e com o Commissario 
dos Negoclvas Estrangeiros er. 
Viacheslav, 


CONVERSAÇÕES com 
GOERING 


BERLIM, 29 (U, P.) — O 
marechal Goering recebeu o 
ministro dns Relações Extorlo- 
res do Japão, er.  Matsuoka, 
com quem manteve, segundo se 
informa autorizadamente, uma 
prolongada conversacho, ra 
qual tratnram de questões eco- 
nomicas que interessam aos 
seus respectivos pnizes. 

Não obstante o golpe veritl- 
cado na Yugoslavia ter relega- 

para um segundo plano a 
visita do sr. Matsuoka, os for= 
naes allemies continuam des- 
tarando-a como o aconteci- 
mento político de malor truns= 
cendenria do momento, 

Na entrevista concedida hon= 
tom á noite aus representantes 
da Imprensa allemã, o er. 
Matsuoka restacou novamente 
os estreitos vínculos que unsm 
os membros do pacto das tres 
potencias, e dncinrou que, com 
sua visita a esta capital, ro- 
bustsceu-ss ainda mals eum 
convicção de que a Allemanha 
sairá victorlosa nesta gusrra., 

Expressou “tambem 'que, do 
mesmo modo que :sgu -collsga, 
o barão--Joachim Von -Ribben- 


terreno rolítico”, 

Terminou dizendo que, “aom= 
pre, desde os dias de Gala- 
bra, tinha acreditado que che- 
gorila o dla em que, hombro a 
hombro, o Japão reprosantaria 
os megmos interesses que a Al- 
lemanha o a Italla.” ' 

Att agora rem em fontas ul= 
temãs nem japonezas se reva- 
lcu algo concreto sobre vs tho- 
mas tratados nas conversas 
ções, 

EM ROMA, SEGUNDA-FEIRA 

ZURICH, 29 (R.1 — Desnpa- 
chos de Berlim informam aque 
o ár Matsuoka, ministro do 
Exterior do Japão, adioa sus 
viagem para a capita) fialia- 
na, devendo embarcar na pro- 
xima segunda-feira, 


SERA" RECEBIDO PELO 
PAPA, SEGUNDA-FEIRA 


CIDADE DO VATICANO, 28 
(U. P)) — Annuncia-se offl- 
cinlmente que o Papa receberá 
na proxima quarta-feira, em 
nudtencia particular, o minis= 
tro das Relações Exteriores do 
Jação, sr, Matsuoka, 


RUSSIA A ATTITUDE DA YUGOSLAVIA 


(Conclusão da 1º par ) 


desse paiz para proseguir nn 
sua occupação dos Balkans. 
Ao mesmo tenpo, viajantes 
chegados da Bulgaria, decla- 
ram que se procede a uma Gi5- 
tribuição das tropas  miemãs 
sobre a fronteira Un Yupuslt= 
via, onde até agora us seus 
contingentes eram  riativa- 
mente reduzidos, Accrescentam 
que os allemães  interviroam 
tambem na fiscalização fron- 
teiriça, nos limites ottomanos. 
Assignalam esses vinjantes 


“Não Queremos a Paz 


ANKARA, az9 (Reuters) — À 
attitude da Turquia, em face da 
situação criada nos Balkans pelo 
Reich, continua bastante clara — 
de firme intransigencia na delesa 
de sua autonomia politxa e da 
integridade de seu territorio. 

Ainda hontem, discursando em 
Zonglouldzk, o deputado Ural po- 
sitivou, mais uma vez, esse cs- 
pirnie de decisão que prelomna 
bi ciroulos politicas, ileclaran- 
0; 

“Não queremos a guerra, mns 
tambem não queremos a paz por 
quriquer preço. Desejamos a 
var, desde que os nossos direitos 


FRUSTRANDO TODOS 


STAMBUL, 29 (De Geraud 
Jonve, da Reuters) — “Os cir- 
culos politicos e militares turcos 
são de opinião que a reviravolta 
política verificada na Yugoslavia 
modificou completamente os pla- 
nos allemães de conquista, 0) 
Reich ao que accentuam esses 
circulos, deve fazer frente agora 
a uma provavel colligação em 
que os turcos, libertados da “hy- 
potheca sovietica” pádem rvepre- 
sentar um papel importantissimo. 

Nunca senti tão forte a ruso- 
lução da Turquia de resistir a 
qualquer aggressão directa ou 


que os caminhões tém estado 
continuamento conduzindo :O= 
pas allemãs para pontos es- 
trategicos situados na frourci= 
ra da Threma Ortenta!, em frer- 
te ás linhas de defesa oroma- 
nta. Segundo as cuas versões. & 
mator-parte dn Txerrito + lga- 
ro está: concentrado; sohre 


fronteira com a Turquia, em-. 


quanto que os movimentos de 
forças nazistas, apreciados em 
conjunto, indicara que os ger- 
manicos prestaram mais .at- 
tenção, militarmente se falan- 
do, à Grecia. 


Por Qualquer Preço” 


de liberdude e independencia te- 
Jam vespriados. Não ha Liueaça 
ou Sacrifício capaz de levar-nos 
ú:renunc'a da nossa” dignidade”, 

“E Une, O vice-presidente da 
Assemlica Nacional turca, falen- 
de my * Ymeney”, depois de a lus 
dir au eventual ataque gerina- 
nico centrá a Turquia e de frizar 
a anyessibiidade, em que o Eixo 
se enconra, de realizar vs des)- 
atios du Pacto Triplice, aceres- 
centou, = Nunca nos devare- 
ms escravizçr, Sea nossa imde- 
peodercia tôr desresperrata, O 
firicmte Froximo, se tor34'2 um 
crnpo de latalha”, 


OS PLANOS DO EIXO 


indirecta, Conferencias: populares 
pronunciadas por. deputados tnr- 
cos em todo o paiz obtiveram um 
exito notavel, Em uma 'tessas 
conferencias, disse um parlanen- 
tar: “Seo Reich utilizar aberta- 
mente a força, estará arviscado 
a soffrer uma querra witerimnina- 
vel nos Balkans”, 


De outro lado, os primeiros 
elementos de immigração yingos- 
lava chegados a Stambul quando 
da assignatura do pacto de Vier- 
nã, estão regressando  aiegitimen- 
te para a Yugoslavia", 


trop, sentia-sa “optimista 'no “ 








TELEGRAMMAS 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 30 de Março de 1941 








As Forças Imperiaes Avançaram Para Asmara e Sobre a Estrada de Ferro Addis-Abeba Djibouti 








Innumeros Prisioneiros Feitos Pelos Inglezes Em 


Harrar -- Forte Columna 


CAIRO, 29 (U, P,) — As 
forças imperiaes motorizadas 
avançaram hoje para Asmara 
e sobre a estrada de ferro de 
Addis-Abeba a  Dilboutí, em- 
quanto 'es esquadrilhas de bom-= 
bardeio das Reaes Forças Ae- 
reas realizavam amplos ata- 
ques destinados a cortar us 
communicações das tropas Ita- 
lanas em retirada, 

As forças britannicas e In- 
dús que perseguem os restos 
da guarnição italiana de Ke- 
ren pelo valle do Anseba, em 
direcção á capital da Erythréa, 
se esforçaram, segundo as uu- 
toridades militares, para “man- 
ter em movimento a relirada”", 
Diz-se que o objectivo da tacti-= 
ca britannica é impedir que os 
italianos se reorganizem e es- 
tabeleçam solidas linhas de de- 
fesa nas escarpadas colinas en-= 
tre Keren e Asmara. O gene- 
ral Wavell confia em que man- 
terá os Italianos em estado de 
desorganização até ás proprias 
portas de Asmara,  Sómente 
assim os britannicos consegui- 
riam que os italianos se flzes- 
sem fortes atrás das defesas de 
Asmara constituldas pelo cin- 
turão Baldlesserra, que se diz 
são Inexpugnaveis, 

As poderosas fortificações que 
defendem os pontos de accesso 
& capital erythréa foram vio- 
lentamente bombardeadas pela 
aviação e os pilotos Informa- 
ram que varias posições de ca- 
nhões, permanentes, foram des- 
truldas. Tambem foram des- 
truidas pontes e outras vias de 
communicação entre as tropas 
em retirada e Asmara. 

Os observadores militares 
prevéem que dentro de pouco 
se travará encamiçado luta, 
pois o bloqueio da rota pelos 
bombardeiros britannicos obrl- 
gará os Italianos a offerecer re- 
sistencia em um ponto da estra- 
da de Asmara, As autoridades 
militares annunciaram que, si- 
multaneamente com a con- 
nuista de Harrar, foram feitos 
350 prisioneiros, 300 dentre 
elles eram europeus, continu- 
ando a serem apresados outros. 
Foram tambem  appreendidos 
10 canhões pesados de campa- 
nha. Noticias atrasadas rece- 
bidas de Nairobi dizem que na 
zona de Harrar proseguem sem 
descanso as operações de ell- 
minação dos ultimos restos das 
forças inimigas. 

Ao mesmo tempo poderosas 
columnas de tropas africanas 
avançaram para Diredua, com & 
annunciada intenção de apode- 
rar-se do caminho de ferro que 
conduz á& capital e estabelecer 
uma via ferrea para a conquista 
de Addis Abeba, Fo! Informado 
que os itallanos, apesar de of- 


Avança Sobre Dire-Daua 


rerecer desesperada resistencia, 
com acções de rectaguarda, são 
constantemente obrigados a se 
retirar. Recentemente foi in- 
formado que os não combaten- 
tes Italianos estavam se refu- 
giando na Somalia Franceza, 
mas os bombardeios realizados 
pela RAF na linha co Addis 
Abeba a Djibuti, provaveimen- 
te, com a possivel tomada Di» 
redawa, que cortaria de wma 
vez o caminho de ferro, Comi 
as forças britannicas se encon 
tram, ao que parece, a ponto de 
dominar toda a Africa Griental 
Italiana, a Somalia Franteza fl- 
carla à mercé dessas tropas e 3 
sua situação economica se tor- 
naria desesperadora. Ojina-sa 
em consequencia, que a melhor 
Solução para a referida culonia 
é unir-se ao movimento do ges 
neral De Gaulle, para jJenefict- 
ar-se das vantagens economicas 
que os Inglezes promelterum às 
colonias francezas livres. 

Os Aviões sul-africanos bom- 
bardenram tambem uma reuths 
ao norte do Lago Rodolpho, un 
de fol observada uma grandr 
concentração de vehiculos mitil- 
tares italianos, Hontem essa 
concentração fol atacada pola 
primeira vez e as marhinas res 
gressaram hoje para impedit 
que os italianos pudessem za!- 
var parte de seus vehlculos na 
destruídos na primeira incur- 
são, 

Acredita-se aqui quo os ata- 
ques aereos effectuados com 4 
proposito de debilitar o poderte 
militar Italiano na reglão do La- 
go Rodolnho visam permittm 
que a columna britannica que 
opera de Kenia nessa direcção 
possa avançar pelos lagos ethto- 
pes para Addis Abeba, Accen- 
tua-se que, mesmo no caso dt 
que sigumas columnas britan- 
nicas afastadas, que operam a 
grande distancia de Addis Abe» 
ba, não tivessem opportunidado 
de operar no esnerado assedfa 
da capital ethlone, seu auxilm 
materia] será vultoso, no ser dos 
minado todo o pnlz de uma vez, 
Confla-se que nté os focos 1s0- 
indos de resistencia Inimica se- 
rão promptamente dominados, 
logo que cala a capital. 


Despachos do Interlor dizem 
que se observou uma visivel In- 
tensificação do movimento in- 
surgente ethlope entre as trt- 
bus, depols que elementos ligas 
dos ao Negus divulgaram as no» 
ticlias da tomada de Keren € 
Harrar. A informação da con- 
quista de Harrar despertou par- 
ticular Interesse entre as trt- 
bus. pelo facto de ser o local 
reverenciado pelo povo, por ter 
sido a residencia dos monar- 
chas ethiopes. 


A Ma ESA gn pó ira TAIWAN di 


Depois de Oito NoilesLondres 
Quviu o Signal de Alarma 





Destruido o Consulado 


Norte - Americano Em 


Plymouth — 2 Aviões Derrubados Pelos Inglezes 


LONDRES, 29 (R,)) — Depois 
de oito noites de calma, ás 
capital leve hoje seu primeiro 
signal de alerta, que soou e- 
pois de anoitecer e durou pou- 
co tempo. 

Durante a tarde, verificou-se 
pequena actividade inimiga em 
alguns districtos costeiros, dn 
do atiradas algumas bombas 
que causaram damnos em uma 
cidade do léste. Um avião ger- 
manico metralhou um trem em 
viagem, causando alguns feri- 
mentos entre os passageiros, um 
dos quaes de caracter fatal. 


'MOUTH, 29 (U. P) — O 
editiio do consulado dos Esta- 
dos Unidos nesta cidade, ficou 
completamente destruido em 
consequencia de um recente 
bombardeio nocturno da aviação 
allemã. Não ha viclimas a da 
mentar. 


DOIS AVIÕES DEKKUBADUS 


LONDRES, 29 (R.) — O Mi. 
nisterio do Ar narra de que 
maneira o' piloto de um avião 
de caça brilannico | derrubou 
dois bombardeiros inimigos duo 
mesmo tempo, sem ter dispara- 
do um unico tiro, 

Esse piloto fazia parte do es- 
quadrão britannico que inter- 
ceptou uma formação de boin- 
bardeiros allemães. aue se di- 
rigia a Southampton. 

Descrevendo a sus extraordi- 
naria aventura nesse combate 
o piloto declarou o seguinte; 

“Devido à posição do meu 
“Hurricane” e de outra machi 
na do esquadrão, o desvio st 
tornou impossivel e antes que 
eu pudesse evitar, de qualquer 
maneira, a asa esquerda do 
avião foi ao encontro de um 
“Dornier 215”, que teve ambas 
as asas partidas”, Em seguida 


O CONGRESSO 


o piloto derrubou outro “Dor- 
nier”, com a sua asa esquerda. 
O “Hurricane”, com as asus 
quebmdas, balançou-se no ar, 
orém o piloto, saltando da car 
inga desceu a salvo, em para 


quedas O comandante chefe 


do esquadrão foi testemunha do 
feito. 


O COMMUNICADO ALLEMÃO 


BERLIM, 29 (U, P.) — Tex 
to do a leRdo do Estado 
Maior: 

“A aviação continuou a luta 
contra a navegação britannica 
nas aguas em torno da Grã- 
Bretanha, obtendo especial ext 
to. Na entrada sudoeste do Ca- 
nal de São Jorge e no Cand 
de Bristol, foram afundados 
dois navios de commercio com 
o deslocamento total de 5 
toneladas. Em um barco, ata 
cado em v6o baixo, a oésle de 
Newquay, explodiu a caldeira. 

Tambem foi alacado com ext 
to um navio mercante so larga 
de Habwich. Um bomburdeira 
allemão atacou um grande 
transporte de tropas no Atlan- 
tico a uns 500 kilometros a 
oéste de Cabo Wrath, Ao ser alt= 
tingido o navio, as tropas tomas 
ram os botes salvavidas. 

Na mesma zona um barco de 
2.500 toneladas foi altingido por 
bombas, indo a pique. Em ou 
tra embarcação de grande cala- 
do, fizeram-se impactos dire- 
etos. Nossas esquadrilhas de 
bombardeio atacaram hontem 
noite o acrodromo de Halfar na 
ha de Malta. Durante essa ln- 
cursão os caças allemães der- 
rubaram um “Hurricane”, sem 
que elles soffressem baixas, 


O inimigo não voou hontem à 
noite sobre o lerritorio do Reich, 
nem sobre os terrilorios oc- 


cupudos”, 


DA COLOMBIA 


DISCUTE O CONVENIO CAFÉEIRO 





Autoriza Uma Emissão 
BOGOTA!, 29 (U. P) — U 


Longresso (Caféeiro, em sta Ses- 
ão de hoje. continuou estudando 
a retorna dos estatutos da Fede- 
ração, sendo approvada a matos 
ria dos capitulos, ficando ns de 
miais dependendo de approvação 
te a proxima segunda-feira. 
CLonfirmou-se que na quarta- 


feira da semana vindoura será 
encerrado o Congresso. 
EMISSÃO DE TITULOS 
BOGOTA”, 39 (U. P.) — O 
sovero autorizou a emissão de 
es milhoes em titulos, do fundo 
racional de café, os quaes come- 


de 3 Milhões de Titulos 


carão a vigorar a partir de 1º de 
abril, destinando-se a comprar os 
excedentes das exportações do 
grão, ssa cimissão de titulos 
será amovtizada dentro do priizo 
de tres annos. 

Tambem foi firmado um coti- 
trato entre o governo e à lícde- 
ração Nacional dos Caféeiros, att- 
torizando a vender livremente o 
café adquirido pela Federação, 
referente à quota de retenção € 
desenvolvimento, correspondente 
ao Convenio firmado em novem- 
bro do anno passado, a esse res 
peito, 





PE 


E A tma lei qe preside às indústrias que 

sobrevivem, na multidão de iniciativas 
grandes e pequenas que agitam o mundo mo- 
derno: é a busca da perfeição, é o progresso 


constante, 


Indústria que estacion 


tria que morrc. 


E' a compreensão dessa verdade que deu à 
General Electric a sua situação excepcional. 
E' a busca do mais perfeito, a constante pre- 
ocupação de melhor servir que assegurou à 
Fúbrica Mazda o lugar que hoje mantém em 


nosso parque industrial. 


Estabelecida há 20 anos no Brasil, para se', 
dedicar à produção de lâmpadas incandes- 
centes, a Fábrica Mazda apresentou, em 
lâmpada produzida na 
América do Sul. Em 1941 es suas lâmpadas 
continuam as primeiras, em qualidade, pro- 
duzidas no Continente. Mais do que isso: 
em todo o mundo não se fabricam lâmpadas 
imelhores que as Edison-Mazda, produzidas 


1921, 


a primeira 


no Brasil, 


Por que? Porque a Fábrica Mazda não 
produz sómente, Investiga, estuda, pesquisa. 
Seus laboratórios estão em permanente tra- 





'AAllemanhase Alimenta 


| e 
dos Paizes 


Occupados 


| AS RESERVAS DOS POVOS SUBMETTIDOS 
| AO REICH ESTÃO SERVINDO A'S NECES- 
SIDADES ALIMENTARES DOS NAZISTAS 


Quinto artigo da serle 
escripta pelo ar. Lyle 
Wilson, após a excursão 
que acaba le realizar 


pela Allemanha, 
) 


NOVA YORK, 29 (U P) — 
“A Alemanha não está morren- 
do de tome”, Disse-me o diro- 
ctor de uma fabrica de aço, ue- 
crescentando: “Sofíremos um 
pouco de fome talvez, nas div 
pomos (o sufficiente”. Essa de: 
claração coincidia bastante ra: 
zoavelmente com as observações 
que eu mesmo fiz na Allen 
nha, embora se diga que a si 
tuação alimentar da Belgica é 
da França, é má. 

A Alemanha augmentou mui: 
to suas proprias reservas all 
menticias, às expensas dos «e- 
positos Aaccumulados nas zonas 
que occupou, Os observadores 
que sóum enxergar longe dizem 
que comquanto a Allemanha 
possa agora fazer uso dessas res 
servas, O nroblema geral de ali 
immentar a Europa póde tornar 
se grave no inverno proximo. 
Não obstante a Allemanha ter 
provavelmente alimentos suffi. 
cientes para os mezes frios de 
1942. será necessario levar al 
guns generos às populações das 
regiões occupadas, sob pena dr 
correr o risco de que se produ 
zam perturbações causadas ne 
la fome. 

Os operarios que sc dedicom 
a luvefas pesadas recebem ra 
ções extraordinárias. Um in 
dustrial, por exemplo, recehe 
mais ou menos, a melúde de 
carne por semana ue cabe p 
um dos operarios de sua [abrr 
ca. 


Provei o almoço dos operarlos 
de uma fabrica de vehiculos 
auto-molores da Rhenania, Pou 
cos minutos depois do melo din 
no soar uma buzina, | 500 tra- 
balhadores collocaram suas fer 
ramentas na cadeia «de monta 
gem é se puzeram em fila em 
frente à mesa onde lhes fot ser 
vido-o almoço, com Uma grande 
chavena e uma colher na mão 
Uma joven poz uma porção de 
sopa grossa na grande chavena 
e outra deixou cair um pedaço 
de carne de porco em cada so- 
pa, Cada operario tomou mely 
pão grande e o nlmoço termi- 
nou, A sopa era espessa e gor- 
durenta, porque a gordura é q 

ue mais necessiln o trabalha. 

or. Tinha gosto de caldo esco 

cez. engrossado com farinha 4 
cevada e não era desagradavel 
Essa refeição custa o equivalen. 
te de quinze centavos norte- 
americanos mnis Oy menos, 


Na fabrica de ferro Wilhelm 
nos subúrbios de Essen, comi q 
que comem os operarios À nol: 
te, isto é, uma sopa de batatas 
e potico mais de cem egramma+ 
de linguiça, pagando o operaria 
cercn de vinte contavos, com 
preendendo o pão, 


Minha ullima refeição em 
Berlim póde servir de exempl 
para que o leitor compreenda a 
que significa a guerva para 
uma nação submettida ao blo. 
quelo ec que mormalmente nãuy 
produz Ludo eque consome. Mut- 
tos terão ouvido fnlar do Hote] 
Andlon, situado na Avenida 
Hunter der Linder, considerado 
o melhor da capital allemã 
pois bem, mesmo ahi ha grande 


alta de garçons devido a que 








a, é indús» 





ó 


balho: A eles deva, mesimo, a Fóbrica Mazda; 
o fato de poder utilizar matéria prima brasie 
leira de primeira ordem em seus produtos 
E seus próprios operários, estimulados pelos 
exemplo de cima e pelas possibilidades ques 


para éles se abrem, estudam constantemente. 


Cursos técnicos de aperfeiçoamento estão aq 
seu alcance. 


+, 


Graças a todos ésses elementos, a lâmpada 
Edison-Mazda incorpora hoje o que há de 
mais moderno e mais perfeito. 


Ainda hã 


pouco, recebeu o filamento duospiral, a mais 


t 


uma Commu- 


nicação da 
Companhia 
Copeba Aos 
Seus Subscri- 
piores 


Da Companhir Petrolifera 
Copeba, acabamos qe receber 
uma  communicação de que, 
dando cumprimento | no pro- 
gramma traçado pela actual 
Directoria, vem de assigner jm- 
portantes contrntos com as fir- 
mas G, de Barros Viégas: & 
Cia. e A. Bertinl, taoricantes 
do inseticida Unic e da Ccêra 
Ouvidor, respectivamente, pelos 
quaes ficará como reprosentan- 
te exclusiva e unica distribui- 
dora desses producios em to- 
do o palz. 


Em sua communicação, essa 
Empresa recommenda Jo pu 
bilico em geral e principalmen- 
te aos seus innumeros subscri- 
ptores o uso do inseticida Unic 
e da Cêra Ouvidor, dada a sna 
incontestavel qualidade e ef- 
ticiencia, 





os homens aptos, são mais ne 

cessarios nas fabricas e no exer 

cito, Por 'sso nós qualro qe 
nos veunimos nesse hotel, 
tívemos que esperur muito pela 
sopa e mais ainda pelo restou. 
ape fimalmente chegou, Era um) 
ja sem carne e Oo menu era 
pouco variado,  Comenos ma- 
sarrão com molho de tomate é 
salada de chicoria, . : 


recente conquista da indústria. 
fundo o senso de responsabilidade da Fábrica 
Mazda, que cada lâmpada entregue ao público 
passou antes por 480 inspecções rigorosas, tal a 
seu intenso e honesto empenho em bem servir. 


E é tão pros 


A Fábrica Mazda pesquisa, melhora, produz. 
Ofereceu sempre ao público brasileiro o que 
era possivel oferecer de melhor, em cada fase 
de sua história. 
rencia aos seus produtos, hoje vendidos aos 
milhões por ano. EÉsse foi o passado, esse é o 
presente. Esse será o futuro. A Fabrica Mazda. 
está a serviço do Brasil. E só compreende 
uma forma de seyvir: 


Por isso o Brasil dá prefe- 


cada vez melhor, 








APARTAMENTOS DE DIVERSOS TYPos 
GRILL-ROOM COM NUMEROS DE VARIEDADES 
CABINES PARA BANHOS DE MAR 
CINEMA TODAS AS NOITES 
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DOMINGO, MARÇO DE 1941 


RIO DE JANEIRO, 3% DE 


=D um 


VOSSA 


ESTRADAS DE FERRO 


QUELLES que, até bem pouco tempo atrás, se deleitavam com a idéa 

ue ver todos os serviços publicos industraes explorados pelo pro- 

prio governo sotireram, nestes ultimos mezea, duros golpes e tor- 

ceu desillusues, Dopois do decreto mandando abrir concorrencia 
para arrendumento dos serviços «9 avastecimento dagua do Distrioto fo 
uorul, vem agorn o acto do governo criando O vepartamento Nacional ue 
Estradas de erro que, no seu bojo, afirma a meshia orientação que aquelle 
uecreto ju'traduzia. 

Com efieito os incisos 5 e 7 do art.. 1.º do decreto-lei em apreço mos- 
tram claramente o pensamento governamental. 'vamos transcrevel-os para 
maior clareza de nosst commentario. 

São funcções do novo Departamento: 

“5) estudar e propor o arrengamento de estradas de ferro a cargo da 
União e empresas privadas ou à particulares, sempre que se mostrar convo- 
niente a adopção desse regime; t 

7) propor, fundumentadamente, a emcampação das estradas de ferro 
que não estiverem attendendo nos interesses nacionaes ou das zonas é rê- 
giões a que servirem. ” 

Admitte-se a hypothese do governo tomar & seu cargo & exploração 
de uma via-ferrea quando o seu concessionario se mostrar menos apto & 
exercer u tarefa. Simples medida de interesse publico, equivalente á de- 
missão de 'um funccionario relapso. 

De outro lado, estatue o decreto-lei que vem de ser assignado que O 
governo arrendará as estradas de ferro por elle exploradas todas as vezes 
que tal solução se apresentar conveniente. 

Fazemos questão de insistir nestes aspectos da questão para tornar cla- 
ro o pessamento do governo, que sempre foi contrario a quaesquer mani- 
festações do socialismo de Estado. 

A administração official de serviços publicos industriaes sempre pro- 
vou ser no Brasil e em 'todos os paizes do mundo um tremendo fracasso, Aos 
serviços burocraticos e ao proprio pessoal que o governo recruta para Seus 
serviços faltam o espirito que nortea a iniciativa privada, graças ao qual 
é pcersivel assegurar lucros remuneradores para o trabalho e o capital in- 
vestidos. 9 
Os “canses competentes” são admissíveis quando se trata de conceder 
uma carta de aforamento, a naturalização de um estrangeiro ou & restitui- 
ção de um imposto indevidamente exigido, mas, assumem proporções do 
uma calamidade publica quando se cuida de concertar uma locomotiva ow 
comprar dormentes para evitar um desastre. 

A Central do Brasil é o mais complexo exemplo que se poderia apre- 
sentar da incapacidade industrialista do Estado. A pobreza franciscana 
do Lloyd, cm comparação com as fortunas accumuladas pelos armadores 
particulares, é outra prova do fracasso da administração estatal no campo 
dos serviços publicos industriaes. 

Com uma aguda compreensão dos verdadeiros inuteresses do pair, o 
presidente Getulio Vargas soube fixar, com muita firmeza, uma orienta- 
ção definida e definitiva nesse sector da administração nacional. Oncrar o 
contribuinte “com os “deficits” de serviços mal geridos e impropriamente 
explorados constituiria um erro palmar. O chefe da Nação repelliu tal pra- 
tica e prestou assim 'um grande serviço ao pais. 


E RR . 


O Departamento Nacional de Estradas de Ferro, cujo funccionamen- 
to começará em 1º de setembro do corrente anno, terá a seu cargo a orien- 
tação da golitica ferroviaria do paiz e a fiscalização do seu cumprimento. 
Todos os problemas attinentes-ao systema de estradas de ferro deverão ser 
por elle estudados e soluccionados. 

O inciso 21 do artigo 1.º dá-lhe competencia para collaborar com os 
outros orgãos da administração no sentido do aproveitamento adequado 
das zonas marginses das estradas de ferro. Aquella collaboração póde 
constituir a base de uma acção muito efficiente qrando se cuidar da cons- 
trucção de novas vias de penetração no “hinterland”, No proprio periodo de 
estudos, durante a locação da linha e, depois, quando estiver ella sendo 
construida poderão os technicos ferroviarios, auxiliados por agronomos e 
por especialistas em geologia, mineralogia e hydranlica, ir girando os pla- 
nos para o aproveitamento economico, racional e intensivo das zonas atra- 
vessadas e dessa fórma mais facil se tornará o encaminhamento de corren- 
tas colonizndoras, 

O inciso 19 determina que o D. N. E. F. cuide da organização e pu- 
blicação das estatisticas referentes ás actividades ferroviarias do paiz, 
“observadas as normas que forem estabelecidas pelo Instituto Brasileiro de 
Geopranhia e Estatistica”, 

Não temos duvida em, reconhecer que a referencia ao I. B. G. E. é 
perfeitamente cabivel no caso. Achamos apenas que os technicos do Insti- 
tuto deverão ter o bom senso de não alterar as bases do trabalho que 'vem 
sendo realizado pela Inspectoria Federal das Estradas. A publicação que 
aquella Inspectoria faz, já ha longos annos, satisfaz inteiramente, sendo 
apenas de lamentar o atraso com que são dados & estampa os seus annua- 
ros. No fim do primeiro trimestre de 1941 ainda não foi publicado o vo- 


lume referente ao anno de 1939, 


Maior rapidez na collecta e systematização dos dados, maior rapides na 
impressão dos annuarios, evite-se, porém, alterar as normas vigentes 





TOPICOS 





ENSINO 
INDUSTRIAL 

B perturbações tremendas sofíridas 
A pelo commercio internacional, emi 
consequencia da guerra que já ASS0=, 
ja tres continentes e que ameaça estender-=' 
se ao resto do mundo, tornam a política de 
guto sufficiencia um imperativo do interes= 
se nacional. Ella representa a unica for- 
mula adequada para reduzir ao minimo as 
difficuldedes e os constrangimentos decor-. 
rentes da cessação do abastecimento de uma 
serie de utilidades que nos acostumamos & 
comprar no estrangeiro, ; 
Seria descabido e mesmo ridiculo acre- 
ditar-se na possibilidade de, em um curto 
espaço de tempo, conseguir o Brasil prover 
ás suas necessidades com os seus proprios 
recursos. Em primeiro logar, não possuimos 
todas as materias primas necessarias á fa- 
bricação dos manufacturados que consumi- 
mos; em segundo logar, mesmo que as tl- 
vessemos á nossa disposição, em territorio 
nacional, sua industrialização exigiria pesa- 
dos esforços e demandarla tempo assaz di- 


y 


lntado. A exploração racioral de uma in- . 





dustria, levando-se em conta não só a per- 
feição do producto, mas tambem o aspecto 
economico —: o custo da producção =, não 
se improvisa. E', por excellencia, um pro- 
blema complexo, que não admitte, sob pena 
de graves prejuizos, soluções precipitadas e 


) 


| simplistas, 


A industrialização intensiva exige, » par 
de um largo espirito de empreendimento, 
'capitaes abundantes, technicos capazes e 
operarios habilitados. Sei 


Queremos fixar: neste commentario a 
questão referente no ensino industrial, que, 
apesar das attenções dispensadas pelo go- 
jverno, ainda se encontra praticamente em 
aberto. 
| Na maioria das industrias novas e mes- 
mo em algumas já anteriormente pratica- 


des no paiz os industriaes se vêem obriga-' 


dos e formar seus technicos e seus opera= 
rios, transformando-se s usina, durante um 
certo tempo, em escola technica-profissional. 
Babendo-se como é difficil completar a ins- 
trucção de um operario especializado, pode 
se ter uma idéa do onus que recae sobre os 
industrines até que possam dispor de pessoal 
á nltura da tarefa, j 

Existem no pais dezenas de escolas pro- 


A Viagem 
de Matsuoka 


De todas as viagens politicas em- 
preendidas no transcorrer desta guerra, 
nenhuma teve a importancia e os effei- 
tos da que está sendo realizada pelo sr 
Matsuoka, 

Babe-se que a propaganda do Eixo 
cujos processos sensacionalistas são co 
nhecidos, attribuiu a essa excursão um 
transcendente significado. Como se sabe 
a partida do chanceller japonez de To: 
kilo teve logar exactamente quando foi 
decretada s lei dos plenos poderes, Não 
tendo nenhuma victoria politica ou mi- 
litar para oppôr áquelle grande: trium- 
pho das democracias, a imprensa teuto: 
italiana resolveu noticiar que a viagem 
de Matsuoka era um acontecimento de 
malor importancia do que a le! votada 
pelo Congresso dos Estados Unidos, J€- 
crescentando que da mesma iriam «e- 
sultar grandes novidades. O povo inglez 
que esperasse pela resposta do Eixo. 

Na realidade, a visita de Matsuoki 
as capitaes do Reich e da Itala fo 
arranjada pelo sr. Ribbentrop, afim de 
car a impressão de que os Jjaponezes 
tambem entrariam na guerra, no comé 
ço desta primavera . Í 

Mas a verdade é que os dirigentes 
de Tokio sao mais espertos do que ima 
ginava o astuto ministro do * terlor 17 
Reich. Tanto assim que Matsuoka, ao 
partir para tomar, com multa calma, « 
trem da 'ransiberiana, fes deciarações 
da maior prudencia e sobriedade, Afflr- 
mou que la conversar com os chefes iu 
zistas e fascistas, E nada mais. 'Teve 
apenas o cuidado de levar ricos presen: 
tes para Os dirigentes do Eixo, que as 
sim receberão' pessoalmente uma. Im- 
pressão sympathica do titular do Gal 
mucho, 

Matsuoka começou a distribuir suas 
dadivas generosas em Moscou. Staline 
não o recebeu, mas elle deixou no Krem- 
Jin uma preciosa lembrança para a ar 
tador vermelho, além de outra destina- 
da ao seu collega Molotoff, 

Feito isso, partiu para Berlim, ond” 
devia ser recebido com festas excepcio- 
naes, em virtude de sua vhegada com 
cldir com a adhesão da Yugoslavia an 
pacto tríplice, que foi outro arranjo dn 
diplomacia nazista, 

Por uma dessas terríveis ironias dr 
destino, Matsuoka | desembarcou na ca- 
pita! do iRefchino-tlardo golpe de Es 
tado que lquidou em Belgrado os “o: 
mens que adheriram ao Eixo Imnag 
ne-se a immensa confusão rue tal acom 
tecimento trouxe 'á Wilhelmstrasse | 

O Fuehrer tinha laboriosamênte ar- 
ranjadn esse trunfo, que sb transforinou 
no mais desastrado dos “bluffs”,. 
Desse modo, tudo fot de aguas abaixo 
a o sr. Ribbentrop deve ter feito pro- 
dígios de habilidade pora mater ANA: 
conversas protocollares com o chance! 
ler nippónico, no momento em que 9 
Reich sofírera um golpe tão inesperado 
e sobretudo tão violento, 

Mes não param ahi as peripecios 
pesa viagem, Nem bem se “nnunciava 
+ partida de Matsuvka paru Toma € 
logo a esquadra italiana experimentou 
um novo revés no Mediterraneo, ficando 
com a efficiencia bellica detinitivamen 
te compromettida, segundo se adcanta 
de Londres. 

Como consequencia dos acontecl- 
mentos da Yugoslavia, houve em Mar- 
selha a primeira grande manifestação 
sopular contra s politica do Eixo, 
praça em que foi assassinado, em 1934. 
o rei Alexandre. O local em que tom 
bou o pae do joven mas viril soberano 
vugoslavo foi coberto de: flores, as quaes 
glorificaram o novo e valoroso sober?- 
no, que tão brilhantemente fez a ma 
estréa política. 

Essa inesperadas manifestação feita 
ao som da Merselhesa, de certo medo 
tnícia o despertar do sentimento 'pops- 
lar francez, anesthesiado ha mezes pe- 
los homens de Vichy. 

De tudo isso se verífica que & via- 
gem de Matsuoka &s capitaes do Eixo, 
está longe de constituir um triumpho 
para allemães e italianos. Ao -contra- 
rlo, concorreu para accentuar a derro- 
ta diplomatica decorrente: da espectacu- 
lar repulss manifestada nelo povo yu- 
goslavo & politica anti-fascista. 

E' por essas e outras que 08 ingle- 
zes não querem que o sr. Matsuoka vae 
a Londres, 





fissionses onde, de accordo com 08 program- 
mas officines, deveria ser ministrado o en- 
sino de mecanica, de desenho industrial e 
de uma serie de outras disciplinas destina- 
das á preparação de operarios e contra mes= 
tres para as diversas industrias. Begundo 
ss affirms, porém, entre O programma e & 
reslidade, entre a “palavra e a colsa” para 
Jembrar Francisque Sarcey, medeia um espa- 
ço enorme e o resultado é & baixa compe- 
tencia dos alumnos que terminam seus 
Cursos. 


Para o Brasil o ensino industrial assu- 
mes importancia extraordinaria, porque da 
formação de um operariado capaz depende 
muito o successo de qualquer esforço para 
uma política de auto sufficiencia, isto é, 
que objective a independencia economica na- 
cionas 


O 
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O principes Pedro Gastão de Orleans é 
Bragança, bisneto do nosso imperador Pe- 
dro II, poz á disposição do actual governo 
do Brasil um archivo, que pertenceu ao im» 
perador e que se encontra no Castello d'Eu, 
na cidade d'Eu, em França. Ao que parece, 
esse archivo esteve primitivamente no Brasil 
até 1902, Segundo ainda as noticias refe- 
rentes à dadiva, o conhecido escriptor Al- 
berto Rangel delle já fizera um catalogo, 
que permitte de antemão saber do enorme 
valor desse conjunto de documentos. 


Parece desnecessario realçar esse valor, 
Mas para que elle ge torne accessivel no 
grande publico, serla preciso fazel-o recolher, 
logo que possivel, ao Brasil e êncarregar al- 
guem de estudal-o, como merece ser estu- 
dado um archivo desse genero, 

Onde se encontraria o homem para 
Isso? N 


Porque catalogar documentos é uma 
coisa relativamente simples. Mas o estudo 
de um archivo de um rel é coisa muito di- 
versa. 


Conhecidos os habitos do velho Impera- 
dor de cartear-se com todas as grandes per- 
sonalidades em vista pelo mundo afóra, 
multo interessante seria examinar as suas 
relações desse genero, á luz desses documen- 
tos. Todos conhecem o interesse com que 
Pedro II, em meto ás attribuições da chefia 
do Estado, acompanhava as pesquisas da 
sclencia, os trabalhos da literatura, os de 
arte, etc. Ainda recentemente, lendo uma 
blographia um tanto empolada de Victo! 
Hugo, ali vi menção da agitação com a qual 
a familia do grande poeta recebeu a visita 
de nosso simplorto imperador e a impressão 
causada no espirito da criançada pelas ma- 
nelras simples de um bom vôvô, que foram 
as reveladas por esse monarcha, 

Conhece-se, outrosim, a famosa trocã 


A USINA DE 
LAGOA SANTA 

E volta de sua viagem a Minas Qe- 
| raes, o ministro Salgado Filho ex- 

ternou á imprensa seu enthusiasmo 
pelo andamento das obras da fabrica de 
aviões que está sendo construída em Lagoa 
Santa. 

Dentro de' alguns mezes a usina azto- 
nautica estã em condições de iniciar sua 1a- 
bricação, concorrendo para solucionar os 
problemas dos transportes aeroviarios e ou- 
tros mais graves ainda porque se relacionam 
com a defesa e a segurança nacionaes, 

A fabrica de Lagoa Santa representa O 
corajoso esforço de um grupo de brasileiros 
“patriotas e empreendedores em collaboração 
com o Governo Federal, 

E' de lamentar apenas que, em vez de 
já estar em pleno funccionamento, a usina 
de Lagos Santa ainda se encontre em pe- 
riodo de construcção. E' de lamentar que Ls) 


| aconteça, exclusivamente em virtude de er- 


pantosas delongas burocraticas, Durante na- 
da menos de tres annos & concorrencia para 
concessão daquella usina foi adinda vor duas 
ou tres vezes, e longo tempo levou a ser ef- 
fectivado o seu julgamento. 

O pretexto para aquelles adiamentos 101 
o desejo manifestado: por certas firmas es- 
trangeiras, talvez mais interessadas em ven- 
der aviões no Brasil do que fabrical-os em 
nossa terra, de apresentar propostas pars 
8 construcção e exploração da usina. 

As propostas nunca chegaram as ser 
apresentadas e por esse motivo o Brasil per- 
deu tres annos. 

Felizmente agora, as coisas se passarão 
de outzs fórma e dentro em pouro Lagoa 
Santa fommecerá aviões para o Brasil. 


—————A—— 
Appello às Entidades de Classe 
Em Torno á Proxima Venda de 
Acções da Companhia Siderur- 


gica Nacional 

O sr, Guilherme Guinle, presidente da 
Commissão Executiva do Plano Siderurgico 
Nacional, dirigiu às associações de classe, 
syndicatos, cooperativas, etc., de todo o pais, 
o seguinte appello: / 

“A Commissão Executiva do Plano &l- 
derurgico Nacional, instituída pelo decreto- 
lei mn. 2.054, de 4 de março de 1940, está pro- 
movendo os actos necessarios & constituição 
da Companhia Siderurgica Nacional, cujos 
Estados acompanharam o decreto-lei n. 9.007, 
de 30 de janeiro do corrente anno. 

Por esses proximos dias realizar-se-á a 
Assembléa Geral de constituição dessas Com- 
panhia, cujo capital é de 500.000:0004000, re- 
presentado por acções ordinarias do valor 
de 2004000 cada uma, na importancia de 


250.000:0008, e por 250.000:0004 em acções. 


preferencines. 

* Estando o Governo Federal empenhado 
em que esse grandioso empreendimento seja 
uma resultante da contribuição de todos os 
brasileiros que quizerem cooperar, por essa 
fórma, para o engrandecimento do Brasil, 
parte das acções ordinarlas subscriptas pelo 
Thesouro Nacional será posta & venda nos 
Bancos nacionses, facultando-se, assim, a 
cada cidadão ou a cada empresa adquirir 


"0 numero de acções que deseje possulr, 


A venda dessas acções será iniciada na 
a* quinzena de abril proximo vindouro, logo 
após a Assemblés Geral de constituição da 
Companhia Siderurgica Nacional, 

No acto da acquisição será feito o pa- 
gamento de 20% do valor de cada acção 


isto é, de 40$000, sendo feitas mais quatro « 


chamadas de 20%, de seis em seis mezes, 
até integração do valor de cada uma, 


es Renovando-lhe os nossos protestos de 


ad 
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de cartas entre Pedro II e pasteur — este 
pedindo ao monarcha licença para vir 0 
Brasil experimentar a sum vaccina contra & 
raiva, em condemnados & morte, E' clarô 
que Pasteur não pediria isso 8&O monarcna, 


“es não tivesse com elle tido opportunidadês 


anteriores de travar conhecimento, D» vCS- 
to, um dos primeiros donativos “ue O Sar 
bio recebeu para & construcção do seu gran 
de instituto, o Instituto Pasteur, foi de Pe- 
dro II. E' conhecida, outrosim, a resposta 
dada pelo imperador a Pasteur: “que era 
habito seu commutar sempre a pena da 
morte em prisão, e que, por esse mo:lvo, não 
via como attender ao pedido de Pasteur”. 
Mas essas coisas são sabidas através blogra- 
phos que citam trechos esparsos da troca 
de cartas, quando, num assumpto assim, pa 
ra melhor e mais profundo estudo das per- 
sonalidades em vista, o conteúdo total ans 
cartas seria de grande utilidade, 

Por outro lado, o texto de cartas ou de 
escriptos não basta muitas vezes para real- 
car-lhes o valor. E' preciso examinar o am= 
biente — no tempo e no espaço — e um tal 
estudo é obra para quem tenha uma larga 
cultura hístorica, uma compreensão nhilo- 
sophics das épocas a que cada ambiente :0 
referes, uma capacidade de penetração no 
amago dos factos. Um rebuscador superti= 
cial ficaria & tona das colsas. Faria pouco 
mais do que um catalogo. Um historiador 
saberia dar a essas coisas o relevo Indispen= 


savel para tornal-as accessíveis á perspectiva 


geral. ) 
E' preciso encontrar o homem, com essas 
qualidades de espirito alliadas é paciencia 
de uma verdadeira traça, para viver entre 
papeis velhos e delles retirar o perfume ds 
Historia. 

A dadiva é valiosa. Cumpre saber apro- 
veltal-a em bem da historia de um grande 
monarcha e da sua época. 

a Em ES 
elevada estima e consideração, subscreveno- 
nos, attenciosamente, (a.) Gullherme Guinle 
— Presidente da Comissão Executiva ”, 








Agraciados Com a “Ordem do 
Merito Militar” 


O presidente da Republica, na qualida- 
de de Grão Mestre da Ordem do Merito M!- 
litar, fez as seguintes nomeações para O 
Quadro: Ordinario do Corpo de Graduados 
Especiaes da Ordem: 


Com o grau de Gran Cruz o major ge- 
neral Cerlos Maria Pereira dos Bantos, com 
o grau de Grande Official os gencraes de. dt- 
visão Tasso de Miranda Cabral, Fernando 
Augusto Borges Junior, Alberto Guerreiro 
Peixoto e Cunhas, Antonio Gorgão Couceiro 
de Albuquerque, João de Azevedo Monteiro 
de Barros e Antonio Maria de Freitas Soa- 
res, do Exercito portuguez e o tenente-ge- 
neral Fidel d'Avila, do Exercito hespanhol. 


% ff 


Alidado 
O Burro da 
Potyguarania... 


O Rio Grande do Norte cstá nm 
cartas da cidade, O respeilavel publis 
pensará que isso aconteceu em virtud. 
da chegada do interventor potyguar Bt 
Rio. Não, Por maior que seja a repe!- 
cussão produzida pela presença do hot 
vado ar. Raphael Fernandes na metro 
pole, é fóra de duvida que esse fact 
não conseguiria centralizar tantas ettan- 
ções, monopolizando os commentarivs 
da população carioca, 

A sensação foi provocada por um 
burro, que, por signal, não é nada besta 
O animal multiplica, subtrae, somina + 
divide. Conhece mais mathematica, po!- 
tanto, do que a maioria dos candidatos 
que se inscrevem nos concursos , df) 
DASP, Pelo menos deve -er essa 8 pi” 
nião do sr, Moacyr Briggs. O “Cana: 
ro” — 6 o none do tal — tem nindiu 
outras habilitações. Sabe o valor das 
moedas, conta o mumero dos botões de 
um dolman, annuncia com a pata a 
edade das pessoas, (que ameaça varv 
as mulheres 8 para os srs. Ataulpho at: 
Palva e Olegario Marianno...) joga con: 
baralho de cartas e provavelnente la- 
a sua fézinha no “bicho”, Cuidado com 
a Ilha Grande, se vier ao Rio... 

O seu dono. — Libanio Mendes - 
não é muito burro, Por isso, aproveit: 
n intelligencia do animal para vive; 
folgadamente, ganhando o dinheiro do: 
homens de pouca fé, que, não acredt 
tando no prodígio, pagam para vêr, E 
assim, tudo vae tambem correndo d 
vento em pôpa para os dois, mo Ri 
Grande do Norte, que fica quasi me 
mesma latitude da Africa Orlental... 
Dizem que o “Canarlo” virá «o Rio 
E' que elle soube uma coisa verdade) 
ramente interessante: — aqui ha mui 
to mathematico burro, mas não exist 
nenhum burro mathematico, Será, pois 
de colher, “Canario” acabará commen 
dador e socio remido de qualquer um- 
dessas academias da validade humans 
onde para o ingresso-se exigem meno' 
titulos e habilitações do que nossue o 
genital burrinho da Polyguarania... 
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NOTICIAS DO D. A. 5. P. 
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'A Regulamentação do Concurso de Monographias 








“e 
Mae, 
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NO MINISTERIO DA AERONAUTICA 
ABERTAS AS INSCRIPÇÕES INICIAM-SE TERÇA-FEIRA OS CURSOS 
PARA VARIOS CONCURSOS|DA ESCOLA DE AERONAUTICA 


;— Chamados a Exame Medico — Outras Noticias | sonniáade, comparecendo 


As inscripções ao concurso 
de monographias sobre ques- 
tões referentes & administra- 
ção publica estarão abertas 
pelo prazo de 150 dias, a partir 
do proximo dia 10 de abril, 

AO concurso, que é promo- 
vido pelo D.A.S.P., poderão 
inscrever-se  funccionarios € 
Publico Federal. 

A inscripção será feita na 
Divisão de Selecção e Aperfel- 
coamento, consistindo na en- 
trega de monographia inedita 
eo do candidato, con- 
tando estudo ou projecto 'de le= 
gislação que se enquadre nums 
des seguintes secções: Organi- 
zação, Pessoal, Material e Of- 
camento. 

A monographia deverá con- 
ter, obrigatoriamente: plano, 
desenvolvimento é conclusões. 

Haverá uma banca examina- 
dora para cada uma das secções 
mencionadas. 

Os trabalhos premiados se- 
rão publicados pelo D.A.8.P. 
e constituirão propriedade do 
governo. 

Haverá para cada uma das 
secções mencionadas um pre- 
mio de 5:000$, um de 3:000$000 
e um de 1:000$, que serão con- 
feridos, respectivemente, 205 
autores das monographias clas- 
sificadas em 1.º, 2º 6 3.º luga- 


res. 

A identificação dos trabalhon 
e entrega dos premios serão 
realizados em sessão publica. 

Os assumptos sobre os quass 

Srão Versar as monogra- 
phias são as seguintes: 

1 — Organização; — 1.º Lo- 
tação de repartições, aº con- 
cessão de serviços de utilidade 
publica, 3.º, serviços industrines 
do Estado e 4.º, systema de 
abastecimento nos serviços pu- 
blicos. 

TL — Pessoal: 1.º, promoções 
e melhorias de salario; 2.º, 8yS- 
temas de remuneração. Estu- 
do sobre as actuaes séries fun- 


eclonaes. 3.º, ajuda de custo. | 


diarias e gratificações; 4.º, U- 
cenças; 5.º, aposentadorias; 6.º, 


selecção; 7.º, orlentação profis- | 


sionel: 8.º, readaptação profis- 
cional e 9.º, estructura racional 
dar carreiras profissionaes. 

TI — Material: — 1.º, padro- 
nização e simplificação de ma- 
terlal; 2º, catalogo de mate- 
recebimento. de matersal, 4.º, 
rlal; 3.º, requisição, emprego € 
desperdicio de material; 5.º. 
compras e 6.º, estatistica 6 con- 
trole de preços. : 

IV — Orçamento: — 1.º Te- 
chnica orçamentaria; 2.º, clas- 
eificação da receita e da despe- 
sa publica; 3.º, operações ex 
tra-orçamentarias; 4.º, contro- 
je da arrécadação e do paga- 
mento; 5.º, padrões para 08 ba- 
lanços do Estado; 6.º, mecani- 
zação dos serviços de contabl- 
lidade da União e 7.º, criterio 
de estimação da receita € ft- 
xação da despesa. 4 

MEDICO PSYCHIATRA — 
A prova escripta do concurso 
effectuada no proximo dia 3 de 
abril, ás 7,80 horas, na Escola 
Nacional de Engenharia, (Lar- 
go de Eão Francico) . 

TAREFEIRO DO MINISTE- 


RIO DA EDUCAÇÃO — A par- 
di me 


= 


KRauT Da 
Ed 


ati E» O Tarada 
=== 


A VENDA EM TODAS AS 
PHARMÁCIAS E DROGARIAS 















mente. | 
OPERADOR — Os trabalhos 


REDAOTOR DO D. 1. P. 


prova de Redactor do Denpar- 
tamento de Imprensa e Pro- 


























te de dactylographia, da prova | ministro Salgado Filho, que 
pasa Tarefeiro do Ministerio 
da Educação, será effectuada 
a 2 do corrente, és 20 e 21 ho- 


DEPARTAMENTO DAFA- 
ZENDA DE MINAS GERAÃES, 
NO RIO DE JANEIRO 


SERVIÇO DE JUROS DE APOLICES 


A partir do dia 7 de abril vindouro, das 11,30 ás 16 ho- 
ras, serão recebidos neste Departamento, & rua Visconde de 
Inhauma, 76, 2º andar, para conferir, “coupons” e caute- 
las de apolices de 7 %, de todos os decretos. 

Os referidos “coupons” e cautelas deverão ser entregues 
relacionados (2 vias para 03 “coupons”) em impressos que 
esta repartição fornece. 


No intéresse de todos não devem ser re- 
lacionados mais de 500 “coupons” em cada 


relação. 


boa ordem de serviço, 08 SFB. portadores de rela- 
Poibefridodha e munir-se, na Portaria deste Departamento, de 


» (Todos os Decretos) 


Os juros das apolices acima, averbadas neste Departa- 


mento, serão pagos, das 13,30 ás 15 horas, conforme a ta-, 


bella que.se segue : 


Dia 14 — Letras de À a C 
Dia 15 — Letras de Da G 
Dia 16 — Letras de HaJ 
Dia 17 — Letras de L a N 
Dia 18 — Letras de O a R 
Dia 19 — Letras de S a Z 


10,30 às 12 horas. 


| Ria, 28 de Março de 1941. 
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Antarciica PalbliR; 
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— |0 QUE F 


Tniciam-se na terça-feira, 1º O 
de abril, pela manhã, os cur- 
sos da Escola de Aeronautica, 
A cerimonia revestir-se-á de 



























será recebido no Campo dos 
Affonsos, onde está localizada 
a escola, pelo seu commandan- 
ras, na Casa Edison e na Es- te, coronel aviador Armando 
cola Remington, respectivas Ararigbola, e tambem pelos di- 
"| rectores das Aeronanticas Na- 
val e Militar, respectivamente, 
parte I, da prova para Upt» brigadeiro do Ar Armando 
rador da E,F.0.B., podem ser 
nhã, das 15 ás 17 horas. 
ARMAZENISTA — Os can- 
didatos & prova para Armaze- | Aguardarão a sua chegada, 
nista poderão examinar seus | A* DISPOSIÇÃO DO MINIS- 
trata amanhã, 31, de 16 É TRO DA GUERRA: UM 
Oras. Mani Sta : 1 a 


em 
% 


= O ministro da Aeronautica, 
A identificação da parte III, da | attendendo a uma solicitação 
do titular da pasta da Guerra, 
poz á sua disposição um avião 
paganda, será feita amanhã, ds | « Lockheed", no qual o gene- 
17 horas, no Palacio Monroe, ral Eurico Dutra realizará uma 

CORRENTISTA — A iden- | visita de inspecção és guarmi- 
titicação da parte II, da prova | ções do Exercito sédiadas no 
pars Correntista, será feltô| Paraná e em Santa Gatharl- 
ERA 7 noras, tc lei |" 
eira Oras, Be enti. 

ist Esse avião, pilotado pelo ca- 

ficada a parte T. pitão Nero Moura, assistente 

CHAMADAS AO 8. B. M | militar do ministro da Aero 
— Deverão comparecer ao Ser- | nautica, partlu hontem pela 
viço de Biometria Medica, do | manhã, do Aeroporto Santos 
Tnstituto Nacional de Estudos | Dumont, com destipo & Curi- 
Pedagogicos, & praça Marecha! | tyha, onde já se encontra O mi= 
Ancora, antigo edificio da Ifm-| nistro da Guerra. 
prensa Nacional, 1,º andar 
afim de se submetterem ás 
provas de sanidade é capaci- 
dade physica, os seguintes can» | 
didatos: Dia 3 de abril, és 11 
horas, inscripções ns.: 21, 58, 
831, 332, 335, 337, 338, 340, 341, 
318, 322, 323, 324, 325, 327, 328, 
342, 343 e 346. A's 13 horas: 
inscripções ns.: 317, 319, 320, 
321, 326, 329, 330, 333, 334, 336, 
339, ada, 345, 350, 351, 352, 355 
e 357. 


RES O DIRECTOR GERAL DO 
Acompanhado de 


Fontes, seguiu, hontem, para Bue- 
nos Aires, o sr, Lourival Fontes, 
director geral do 
de Imprensa e Propaganda, 

Ao embarque do sr. 
Fontes, no aeroporto Santos Du- 
mont, compareceram todos 
chefes de serviço do D, 
e numerosos amigos, 
ram levar os votos : 
gem. Os visitantes permanecerio 
na capital argentina «apenas 








A photographia é um aspecto 




















Mais tarde, o ilustre visitante 
esteve em Lobato, onde assistiu 
aos trabalhos de perfuração de 
poços petroliferos. Nesse local, 
onde o almirante Guilhem, O 
| interventor federal e outras aU» 
“toridades se demoraram mais de 
| meia hora, os presentes percor- 
"reram todas as installações, na 
companhia dos technicos, dos 
quaes ouviam todas as explica- 
ções em tornoidos trabalhos. O 
ministro da Marinha manlfes- 
tava interesse por todos os de- 


Aos sabbados, o pagamento será das 





o b 


Flagrante photograpluco npa- 


| nhado em. Cataguazes, Minas 


Gerzes, na Agencia do Eeanço 
Hypothecario e Agricola de Mi- 
nas Geraes, no momento do pa- 


A Eleição da Princesa. 
ICA dos Estudantes Cariocas 


NTEM — A LISTA DA 





| VOTAÇÃO QUE 


Reslizou-se,  hontem, com 
grande successo, & 18º apura- 
ção párcial do pleito que in- 
dicará a Princesa dos Estu- 
dantes Carlocas. 

Como sempre acontece, 
grande numero de estudantes 
compareceu & redacção do 
“ Supplemento Juvenil” e 
acompanhou, interessadamente, 
o transcorrer dos trabalhos da 
apuração. 4 
Alguns dos mais abnegados 
cabos. eleitoraes auxiliaram os 
trabalhos de contagem dos vo- 
tos. 
Houve de parte dos presen- 
tes grande espectativa em tor- 
no da votação que cada can- 
didata obteve. N 
O resultado dos trabalhos da 
mesa apuradora foi o seguin- 


te: - 
Zulmira Soares... .. +» 2.254 
Edna Boite da Costa... a 


Dulce Cunha Baptista, a 


Arlette Rocha .. «+ 2 
Neda Barros Porto .. 31 
Zunara Carvalho .. +» 27 
Britz Dias .. cce es 25 
Emilie Paul Nemy. .: 22 


Cinilla Canizio .. .. +» 20 
Emma Santos Meyer .. 12 


como todos julgavam, & ordem 
de classificação tendo Zuimi- 
ra Soares se destacado, ainda 
mais, de Edna Boité da Costa 
que, tambem, com os votos que 
apresentou, Se manteve, mais 
uma vez, na segunda colloca- 
ção. 


os votos' que obtiveram, man- 
tiveram-se, mais ou menos, nas 
mesmas collocações, demons= 
trando que ha Interesse em, 
pelo menos, conssrvarem-se 
nos postos em que se encon= 
tram. 


Terça-feira publicaremos & 
lista com as alterações que 
teve com s votação apurada 
hontem. 





Dr. José de Albuquerque 
DOENÇAS SEXUAEE DO 
HOME 


M 
R. ROSARIO, 112 DE 1 4'8 7 


dojembamuero Uia. 


O MINISTRO DA MARINHA VISITOU 
0S POCOS PETROLIFEROS DE LOBATO 


“Um Banquete de 150 Talheres no Palacio da 

Acclamação e a Festa Que o Yacht Club 

Offereceu ao Sr. Aristides Guilhem e á Offi- 
cialidade do “Rio Grande do Sul” 


SALVADOR, 20 (A. N.) 
Após & recepção realizada no 
Palacio do Governo, o ministro 
Aristides Gullhem, acompanha- 
do do interventor Landulpho 
Alves e de sua comitiva, visitou 
as igrejas desta capital. O ti- 
tular da Marinha manifestour 
se optimamente impressionado 
com o que observou nas igrejas 
São Francisco & 
Conceição da Praia. Após essas 
visitas, o ministro da Marinha 
almoçou com o interventor 'fe- 
deral, ne sua residencia parti- 
cular, no Parque Ondina, tendo 
«ido nessa occaslão trocados va- 
rios brindes, destacando-se o da 
! chefe do governo bahiano ao 





talhes, pois é sabido que 5. exa. 
é um grande enthuslasta do pe- 
troleo nacional. Terminada a 
visita a Lobato, as autoridados 
se dirigiram á fabrica de oris- 
taes da firma Fratéli Vita, se- 


guindo depois para o Instituto 
do Cacão, onde o almirante 
Aristides Guilhem visitou as 
modernissimes installações des 
tinadas so beneficiamento do 
cacão, tomando conhecimento 
dos trabalhos racionaes ligados 
ao principal producto do Es- 
tado. Ao retirar-se do Instituto 
o ministro manifestou a sua 


boa impressão pelo que ali lhe 
fora mostrado, tendo, em 5e- 
guída, visitado a Bolsa de Mer- 
cadorias da Bahia, onde obser- 
vou os mostruarios dos produ= 
ctos do Estado. A's 21 horas, no 
Palacio da Acclamação, o EO- 
verno do Estado offereceu um 
banquete de 150 talheres ao mi- 
nistro da Marinha. A's 23 ho- 
ras, o Yate Club offereceu uma 
testa ao ministro e á officiall- 
dade do cruzador “Rio Grande 
do Sul”, tendo, nessa occaslão, 
sido entregue 8o titular da Ma- 
rinha o diploma de socio hono- 
rario do referido club, 


OI A APURAÇÃO REALIZADA HO 
OBTIVERAM AS CA 
E 


As outras concorrentes, com |' 















tos de réis, que coube no bi- 
lhete nº 6.959 da Loteria Fe- 
deral do Brasil extrahida em 
19 de março. 

Furam os seguintes os con- 
templados que adquiriram 4 bl= 
lhete na Agencia de Glolitd 


Caruso: João de Souza Lima, 


E) 








” : 


"Bs 7 






João . Décimo 'Tassara, Altemir 


Pacheco,  Ozorlo Antunes de 
Castro, João Gonçalves de Aze- 
vedo, José Rodrigues Ferreira, 
Francisco Santos,  Januano 
Poes de Souza e Julz dos fian- 
tos, todos residentes com Caia- 
guazes. 








+ 


Aurora Campos.. «+ 90 
gara Kotier.. .. «1.» 272 
Buly Rosa de Mattos, 

mels D. ce ca no ro 180). 
Gilda Bittencourt 112 


O lindo nutomorel escolhido 
eleição da IPrincesa dom 








NDIDATAS 






Fes 
























para premio da vencedora da 
Estudantes Cariocas 





UMA DATA DE SAUDADE 





O Amniversario da Morte de Nilo Peçanha 


Para os brasileiros, a data 
de amanhã, 31, é de profunda 
emoção. Em 31 de março de 
1924, fallecia, no Rio de Jn- 
neiro, o grande estadista Nila 
Feçanha, cuja existencia foi tn 


da votada ao culto da Democra- 
cia e da Liberdade, 

A figura singular de Nilo Pe: 
çanha  nyulta, com projecção 
marcante, na historia da primel- 
ra Republica, porque ele soube, 
pelos seus processos políticos € 
pelas manifestações constantes 
da sua elevada dignidade, se 
tornar credor da admiração 





fervorosa dos seus conterra 


neos, 

Nascido do meio do povo, Nin 
viveu com 0 povo e morreu neto 
povo. 

Todas as suas lutas se reali 
zaram em ambientes populares 
nas agitações das idéas, na de- 
fesa Drava dos prínciplos des 
mocraticos. 

Presidente da Republica, pre- 
sidente do Estado do Bio, mi: 
nistro do Exterior, senador, 
deputado, elle munca abdicou 
das suns. convicções para des: 
frutar o fastigio do poder 

CGhefiou a memoravel campa- 
nha da Reacção: Republicana e 
o fez com nquella galhardiu «e 
nquelle desassombro que consti- 
tuiram sempre a estructura da 
son força moral, 

A sua morte abriu um gran= 
de claro dentro da democracia 
e ninda hole, pissados dezesere 
annos, a Nação sente q falta 
desse batalhador de todas us 


horas. 

AS CERIMONIAS DE AMANHA 
A exma. fumilia de Nilo Pe- 

çanha mandn' rezar missa -em 

sun intenção, no altar-mór «a 

igreja de São Francisco de Puu- 

la, às 10 horas da manhã, 


O Povo da Irlanda 


Ameaçado de Fome 


DUBLIN, 29 (R,) — O sr, 
Do Valera, falando 'em Lime- 
rick, hoje, disse que o povo do; 
Elre se via ameaçado de fomas 
se x colheita não attinglsso o 
nivel do mormal, acrescentando: 

“ramos falta de trigo e não 
ha reservas de qualquer espe- 
cie para supprir essa falta”. 








Transferidas Para o Ministerio do Tra- | 
balho as Attribuições do Departamento, | 
de Seguros Privados e Capitalização 


A INTEGRA DO- DECRETO HONTEM 
- ASSIGNADO PELO CHEFE DO GOVERNO 


'Transferindo ao Departamen-= 
to Nacional do 'Trabalho attri- 
bulições do Departamento de 


Seguros Privados e Capituliza- 
ção, o presidente da Republi- 
ca aessignouy o seguinto decre- 
to-tel: 


“Art, 1.º .— Fica transferi- 
da go Departamento Nartonal 
do Trabalho, do Ministerio do 
Trabalho, Industria e Commer- 
clo, no Distuiçto Federal, e ás 
Delegacias Regionaes Go mes- 
mo Ministerto, nos Estados e 
Terrltorio do Acre, & competen- 
eta attribuida pelo paragrapho 
unico do art, 1º do decreto- 


let nº 3.010, de 91 de jJanviro 
de 1841, ao Nepártamento. de 
Seguros Privados e Capltaliza- 
ção para julgar da, idoneida- 
de do banco, ou crsa bancaria, 


Indicado pelo emprarder para 


servir como interventento Tla- 
dor nos contratos de fiança 
bancaria permittidos pelo city- 
do artigo como norma accres- 
cida ás que =stnbelece o art. 
36 do decreto nº 24 637, ve 10 
de julho de 1934, 

Avb,*2º — O presenta decre- 
to-lei entrará em visor na da- 
ta de sua; publiceção, revuga- 
q as disposições em contra- 

o". 





























| | 
6 DIARIO CARIOCA — Domingo, 30 de Março de 1941 : 
























RAZAO 





PRAÇA SAENZ PENA 


HOJE - 1 Sessão ás 10 hs. da manhã - HOJE 


HORARIO 
DIAS UTEIS: Início das sessões ás 2 hs. da tarde 
DOMINGOS E FERIADOS : Início das s essões ás 10 hs. da manhã 
PREÇOS 
POLTRONAS - 4$400 
Estudantes ( Dus citou) 28200. 
CRIANÇAS - 28200 










do Serviço de Esgo- 
| tos de Belem 


APRESENTADA, ATE! AGO- 
RA, UMA UNICA PROPOSTA 


BELEM, 29 (A. N.) — Na 
proxima segunda-feira, rerá 
aberta na Prefeitura a unica 
proposta até agora apresentada 





N, 







IVIÇER 


Nac. GUANABARA 


ALICE FAYE -- BETTY 


STO 4000 “ Gutitt ALICE FAYE BETIY 


DA BAHIA | , DO RIO GRANDE DO SUL 


(ALTERADA A ORGANIZAÇÃO GRANDES PARTIDAS DE CE 
NUDICIARIA DO ESTADO|REAES PARA A INGLATERRA 






















Diriçens nó aterventor Baliano: : Embaixador Consideravel. Augmento. da Exportação. Gancha 
Jefferson Caffery — O 3.º Anniversario do Go-| — Viaja o Interventor — Grande Animação Nos 


verno Landulpho Alves — Diversas Noticias Meios -Commerciaes e Industriaes do Estado 


PORTO ALEGRE, 29. (A. N.) — Varias embarcações têm 

SALVADOR, 29 (A. N.) — Por motivo da passagem, hontem, partido diariamente do porto local para o Rio Grande, conduzm-= 

do terceiro anniversario do governo do interventor Landulpno do grande carregamento de cereaes que serão trarnsferidos para 
Alves, o chefe do governo bahiano recebeu telegrammas de te- 


n vapor inglez “Seybour”, que ali se encontra ha varios dias, 
licitações de todas as partes do Estado e de varios pontos do Essas mercadorias destinam-se & Liverpool, 
paiz. A imprensa, referindo-se à data, teceu elogios & acção do NOVOS APPELLOS AO dustriaes do Estado se mos- 
actual interventor, cuja administração tem levado a Bahia a - 


As Remodelações | PRERT 


— Agora, estou 


Eenhoras, provém 


LLOYD tram grandemente animados 
uma situação de relevo em com as demarches que se es- 
tão realizando para. o estabe- 
lecimento de uma linha de na- 
vegação do: Lloyd, Brasiiciro 


deração. 
BOFFRERA' ALTERAÇÕES 


face das outras unidades da Fe- 
AS 


PORTO ALEGRE, 29 (A. N.) 
— Os melos commerciaes € 1- 





ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA | DE SÃO PAULO 


DO ESTADO 
SALVADOR, 29 (A. N.) — 
Fol entregue BO Departamento 
Administrativo o projecto alte- 
rando os dispositivos da lei de 
organização judiciaria do Esta- 
do. 

NORMAS PARA O PAGAMEN- 
TO DOS IMPOSTOS SOBRE 
VENDAS EM CONSIGNAÇÃO 

SALVADOR, 29 (A. N.) — O 
Depertamento Administrativo 
do Estado recebeu o projecto 
que estabelece normas para O 
pagamento dos impostos sobre 
vendas em consignação. 

UMA CARTA DO EMBAIXA- 
DOR NORTE-AMERICANO AO 
INTERVENTOR 

BALVADOR, 29 (A. N.) — O 
interventor bahiano Landulpho 
Alves recebeu do embaixador 
americano no nosso palz, sr. 
Jefferson Caffery, uma carta 
agradecendo a acolhida dispen- 
sada pelo governo bahiano & 
sua passagem por este Estado 
de regresso dos Estados Unidos. 










e 


DE ALAGOAS | 

“Evolução e Appli- 

cação das Leis S0- 
ciaes no Paiz 


| UMA CONFERENCIA DE 
UPATUTO DE OLIVEIRA, DE- 
| LEGADO REGTONAL LO 
TRABALHO 

MAGRO! 29 (A NJ) — 8) 
sr. Pavlo de Oliveira, delega- 
do rerional do Trebalho. rea- 
lzou hontem & nolte, perante 
nimerosa assistencia, mma con- 
forencia sobre o thema “Rvnlu- 
ção e epplicação das leis so- 
cises no poaiz”. Bic À noite, 
o deterado reglonnl do Traba- 
Tho - falará na séde do Syndl- 
cato dos Empregados no Com- 
mercio sobre legislação traba- 
lnista. 





MACETO!. 29 (A NY — À 


firma. Leão & Cla., desta, pra- 


ça, entregou RO interventor fe- 


dera! a importancia 'de dez con- 
tos de réis, 
de soccorro as victimns das Têe- 
crentes imunduções verificadas 
no Estado. 





e a Escola de Cadetes, 8, excla. 










bandeirante. | 


como rontribuição 


VAE TENTAR ROMPER O BLOQUEIO 


O Cargueiro Allemão “Dresdem”, Com as Luzes 
Apagadas, Deixou o Porto de Santos — Seguiu 


Para Curityba o Gen. Gaspar Dutras — Varias 


BANTOS. 29 (A, N.) — O cargueiro allemão “Dresdau”, de 
2.200 toneladas, tentará romper o bloqueio, dirigindo-se para 
Viadvostok.. Somente ás 21 horas de hontem fot que o commari= 
dante do referido vapor solicitou 4 Associação dos Praticos da 
Barra e Canal do Porto de Santos o auxilio de um pratico. O 
cargueiro germaniva tomou oleo em regular quantidade e trans- 
porta fardos de algodão e generos de varias especies. A's 22,10 
horas -após as manobras, com as luzes inteiramente apagadas, 
apenas com duas jampadas nos mastros de prós e pôpa, iniciou a 
mun marcha sendo visto depois das 22,30 horas cruzando a barra 
à altura da Ilhg das Palmas, 


SEGUIU PARA CURILYBA O|te, 80 Rio de Janciro, 
MINISTRO. DA GUERRA “Cruzetro do Bul”. 


SAO PAULO, % (A. N.) — 

O ministro da Guerra, general) | INAUGITRADA PELO SR. 

oo Cuspar Dutra” “seguiu | ADHEMAR DE BARSOS À 3º 
EXPOSIÇÃO REGIONAL 


na manhã; de, hoje; de automo- 

vel para Guritybs, Nesta capi- |! AGRO-PECUARIA 

tal, o titulár da Guera visitou BAO PAULO, 29 (A. N.) — 

os principães' pontos da cidade Segulu hoje de avião, “ara o 
Valle do Parahyba, o iInter- 


ventor Adhemar: de Barros, 
tendo descido fis 10,20 lwras, 
em Pindamunhangaba, onde 
inaugurou a Terceira Exposi- 
ção Regional Agiy-mecuaris Em 
seguida partiu para Lorena e 
Cruzeiro, cidades em que 5. 
excia. tambem assistirá diver- 
sas inaugurações de imelhora- 
mentos, “Amanhã, será inau- 
gurada a ponie “Adhemar de 
Barros”, que liga Cruzeiro & 
Silveira. 





pelo 














declarou “A: imprensã que, no 
seu regresso do sul, us demora- 
rá dois digs em Paulo, atim 
de conhecer: mais alguns a5- 
pectus da--romodalação por que 
passa actualmente “a metropole 


O REPRESENTANTE PAU- 

LISTA NAS GOMMBEMORA- 

ÇÕES DA SOOIEDADE DE 
MEDICINA DE 
PERNAMBUCO 


BÃO PAULO, 28 (A. Nº) — 
Q interventor Adhemar de DBsi'- 
ros acaba de designar o sr. 
Carlos Gama, conhecido medico 
paulista, para representar » Es- 
tado de fão Paulo: tas solen- 
nidades “commemorativas Go 
centenario da. Sonledade de Me- 
dicíris de: Pernambycu. 
DESPEDIU-SK, DO: INTER- 

VENTOR, O ALMIRANTE 

AZEVEDO “O ANTZ 

SAO PAULO, 29 GA. N.) — 
Acompanhado do. sr, Augusto 
Lopes. esteve hoje no Pulacio 
dos Campos Elyseds, afim de se 
despedir 'dgo intorventor Adnhe- 
mar de Barros, o almirante 
Azevedo Milanez, vommandan- 
te da esquadra brasileira, que 
ha varios dias se 2ncontra rres- 
ta cepital, O elmirante Mila- 
nez regressará amanhã, à tol- 





Associação dos Sargen- 
tos da Policia Militar 


Commemorando hoje o seu 17º 
anniversario de fundação, a A!s- 
sociação Beneficiente dos 
gentos da Policia Militar do Dis- 
tricio Federal, traçou um interes= 
sante programma de festejos com 
o fim de proporcionar maior re- 
alcco à data magna daquella asso- 
ciação de classe. 

Para essas commemorações foi 
traçado o seguinte programma: 

17 horas — Secção Solenne; 

17,30 — Palestra realizada pelo 
sargento Epaminondas. de Araujo 
Góes: 

18 horas — Baile, 


f pes é p [MM 


mare! 


que chegue aos portos do Chile, 


UMA NOVA E'RA PARA A 

AVIAÇÃO CIVIL GAUCHA 

PORTO ALEGRE, 28 (A. N.) 
— Deverão ser entregues nã 
proxima semana-os aviões “ Du- 
que de Gaxias" e “Regente Fcl- 
jó”, doados pelos, srs. Othun 
Bezerra de Mello e Samuel Ri- 
beiro, respectivamente aos aerv- 
clubs de (Caxias'e: Pelotas. No 
gentido de. dar: malor brilhan- 
tismo á chegada dos - aviões, 
que marca o-inicio: de uma no- 
va éra para a nossa: aeronauti- 
ca, o presidente do Aero Ciub 
de Pelotas promoverá uma r&- 
voada dos aviões daquella enti- 
dade a esta capital, decoiando 
os apparelhos da, localidade de 
Princesa: do -Suly Aqui festiva- 
mente, serão recebidos os dois 
novos aviões. Depois da  entre- 
ga solenne, o “Regente Feijó” 
será escoltado até: Pelotas, O 
mesmo acontecendo com | u 
“Duque de Caxias"; 


EM CANELLA, NO INTERIOR 
DO ESTADO, O. INTERVEN- 
TOR CORDEIRO DE FARIA 
PORTO ALEGRE, 29 (A. N.) 
— Informam' de Ceanella, onde 
se encontra o interventor Uor- 
deiro de Faria, que. elementos 
representativos | do' Commercio, 
da Industria. . e. das Finanças, 
acompanhados (do prefeito an 
cldade, 'visitaram: o “interventor 
federal," Telterando-lhe . apoio 
ao seu programma- de governo. 
O coronel Cordeiro de Faria 
manteve: com' os visitantes GOr- 
dial palestra, abordando assum- 
ptos ligados 4 economia rio- 
grandense. Amanhã será olfe- 
recido um' grande' churrasco ao 
interventor, pela sociedade de 
Canella, tomando narte na ho 
menagem. commissões represea- 
tativas dos 'districtos e muni- 
cípios visinhos, / 
FERRO "NORTE-AMERICANO 
PARA O RIO" GRANDE 
PORTO ALEGRE, 29 (A. N)) 
— O vapor nortê-americano 
“Mormack, Port''“acaba de che: 
gar no porto do lo Grande 
trazendo grande quantidade de 
arame galvanizado, ferro, mo- 
tores e apparelhos electricos. 
UM BANQUETE AO PREFEI- 
TO DE PORTO ALEGRE 
PORTO ALEGRE, 29 (A. N.) 
— Renliza-se hoje o banquete 
que as classes conservadoras 
offerecem ao pfefeito Loureiro 
da Silva, pelos melhoramentos 
que tem feltoina cidade. 


À so Da 


CARNET 


Uma noite elegante teremos 
snbbado da Alleluia no Hign-lsfe 
Club. Ali será realizado nos scus 
muravilhosos salões pela primuira 
vez —o original “Baile dos Es- 
farrapedos?, identico aos que. se 
realizam em Nova York e Low 


dres todos os annos. Veremos au: 
thenticas fantasias de — esjarrafo- 
dos num contraste encantador do 
lado de senhoras com elegante 
“rolctes”. Será uma festa origs- 
nal que está interessando vivemen- 
te os nossos meios mundanos é 
artísticos. j 


— Os engenheiros Andrade 
Sobrinho e Motta Resende, do 


DE MINAS GERAES 





UMA GRANDE AVENIDA LIGANDO O 
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-SAO-LUIZ CARIOCA: ODEON 


) “ PE 
(Tipo cof z ute Dema, 


DIA 1O DE ABRILX 
dO so NAL ERROL FLYNN 


deompanha ; Complemento naczona 





para a remodelação do serviço REPRODUZIDA PELOS JOR- 


de esgotos de Belém. 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 

BELEM, W (A. N)  — 
inaugurou-se, no salão 'princl- 
pal do Grande Hotel, A 0xpo- 
sição de pinturas de Waldemar 
Costa, Entre os quadros flgt- 
ra o retrato do prefeito da ct- 
dade, o qual será cfforacido no 
sr. Abelardo Gondurm' | pelos 


sues. amigos. 


“A vída E' Uma Canção” 


GRABLE 


aÃ 


nte 30 dias 


U 6 


+ 
. 


e O 


livre do PESO-MORTO 
que acompanhava minha vidas 


Eugynol' toma. 


NAES DE PELIM A UNTRE- 


VISTA DO MINISTRO DA 
AERONAUTICA 
BELEM, 29 (A. N,) — A 


imprensa matutina publica, ho- 
je, com destaque, as entrevis= 
tas concedidas nos jumaes (2=- 
riocas pelo ministro da: Aéro- 
nautica e pelo presidente da 
Commissão Executiva do Plano 
Biderurgico Nacional; 


o 


HORARIO 


2— 4-6 
RR) 


horas 


Os medicos dizem que, 9 vezes em 10, es complicações nas doenças das 
de descuido, (MM q Sra. não tem regras normas e sente 
dorem trate-se com Eugynol e acabe com esse peso- 
morte de: ma vida! Eugynol acalma as dores e com- 
bate os disturblos do Utero e dos Ovarios, evitando 
| Comece seu tratamente com Eugynol, é 
qua pelio ficará melhor. mais limpa s sadia. , 


o em gottas am vidro dure 


YNO1 


regulador perfeito] 








quadro technico da Be Pç 6. BD. 
e bor duas veses laurgados nos 
cantursos de manographsas, do 
2D, 4. S. Pantm 1939,0 I940, 
serão homenageados por. seua umt- 
ves e admiradores, com uns ulme- 
ço, no: Automovel -Club ilo Bra- 
sil, às 12,30 dd dia. 3 Mes abri 
proximo. eta pr AR a 

“A solennidade. será - bresitiida 
pelo professor Morales da los 
Rios, prestdente dp. Conselho Le- 
deral de Engenharia “ed rçhuetu- 
ra, cabendo ao gr. Arihur Peres 
sa de Castilhos, dnspector “fuderal 
de Estradas, jaudar os 'homena- 
gerados. 


A commissãp: organizadora so 
lícita a todas qt possods quo de- 
sojem assignar: ds Mistas de adhe- 

a 


CENTRO DE BELLO HORIZONTE AO 


BAIRRO DA. 


Ordenada a Desapropriação dos Terrenos. Pre- 
dios de Uma Area Total 5.537 Hectares — No- 





“ 


vas Escolas: no Interior do Estado '— Iniciada 


a Construcção da Ponte Inter « Estadual 


'BELLO HORIZONTE, 29 (A. .N.) —:O prefeito desta 'capi- 
tal assignou um decreto declarando 'de utilidade dado 
apropriando terrenos numa area total de 5.537 hectares, bem 
como “us immoveis nelles existentes, para iniciarimmetlatamen- 


ta à construcção da grande avenida que ligará. 


centro da cida- 


da ao bairro da Pampulha, onde'se acha instáliado o:campo de 


aviação. 


- UMA PONTE LIGANDO DOIS 


ESTADOS 

PIRAPITINGA (Minas), 28 — 
(A, N.) — Acaba de ser ini- 
ciada a construcção da ponte 
interestadual ligando o Fstado 
de Minas ao do Rio de Janei- 
ro. As obras serão financiadas 
pelos governos! dos dols Esta- 
os, ; ; 

AUXILIO PARA A CONSTRU- 
CÇÃO DO NOVO HOSPITAL 
DA SANTA CASA 
BELLO HORIZONTE, 2 — 
(A, N.) — Proseguem nesta 
capital e em todo o Estado os 
trabalhos destinados a angarlar 
auxilios para construcção do 
novo hospital da Santa Casa, 
predio de dez andares com cu- 


, . ' uy hs Vie 1 

pacidade para 1.500 leitos, Exse 
movimento é: .enefiado por ti- 
guras representativas. da pocie- 
dade mineira; tendo sido 'p ar- 
cebispo metropolitêno' e o gu- 
vernador do Estado .escolhidos 
para presidentekl: de hom da 
grande commissão organizado: a 
da referida campanha. 


INAUGURADÃO DE DUAS 
ESCOLAS | 


BELLO HORIZONTE, 99 — 
(.A N.) — Com a-conclusão de 
mais duss escolas, o novo mu- 
nicipio de Barra Longa possue 
agora um total de 18, distribui- 
das de modo a que uma deilas 
eirva a 800 habitantes do mu- 
nicinio. 


NOR ESTATE 


PAMPULHA 


são, que, o façam até o dia 31 
de março. corrente, na séde do 
Club de Engenharia, à Avenida 
Rio Branco numero 124 (purta- 


ria). 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos: hoje: 

Os srs. coronel Henrique Ray- 
mundo Diott Fontenelle, capirão 
José Venturelli Sobrinho; drs. 
Roberto Gonçalves Lima, KHum- 
berto Antunes, Jorge Monjardino, 
Abdon Torres, Nuno de Barros, 
Antonio Soares Dantas; prof. 
Custro' Rabello'; theatrologo, Res 
nato Vianna; José Moraes de 
Carvalho. 

Senhorinhas: 

Hilda Autran, Beatriz de Brit- 
to Leitão, Maria de Lourdes Lo- 
pes. 

Senhoras: 

Eloysa Teixeira Duarte, Mar- 
tins Costa, Souza Rangel,  Di- 
nuck Reis de Avila: Pacca, es- 
cuiptora Lucia Benedetti e o mer 
nino Miguel Telles. 

Fase annes amanhã: 

Os. sfs. general Arthur 
Portella, coronel Alcides , 
Etchegoyen;- desembargador  Sa- 
boia Limn: drs. Ernesto José 
Quadros, Haroldo: Franco Ayres; 
João Luiz Pereira, Manoel Ribci- 
ro Guimarães, ' y 

Senhorinhas:: 

Jurandyr: Cardoso, Déa 
de Vasconcellos. 

Senhoras: ' 

Hilda Campos, Balhina Travas- 
sos de: Faria, Clélia Buarjue e o 
menino Roberto Henrique Deltor- 
ges, 

— Loudolino Gonçalves -Pre- 
roira — Transcorre hoje o anni- 
versario do nosso companheiro 
Laudelino Gonçalves, Pereira, fun-= 


Silio 
G 


Smith 


ccionario das officinas do DIA- 
RIO CARIOCA, ' 

O anniversariânte. que goza 
entre nós' de gernes ayinpatiias 


será alvo de exnressivas homena- 


gens nor parte de seus collegas € 
aniigos, 





o Transcorreu hontem o an= 
niversario natalício da senhorinha 
Maria Bolivia Pastos, fino orna- 
mento da sociedade carioca. 
Passa hoje o anniversario 
natalício do pintor Adilio A. À 
de, Assis, lnureado pela Esco'a 
Nacional: de Bellas Artes. 
Faz anos hoie, a mente 
na Jucy, filha do sr. Merval Ma- 
ria de Souza, funccionario. do 
Banco do Brasil, em Madureira, 
e de sua esnosa, sra, Izidora Me- 
raes de Souza, t 
O casal offerece mma festa iti- 
tima. por esse motivo, às pes 
sons de suas relações e amizade, 
—— Completa mais uma pri- 
mavera o interessante Migeul, fi- 
lhinho do sr. Hugo Telles, inspe- 
ctor dm Companhia Mineira, de 
Terrenos e Consirucções S, A 


e de sua digna esposa d. Regina 
Telles, 














“cart ds Eli dogs 
| 
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ACTOS DO CHEFE DO GOVERNO 
Approvada, na Pasta da Viação, a 


Aniphiação da Estadão; de JrAtá NÃO HA PALAVRAS QUE DESCREVAM 











Nomeações, Designações e ' Remoções, Nos! 
Fazenda e da | 


Ministerios da 


O presidente da Republica as- 
signou os seguintes decretos: 
NA PASTA DA JUSTIÇA 

Concedendo naturalização a 
Antonio Ferreira, natural da 
Italia. 

NA PASTA DA FAZENDA 

Nomeando Nilton  Mender 
Gonçalves, em commissão, aju- 
dante de thesoureiro, padrão G. 

Tornando sem effeito o de- 
ereto que nomeou Adolpho Mel- 
chert de Barros, em commissão, 
ppt de thesoureiro, padrão 


Removendo por permuta: a 
agente fiscal do Imposto de 
Consumo no interior do Estado 
do Espirito Santo, Heitor An- 
drade de Barros, para identico 
logar, no interior do Estado da 
Parahyba, e deste para aquelle 
Estado, José Peixoto de Mello; 
o agente fiscal do Imposto de 
Consumo no interior do Estado 
do  Plauhy, João de Queiroz Let- 
te, para identico logar no inte- 
rior do Estado do. Amazonas, € 
deste para aquelle Estado, Luíz 
'Tavares de Araufo Wanderley. 
NA PASTA DA GUERRA 

Nomeando: o coronel Octavio 
Saldanha Mazza para O cargo 
de commandante da Escola Pre- 
paratoria de Cadetes de Bão 
Paulo, o capitão Antonio Linha- 
res de Palva para exercer O car 
go de adjunto de cathedratico 
de Balistica na Escola Militar e 
o capitão Jorge Luiz da Gama 
para exercer o cargo de adjuns 
to de cathedratico de 'Topogra- 
phia na Escola Militar. 

Classificando o tenente coro- 
nel Octavio Marlath da Costa 
no 15.º Regimento de Cavalla- 
ria Independente. 

Concedendo licenciamento da 
serviço activo do Exercito not 
segundos tenentes da Reserva 


convocados, Rubens Fortes, Af- | Geral, e o major Brocardo Bi- 
fonso de Menezes Dipp e Fir: 1 cudo, do Quadro Supplementar 
i Geral para o Ordinario, 


mino José Valvirio. 

Convocando para o serviço 
activo do Exercito o 1.º tenente 
Edgard Coelho dos Reis. 

Noméando para o Quadro Of- 
dinario do Corpo de Graduados 
Especiaes da Ordem do Merita 
Militar os seguintes offlcines: 
com o gráo de, Gran Cruz, q 
major general Carlos Maria Pe- 
reira dos Santos, com o grão de 
Grande Official, os -generaes de 
divisão 'Tasso de Miranda Ca- 
pral, Fernando Augusto Borges 
Wunior, Alberto Peixoto e Cunha 
Antonio Gorjão: Couceiro de 
Albuquerque, João de Azevedo, 
Monteiró de Barros e Antonio 
Maria“ de Freitas Soares, do Ex-' 
ercito portuguez: e:com O; grão 
de Grande Official o tenente 
coronel Fidel d'Avila, do Exer- 
cito hespanhol. 

Eftectivando o major Aurelio 
da Silva Py, no cargo de ad- 
junto de cathedratico. x 

Avroveltando: o tenente co- 
ronel da Reserva, Altamirando 
Nunes Pereira para leccionar 
“Ceographia Economica”; o 
professor cathedratico Jorge Fi- 
gueira Machado. para Jeccionar 
“Technica de Administração 
Publica”: o professor cathedra- 
tico Octavio de Souza, para le- 
ccionar “Hyglene Geral”, e e 
tenente coronel da Reserva Wi- 
car Parente de Paul Pessoa p&- 
ra leccionar “gstatistica"!, to= 
dos no Curso de Formação da 
Escola de Intendencia do Exer- 
cito. 

Promovendo: ao posto de 1.º 
tenente o aspirante a official da 


CC Ea 


MOVIMENTO CATHOLICO 





poser 

À DIA LITÚURGICO 

" DOMINGO DA PAIXÃO -- O 
domingo da Paixão tem sido 
sempre na egreja um dos mais 
solennes no tocante ao offi- 
cio. Desde hole começa à eRTE- 
ja a preoccupar-nos, & encher 
o nosso espirito com prepara- 
tivos de Jesus Christo nela con-= 
sideração attenta do mysterio 
de sua palxão. Com o Domin- 
go da Paixão iniciamos a ter- 
ceira phase da preparação na- 
ra a Paschoa. Pura hem de= 
monstrar a sua compaixão pe- 
lo esposo, & egreja omitte nes- 
tes dias todos 0s signaes de 
alegria. Não se diz o Psalmo 
“Júdica”", so pé do altar, nem 
o “Gloria Patri". São veladas 
nas egrejas ns imagens é 18 
proprios cruciíixos. em sl 

de tristeza. 

A epistola é tomada da car- 
ta de São Paylo aos hebreus 
na qual o sahio amostolo Ge- 
monstra a superinridade € ex- 
cellencia: infinita da nona let 
sobre a antiga, - 

O Evangelho é tomado de 
S. João, onde -marva O discui'= 
so do Salvador a uma grande 
multidão de nessuas e no qual 
lhes explanou a sua união: com 
o Pae, o caracter e O poder 
que delle recebera, & gutorina- 
de e autenticidade de sus, mise 
são, a deploraval cequelra dos 
que recusaram reconhecelo € 
finalmente a exceliencia 9 ver= 
dade da sua doutrina, Damos 
aqui este Evangelho: 
EVANGELHO DO DOMINGO 
( DA PAIXAO 

(João, VIII-46-59) 
 — Naquelle temno: Disse Je- 
sus às turbas dos Judeus: Qua) 
de vós me arguirá de peccado? 
Se vos digo & verdade, porque 
não me credes? Quem é de 
Deus ouve as palavras de Des 
Por isso as não uuvis: porque 
não sols de Deus. Responde 
ram, polis, os Judeus € disse- 
ram-lhe: Não dizemos hem 
nós, que és samaritano, e que 




































Guerra 


Reserva Edgard Coelho dos 
Reis, e ao posto de 3.º tenente 
os aspirantes a official da Rº- 
serva, Armando Fongari Pera. 
Esmeraldo Moura Machado, Es- 
tevam de Rezende Junior e Pe- 
dro Machado Lomba, 

Aposentando: Apolonto Pinto 
de Azevedo, escripturario, clas- 
se F, Alvaro Gualberto de Me- 
nezes, artífice, classe G, Elpidin 
Camnéiro, inspector de alumnos 
classe E, João Christiano da 
Rocha, escripturario, classe F, 
Raul Aamos, artífice, classe G, 
Mario Ferreira Marques, arti- 
fice, classe B, e Moysés dos 
nos Barros, escrevente, clas- 
se G. 

Concedendo aposentadoria 
Theodoro Jacintho Teixeira, ar- 
tifice, classe G. 

Removendo, “ex-officio”, no 
interesse da administração: Ar- 
thur de Oliveira Bond, escre- 
vente, classe F, da 15.º Olrcum- 
scripção do Recrutamento pars 
o Quartel General da 5.º Re- 
glão Militar; Amaury da Costa 
Guimarães, official administra- 
tivo, classe J, do Gabinete do 
ministro da Guerra para a Es- 
cola Militar; João de Souza da 
Fonseca Costa Couto, bibliothe- 
cario-auxiliar, interino, classa 
E, do Gabinete do ministro da 
Guerra, para a Directoria, de 
Intendencia do Exercito; Oswal- 
do Sant'Anna Nunes, official 
administrativo, classe J, do Ga- 
binete do ministro da Guerra 
para o Supremo Tribunal Mtll- 
tar: e Plinio de Abreu e Bilva. 
offizlal administrativo, classe J, 
do Gabinete do ministro da 
Guerra para'o Laboratorio Chi- 
mico Pharmaceútico Militar. 

“ransferindo o coronel Octa- 
vio Saldanha Mazza, do Quadro 
Ordinario para o SBupplementat 


mrransferindo por necessida- 
de do serviço: o coronel Arthnt 
Hesket Hall, do quadro Ordintu 
rio para o de Estado Maior; q 
major Celso Pedra Pires, do 
Quadro Supplementar Geral pu- 
ra o Supplementar Privativo; o 
coronel Philomeno de Assis 
Brandão, do Quadro Supple- 
mentar Geral para o Qrdinario; 
e o major Jonquim Soares d'As- 
cenção, do Batalhão de Guar- 
das para o Regimento Sampaio. 

Transferindo para & Reserva: 
o coronel Ernani Augusto Cor- 
rós, o major Aurelio dm Silva 


=[ 


Py, os capitães Jorge: Luiz. da |'- 


vCiama -e: Antonio Linhares. 
«Paiva, os en 
José Carlos, gnoel! | José do 
Nascimento 'e Pedro Vicente 
Ferreira, e O 1.º gargento-en- 
fermeiro Manoel Francisdo de 
Oliveira. 

Concedendo reforma: aos sol- 
dados Pedro de Freitas e Se- 
bastião Baptista de Oliveira, e 
no 2,º sargento Jorge Lourenço 
Rodrigues. NORA 

Concedendo transferencia pa- 
ra 8 Reserva: no - gub-tenenta 
Carmelino de Castro Walvy: ao 
9: sargento Deoclecio' Bolina; 
no 2.º sargento Eustachio Cor- 
ria: so 2.º sargento «João Nas- 
cimento da Bllva e Bos tercel- 
ros sargentos João Ribeiro da. 
nrotta » Randolnhn Gamoos. 
NA PASTA DA VIAÇÃO 

“Anprovando nova planta pera 
amniiacão do maten da estação 
de Iralá e dando putros provi- 
dencias. | 





correo 
estás possesso do demonio? KRes- 
pondeu Jesus: “Eu não estou 
possesso do demontp; mas hon- 
ro a meu Pae, 4) VOS mMitros, me 
deshonraes. Eu, porém, não pro- 
curo & miyha aloria; ha quem 
a procure e taça Justiça. Em 
verdade, em verdade, eu vos 
digo, que sr alguem quntdar q 
minha palavra, nho verá 4 
morte para “sempre. Disseratu- 
jhe então 6s- Judeus: Agura cor 
nhecemos que estás posses"o do 
demonio. Abrnão morreu. assin) 
como-os prophetas; e Tu dizes: 
Se alguem guardar a minha 
palavra, não verk q morte para 
sempre. E/'s porysutura  piato 
que nosso pao Abraão, que 
morreu? E mortos são os Pro 
phetas. Por quem: Te incul- 
cas? Respondeu Jesus! Se emu 
me plorifiçó a mim. mesmo 
nulla é a minha gloria, Meu 
“Pae é quem  mi3 glorífica, 
Aquelle que. vós dizeis que é 
vosso Deus. E vós não O €o” 
nheceis; porém O « 
se dizer que-O não conheco, se: 
ria mentiroso como 'yós qutrns: 
porém eu .O.conheço & guarde 
a sua palavra, Abrpão, vosso 
pee, sentiu: fublio, parque havia 
de vêr o msy dia; ele o vin 
e alegrou-sb, Disser njrlhe eu- 
tão os Judeus; Aluda não tens 
cincoenta annos, 6. viste 
Abraão? Respuitielj-lhe Jesus: 
Em verdade, em-verdade. eu vns 
digo: antes que Abraão | fnesc 
feito, eu sou Tomaram elles 
então pedras pars. lhe atirar: 
mas: Jesus escondeu-se & satu 
do templo, , : 
CONFERENCIA NA 
CATREDEAL 
Monsenhor Benedicto Marl- 
nho, fará hoje, pa Cathedra) 
Metropolitana, às 20 horas. sua 
ultima conferanóla da presen- 
te Quarestha, supre O ema: 
“A penitencla”, 
VIGILIA EUCARISTICA. DA 
MOCIDADE 
A adoração nocturna hoje, no 
Templo Eucarlstloo- (matriz de 


as s25 au ngfiray 































A BELÊSA DESTE CARRO: 


UM PRINCIPIO REVOLUCIONARIO: 


Mudança de velocidade e aceleração... sem engrenâgens que 
“arranhem”, ou partes sólidas em atrito violento... Porque? 
Porque a força do motor se transmite ás rodas através de 
oleo, no Fluid Drive. Disso resulta maior durabilidade para seu 
carro, funcionamento completamente silencioso, maior con- 
torto em dirigir... o esplendído, o soberbo Dodge 19411 


















del, 
grgentos |. 


E, entretanto, um simples olhar a este 
carro arrancar-lhe-á uma exclamação 
de assombro! Em seu Salão de Ex- 
posição, Dodge 1941 é um convite 
Irresistível para um longo passeio 
pelas estradas, em plena disparada. 


CONFORTO - A 2* SURPRESA 


abre-se uma 
das largas por- 
Y tas que dão 
acesso ao inte- 
rior do car-= 
ro... € que am- 
plo e luxuoso 
ge nos depara! 

ft Que magnifica 
combinação de côres nos estofos! 





E QUANDO EM: VELOCIDADE! 


Parece-lhe.caminhar no ar! Seus mús- * 
culos descansam, num leve torpor, 

para chegar a seu destino lépido, do 
m'9, Rodge 1941. 


alegre e encantado co 


f: 








lica Brasileira, 
çó:s Marianas da Matriz do 
Sacramento e Matriz de Ban- 
ta Rita, Os adoradores deve- 
rão comparecer antes dos 21.30 
horas. É 
EGREJA DE SÃO FRANCISCO 
DE PAULA 


Festas da “Semana Santa” 

Prepara-se com todo o cl- 
dado e minuncia a Venersre 
Ordem Terceira dos Minimos 
de São Francisco de Paula, pa- 
ra realizar em sua tradicional 
egreja todos os actos da Se- 
mana Santa. Hoje, domingo q 
reymo, conego Benedicto Marl- 
nho realizará, após a missa das 
11 horas, á ultima conferen 
cla quaresmal, cccupando-se do 
thema proposto pela Guria 
Metropolitana. 

As festas qa Bemona Santr 
na egreja de São Francisco de 
Paula. começarão no Gia 6 de 
abril, domingo, com a iissa € 
procissão de Ramos. Após esta 
solennidade serão distribuidos 
ramos aos irmãos da Ordem € 
fisis que comparecerem aquele 
acto. 

A! tarde sairá do templo do 
Lergo de São Francisco de 
Paula, & procissão «o Encon- 
tro, dando-se veste, entre as 
imagens do Senhor dus Passos 
e de N. S. das Dores na Largu 
da Carloca. 

Falará por. essa occaslão o 
revmo. monsenhor | Gonçalves 
de Rezende. . 

MISSAS PARA AMANHA 

Antonio Benedicto. Pies da 
Silva, 7.º dia, na Egreja de Shu 
Francisco de Paula, és 9,380 hno= 
ras. 
Rosario GCiansila, na vgreja 
de N. S. do Carmo da Lapa, 
és 8,30 horas 

Custodio Barbosa Gomes, 1.º 
eta, na matriz de 8. Chisto- 
vão, és 8,30 horas 

Georgnia Rocha de Carva- 
lho, 7º dia, na mutriz de San- 
ta Rita, ás 10 horas. 

Amelia Augusia Soares de 
Albuquerque Paes. 12." mez, n3 
matriz de São Francisco XHa- 
vier, 5.9 horas, 

Carlos de (Carvalho Guima- 
rães, 7.º dia, na egreja de 8. 
Francisco de Paulu, às 10 ho- 


tus, 

Viuva Alberto Assumpção, 7.º 
diz, na egreja de São Francis- 
co de Paula, às D. horas, 

José Francisco Fraga, 7.º dia, 
nu matriz de São Chuistovão, 
às 9 horas. 


Sd 


Patenie de invenção 
n. 23.432 


Momsen & Harris, Agente Of- 
flelal da Propriedade Industrial, 
estabelecida & praça Mauá, n. 
7. 18º, nesta cidade, encarregra- 
se de promover o emprego de 
“Processo porn a precipiinção 
eletroliítien de depositos metnl- 
Rcos“ brilhantes”, privilegiado 
pela patente, supra exarada, de 
propriedado dz Galvanocor 
à. &. 


BELÊESA QUE PERDURA * 
a Nãe uma pin= 
tura comum, 
mas um acaba- 
mento de es= 
malte, absolus 
tumente inalte= 
rável á ação 
do tempo. O 

; mesmo brilho... 
a mesma vivacidade de córes.. para 
sempre! E sempre Dodge estará co- | 
mo saiu da fabrica: belo e perfeito, 











UM NOVO PRAZER EM DIRIGIR! 


Potencia! 

Acelera « 

ção! Ve- 
locidade | “ 
E basta a. 

pressão 

DL sao deumde- 

para comandar essa força ardente 
e “viva” coro a de um puro sangue! , 
; = Pode, as - n 





NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA ' 


Os Tiros de Guerra 


princípio 
Fluid Drive. 


"Uma mo- 
vimenta dous 
tra, através de 
j uma quanti- 
do dade de cleo 
entra ambas! 





Magia... Não. É simples. O cleo, : 
girando num dos discos, trans- 

mite co ottro o impulso do 
primeiro. Só os carros'da Chrysler 
Corporutton, como Dodge 41, pos- 
suem o Fluid Drive maravilhoso. 












Representantes: 


SALÕES DE EXPOSIÇÃO Avenida Oswaldo Cruz, 95 
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de Instrucção Militar Estão 
Acampados na Fazenda da Taquara 


Uma Visita do Director de Recrutam ento — O Embarque do Comman- 
dante do 32.º B; C. de Blumenau -- Inqueritos Militares -- Notas Diversas 





Os Tiros de Guerra e Esco- 
las de Instrucção Militar dei- 
xaram ante-hontem esta cida- 
de com destino a. Fazenda da 
Taquara, em Jacarépaguá, onde 
ficarão acampados por alguns 
dias. Hontem, o director” de 
Recrutamento, coromiel Louri- 
val Dusrte do Carmo, acompa- 
nhado de officiaes do seu: gA- 
binets,. esteve em visita 80 
acampamento.  Receblão pelo 
insractor geral dos Tiros de 
Guerra, capitão Jansen de 
Mello, e seus officines, o coro- 
nel Lourival tevé 'otensiia de 
percorrer demoradamente o lo= 
cal observando que: ns jovens 
atiradores estão: bem aispostos 
e enthusiasmados. com 8 ins- 
trucção ue lhes. está: senti 
ministradas. ! 
OBRAS DE REPAROS E. PIN- 
TURAS NO QUARTEL DO 1.º 
G. A. A, AFEREA DE SANTA 

CRUZ 


O quartel! do antigo 2º KR. 
A. M., de Curata Santo Cruz, 
"hoje do T/3.º fegimento de 
Artilharia Anti-Aérea, iniciou 
as suas obras de pintura & re- 
paros geraes de que necessita. 
Essas obras que-foram orçadas 
em 69:80$000, serão, fiscaliza- 
das pelo major Oswaldo P'er- 
relra Guimarães, Adjunto do 
Serviço de Engenhúria da, 1º 
Região Militar. O tenente-co- 


ca; e auxiliar da instrunção da 
E. 1. M. 44, nesta capital, o 
3º sargento, do Q. TI. Apolo 
nio Rodrigues Barbosa. 

NA DIRECTORIA DB 
ENGENHARIA 
Apresentaram-se, por diver- 
zos motivos, os seguintes otfl- 
ciaesé tenente-coronel Angelo 
Francisco Notare, majores Car- 
los Eugenio da Alcantara e Al- 
meida Magalhães e ESanl de 
Barros Camarada, 1.º5 tenen- 
tes José Maria Palva Ronco 
e 'Aldil de Souza Martins. As- 
sumiu o commando da 4º Cla, 
do 4.º Batalhão Rodoviario, ú 
cnpitão Luiz de Paula Pes- 

soa, 


A REVISÃO DO. REGULA- 
MENTO DISCIPLINAR. DU 
EXERCITO 


A commissão incumbida Já 

ultimou os seus trabalhos 

A commissão 'numeada pelo 
ministro da Guerra para, sob 
a presidencia do general Firmo 
Freire, rever o Regulamento 
Disciplinar do mxercito, tá ul- 
timou os seus trabalhos. A com- 
missão, da qual faz parta tam- 
bem o auditor dr. Silvestre Pe- 
rycles de Góes Monteiro, df- 
verá entregar aquelle titular o 
ante-projecto daquelle - Eegu- 
lamento dentro de pouros din. 
NA DIRECTORIA DE INTEN- 

































ronel Pery Constant Belivacqua,|  DENCIA DO| EXERCITO, 
commandante daquela Grupo. Apresentaram-se, hontem, 
já tornou urgentes providencias | por diversos ImMoLIVOS,. «s cam 


para que os melhoramentos a 
serem introduzidos “no "quartel. 
sejam feitos dentro do riais 
curto prazo, EDS 
EXONERAÇÃO E NOMEAÇÃO 
DE INSIRUCTOR E 
AUXILIAR, 
Conforme. solicitação do: ins= 
pector Regional dos Tiros ne 
Guerra, pelo. sominentiante da 
1: Região Militar foram fel- 
tas as exonerações e nomeincões 
seguintes: Exonerar, de, ins-= 
tructor da E. IT. M. 394, nes- 
ta capital, por tor sido encon= 
tada, o 3.º sargento, do Q, 1. 
Apoloniv Rodrigues Barbuaa; de 
guiar do E. IL. M., 385, nes= 
ta capital, o sargento ajudante 
do Q, I., Ary Fonseca, No- 
mear: instructor da E. 1. M. 
409, nesta capital, o. sargento 
ajudante, do Q. J. Ary Fonse- 


tães Mario Gomes da Silva e 
Heli Brissao 6 2.º tenenie Lar 


concedidas as férias regulamen- 
tares ao capitão Oldemar Cor- 
rêa de Sá. fFol tornada sem 
effeito a transferencia do 2.º 
tenente Anivaldo Barroso Ber- 
nardes para o Senatorio Mi 
litar de Itallava, ficando, por 
esse motivo, addido & Direcio- 


CHEFIAS DE SERVIÇOS DE 
INTENDENCIA 

Os tenentes-coroneis Clogo- 
miro Nogueira e Frubens Mon- 
teiro Leêo de Aquino é 0 mã- 
jor Manoel Asrão Gonçalves 
de Lima, segundo communtca- 
ção recébida pelo coronel Sou- 
za Doca, director de Intenden- 
cla do Exercito, assumiram Ftw- 
pectivamente, as chefias dos 


erra dr 





tiete Vargas Moreira, Foram | ta 





Serviço de, Intendencia, 'Servi- 
co de Fundos '& o Estabeleci- 
mento de-Bubsistencia, tudo da 
b* Região Militar, com sédes 
ad SOUTO Estado do Fa: 


O EMBARQUE DO COMMAN- 
DANTE DO 32º:B. CG. DE 


TUMENA 
A boragido d dy» que 


deixou hontem A tard> esta ca- 


pital, partiu para. Blumenau, 
onde ve. ndar 0 32º B. 
C., ahi jado, o tenente-co- 


ronel Octavio da Bilva Para- 
nhos. Ao -armpgem 11 do Cães 
do Porto; comparsteram nu- 
merosos' amigos; collegas e cA- 
maradas Que forain  apresenrar 
ao antigo: official” de gabinete 
do actual: ministro, da erra 
és suns despedidas, 
DESLIGADO: DA: SUB-DIRE- 
CTORIA DE TRANSMISSÕES 
O TENENTE PAIVA RONCO 
OX ELOCIADO 

O. tenente “dosé. Marta de 
Paiva Ronco, fo) stesligado da 
Sub-Directoria | de, Transmis- 
sões, popiter sido classificado 
no Batalhão Vilagran Cabrita 


sub-direotpr (esse servico, te 
nente-vorghel Néstor Figueira 
Pegado, "fêz: conminor em pt 
letim o imsguintas “Manifesto 
a este joven e distiucto. «ffi- 
cial o pézar pulo seu afasta- 
mento dos cargos na secreta 
ria, chefê da 4.º secção e bi- 
bliothecario desta &ID, onde 


ficiencia, jmprimip' sadia orlen- 
ção nos multi 
que lhe foram aftestos. Offl- 
cial discreto, educado, discipli- 
nado e: pridor de seus de- 
veres, certamente: irá emncon- 
trar as mesmas fncilidades ne 
unidade fe escól, cude vne 
completar a sua arregimenta- 
ção”. Wo sds rátio rg s E 
O ANNIVERSÁRIO DO FA- 
TALHÃO “VILDAGRAN 
'ICABRITA” 

O Batalhão “villagean Cabrl- 
ta", de Deodoro; qua substituiu 
o antigo e tradiciônal 17 Ba- 
talhão de; Engenharia, conune- 
morará no proximo dia 1.º de 
abril o seu 86º anniversario 
de fundação com festividades 
especiaes dada a situação de 
invulgar prestigio que desíruta 


trabalhus 


AIR Rag cado tag 





de Deodoro, “A-'sbu! resomnto, E definitivamen;e nstal= 


soube com discernimento e ; Junior, commandarite da 


entre as Unidades de Engeutas 
ria dó nosso Exerclin. Com' um 
passado chelo de glorias e de 
relevantes serviços prestados Ro 
paiz. Peso seu commaado pos- 
saram militares dos myls" ll= 
lustres e dignos e que ,jor isso 
mesmo & maloria chegoy su 
ultimo posto da carreira das 
armes. Assim, por tudos esses 
titulos, o seu actual commnn= 
dante, tenente-coroncl Fernan- 
do Bandeira de Mello, secunda- 
do pelo seu sub-com- indante, 
mator Armando Pafcellos Pe- 
restrelo, vae festujar a cora 
congnamente, tento organiza- 
do um esmerado programma 
no qual tomarão varte cíficines 
e praças da Unidarie. A's altas 
autoridades civis c militares e 
representantes da impresa ens 
pocialmente convidadas, vue 
ser offerecido um simoço tu 
Casino 'dos Officiaes do Bnta- 
lhão: 
NO C. P.O. R. DA l“R. M. 

Foi desligado, 
alumno Ary Rosa, filho qe 
Euclydes do' Nascimento kKo- 
cha e Rossi &ocha, O ministro 
da' Guerra permittly & matn- 
cula no Centro go arcadersico 
Geraldo Calmon Costa MhAce= 
do, concedendo-lhe asim tule- 
rancia de altura. 

DECLARAÇÕES Di 
ASPIRANTES 

O peneral Silva Tunior, com» 
mandante da 1,*' Região Mili= 
E em data de hontem, autos 
rizou U cominandante «o Cs 
tp. O. R. major João Beptis- 
ta Rangel, a effectuar a "De- 
claração de Aspirantes” dos 


tabelecimento wue approvad'os 
em segunda évoca, no' uia 
de abril, ás 17 horas. 


A NOVA SE'DE DO 1.º G:R.M. 


Es do 8.” annno desse es- 


ltares, do qual é inspector O 
general Meira de Vasconcellug, 


| O 1.º Grupo de Regiões Mi- 


tado no 16: andar do núvo Pa= 
tacio do Exercito na Praca da 
Republica. , 
LOUVADO O MAJOR PINTO 
SEIDL 

Sobre np major Feul Pinto 
Seldl, que fot nomeado «.djun- 
to da Secresaria do Conselho de 
Segurança Nacional, o general 


1» Região Militar, [ez- consignar 
em'seu boletim de hontem o 
seguinte: “Tenho a satisfação 
de agradecer .c luuyal-o pela 
colliaporação. que presto à DOR 
marcha da iastruçção durante 
aoitempo em que serviu am Es- 
tado Maior merlunal como cht- 
fe da 3.º Secção”. 

CHEGOU AO RIO O GENE- 
RAL VALERIO BRAGA 
Chegou hontem a esta ca- 

pital a serviço do Quartel Ge- 
neral de 2º Região Militar, de 
são Paulo, apresentando-se em 
seguida as alias autoridad:s 
nuúlitares, 0 Te” "à va- 
lerio Braga, chefe no Serviço 
de Subsistencia daquela Re- 
gião. A permasescia do crro- 
ne; Braga ossta capital sera 
curta, ! 





a nedido, 0%» 
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PRODUCTOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 











TORIO DO 1” OFFICIO 
DE DISTRIBUIDOR 
XECUTIVO: 
antónio Alves Soares — 10 
DESEJO: 

Albino Antonio Borges — 2º 
RENOY N Cão : 

Es olio de “José Simões Maio 


ARIOS: 
O Guilherme Ferreira 
— 4º VETO Offício. 
a Nicolau Nese — 4º Va- 
ra, 2º Offlcio. 
AUTORIZAÇÃO: 


RA DE FAMILIA 
VARA DE MENORES 
ng Ui o Policial. 


Juli ge Carvalho 
ulia O. de Ca ; 
ORIO DO 2º OFFICIO 
“oro 
A 4 5 
é so Pereira da Gilva e Narci- 
3º CARGOS SER nPÃO: 
é b ç 
7 todo da Silva e Esther Al: 


kaim 

MSCRIPÇÃO: 
oa e Salvinna de Je- 
pd José do Amaral Silva € 
Maria de Lourdes Moreira Car- 


neiro. 

7: CIRCUMSCRIPÇÃO: 

“ Armando Salvador Lervolino € 

Lulza Odette Gíliot. 
ba id a da Silva *« 

Maria Conte. 

9º CIRCUMSORIPÇÃO: . 
Armelindo Leandro Pereira € 

Ennas Pessõa Ramo. 

11º CIRCUMSCRIPÇÃO:. 
orar Alves e Alzira dos 

Anjos uquerque. 

13º CIRCUMSORIPÇÃO: 
Nelson Nogueira da Costa * 


Lucy Gonçalves 
RENOVAGÃO DE CONTRATO: 
João Esteves Soares — Bº 


Vara. 
EXECUTIVOS: 

Bernardino Lopes de Almeida 
DESo ara: 

e Bechir Thomé — 6 


Vara. 
VA DE FAMILIA: 
Henriqueta e Souza Coutinho 


— 2º Vara. 
VARA DE MENORES: 
Aurora de Assumpção de Sou- 


sa. 

CARTORIO DO 3º OFFICIO 
DE DISTRIBUIDOR 
Habilitações de Casamentos 

2 CIROUMSORIPÇÃO: 

Francelino Ribeiro de Sotliza € 
Dulce da Annunciação. 
4º CIRCUMSCRIPÇÃO: 

Astorico Bandeira de quartos 
e Miralda Junqueira Ribeiro. 

—— Joaquim Borges e Paula 
Vorne. 
6º CIROUMSCRIPÇÃO: 

Boaventura Pires e Emeren- 
ciana Silva, “ 

— Bento Pires da Rosa Fi. 
lho e Elizabeth Andyr de Noro- 
nha Santos, 
8º OIRCUMSCRIPÇÃO: 

S Alberto Corrêa e Anna Mar- 
ns. 
10º CIRCUMSORIPÇÃO: . 

Durval Gonçalves Medeiros e 
Aurora dos nor 
19º CIRCUMSCRIPÇÃO: 

Sebastião Emigdio Borges & 
Guilhermina Carvalho de Sou- 


za. 
14º CIRCUMSORIPÇÃO: 
Mario Millan e Cacilda Mo- 


reira. 
Acções Civeis 
DESPEJO: - 

a.: Dlalma Candido Nogueira 
— b* Vara Civel. 
JUSTIFICAÇÃO: 

req.: Augusto C, O, Soares — 
5º Vara Civel. ; 

CARTORIO DO 8º OFFICIO 

DE DISTRIBUIDOR 
PNRECATORIA: 

Da capital de São Paulo — 14* 
Vara Civel. 

VARA DE MENORES . 

Maria Menezes de Oliveira, 
requerente. 

— "Martha Eleonora Morei- 
ra, requerente, 

VARA DE ORPHÃOS E 

Luiz rover PE testa 

u yrahy omes, testa- 
. menteiro — 2º Vara, 2º Officio. 

—— Maria Duarte Navio, in- 
ventariante — 3º Vara, 3º of- 
ficio. 

—— Domingos da Silva Bra- 
aa, tutel. — 2º Vara, 1º Offício. 
JUIZO DA 1º VARA DE 
FAMILIA 


ORDINARIA DE DESQUITE: 
su Di AS Freiton! Tiza a 
Roc reitas — am os au- 
tos ao Egregio Tribunal de Ap- 
ellação. Ê 
ENVESTIGATORIA DE PA- 
TERNIDADE: f 
Lygia Lourdes Cysne; José Ni- 


codemus Cisne e outros — Re-|. 


cebida a avaliação: intimando- 

se os appelindos. 

ACÇÃO DE ALIMENTOS: 
Gevilia Fontes; Secundino 

Rodrigues Fontes — Ao M. P. 

MEDIDAS PREVENTIVAS: 
Maria da Penha Pereira; Ma- 

rio Pereira — Ao M. P. 

D Pd EM CONSIGNA- 


lexandre 'França dos Santos, 


requerente — Diga O pae faltoso 
sobre o parecer do M. P. em 


48 horas. 
ENTREGA DE MENORES: 
João Lopes Mello; Isabel de 


Souza Magalhães — Deferido o 
jedido retro, officiando-se nB 


órma requerida, 
DESQUITES AMIGAÁVEIS: 


Jacob Credmann e Claudemira 
da Silva Crednann. — 40 M. P. 

—— Ursulina Gomes de Arau- 
o é João Ignacio de Araujo — 

istos, etc. Considerando que 
entre as condições acordadas 
pane 











pelos desquitandos — Ursulina 
Gomes de Araujo e João Ignu- 
cio de Araujo — ficou conyen: 
cionado que os filhos do casul 
Israel, Creso, Onesimo e Maria 
Magdalena ficarão sob a guarda 
da mãe, que a seu cargo exclu- 
sivo, dispenderá as quantias ne 
cessarias 4 subsistencia e edu- 
cação dos referidos menores, 
Considerando qu o dr, Promo 
tor Publico, apurando que nes- 
se accordo não ficou estipti- 
lado “in pecunia"! o “quantum! 
da contribuição davida pela des- 
quitando pura o sustento é edu- 
cção dos filhos do casal, op- 
põe-se á homologação; Consi- 
derando que, se com effeito O 
Codigo de Processo Civil, em 
seu art, (42, faz semelhante e 
Justa exigencia, outro fim não 
teyo em mira senão o de pre: 
servar os Interesses pessones 
dos filhos-dos desquitandos, já 
resguardados pelo disposto no 
art. 291 mn. IV do Codigo Civil: 
Considerando, porém, que se o 
conjuge sob cuja guarda ficam 
os filhos do casal se obriga ex- 
pressamente a prover-lhe todas 
ns necessidades e exigenchis 
decorrentes da crinção e da edu- 
chçião, não se póde negar que 
satisfelta ficou a exigencia 
acauteladora do art. 642 do Co- 
digo de Processo Civil: Consi- 


derando que, aínda. segundo a, 


jurisprudencia do nosso '“Tribu 
nal de Appellação, “não ha ne: 


cessidade de fixação de pensão ! 


ilustre dr, 1º Curador de Mas- 
sns. 
odiado, POR DES- 


Maria Carlota Pereira-Antn 
nlo Pereira Bola — Faça-se u 
nppensação requerida na fórmu 
da petição de ! 


Doumasceno e oulros — Diga u 
dr, 2º Curador de Ausentes sO= 
bre os docs. juntos á fls, 41 
“usque” 50 em face do que dis- 
põe o art, 229, paragrapio unit: 
co do O. P. Ciyll, 

Adamastor Lima-Erme 
Hrida de Serpa Pinto 'e outror 
— Faça o requerente de fls, 14% 
a prova de que as penhoras a 
que se refere o despacho de fls 
113 que sobre-estou o feito Já 
foram devidamente consummas 
dus, por meio de certidão es 
traidu dos respeciivos autos 
DA Co 

ACÇÕES SUMMARIAS; 

Ivo Thomaz Gomes e outro 
Plucido Nery Martins — Ao de 
4 Curador de Ausentes, 

— (swaldo Vaz Borges-Es 
polio de Antonio da Crua Viol- 
vu — Defiro a petição de fla, 91 
EXECUÇÃO: 

D. N T. — Luciano Fernam 
des do Vaul-João Gerundo — 
Aguarde-se requerimento, 
ACGAÃU"DE DESPEJO: 

Rodrigo Martins de Abrem 
José Ferreira de Rezende — Jul- 
gundo procedente a acção, de- 





alimenticia por parte do pae,! eretando o despejo, condemnado 


porquanto os filhos ficam con- 
indos à sua guarda. A prestuú- 


ão de alimentos decorre dp pn: | S 
* rão de Oliveira e outro: — Sel- 


rio poder, sem límite quanti- 


tantivo. Desde que os filhos! lud ) 
| EXECUTIVO HYPOTHE- 


menores ficam em poder da 
mãe, não ha logar para a fixa- 
ção dessa quota, e que impor- 
taria em determinar a si pro: 
pria uma prestação, que é seu 
dever “precipui”. rchivo Ju, 
Vol. .57, p. 106); Considerando 
ue foram observadas todas ns 
ormalidades legnes e o mais 
que dos autos consta: Homolo- 
o, por sentença, o pedido de 
Is. sete, decretando dissolvida, 
por mutuo accordo, a sociedade 
conjugal questionada, para tu 
dos os effeitos leges. Custas 
“ex-lege”, Appelio. ex-officiu, 
para o Egregio Tribunal de Ap- 
pellação, Publique-se e registre- 
se. Rio, 255 de murço de 1941, 
— Martinho Garcez Netto, 
Designação de audiencia 
ORDINARIA DE ALIMENTOS: 
Honorina de Oliveira Salazar; 
Deocleciano de Oliveira Salazar 
— Designado O dia onze de abril 
às 13 horas e trinta minutos, 
ara audiencia de instrucção e 
julgamento, à qual deverão com- 
arecer a autora, seu advoga- 
o, testemunhas, se arroladas é 
dr. Promotor Publico 
Audiencia de Instrucção e 
Julgamento 
ORDINARIA DE ALIMENTOS: 
Lélia Cordeiro Guedes; Edu- 
ardo Ribeiro Guedes — Proce- 
didos aos debates ornes, o dr. 
juiz passou a prolntar a senteu- 
ça, julgando procedente a acção 
Condemnando o réo n pagar a 
autora pensão alimenticia men 
sal de quatrocentos mil réis, 
Expediente de 29 de março de 
1941 — Audiencia de In- 
strucção e Julgamento 


ORDINARIA DE ALIMENTOS: 
Maria Monteiro Pereira; Jos- 
Pereira — Procedidos aos deba- 
tes Orges, o dr, juiz passou 4 
prolatar a sentençu, julgando 
procedente a acção e condem- 
nando o réo a pagar á autora, 
ara sustento desta e de seus 
lhos, bem como para a edu- 
cação destes, a pensão alimen- 
tícia mensal de seiscentos mil 
réis mensaes, sujeitando-o ain- 
da ao pagamento dos honor: 
rios do advogado em vinte poi 
cento sob o Valor da causa, se: 
guindo, para a fixação desse ho- 
norario, a norma uniforme de 
nossos tribunnes, quando não 
ha contrato entre as partes. 

JUIZO DA 1º VARA DE 

ORPHÃOS E SUCCESSÕES 

x 3º OFFICIO 

INVENTARIO; 

Cesar Simões Dias — Ao dr 
Curador de Ausentes, 
Delphina de Brito, Reis 
Santos — Seja effectivada u 
venda a que se refere o auto 
de diligencia de fls, 66 à vista 
da conçordancia dos interessa- 


os. 
INVENTÁRIO NEGATIVO; 
Juracy Leite Teixeira — Di- 
gam os interessado e fiscaes. 
inraDicao t 
Arlindo de Oliveira — Na fór: 
ma do parecer supra, 
ARRECADAÇÃO: 
Antonio Fernandes: de Cam- 
pos — Reitere-se o pedido. 
— João Barbosa de Souza 
Braga — Au dr, Curador de 
Ausentes. 





Durante a semana finda foram 
conclusos e Julgados om in- 
ventarion de Isnbel, Castro 
Brito e José Rodrigues da 
Costa. Não ha nenhum pro- 
cesso anteriormente conclusao 
para julgamento. 


JUIZO DA 4* VARA DE 


ORPHÃOS E SUCCESSÕES 
1º OFFICIO A 
INVENTÁRIOS: 

José Marques Vicente — Co: 
mo requer o dr. Curador de Or: 
phãos, 

— furico Peres da Costa — 
Como requer o dr. Curador de 
Orphãos 

— "Maria Henriqueta Pinto 
Bessa Magalhães — Julgada 
“por sentença a adjudicação, 

—— 'Vhomazia Maria de Si 
queira Bastos -—— Julgada por 
sentença u adjudicação. 
INVENTARIO NEGATIVO: 

Nancy Vieira Percira — Co- 
mo requer o dr, Curador d 
Orphãos. 

JUIZO DA 5º VARA CIVEL 
FALLENCIA: 


Ernesto Cardoso — Diga q 


HOJE O Mais sensaciona] film de 


CHA 


RLES 


BOYER 


o vêo uas CUs 


3. 
| EMBARGOS DE TERCEIRO: 


Chindler & Adler-Sady Fer 


tudos e preparados, à conclusão, 


GARIO: 

Leonardo Felippe Fortunato 
Pedro Chuin e sua mulher — 
Indefiro o pedido de fls. 174 
dirigido no sentido de ser so 
bre-estilo o curso do presente 
executivo hiypothecario em face 
do venerando necordão prott- 
rido soberanamente pelo Egre 
fio Conselho de Justiça, na re 
amação n. 72 em que foi re- 
clambnte Pedro Onhim e recia- 
mado este Juizo de Direito 
(“Jornal do Commercio”, Par- 
te Judicinria de 28-3-941) 
LIQUIDAÇÃO: 

Bastos & Serrinha Ltda. =- 
Sobre a PStIÇÃO de fls. 157: dl- 
gam os interessados, 
BEQUISTNOS 

Olivia Pinho Serrinha, inven» 
tariante do espolio de seu mu- 
rido Jonquim de Carvalho Ser 
rinha-Horacio Mauricio da Cos- 
ta Bastos — Pagos os necresci 
dos, voltem-me os autos á con 
clusão. 

JUIZO DA 6º VARA CIVEL 
ORDINARIA : Ê 

Espolio do dr. Joaquim «e 
Oliveira Fernandes cidumberta 
Saboia d Cia. — Indeferida a 
reclamação da ré Sophia Mello 
Saboia de Albuquerque, repre- 
sentada pelo spolio do dr; 
Humberto Saboia de Albuquer 


que, de (Is. 340-341, reclamação |. 


a que respondeu o autor a fis 
B44-9447. Lo o que julgada: a 
reclamação de fls. 345, infor: 
mada nesta data, designarei dia 
e hora para o exame. Cortada 
a linha, devolvam-se os autos 
dessa reclamação com as infor 
mações, juntando-se a estes au- 
tos copia das mesmas informa- 
ções, prestadas no Egregio Con- 
selho de Justiça. Embora uq 
Egregio Conselho de Justiça não 
tonha ordenado a sustação do 
processo (fls, 345), no ha in- 
conveniente nessa suslação, co 
mo pede o mesmo réo dr Vi- 
cente SBnaboya de Albuquerque 
(fis. 098), 

Krocessos balxados durante a 
semana de 24 a 29 do corrente 
—. Nenhum. 

Processos que subiram & con» 
clusão durante a ultima sema- 
na — Nenhum. 

Processos que continuam a 
conclusão — Nenhum. 


JUIZO DA 9º VAKA CIVEL 
EMBARGOS DE TERCEIRA: 

D. Nair Maia-Dr, Selnitz Ro: 
cha — Corte-se a linha e jua- 
te-se nos uutos a petição junta 
externamente à autuação, Rece- 
bo os embargos com suspensão 
da execução. Vista ao embargo- 
do por dilus para contestar. 


D. DOPN 

FALLENCIA : r 
Florindo Villa Ferreira = 

Junte o liquidatario copia ou 

traslado da escriptura a que se 

refere a petição de fis, 409. 


NOTIFICAÇÃO: 
Antonio de Oliveira Tarré- 
Exercito de, Salvação — Façu- 


se entrega do nolificante, na 
fórma da lei. 
IMPUGNAÇÃO: 

Adelino Vieira de: Carvalhos 
Faliencia de Alberto da Silva 
Gordo — Prosiga-se. 
INTERPELLAÇÃO: 

Romeu Monteiro da -Silva- 
D, Helena Loyola | Lamenha 
Lins — Reconhecida a firma du 
notificante, ou subscripta a pU- 
lição de fis. 13 por seu advo 
ado ao conclusão. 

Depart . Nacional do Traba- 
lho-Antonio Fonseca & Cia 
Ao dr. Procurador do D. N. T. 

— Ernesto Simões Filho-dr 

João Cesar Jacobina Vieira — 
Ao distribuidor. 
V —— Antonio Paranhos Fer: 
reira-Alice Soares de Andrade 
— Expeçam-se os editues com O 
prazo de quarenta dias. 

— Antonio Fernandes-Joa- 
quim Vieira Coutinho — Desen- 
tranhe-se a petição de fis, 12 € 
faça RutuAÇÃO em apartado 
ORDINARIA: 

Braz Odorico Fialho-The Lets 
poldina Railway Company Li 
mitada — Prosiga-se, 
JUSTIFICAÇÃO: 

Gregorio Vieira de Freitas — 
Vistos, etc. Julgo produzida & 


— 


presente justificação, requerida 


por Gregorio Vieira de Freitas 
afim de que surla os necessa: 


Uma tragedia 
























No pro- 


” . amma : 
que até hoje | JORNAL 


rlos efícitos, devendo, em cbhs 
sequencia, ser o processo entre: 
gue no justificante, independen: 
te de traslado, paga us custas 
na Ati (dA ra aU 

—— Maria da Gloria LODpes — 
Vistos, etc, Julgo produzida a 
presente justificação, requerhs 
nor Marin da Gloria Lopes, afiru 
de que surta os necessarios ef- 
feitos, devendo, em consequen- 
Cia, ser o processo entregue à 
justificante, Independente | de 
traslado, pagas ns custas na fór 


ma da lei, 

PRESTAÇÃO DE CONTAS: 
Gonçalves da Silva Martius 

Limitada-José Moreira da Sil: 

va — Prosiga-se na fórma do 

FP E 2º, do Cod. do Proc 


DESPEJO: 
Adelino Ferreira-Jnyme Fran: 
cisco da Silva e outros — lu 


forme os officincs. 
PRECEITO COMMANATORIO: 

%r. Olyntho Muximo de Mu- 
alhães e outros-dr, Claudio dc 

ouza — Officle-se ao dr; Pro 
curador Geral, solicitando copie 
da resolução a que se refera o 
Sn SRERGRE ME Ea 

h NA EM JA- 

MENTO: 

Antonio Nobre Carrolo e ou 
tro-Virgilio & Cia, Ltda, - 
Para a instrução e o julgu 
mento, fica designada a audi. 
encia do din 7 de nbril proxi 
mo, ás 14 horas, na qual deve 
rão comparecer os advogados € 
as partes, se pessoalmente no: 
tificadas, tendo dispensada s 
Inquirição de testemunhas. viste 
a sua inutilidade em relação no 
oblecto do litígio. Para o de 
bate ornl serão fixados os se 
Ruintes pontos: a) — A respon- 
sabilidade subsidiaria do sublo» 
catario, emquanto continuar ua 
posse da coisa sublocada, pelos 
alugueres que o locatnrio deixat 
de pagar ao senhoria; b) — O 
direito do sublocatario, em fa- 
ce do art, 990 do Cod Civil 
de, em seu proprio nome ou 
em nome do locatario, usar dos 
meios Conducentes à effectiva- 
ção do pagamento: c) — A con- 
signação e os molivos da «e 


cusa., 
NATURALIZAÇÃO: 
Helene Franziska von Ber- 
trand — Sellndos 4 conclusão. 
JUIZO DA 10º VARA CIVEL 
PRESTAÇÃO DE CONTAS: 
Moreira Viégas & Cia.-Nelson 


“Borges de Carvalho — Baixenn 


afim de juntar-se a contestação 

despachada hoje. Na inicial e 

não ficou, nem com a citação 

do artigo do Cod. de Proc, Ci 

vil, declarada a nalureza da 

acção e o mandado se Jimitou 

& transcrever a Inicial. Rigoro- 

samente, seria procedente o re 
uerido às fls, 12, Entretanto, 
ada a falha apontada e ha- 

vendo o réo offerecido contes- 
tação, antes de ter conhecimen- 
to da petição de fis. 12, pare- 

cer de equidade gdmittilo a 

defender-se, 

JUIZO DA VARA DB ACCI- 
DENTES. NO "TRABALHO 
REQUERIMENTOS: — Apre- 

gondos, pará cumprimento do 

art. 54 do Decreto 24.637 de 

1984, a' beneficiaria de Otília 

da Silva ea Fabrica de Biscou- 

tos Aymoré Limitada, o dr, 

Abclardo de Assumpção  Rupp, 

por parte desta ultima, declarou 

não ter acCordo a propor, visto 


contestar O pe) motivo pe= 


lo qual o dr. Mucio Scevola Cor- 

deiro, requerey o proseguimen- 

to da acção, Pelo M.M. Juiz 

foi deferido, designando a au- 

ajennãa do dia 3 de Abril pro- 
mo, 


Apregoados, pura cumprimen-= 
to do art. 54 do Decreto 244397 
de 1934, o 'bperario Antonio 
Candido Abrunhosa e a respon- 
savel Companhia Cervejaria 
Luzitania, o dr. Abelardo de 
Assumpção Rupp por parte 
desta ultima, eclarou contes- 
tar o acidente, motivo pelo 
qual o dr. Luiz da Cunha Ne- 
ves requereu o prosssuimento 
da acção. Pelo M.M. Juiz foi 
deferido, designando a audien- 
cia do dia Jde Abril proximo. 

Aprepoadoa ara cumprimen- 
to do art. 54 do Decreto 24.637 
de 1934, o operario Joaquim 
Ferreira dos Santos € O respon- 
savel Paul Bhering, O dr. Gas- 
tão Victoria, por parte deste 
ultimo, declarou não ter ac- 
cordo a propor, em vista das 
allegações que offerece, motivo 
pelo qual o solicitador  Frun- 
cisco sas requereu o TA 
quindnio da acção, Pelo M.M, 

uiz fol deferido designando a 


audiencia do dia 3 de abril pro- Rd 


ximo. 

Apregondos. nara -cumprimen- 
to do art. 54 do Decreto 24.037 
de 1934, o operario José Ro- 
drigues Pereira e o responsa- 
vel Carlos Felippe Floret, o 
dr. Gastão Victoria, declarou 
não ter accordo a propor, em 
vista das allegações que offe- 
rece. O dr. Segundo Curador 
requereu que q operário fosse 
submettido a exame | medico, 
tendo o M,M, Juiz deferido e 
nomeado para perito o dr. Nil- 
ton Salles. ! 


Apregoados, para + prosegui- 
mento da audiencia anterior, 
o operario Arnaldo Baptista Na 
mos e a responsavel Terra, Ir- 


mão é Companhia, o dr. Se- 
gundo Curador requereu o de- 
poimento das testemunhas ar- 


roladas e que se officiasse no 


Ministerio da Guerra  solici- 
tando informações sobre o 
motivo pelo qual q operario 


não fol acceito como. soldado, 


Pelo M.M. Juiz foi deferido 


todo o requerido. 


Aprezoados, para  prosegul- 
mento da audiencia anterior, 
a beneficiaria de Benedicto 
Nasario Gonçalves e O respou- 


HOJE 


no 


savel Henrique da Costa Nas | 
Begund 


requereu o depoimento das tes- 
aproladas, do res- 
ena de confesso, 





sega! solicitando copia 
do auto da autopsia procedida 
na victima, O dr. Abglardo de | 
Assumpção Rupp, por parte do, 
requereu o depol- 


foi deferido todo o requerido. 


Apregoados, para 
acção, o operario 
Lima e a firnia 
responsavel A, Brasil & Com- 


operario e o dr, 
velra, por parte do responsavel, : 
apresentaram suas razões 
naes. Pelo M,M, Juiz 
denado que se 
dos autos no dr, Segundo Cura- 
dor pura officiar, em. seguida 
ao contador, 


Segundo Curador de 


usilio Kikoff, accusou a 
intimação feita à 


essou de seu 
para nesta audiencia 
ver-se-lhe renovar a 
e proseguir no feito. Apregon- 
da. não compareceu e o M.M 
Juiz deferiu. 


PUBLICAÇÕES: — 


veira & Companhia, 
vel, — Francisco 


bras, responsavel, 


HOMOLOGADOS OS ACCOR- 
DOS: — Manoel Salvador dos 
Santos, victima; Companhia Au- 
xiliar “de Viação e 
ponsavel. Homologado por sen- 
agamento da indem- 
D feita, — Orozimbo | Al- 
ves, viclima; 
Petroleum Co 
Homologado por senteu- 
po laudo de exame medico de 


ma 


STOZEMBACH & CO. 
SUCCESSORES DE 
LEÓLERO & GO. 


PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
RUA URUGUAYANA N. 


EDIFICIO ADRIATIOA 
“Encarregam-se de contratar 
e promover o fornecimento do 
apparelho electro-mecanico 
ra ensino de 
giado pela Patente de 
24.452, da qual 
HO 


FERREIRA BRAGA. 


x 


LM GRANDE CINEMA : 

UM FILM ESPECTACOLAR ?! 

LM SHOW de CELEBRIDADE 
v 


NA TELA as 2:5:8.30 


'O PATRIOTA 


com Narvy Baur 


IMPRODAIO ATE" 14 ANNOS 
pi dormai Brasileiro 96 


NO PALCO a$,4 * 7.30 -10:20 


Beatriz || Ala 
ta Arrido 











a 
Magalhães 


“ROSALIND 


* RUSSELL “AHERNE 


DYRAJAIA 


Expectorante indicado nas 
pronchites e tosses, por mais 
rebeldes que sejam. 





CHA ROMANO 


Laxativo brando, util nas 
prisões de ventre. Póde ser 
usado diariamente, sem nen- 
hum inconventente, 


VENDEM-SE EM TODAS AS 


CHA MINEIRO 


Indicado contra rheuma- 
tismo gotoso e arthritismo, 
molestins dn pelle e, por ser 
muito diur<tico, nas doenças 
dos rins. 


JURUPITAN 


Combate as collicas e con- 
gestões de figado, os enteulos 
hepaticos e a icterícia. 


DROGARIAS E PHARMA- 


CIAS DO BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
E FALSIFICAÇÕES 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


RUA SAO PEDRO, 38 





RIO DE JANEIRO 











No Faro Militar 





O Auditor Corregedor Aponta Erros Encontra- 
dos Para o Desempenho de Sua Missão 


O auditor corregedor da Jus- 


tiça Militar, dr. Silvestre Pe- 
ricles de Góes Monteiro, em of- 
ficiô no presidente do Supremo 
Tribunal, general Andrade Ne- 
ves, sobre os trabalhos de sua 
repartição, procura apontar as 
difficuldades encontradas para O 
desempenho de sua missão in- 
dicando providencias que podem 
ser tomadas em benefício do 


serviço. A respeito, declara 


aquelle magistrado: “O Codigo 


da Justiça Militar, que, sendo 
obra humana, não prima pela 
ausencia de defeitos, só cogita 
de infracções processuaes para 
apreciação corregedora, quando 
outras podem surgir para as in- 
strucções e remedios indicados. 
A proposito, dá-me a lembrar, 
em esphera elevada, o caso de 
heresias grammaticaes, que exi- 
giram uma prompta repressão, 


ou, melhor, uma escola de pre- 
venção. Erros léxicos de relati= 
va gravidade, como, por exem- 
plo, a graphia da palavra éxe- 
cução — dois ss ao invés de 0 
representa, com & virulencia dos 
cedilhado, na ultima syllaba— 
solecismos, não só um desamor 
ao idioma brasileiro, senão tam- 
bem um descaso pela profissão 
e uma certa displicencia pelo 
grandioso futuro do paiz, En- 
cravado no dominio da .soclolo- 
gia, o direito, com & grammati- 


'ca, deve ser cultivado com per= 


severança, numa real manifes- 
tação de patriotismo e progres- 








at: da da, 
e 42 8s! Zu 














) 









Jor 
As Use 






so humano, Mas, por outro Ja= 
do, é justo salientar que possui- 
mos diversos elementos que se 
destacam no estudo e no trata 
da boa linguagem nacional, no- 
bilitando as letras e, no mesmo 
passo, & juridicidade militar ". 


O dr. Perícles assim conclus 


o seu longo e minucioso officio: 


“De qualquer modo, não é com 


sophisma, mas com a verdade, 
que se concorre para elevação e - 
o aperfeiçoamento da raça. Na 
perigosa phase de transição 
mundial em que actualmente 
bracejam os povos, numa luta 


decisiva, todas as hypocrislas e 


todas as fraquezas tendem a 


desmoralizar-se. Porque nin- 
guem se deixa matar — na ter- 
ra, no mar ou no ar — sem 
um grande ideal que o conduza 
e ilumine, na sobrevivencla da 
sua Nação. E somente os fortes 


— fortes pela verdade e pela 


justiça — podem ter ideal”, 


COMPROMISSO DE JUIZES 
DE AERONAUTICA 


O Conselho de Justiça, sor= 
tendo para processar e julgar o 
pessoal da Aeronautica durante 
o segundo trimestre do corrente 
anno, presta compromisso ama-= 


!nhã, na 1.º Auditoria, & 1 hora. 


Esse Conselho é constituido dos 
seguintes juizes: major Raul 
Luna, presidente; capitão Sal- 
vador Corrés de Sá e Benevides,. 
e-primeiros tenentes Paulo Emi- 
Ho da Camara Ortegal e Oswal- 
do do Nascimento Leal, todos 
aviadores. 
BUMMARIOS DE CULPA 


Reune-se amanhã, na 2.º Au= 
ditoria, o Conselho de Justiça 
que, sob & presidencia do ten. 
cel. Octavio Merlate da Cos- 
ta Arraia, Jovino Ferreira de 
Medeiros, Francisco de Souza 
Pinto e Gaspar Alves de Vas- 
concellos, todos pelo crime de 
furto. 


STOZEMBACH & CO. 
SUCCESSORES DE 
LECLERG & GO. 


AGENTES OFFICTAEBNS DA 
PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
RUA URUGUAYANA N, 87 — 
5º ANDAR k 
EDIFICIO ADRIATICA 
Encarregam-se de contratar 
e promover o emprego do novo 
processo para tratar tecidos, 
especialmente os que ee utill- 
zam como forros na manufa- 
etura. de roupas, privilegiado 
pela Patente de Invenção nu= 
mero 25.416, da qual é  ces- 
slonaria as INDUSTRIAS CHIT- 
MICAS BRASILEIRAS  “DU- 
PERIAL” S. A. - 
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“VIRGINIA BRUCE - 
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CINE JORNAL BRASI- | Ar refr- 
LEIRO N.º 189 D. L P. gerodo 


“CINMEDIA JORNAL 
VAZ NT 


com DANIELLE DARRIEUX 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 30 de Março de 1941 
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Madureira e São Christovão Se Batem Hoje 
Inaugurando Assim a Temporada de 1941 





PROMETTE SER SENSACIONAL O SALTO 
Dos “Cracks do Volante, na Subida da Montanha 


A Rodovia Mais Bella da America do Sul Será Pal co, Hoje, Cedo, do Empolgante Cotejo Entre os 
Corredores Nacionaes --- Uma Prova de Turismo Que é Um Complemento Para o Fxito Social da 
Grande .Prova --- Imformações Detalhadas Sobre a Subida da Montanha , 


1 

Quando o tempo Inclemente, nos 
primeiros dias desta semana, 
encaçava seriamente a real gaçio 
da sensacional prova denomina- 
du a “Subida da | Montanha”, 
muitos pensavam, inclúsive nós 
nicsmos, que a disputa do eno- 
ciuuunte salto atraves a mais ln- 
da estrada de rodagem do líra- 
+ não seria realizada em face 
dus perigos que o tempo nebuluso 
olterecia à vida dos concor em 


res, 
YLDO FAZ CRER QUE SEJA 
LIDO O DIA E BEM DiSPU- 
[FADA A GRANDE PROVA 
' Hontem no entanto, já o tem- 
pn se mostrava condescendente pa- 
ra com os desportistas do “iyui- 
don” e o sol surgiu em tudu & 
sua belleza, num sorriso dourado 
para os que lhe imploravam a 
2yperição, «e 

O boletim meteorológico. que 
ás vezes falha e que és vezes acer= 
tu, nos dizia hontem que o teus 
po hoje seria magnitico. (que 
remos acreditar que elle se man- 


teuha como o de hontem e ahi 
te emos, certamente uma prova 
nim avilhosamente disputada sob 


as bellezas da natureza exhube- 
rante daquella estrada assim co- 
mo tambem do ardor dos con” 
correntes. 

SERA! SUPERADO O RECORD 
| ANTERIOR? 

! Ha uma grande ansiedade en- 
tre os volantes nacionacs sobre 
a quebra do record anterior que 
101 estabelecido pelo vovô do au- 
tomepiliamo patrio, Julio de Mo 
ras. Manoel de Teffé, que é cuem 
pomue uma das machinas mais 
regu.ares actualmente no Brasil, 
t' demar Ramos, dono de uma 

ossante Alfa, Chico Landi e 
eruldo Avellar formam cs ho 
met da carreira, como dizem nus 
corredores do Automovel Ciuh do 
Drasil, para repetir feio. 
Mas, um dentre todos chana a 
completa attenção de seus cos 
gas de sport. Falamos de Manvel 
de Teffé, 

Todos nós que estamos acos 
tumados a ver o querido volante 
nacional se inscrever numa prota 
e. entrar na pista para disputal-a, 
sabemos que se O carro do ven: 
ccdur da Gavea de 39 entrar na 
pista da “ Subida da Montanha 
elis está preparado para a gran- 
de arrancada tambem posst= 
velmente para tentar bater O 
record que até hoje não foi super 
1800 el toda a America do Sul. 
Conseguir 

PARA FACILITAR A CHRO» 
! NOMETRAGEM 


O serviço de chronometrazem é 
uma das coisas mais  difficeis 


numa prova dessa natureza. For, 


ue a distancia que separa Os 
dois pontos de saida e chegada 
é bem grande e não fica uu a 
vista do outro. Assim sendo um 
serviço de ligação directa, de un 
ponto ao outro, é uma imperiosi= 
dade e elle tem de ser feito sub 
uma precisão mathematica, afim 
de que possa ser marcado, exa- 
ctamente, o tempo percorrido 
pelos volantes. Assim é que, bus 
cando derrubar todos os impeci- 
lhos que poderiam se antepór á 
essa verificação, a direcção apor- 
tiva do Automovel Club do Bra- 
sil resolveu installar telephoues, 
directos, de um a outro posto 
o que já foi feito ante-honitim 
ficando assim assegurado,  pels 
rienos nessa parte, um exito ins 
conteste do que diz respeito 
an Departamento Technico e de 
Controle. 

ASSISTENCIA MEDICA AOS 

CORREDORES 


Certa vez, tivemos a felicida- 
de de verificar que Oo serviço de 
tocsorros medicos. urgentes, du 
famosa prova da Gavea fôra fei- 
to com uma admiravel precisão. 
Ense serviço foi dirigido pelo dt. 
Victor De Angélis, Em face do 
exito de sua delicada missão, na 
corrida anterior da Gavea, ext 
distincto medico vem de ser com 
vidado pela direcção da entidade 
dirigente do automobilismo entre 
nós, para tomar a seu cargo esse 
delicado serviço, Dessa fórma es 
taré à frente dos soccorros nie 
dicos o dr, Victor De Angelis. 





"UM OMNIBUS A DISPOSIÇÃO 
DOS JORNALISTAS 

O jornalista vem sendo, nestes 
ultimos tempos melhor compréon- 
dido pelos homens publicos, pc.ar 
enipresas particulares e pelas en: 
tidades desportivas do pais. «is 
sim é que a nossa tarefa tem sido 
mais facilitada, em muitos casos, 
peia maneira com a qual temos 
sido | tratados. 

Agora mesmo para que nossa 
tarefa acja facilitada na “Subi- 
da da Montanha”, vem de ser 
posto & disposição dos chronithas 
pela empresa Brasileira de um 
nibus, empresa que pertencia ao 
saudoso Mario Bianchi, morto ha 
mezes, um carro da mesma em- 
presa que conduzira os jornalistas 
a Estrada Rio-Petropolis na ida 
e-na volta, k 

DIARIO CAKIOCA, que ira à 
grande prova, agradece untecipa- 
damente a gentileza da Empresa 
brasileira de Umnibus, |. 

léste omnibus, segundo infor- 
mações que nos prestou a Se- 
erctária do Automovel Club do 
Brasil, partira da séde da rua do 
Passeio às 6 horas da manha 
de hoje. 

à FROVA DE TURISMO 
Desde a primeira prova dispu 
tada entre nós, que o Automuvel 
Club - do Brasil, para obter um 
maior exito social, resolveu 
dedicar uma prova aos volantes 
não possuidores de carros de cor 
rida, Assim é que ficou estabe 
lecida uma prova dessa natureza 
paia turismo. E ella precede 
4 prova sensacional, Para a pro- 
va de turismo estão inscriptos 
varios nomes representativos da 
nossa mais alta sociedade e elles 
promettem dar um brilho exce- 
pcional à “Subida da Muutar 
nba”, 

São os beguintes concorrentes 
à prova de turismo: 

uiz Cavalcanti Silva, Lulgi 
Hertetti Bianco, Euclydes de Brite 
to, Alvaro J, Santos, “Popeye”, 
o volante mysterioso, Mario Va- 
len:im dos Santos, Hans Wiiheia 
Krips, Ary Cortez de Sant'Anna 
Arrigo Braito, engenheiro Dune- 
nico Gatto e Emílio Coutinho. 
FECHAMENTO DA PISiA 

Conforme tivemos opportunida- 
de de noticiar, a pista seri te 
cknca impreterivelmente às 7 ho- 
ras da manhã, não se abrindo 
qualquer excepção afim de não 
retardar a fiscalização finai da 
pista e a largada dos concorren- 
tes que terá lugar ás 3 horas, 
devendo ser dado o signal de par- 
tida para a prova de motos, 48 
z e 30 horas, isto, caso o nume- 
ro de inscripções alcance o ou- 
mero de cinco, pelo menos. 


COMO SERA" FEITA A 
LARGADA 
A largada dos concorrentes 


será feita no kilometro 14 da es- 
trada Rio-Petropolis, com anter- 
vallo de dois minutos entre cada 
carro. A largada dos carros de 
corrida será procedida upós a 
chegada do ultimo carro da cate- 
guria de turismo, obedecendo ain» 
da, ao mesmo criterio quanto &o 
intervallo, 

FISCALIZAÇÃO NA PISTA 

Além dos inspectores da Po 
ticia de Trafego das Estradas de 
Rodagem haverá  commissarios 
fiscaes, em toda a extenção da 
pista designados pela Commissão 
Sportiva do A. C. B., afim de 
verificar qualquer irregularidade 
durante o desenrolar da, prova. 

SIGNALIZAÇÃO 

A Commissão Sportiva do A, 
C. B. chama a attenção dos con- 
correntes, para a  signalização 
que conforme determina O re 
gulamento da. prova, constará de, 

Bandeira Vermelha — signal 
de parada absoluta «e immedia- 


ta; 

«Bandeira Amarela — Cuidado! 

— tignal de perigo; . 
Bandeira Verde — pista li 


vre; 

Bandeira de quadrados brancos 
e pretes — signal de partida e 
chegada. 

PAVILHÃO OFFICIAL 

O Pavilhão Official é destina 
do unica e exclusivamente para 
as altas autoridades, Os demais 


god ill. ——m——————— 


CONTRA O GALLICIA A 2: EXHIBI- 


(ÃO DO VASCO 


O segundo mempromisso do 
Vasco na temuorada que veni 
realizando no Norte, se verifica- 
rá hoje em Salvador, quando 
a equipe carioca enfrentará a 
renvesentação do Gallicia, 

Na “Boa Terra”, reina envr- 
m> interesse em torno do en- 
contro, o qual muito promet- 
te. em virtude de estarem reu- 
nidas duas equipes fortes e in- 
terradas por elementos de va- 
lor. 

O Vasco, muito embora 
apresente-se credenciado com 
o triumpho conquistado em Vi- 
ctoria, não enuia com multas 
possibiudades de uriumpho, em 


NO NORDESTE 


vista de enfrentar um quadro 
que constitue sempro o “Water- 
loo”, dos clubs cariocas. Ha eté 
uma praxe na capitnl behiana 
a victoria dos “gallegos" so- 
bre clubs do Rio . 

Comtudo, o gremio vascaino 
pretende clesfazer esse “tabú” 
vencendo de forma nitida of 
bahianos. 


Para isto, os ecruzmaitinos 
prepararam-se com rigor 05- 
tentando todos, magnifica for- 
ma de preparo physico e techni- 
peso 


o Jogo será travado na cail- 
cha da Greta 7 


convidados especines serão local Q 


CARTAZ SPORTIVO 


Nesta seção publicamos diariamente um resumo de todo e 
movimento sportivo desta capital e dos Estados, de modo a in- 
formar, em resuiro conpleto, as actividades que interessam não 
aponas pos “fans” eariocas dn football ou do basketball, mas 
tambem nos que praticam outras differentes modalidades de 
cultura physica e recrelo, como natação, cycllismo, volley, remo, 
equitação. pálo, mthletismo, golf, eto. etc, 


iudos nat proximidades do palan- 
que presidencial, 
VSLICIAMENTO DO 
PALANQUE 

O Pavilhão Official asrá poli 
tiado por um contingente do 1º 
B. C., sédiado em Petropolis, 
sob o commaundo do capiis dil- 
ves da Silva, tendo como auxiliar 
umuedisto o tenente Heriahio da 
Silveira Vusconcellus. 

MAIS UM INSCRIPTO NA 
PROVA DE TURISMO 
Hontem pela manhã inscreveu 
E Dis UM concorrents para & 
eurcgoria ae turismo, ua clabst 
“Cr — Antuno Carlos lirabi 
Cordeiro de barias, que dirigir 

um Chevroler. 
DISTRIBUIÇÃO DE PREMIUS 
Para os carros de corrida, for- 
qa livre, (uam estabelecidos cs 
ssquintes premios; 1º, 5 :0nUTLoo, 
aº, 2:500$000; 3º, 1:200$000; 4º, 
600$000; 5º, 300$000; 6º, a00$. 
O prefeito de Petropolis, dr. 
Carúoso de Miranda, demunstrans 
do o aecu grande interesse pea 
proa resolveu instituir uma «a: 
ça para o vencedor da.prova des- 
tianda aos carros de corrida & 
& direstoria do A, C. B. resol- 
veu dor a denominação a este 
premio, do seu offeriante. 
CARROS DE TURISMO 
Para os carros de turismo, fo- 
ram estabelecidos os seguintes 
premios: Ao 1º collocado em ca- 
da categoria, uma pequena taça; 
ho aº collocado em cada rale- 
goria, uma medalha de prata, 
Bo 3º collocodo em cada «ca- 
tegoria, uma medalha de hronse. 


AUTOMOVEL CLUB DO NRA- 
SIL — SUBIDA DA MON» 
TANHA - 


Lista completa dos concorren- 
tes inscriptos para a “Subida da 
Montanha”, com os rebpectivos 
nunieros e ordem de saida: 

Classe “A” — até 1,200 €, €. 


Curro — sa — Vetori Eu 
genio Antonio — Fiat, 

Carro 54 — Arrigô Braito — 
Fiat. 
: Carro 56 — Emilio Comino — 
at. 

CINCO MINUTOS DE IN- 

TERVALLO 

Classe “B" — 1.201 a a.500 
e. e. 

Curro 43 — Alvaro J, San 


tos — B. MM, W. 

Carro 44 — Carlos Mac Doweil 
da Costa — Willys. 

Carro 46 — Raymundo José 
Vicira da Silva — Opel. 

DEZ MINUTOS DE IN- 

TERVALLO 

Classe “C"” de a.501 
4.000 C, €. 

Carro 62 — “Popeye* — Gra- 
hem, 

Carro 64 — Joaquim 
Annu Gomes — Mercury, 

Curro 66 — Mario Valentim 
dos Santos — Studebacker, 


Sunt- 


Carro 80 — Henrique Severia- 
no Casing — Ford. 

Carro 84 — Cesar Sardinha — 
Mercury, 

Carro 68 — Benjamin Tau- 
nembaun — Ford, 

Carro 7o — Hans Wilhelm 
Krips:.— Ford. 

Carro 73 — Euclydes de Brit- 
to — Chevrolet, 


Curro 74 — Armindo Fonseca 
e Cheyrolet, 

Carro 76 —. Ary Cortez de 
Sant'Anna — Ford, 

Carro 78 — Luiz Cavalcanti 
Silva — Ford, 

Carro 82 — Fernando Montei- 
vo Salvini — Chrysler, ' 

“Carro 84 — Antonio Felix Fire 
lho — Hudson. : 
CINCO MINUTOS DE IN- 

TERVALLO 

Classe “D” de 4.001 

diante, 


faro 9a — Oldemar de Castro 
Reis — Lincoln Zephyr, 
DEZ MINUTOS DE IN- 


em 


“TERVALLO 
Carros de Carrida — Força 
Livre, 
Carro 2 — Francisco Landi — 
Masserati, 


Carro 4 — Manoel de Tefté. 
Masserati, 

Carro 6 — Geraldo Avelinr — 
Alpha-Romeo. 


Carro 8 — Quirino Landi — 
— Masserati. 

Curro 30 — Domingos Lopes 
— Bugatti, 

Carro 28 — Rubem Abrunho- 
sa —  Studebacker, 

Carro 10 — Rodrigo Valentim 
de Miranda — Alpha-Romeo, 

Carro 12 — Antonio José Pe- 
reira — Masserati, 


Dia 14 — Milton Branião — 
Ford. 

Carro 16 —- Mauricio Dantas 
Torres — Fiat. 

Carro 18 — Julio de Moraes —. 
Wanderer, 

Carro s0 — José Bernardo — 


Ford. 


Cerro 22 — Diogo da Costa 
e Silva — Willys. 

Carro 24 — Manoel de Sounzu 
Pimentel — Alpha-Romeo, 


Carro 26 — : Jeronymo Barbo- 
sa Monteiro — Lorraine Diet- 


sd tica 








O AMERICA TREINARA! 
PELA MANHA NO CAMPO 
DO CONFIANÇA 
O primeiro treino de conjun- 
to dos rubros, dépois do re- 
gresso do Ceará, será levado a 
effeito, esta manná, no campo 
do Confiança A. C., á. rua 
General Silva Telles, posto á 
disposição da nova direcção de 
sports do America pelo vice- 
camptão da Federação Athleti- 

ca Suburbana. 

— Nicola e Esquerdinha for- 
marão 'a nova ala esquerda do 
Campeão do Gentenarlo, 
campeonato deste anno, 

Além daquelle antigo meia 
esquerda do athistico Mineiro 
Mozart, outro elemento em ex- 
prrlencia no gremio de Cam- 
pos Salles, tambem será con= 
tratado. 

O PENTATLON MILITAR 


— — A equipe brasileira que 
disputará o Pentatlon Militar, 
promovido pela entidade argen- 
tina, promotora. do VIII Cuin- 

to Eul Americano de 
Athletismo, deverá constituir-se 
de cinco officiaes indicados pe- 
Jo: director. da Esvola. de, Edu= 
cação Physica do Exercito e 
approvados pelo ministro da 
Guerra, Ê 
O AMERICA EXCURSIONA- 


PA! A. BELLO HORIZONTE 
Nos primeiros dias de abril 

o America excursionará a Bel- 

lo Horizonte onde enfrentará 

ri proximo domingo, o Athle- 
co, 

Para esse encontro, 8 dire- 
cção technica levará o seguin- 
te quadro; Cabrita, Vila e 
Gritta; Alceblades, Aziz e De- 
dão: Nelsinho, Carolr, Placião, 
Lecinio e Esquerdinha,. 
BASKETBALL EM 8. PAULO 

A Federação Paulista de Bo- 
la ao Cesto organizou o seu 
calendario officia) para a tem- 
porada do corrente anno que 
terá início a 4º de abril, de 
accordo com as datas approva- 
das pela Directorin de Sports 
do Estado de São Paulo. 
REGATAS A VELA NO CLUB 

DOS TADAJA'RAS 

Berá realizada hoje n 4.º Re- 
gata official do Club dos '“Ta- 
bajáras,. Nada menos de 16 
barcos a vela estão inscriptos na 
interessante competição cujo 
itinerario é o seguinte; Baida 
da séde, em frente ao Morro 
da Viuva, & norveste do Forte 
do Lage e vulta da rampa, do 
C. R. Flamengo, 
HOJE A PROVA 
LHO” DA OCOLUMNA NAUTI- 

» CA MARAMBAYA 

A Columna Nautica Maram- 
baya, filiada ao* Natação 
e Regatas, fará realizar Do- 
je, & prova danominada “6 
de Julho do 1927”, competi- 
ção classica realizada annual» 
mente em hon:2nagem á data 
da fundação da columna. Ha- 
verá medalhas para cs vence- 
dores do percurso do Morro da 


no 


q Ss 





— eee em me eme me e e e mm 


Viuva é séde do club, na ram- 
pa do Cáes da ponte do gelo, 
A largada será data ás B 
horas da manhã em ponto. 
UM INTERESTADUAL HOJE 
NO CAMPO DA RUA GENE- 
RAL BILVA TELLES 

O “soccer” dos chamados pe- 
quenos clubs estará em festa 
hoje, com & realização do em- 
polgante amistoso, Tamoyo x 
Confiança, que será levado a 
effcito ás 15 horas no pramea- 
a da rua General Silva Tel- 
es. 

Attendendo. um convite das 
autoridades da FP. A. 5., Ma- 
rio Vianna, o apito no 1 da 
cidade, emprestará oconcurso 
de sua presença, 





Inicia-se, Hoje, PoiCam 
peonato de Football 
Profissional da Ar- 


| gentina 


BUENOS AIRES, 29 (Reu- 
ter) — “Terá “início, amanhã, o 
undecimo campeonato | profis= 
sional de “football” da, Pri- 
meira Divisão, sob os suspicios 
da Associação de Football Ar- 
geéntina, Serão disputados olio 
interessantes jogos, destacan- 
do-se aquelle em que ss empe- 
nharão, na cidade de Rosarlo, o 
Newell Old Boys e o Ban Lo- 
renzo del Almagro. 

Ha grande curiosidade em 
verificar mn nctuação, na equipe 
deste ultimo, de afamados 40- 
gadores recentemente  contra- 
tados pela impoicancia total de 
250 mil pesos, Tambem desper- 
ta vivo interesse o encuntro en- 
tre o Boca Juniors, cainpeão 
de 1940, e o Estuúlantes, em La 
Plata, visto ter uv primeiro con- 
servado intacto o conjunto cum 
qua vencew o campevnato ente- 

OT. 


Um Half-Back Portenho 
Transtere-se Para o 


Brasil 


IGNORA-SE, AINDA, O CLUB 
ONDE ACTUARA" 
BUENOS AIRES, 29 (Reu- 
ters) — Beguirá:- durante a pro= 
xima semana para o Rio de Ja- 
neiro o destacado “half” do 





“5 DE JU-! Racing, Angel Serramia que ob- 


teve sua transferencia para 
actuar em um club carloca, não 
se sabendo, entretanto, se actua= 
rá no Palestra Italia, de São 
Paulo. 

Provavelmente o acompanha- 
rá O arqueiro Atílio. Herrera, 


pertencente ao San Lorenzo del. 


Amagro, que estudará no Rio 
de Janeiro uma proposta que 
dp foi feita por um club ca- 
rioca. 


TEM NOVA DIRECTORIA A ASSOCIA- 






& 





Teve 


logar hontem,-a eleiçã 


o e posse da nova directoria da 


ÇÃO ATHLETICA BANCO BOAVISTA, 





Associnção Athletica Banco Boavista, cujos trabalhos corre- 


ram normalmente, Depois de apurado grandes .sumero de VU= Ú 


tos, ficou a nova chapa assim constituída: presidente, Mario 
Pacheco; vice-presidente, Paulo V. Vasconcellos; 1,º thesou= 
reiro, Eugenio Pires da Motta; 3.º thesoureiro, Genaro de Cas- 
tro Filho; 1.º secretario, Edmundo Brandão e 2.º secretario, 


Leone! Martins, 


A rova directória eleits foi muito .cumprimentada, tendo 


comparecido á solennidade, em nome da Directoria do Banco 
Boavista, O sr. Francisco Alves Corrêa. Na photographia, vê-Se 
o novo presidente agradecendo aos presentes, 


| 
) 
Hj 
] 


| 


Tas a CD e = 


-—a 


E] 





| 


ep. 


2 O. | 1130-130 


3.40-5.50 


HIT asvo olaria 


E! 


SEDENTA e FELICIDADE 
ella procurava 
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PROHIBIDO ATE" 


O estadio de Figueira de Mel- 
lo tbbrirá esta carde os seus 
portões para o primeiro matcn 
animo da presente tempora- 
Trata-se, conforme em tem- 
po noticiamos, de um vonfron- 
to preliminar entre as esqua- 
dras com que o São Climisto- 
vão e o Madurelra concorrerão 
este anno ao campeonato da 
cidade. 
Nelle, farão apresentação á 
torcida carioca varios elemen- 
tos novos, adquiridos pelos aois 
oueridos gremios, como Wjal-= 
ma, o novo commindinto dus 
“alvos”, e Hermes, que estreará 
na zaga dos tricolores sub- 
urbanos. E' certo quo inutc O 
Madureira como o quadro 
orientado pelo veterano  Bal- 
thazar aínda terão oppirtuni- 
dade dn qua it. cuLtnsS valores 
novos. do interlor pará reforçar 
alguns pontos vulácraveis das 
equipes principaes. 
Apesar disso, o jogo desta 
tarde promette un desentular 
bastante interessante. 
Fara os sancúristuvenses te- 
rá o ensejo de epegar a má 
impressão deixada pelo “ouze” 
de Figueira de Mello no ulti- 
mo certame.. 
Para o Madureira, quinto col- 
locado na tabella, valerá como 
um “test” das suas LOVVS pos- 
sibilidades e feraclito Muitos 
so tudo exigirá dos seus pupil= 
los para não epagar ma bos im= 
pressão causada pela equipe que 
peca para trús o America 
A FORMAÇÃO PROVAVEL 
DOS DOIS TEAMS 
Os dois teamis formarão com 
a provavel constituição  ini- 


al: 
S, CHRISTOVÃO — Magda- 
lena, Hernandez e Mundinno, 
Gualter, Dodô e Arcnimades; 
Roberto, Villzgns, Djalina, Nes- 
tor e Curtiss. 
MADUREIRA — alfredo, 
Hermes e Applo; Octacilio, Jair 
HW e Esteves; Jorge, Ozéas, 
Isaias, Jalr e Dentinho, 


ICIONADO 
] nheit <A 





S. CHRISTOVÃO X MADUREIRA, HOJE. 
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14 ANNOS 


Inaugurarão a Temporada de 1941 Com U 

Match Amistoso, a Preços Populares, no Qual 
Serão Apresentados ao Publico Sportivo Carioca 
Novos Valores Que Integram as Suas Equipes 


Tambem será experimentado 
um tempo Carrelrinho, ponta 
esquerda que tem revelndo nos 
treinos ser um competidor se- 
rio áquelle posto, A marca- 
ção de Gualler, uma das grun= 
des revelações do anno passado, 
na aza média alrcita do São 
Christovão, constituirá uma pro- 
va de fogo para o candidato fu- 
turoso de H. Mattoso. 


A'S 14 HORAS A PRELIMINAR 


A's 14 horas haverá uma 
preliminar entre os amador:s 
do Madureira e do 3. Chris- 
tovão, 

PREÇOS POPULARES 


As directorias .de “ambos os 
gremios resolvendo offerecer nos 
“fans” do foocball local, uma 
peleja para matar  sauduaes, 
de commum accordo, cobrarão 
preços populares para o cspê- 
ctaculo sportivo de hoje. 


Corinthians À. C; x 
Aventureiro F. €. 


Realiza-se hoje no campo da 
rua Mágalhães Castro, em Riu 
chuelo, o espetado encontro 
entre os clubs ncima, 

O gremio do Riachuelo, 
actualmente em franco desen- 
volvimento, convoca os seguin= 
tes amadores: 

2.º team, ús 14 horas — João, 
Nascimento e Lutz; Waldevino, 
Geraldo e Mariano; Irenio, 
wWalki, Demetrio, Agostinho e 
Manoel, 

1º team, ás 16 horas — Fes 
nelon, Zequinha e Darcy; Os 
car, Salvador e Romuluv; Jorge, 
aus Cid, Bamilion e Ge-. 
raido, 


Papelaria Coelho 


RUA PEDRO PRIMEIRO. 15 
RUA SILVA JARDIM, 25 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 30 de Março de 1941 

















| OJockey Club Brasileiro Encerrará Esta Tarde a Sua 
Temporada de Verão Com Um Excellente Programma 


E EXU, CORTEZINHA, CAJOAI E PARANISTA OS PRINCIPAES ADVERSA- | 
E. “RIOS DA ELIMINATORIA DOS DOIS ANNOS 


tou Beptro, Darte e Angahy, 














4 Hereditariedade e Sua: A 
Influencia na Criação 





Ho. " Organizou e Jockey Club o passado escoltou Zunido e do Star Bright, Recita e Para- 

388 Brasileiro, para a sua uitima Capelo De quarquer tórmn, é |nísta, E' o candidato do re-| Mas so dominou samambaia, 

a ESA da ada ad vas CORA DO. 65 kllog' — Sua trospecto, ei babda E Élios = Entende-se por hereditariedade a faculdade dado sovro este facto são mais ou menos er= 
EU; attractivos. ultima exhibição data do dia 8 | STAR BRIGHT, 54 kilos — GALLAHAD, 5 E que tém os séres organizados de transmittir as | roneas. 

em Compõem-se elle de nove | du dezembro do anno passudo; | Conforme está acima Indicado, Domingo passado escoltou -| formas e as qualidades aos individuos que pro- A proposito da influencia respectiva do re- 
R. carreiras nutridas de Inscripções | quando perdeu pura Gallico, | vem de escoltar Carpincho e gahy e Neguinho, E' sempre ad- criam: dali o axioma fundamental das jets da due sob oducto a 

Pr, e com og seus componentes de | Bonjolnville, Sanharó, Mermoz, | Exy', Bom placé. versario temível. hereditariedade: um semelhante procria um se DO O rara dr TÃA a e 


se sobre o que uns chamam a influencia da mae, 


Rio forçns mais ou menos equili= | Uyrussu' e Voltulre, que aqui CORTEZINHA MALISAN kilos — Bua 

E brados: agora não estão. » 53 kllos — A, 48 melhante. outro & hereditariedade sob à 
o, e inda a eliminatoria dos | MERCL 5 kilos — Já cor- | Quando da sua estréa, a Lcpa- ultima exhibição data do cia Esta faculdade ou poder hereditario mani* | nomeno en todos os O8L508 fem oosequentinião 
oa animaes nacionnos de dois an: | reu esto anno quatro vuzos | da teve de empregar-se a fundo | 22 de dezembro do anno pás festa-so por cliversas formas: a hereditariedado | qual o mucho que fecunda pela primeira vez 


sado, quando foi a ultima col- 
locada de Bailador, Ambar, Say- 
onara, Afago e Itacuaty. 
BAMAMBAIA, 48 kilos — Em 
suas duas derradeiras actuações 
não conseguiu mais do que dois 


sem lograr uma unica collocen- 
ção, Vem mesmo de um decimo 
logar, que em nada o recom- 


nos a carreira que prends a 
r attenção dos enrrolristas, 
Além dos nossos já conheci- 
dos Exu', Star Bright, Corte- 
zinha, Itécita e Paraníeta, us 
“EM habitués da Gaven irão conho- 
[7 cer osta tardo maias quatro 


para derrotal-a por meio cor- 

po. Livre dessa potranca, cres- 

peter, ceram suas possibilidades de 
CHIMARRÃO, 65 Kilos — Es- | exito, 

treante, E' um filho de Dupli- |* RECITA, 52 kilos — Estreou 

cato a Voiturette. Já bem | ha uma semank escoltando Gar- 


individual, a hereditariedade sexual ou influen- 
cia do sexo; a hereditariedade de raça tambem 
chamada hereditariedade dos antepassados ou 
ancestroes;, a consanguinidade qu Inuencia 
mais'ou menos proxima dos individuos, 

A hereditariedade individual é a proprieua- 


uma egua niuito nova a impregnará de tal for= 
ma que a sun descendentia ulterior se resentirá 
deste primeiro approximamento, sejam quaes 
forem os machos que mais tarde a servirem, 
Comquanto os factos dessa natureza sejam 
muito mais raros que o que se tem dito, os 


exercitado. 








productos Indigenas: — Cajoni, 
uma filha de Trinidud é Fle- 
choiso: Spltílre, descendente de 


SORTILEGIO, 55 kllos — E' 
um estreanto, filho de The 





Tnsurrocto e Victoria; Snrlett, | Painter e Flécho D'or, Adi- 
ume potranca filha da Elo Vini untado, 
e Andréa e, finnimente, Cre- 
celle, um outro Trinidad, em cm mea my 
sem Meto. | 3º CARREIRA | 
Ad vossas Informanôos cobra 
ou animnes quo hoje corrarão , 
são as soguintes; BALAKLANA, 55 kilos — 


DT 
| 14 CARREIRA | 


ei 


LISIA, 55 kilos — No ul- 
timo domingo só perdeu para 
Acatuya, offerecondo-lhe no 
final séria reulstencia, doml- 
nando porém Porã, Bidu! Jpo- 
runagu q Opalfa, 

E' agora a candidata que He 
imnõe, 

CACHAÇA, 55 Kilos — Ain- 
da não correu este anno. Sup 
ultima exhibição data do dia 
29 de dezembro do anno passã- 
do, quando perdeu para Ocule= 
ra, Cotia, Tufeti, ArypuNnaAMm, 
Porã, Marcelina e Lorettn. Tte- 
appareee ainda sem + grandes 
pretensões. 

PORA. bD 
semana escoltou Acatuya e Ly- 
sia. Livre da pernambucana, 
é a principal 


kilos — Ha uma 


carreira acima perdeu ara 
Acatuya, Lysia, Porã e Bidu, 
Competidora discreta, 

CAN CAN,-55 kilog — Ainda 
não correu esto ano. , 

Data de 10 de novembro a 
sun ultima exhiblção, quando 
escoltou EBlen Almée, Pervertl- 
da, Cntla e Imbé. Livre dessas 
contendoras poderá  reappars- 
cor ausplelosamente, ganhando, 

BIDU'. 55 kllos — Acaha de 

“encoltar Acatuya, 'Lysia e Po- 
rã. Discreta, 

“BRAVA, 55 kilos — E! uma 
estreante, bem geltosa, Dada & 
fraqueza da turma fará boa fi 

Ur 

f 'TIPOIA, bb Kilos — Estruan- 
E' uma fllha de Jacques 
Ne tprche e Ingford "Tom 
filiação, m tordilha per- 
Dah!, quem sabe? 
55 kilos 
uma outra tordilha nar- 
nambucana que estreará: esta 
tarda hem exorcitada, Desven- 
de do Nor:eman e Romera. 


to. 
E 


boa 
nambucana. 

TAQUA RETINGA, 
mm RO 


Domingo passado só perdeu pa- 
ra Rapidez, mas dominou Paz, 
Gentilissima, Bourlette e “rar 
dução. 

E' a concorrente que 
se impõe. 

BOURLE'TTE, 65 kilos — 
Sua rentrée em nossas pistas 
está acima Indicada, Vao cor- 
rer melhor. 

LORETTA, 55 Kkiloua — Ha 
duas: semanas só perdeu pira 
Não me esqueças, subjurzranda 
Poz, Toga e Balaklura, 

So esta ultima é candidata no 
triúmpho, com mala razão a ti- 
lha de Bambu”, 

DONGA, 55 kilos — Sua unl- 
ca exhibição esto anno fol no 
din 19 de Janeiro, quando fw- 
chou a raia, perdendo para 
Guajliru', Boleador, Buriti, Mer- 
moz, Ruy Barbosa, Bango, Fu- 
falo, o Bulandy. Não cremos. 

GENTILISSIMA, 65 kllos *— 
Em seguida ao ultimo logar 
acima mencionado, velu a es- 
coltar, domingo passado, Rapi- 
doz, Balaklana e Pas. 

Bom placé. 

ACATUYA, 55 Kilos — Aca- 
ba de registgr um trlumpho 
sobre Lysla, Porã e Bldu', Mes- 
mo aqut, tem possibilidados de 
novo exito. 

MARCELLINA, 65 Kilos 
Vide Batota. Fórma com Aca- 
tuya, uma boa parelha, 


agora 
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ARATAU", 68 kilos — Sabba- 
do passado. apanhando-se numa 
pista pesada, do sou inteiro 
agrado, produziu hon perfore 
mance ao secundar Blenvenueo, 
na frente de Don Carlito, Plu- 
mazo, Bradador, Discorilla, 
Seymour e Californin, 

Em estando a pista pesada, 
pera o mnig. provavel gunhas 
or. 

CALIFORNIA, 51 Kilos — 
Sua ultima exhibição está nel- 


Para ICA Ca» S6 súbe correr 

te eee 5s0 

| 2º CARREIRA 1 SUSAN, 52 Kilos — Ao re- 

o pe To apparecer emPnossas pistas, na 
ultima sabbatina, ma turma 


GAPELO, 65 kilos — Domin- 


e pecar o pa A EL 4 sous Atari Imbetiba ae 
7 0. E 
sua retaguarda chagaram Ta- posted esmo agul, póde alnda tão, 


bu! e Opetalo, Se correr densa 
fórma novamente, será o E£a- 
nhador., 


À inimiga de 

uia. 
“JPORANGA, 65 kilos — Na 
| 


immediata, marcou um sucoes- 


USOLAR, 55 
reu melhor em 
nromisso, pois 


kilos — Já cor- 
seu ultimo com- 
conseguiu escol- 


a e E CT O O O ES SO CO — 


pincho, Exu' e Star Bright. VRre 
correr melhor ainda, 

CAJOAI, 52 kilos — Estrean- 
te. E' uma filha de Trinidad e 
Flechoise. E' da “fabrica” Ex- 
pedictus. Precisa-se dizer mais, 

PARANISTA, 54 kilos — Del- 
xou alguma impressão na pri- 
meira parte do percurso, ao es- 
trear ha uma semana, “mas nº 
final foi o ultimo collocado de 
Cerpincho, Exu', Btar Bright 
e Récita, Menos bobinho, pro- 
duzirá agora mais. 

BPITFIRE, 54 kilos — Estre- 
ante. E' um filho de Insurre- 
ço e Victoria. Já bem exerci- 

o. ] 

SCARLETT, 52 kilos 
ums estreante, filha de Hallall 
erandriga: Está bem trabalha- 


treante. E' uma ilha de 'Trini- 
dad e Bem Medo. Boa filiação 
e geltosa. 


|-6.º CARREIRA | 








| 

AVENTUREIRO, 55 kilos — 
Ha duas semanas só perdeu pa- 
ra Buriti, mas derrotou Bla- 
picu!, Ruy Barbosa, Portão, Lu- 
minoso, Inhanduhy, Gran Se- 
nor-e Tiberlum. E' agora O 
candidato que se impõe 

ZUNIDO, 55 kllos — Salu de 
perdedor na segunda tentativa, 
ha uma semana, derrotando 
Capelo, Tabu” e Opétalo, Pa- 
rece ser um bom potro. 

BIAPICU', 55 kilos — Vem 
de escoltar Buriti e Aventurei- 
ro. Bom placé. 


SOUVENIR, 55 kilos — Ain- 
da não correu este snno. Em 
sua ultima actuação na tempo- 
rada passada obteve um trlum- 
pho sobre Brasão, Mermoz, Uy- 
russu', Jaça e outros. Reappa- 
rece apto a fazer hos figura. 

GRAN SENOR, 55 kilos — 
Vide Aventureiro. Fol, então, o 
penultimo ' coliocado num lote 
de nove concorrentes. Para ga- 
nhar deverá correr o dobro. 

LUMINOSO, 55 kilos — Sex- 
ta foi a sua collocação nesta 
turma ha quinze dias, & reta- 
guarda de Buriti, Aventureiro, 
Biapicu', Ruy Barbosa e Por- 
subjugando | Inhanduhy, 
Sendo Senor. e Tiberium. Dis- 
creto. 


BELZEBU', 55 kllos — De-| tnr Figurante, Vesúvio Gagé e INHANDUHY, 55 kilos — Sua 
polis “do um terceiro logar pê- | Nicodemo. Nabo ultima apresentação está pec 
ra banir o Tatui fly Qualquer dia desses, gauha-|ma Indicada. Só como azar, 
escoltar apidez, u- | rã. GENNAR kilos — E” um 
njdo: E' concorrente | credon- PLUNAZO, 52 kilos — Fm | estreante Pra 55 dose e a 
ciado. seguida a um segundo | logar ge 

A TBNTAI, 55 Kilos — Vi- | para Mvathan, na frente de | Paulo. Nada mais sabemos & 
nha de-um terceiro logar para | Divertido e Bradador, velu ha | Seu respeito, , 


- Biaplou" e Pltanguy, quando 
em seu ultimo compromisso foi 
o ultimo collocado de. Portito, 
Tiberlum, Pitanguy e Opéta- 
lo, Discreto. 

“OURO VERDE, 55 kllos — 
Ainda não correu este anno e 


ET e 


uma. semana a escoltar Hlen- 
venue, Aratau! e Don Carlito. 
E' sempre sério Inimigo. 
URAQUITAN, | 54 kilos 
Atnda não correm este anno, 
Sua ultima exhibicsão data do 
dia 21 de dezembro, quando 


“ua temporada passada . só «6 ganhou de Valmy, perisudo 
actuou uma vez, a 15 de setem- | para Lafayette, Az de Ouros, 
bro; quando perdeu para Dan- Bradador, Myathan, Nicodemo, 


glar, Brasil, Mermoz, Ponche 
Verde, Sing Song. Sanhnró, So- 
perano, Bulandy e Botucatu”, 
dominando Camões. Como to- 
dos esres animaes já estão 
actuando em turmas mais for- 
tes, E capaz de brilhar no fa- 
zer a sua pontrão esta tarde. 

ZAMIEL, 55h kilos — 'Tam- 
bem einda não “correu | uste 
unno, aselm como só uotuou 
uma vez em 1940, a 27 de outu- 


[BM Californkt o 





Lamparina. 
Reapparece em regulares ccn- 
dicies. 

URUSSANGA, 54 kilos — Nito 
se collocou ha quinze dias, cru-= 
zando a méta á retaguarda de 
Myathan, Plumazo, Divertida, 
Bradador, Perdulario, * Quintl- 
la e Forriel, só dominando Ca- 
Vfornia e Faceta, Ainda não 
cremos. 

PERDULARIO, 55 kilos — Sua 

















TAMBORIL, 55 kilos — Ha 
tres semanas escoltou Buffalo. 
Luminoso e Aventureiro. Deve 
ser incluído no rol dos condu- 
ctores ao trlumpho. 


| 7.º CARREIRA | 


ANGAHY, 54 kilos — Domin- 
go passado obteve um especta- 
cular triumpho sobre Neguinho, 
Kid Gallahad. Acarau', Atra- 
zado, Mahu' e 'Tuchão. Está em 
condições de repetir a façanha. 

ITA, 56 Kilos — Ha quinze 
dias, eleita a grande favorita, 
acabou perdendo para Azaléa, 
Darte, Angahy e Neguinho. Só 











“eee eme em e 1 e em 


ORECELLE, 52 kilos — Es-! 


e e e mm e “e e me 
=) 


ultimos logares, Não cremos. 

BECRETARIO, 50 kilos 
Correndo direitinho no dis 15 
de fevereiro, derrotou Apache, 
Zaidinha e Copa Roca, Se ain- 
da quizer, poderá ganher. 

KEMAL, 50 kilos — Reappa- 
receu ha uma semana em nos- 
sas 
mente, pois conseguiu derrotar 
Pereira, Yucoá e Apache, Pode 
repetir, a despeito da turma 
ser forte. 
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PONCHE VERDE, 55 kilos — 


+! Em seguida á uma victoria so- 


bre Buffalo e Brevel, velu a se- 
cundar Carapuça, por uma ca- 
beça, dominando Danglar, Mer- 
moz, Brevet e Pnlido, E” o mais 
provavel genhador. + 

MERMOZ, 55 kilos — Bua ul- 
tima actuação está acima indi- 
cada. Bom azar. 

BARULHO, 55 kilos — Depois 
de uma victoria sobre Aventu- 
reiro e Amnel, emnatando o prl- 
melro logar com Brevet, só velu 
a perder para Não me esqueças! 
no vltimo domingo, subjugando 
Bauá, Boleador, Danglar, Oce- 
lera e Pervertida, E' o, mais 
serio inimipo de Ponche Verde. 
BUFFALO, 55 kilos — Vem de 
uma victoria sobre Luminoso e 
Aventureiro. Deve ser olhado 
ainda como candidato ao trium- 


ho. 

DANGLAR, 55 kilos — Do- 
mingo passado escoltou Não me 
esqueças!. Barulho, Bauá e Bo- 
leador. Não deve ser de todo 
desprezado, 


BOLEADOR, 55 kilos — Con- 
forme está acima indicado, eca- 
ba de escoltar Não me esqle- 
cas!, Barulho e Bauá. Inimigo 
certo. ds 

CAMÕES, 55 kilos — Não cor- 


pistas muito auspiciosa- |: 


de que possue cada individuo em transmittir aos 
seus descendentes as qualidades ou defeitos quo 
adquiriu sob a influencia de condições mais ou 
menos bem determinadas e que o distingue den- 
tre o5 individuos da mesma raça, Esta proprie- 
dade não é igualmente distincta em todos; al- 
guns. possuem-na em grão relativamente fraco: 
outros, pelo contrario, têm um tal poder here- 
ditari, Individual que transmittem sempre se- 
guramente os proprios caracteres aos seus pro- 
ductos. ! 

Em todo o caso, a hereditariedade individua! 
não se exerco senão sobre as modificações orga- 
nicas espontaneas naturaes 'ou resultantes: dos 
tres methodos zootechnicos. Os que são pura- 
mente sccidentaes não são hereditarios, 

Hu, entretanto, um facto de observação beni 
conhecido «dos criadores; é que a transmissao 
das munlficuções hereditarias salta algumas Ve- 
zes uma ou mais gerações; não é seuão à £e- 
gunda e Algumas vezes á terceira ou quarta que 
as vemos reproduzir-se, 

Na hereditariedade sexual, ou intluencia do 
sexo, ha occaslão de estudar a parte da influ- 
encia que exerce cada um dos dois sexos: 1.º, 
sobre a conformagão geral do ser criado; '2.º, 
sobre o proprio sexo desse sér. 

Observações feltas sobre todas as especies 
demonstram que os dois sexos exercem, nas clr- 
cumstâncias ordinarias, uma iníljuencia, appro- 
ximadamento igual, 

Os caracteres paternos e os maternos apre- 
sentam-se repartidos segundo proporções muito 
diversas: ora predominam uns, ora outros, ora 
ha partilha iguel, 

Isto depende evidentemente, como sempre, 
das potencias hereditarlas individuaes em, prê- 
sença na reproducção. 

| Entretanto, muitas circumstancias, o vigor, 
a antiguidade de raça, uma propensão para v 
“acto genital, podem fazer predominar um ou 
outro sexo. O reproduotor forte, vigoroso, BO- 
zando bos saude, diz Magne, está bem disposto 
para: imprimir os seus caracteres ao producto 

| da concerção. ; 
“A influencia da individualidade sobre o 
sexo não parece muito discutível; alguns gara- 
nhões produzem mais machos que femeas; ou- 
tros, pelo contrario, produzem mais femeas que 
machos. Mas todas as explicações que se tem 


— e | — -- . . 
O ga carreira: — Premio “An- a ( 


PROGNOSTICOS DO 


criadores inglezes consideram como absoluta- 
mente perdida, sob o ponto de vista da repro= 
ducção todk a egua que tenha tido uma pri= 
meira nlliança desigual, se tem que a doutrina 
de infecção seja mesmo considerada como er= 
ronea por niguns zootechnistas dos mais auLo= 
rizados, acredita-se que, em consequencia de 
um simples habito organico, a mãe pode adqui- 
rir excepclonalmente uma aptidão particular & 
reproduzir o que fez & primeira vez. 


E' digno de ser citado o exemplo da uma 
egua de propriedade de Lord Morton que, em 
1815, sendo produzido um macho depois de ter 
sido fecundada por um “cuaga”, deu, em ce= 
guida, por tres vezes consecutivas, com um gã= 
ranhão arabo negro, potros cujo pello era as= 
signalado de riscos negros transversaes como O 
do Solipede Selvagem. 

No Brasi) existe um caso de impregnação, 
bastante conhecido. 

A egua Lady Pericles, de puro sangue m= 
glez, filha de Pericles e La. Sortija por Old Coln, . 
de propricarde do sr. Juliano Martins de Al- 
meida, criudor no Estado de São Paulo, depois 
de ter produzido, por Quo Vadis? (Nabot e Bou= 
thern Queen por Trenton) o cavallo Paraizo, 
nascido em 1919, foi servida nesse mesmo anno 
e no anno seguínte por um ginete de raça ita= 
liana, por uma simples fantasia extravagante do 
seu proprictario, deu nesses dois annc dois 
animaes do sexo feminino — “duas mulas”, 

Em 1921, servida pelo garanhão inglez Bax- 
ham Beau (Saxham e Spanish Belle, por Ve- 
lasquez', produziu um animal com todos os ca= 
racterísticos de jumento. 

Em 1922, coberta por Coreyra (John O'Ga 
unt), sornou a dar um producto impregnado; 
em 1923 e 1924, entregue a Conde Lucanor, vol- 
tou a conceber typos parecidos ao jumento. 

Será desnecessario dizer-se que nenhum des= 
ses animacs foi registado no Stud Book “au- 


lista... 
Diante disso, resolveu então o seu proprie- 
tario são mais tazel-a servir por puro-sangiue. 
E «ssim, perdeu-se, para sempre, “uma bos 
reproductorc, cuja bondade tio bem havia des 
monstrado com a concepção do cavallo Paraizo, 
excellente ganhador nas pistas da Paulicéa, 
; OSCAR DE CARVALHO 


Biapleu', P. Simões, 65 


re desde o dia 19 de. janetrn “DIARIO CARIOCA” pah ts = DE ONO AO LOS ij, tes, 55 
quando fol o ultimo collocado de | LYSIA — TAQUARETINGA | !º:!00%: ed [PAi de o Vo 
Jaça, Rotucatu', Velleda, Carôó- | — 'TIPOIA. (1 Balaklana, D. Ferreira 55 3/6 Luminoso, A. Henr, 65 
cho e Canoeira. Reappa-ece em CAPELO — TABU! — BEL- Ses “o E AURA isa Ee 
, S . » erO, . 2." 
boa forma. ZEBU', Crocetia R. Preitas .. 56 | 4/9 Tamboril; R. freitas 55 
BREVET, 55 kilos — Ha duss| BALAKLANA — ACATUYA- | , (é Lotetta, | (10 Soberano, Nie, .. «55 
semanas fol o quinto collocado | LORETTA. (4 Donga, G. Costa .. ss H5 7 carreira — Premio “Pos 
de Carapuça, Ponche. Verde, SUSAN. — PLUMAZO — Balota CENta so OS Tres o ES quito” — 1.600 metros —...» 
Danglar e Mermoz. Anterior-| ARATAU". ion if 6:000$ — Betting. 
mente havia empatado o pri» CORTEZINHA — EXU' — CA-| (6 Gentilissima, J. Can... 55 CI Angany SO Buniga ot aí 
metro loger com o Eernlho. JOAI, , ; (7 Acatuya, P. Simões .. b5 1| 
BAUA', 65 kilos — Na ultima | AVENTUREIRO — BIAPICU (3 Jta, P. Elmões .. .. 58 
reunião escoltou Não me esque- | — LUMINOSO. VS ITA (” Marceliina, Jorge .. vw 5 am Araporé, S, Batista,. 50 
ces! » Rarilho. Bom placé. KEMAL — ANGA rss E 4. telra — Premio “ha- (4 Patavina, H. Molina, 50 
RAPIDEZ, 53 kilos — Vem de |  PONCHE VERDE — RAPI- | don” 1.600 metros — ..v | (6 K. Gallahad, Jorge . E8 
duas vistorias sentidas, nma so- | DEZ — BAUA". "| 5:0008: 3/6 Matisana, Cosme .... 48 
bre Tabu' e Zimido e a outra MARAUYRA — TALVEZ! — ks. | (7 Samambaia, O, Serra. 48 
ha uma semana, sobre Balakla- | BAILADOR. ni Aratau!, J, Santos ..., 58 no Ragretario; E ipa do so 
, - “ ú “ no. 
na e Paz. Tem mostrado ser MONTARIAS PROVAVEIS (2 California, R. Silva. E €10 Acarau!, Nic. Rio OS A 


vme. optima potranes. Inimiga 
ainda. 
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MARAUYRA, 53 kilos — No 
ultimo domingo perdeu em ct- 
ma da meta nara Fieurante, do- 
minando. norém, Filwa. Caml- 
nito, Rigueira e Indavatuba, em 
1.89 metros. Na milha é com- 
petidnre' mnito seria. 

CABTTIMA. 58 kilos — Sna ul- 
tima exhibicão na Claver data 
do dia 4 de agosto de 1940. 
euando nerdon para Krebelina, 
Xvurl, Navid. Berthom. Pharsala 





(3 Susan, RB. 


11º carreira — Premio | “Aca- 


tuya” — 1.200 metros 10:0008. 


5 (5 Plumazo, 


Araujo 


8| 
(4 Usolar, AA dao . 65 


Urbina +... 2 ; 


8! carreira — Premio “Sus 
curuvy” — 1,400] metros 
10:000$ — Betting. 


Ferreira, 52 


a Lysia, A. + | k 
(6 Uraquitan, J. O. Silva 54 8. 

(3 Cachaça, C. Pereira .. , 7 Urusanga, A. Araujo. 54 e P. Verde, W, And. .. 655 

(3 Porã, A. Henriques .. DM O amario, Felix .... 65] (2 Mermor, S. Batista .. 55 


2 
(4 Iporanga, R. Urblno . 55 
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4|8 Tipoia, Jorge .. «+ +» 
(”" Taquaretinga, P. Sim. 


ni Exu, G. Costa ,. «e ++ 


o Barulho, J .Zuniga .. 55 


- ' “ - 
(5 Can Can, J. Canales o. 5* Sonia A ri Eu (4 Buffalo, D. Ferreira. 55 
(o Bial”; O. Serra 65 ' 7 (5 Danglar, H. Soares .. 55 
(7 Brava H. Soare Ri) ks, | 3 |8 Boleador, €C, Pereira . R5 
i Brava, H. s dr vs 64 (7 Camões, R. Freltas .,7 55 


(8 Brevet, J. Canales .... 55 


I tio Bauá, P l 
(2 Star Bright, R. Freitas 54 |!) Enuá, P. Simões +... 5ã 
” apidez, Jorge... .. v. 8 
= to cenreetra (o Premio LORE:)) UU CONS END ode Dl am sonRtedEa o Rrarhio Cita ao 
dr pa? 5 (4 Récita, L. Leighton ,, 53 | 6. "Bel bra REAR 
19:0009: ks. | (5 Cajoal, 3. Zuniga .. Kad] 1830009 ii BattinE, 


(6 Paranista, O. Coutinho 54 












































































































































ks. 
“bro. quando foi o ultimo col- | nitima exhibição está acima in- | Banha auando menos se espera. | Pasteur e Armurt". Weln de 8. 1 Capelo, D. Ferreira . 66 ni 1 Marauyra, P. Simões , 53 
onda do e | Ponta SEO POR ARAPORE' 50 kilos — Aca-|“Pauln nnde tem astuado regu- DR Belzebu, H. Sopres 63 | 418 EMI S too eu Bireira Ci 2 1 
ar a tnrma destnlcada de a ba de registar duas viotorias | larmente. (a Boluebuy Bo Sono 96] (9 Cregélle, | 5. Batista »r BR] (9 Monte RIvO NOR CSos 
E IDA Nice | 5.º CARREIRA | quina uma serao id e : dl A 2/4 O. Verde, A. Araujo 55 91 t Nile. so 55 
PARIU”, 65 kilos — Esse an- icandall e o putro sobre Yu- AMUNDA!, 56 kilos — Não (5 Zamiel, R. Freltas . 6º carreira — Premio “Não | (4 Jamundá, C, Pe 
da enenbulado. Vinha de dois EXU", 54 kilos — Ao estreai | coá e Apache. Capaz de nÃo| sa anresenta em nnblico desde 0) (8 Tabu. Jorge «. «+ vs Bh | mo esquecas” — 1.500 metros | (5 'Kilva, R, Bivar e io 
sesrundos Ioghres. um mara Mibo “em nossas pistas escoltou a pa- | interromper a serie de succes-| dia 24 de novembro de 1940,/ 3/7 Velhinho, Noel as O Eme é ea OI à 
rtum, dominando Beizebu relha Cades-Carpincho e a Se-| 505. : “| mando nerdeu | para Viola é qdo E E 5 Caminto G, Gosta .. 54 
|] : nirez, . Y ' 9 Merc! - O. Silva .. 55 (1 Aventureiro, J, Zuniga 55 (7; mai 
MO Outros nana fa puir, ha uma semana, só per-| PATAVINA, 48 kilos — Em| Pharsala. Midnight Ravel e Falr ato O AOS And. SS | 11 ' 3  emivest Ri Preitas.. 37 
Zu” e Tela, nuando no domin- deu para Carpincho, dominan-= sus ultima apresentação escol- Day, fechando a raia. (11 Sortilegio, Ss, Batista 551 (3 Zunido, J. O. Silva. 65) (3 Bailador, O. Serra ,. b3 
ia tliiçéE a cs (a e qoitaan ae come 
Os Melhores Animaes da Reunião de Hoje . 
— — me— | 
Animnes de melhor | 1 1 Mecomm . 
CARHEIRAS cetanção nqn altimas esa endans veina ; Felon seus Pelos seus Devem correr .. Bom enúnveis Concicsas 
reuniões suas origens entraineurs Suckeya bem placé pela pista ; 
= ——eeee eee ; —— e e— o — 
Lysia Tipula Tequaretinga Taguaretinga Lysta Lysia y: Lysia 7 Treta 
1º Premio Porã Cesta ripois Pork . -— Porã Taquaretinga 
À rrEStS 7 rg! E Hpolu 
e Sa | e ia DE Do SE IA 
TETE E Catalan Tabu! Chimarrão Capelo Belzebu” Capelo Carelo 
2º Premio Tabu! Belzebu' Tabu! Tabu” —— Belzebu' Tabu! 
Belzebu" Orlental Jurado — ea cn Belzebu' 
o o ———e — o —— - e + o 0 | ——ee e — t 
Balakiana Balaklana Marcellina Balaklana Balaklana Balaklana Lai Balaklana 
3º Premio Loretta Donga Batota Batota = “Loretta a Acatuya 
Acatuya Mercellina Donga e == o Loretta 
VC qc a o da Sp 
Susan Aratau Uraquitan Plumaz á Susan Busan Plumazo TO EST] 
4º Premio Aratau Susan Aratau' Usolar. Plumazo a Aratau” SIA 
Plumazo Urussanga Urussanga Urussanga — —— ama Jd A TEtRTO 
Corterinha Star Bright ' Cajoai - , Cortezinha e i 
po JR EaEO Exu Sudos: |“ star Bright Récita Rui ne Exu! co maninha 
Star Bright Crecelle * Cajosi Fxu' == ==. -—. Cajoal 
e = Ta bd 2 0 e — ——— UN —— O 
Aventureiro Luminoso Blapicu' Biaplcu' | “Aventureiro Aventureiro Aventureiro p 
6º Premio Zunido Gran Senor uminoso Soberano ia er Blapleu”. eso upa 
Souvenir Aventureiro Gran Senor Aventureiro Sosseede e Ee Luminoso 
eo Caça? | É o —em O —— | —=— TT — 
Angahy Acarau! Angah Ita Kemal Kemal Kem 
1º Premio Arannré Araporé | Aid Angahy Angahy = PSP Pita 
Kemai Secretario Kid Kallahad Kemal E DEE Co Ita : 
mm ps O ——— —————— eee 
Ponche Verde Boleador Rapidez Baué Ponche Verdes Fonche Verdes Rapidez ) 
aº Premio Barulho Bauá Barulho Buffalo Barulho À SEsas Ponche Verde o aaa onde 
Bauá Buffalo Ponche Verde - Barulho é = pro ETESR = Bauá 
temem came eae | ema | 4 e e E ss 
Marauyta Marauyra 'Marauyrs Marauyra Talvez! Talvez! Monte A E T 
4º Premio Talvos Monte Alvo N Kilva Caminito Merauyry no bp EE 
- Kilva , Bailador Ballador Talvez! —  — E: Tica Eiodi 
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DIÁKIO CARIOCA — Lomungo, sd de iarço de 194i 








e ma] 
A Reunião de Hontem no 


Hippsdromo Brasileiro 
FLETE GANHOU A MELHOR PROVA DA TARDE 





Era já esperado o exito da 
sabbatina hontem realizada no 
Hippodromo Brasileiro. , 

E' que o. programma organi- 
zado pelo Jockey Club Brasilel- 
ro estava realmente muito bom, 
com todns ns carreiras nutridas 
de inscripções, que promettiam 
finnes altamente emocionanntes 
Dahl, não surpreender o exito 
alcançado pela ultima sabbati- 
na na temporada do verão, 

s tres provas que const- 
tuiam o “belting” — as melha- 
res da tarde—foram ecanhas pe- 
los animnes: Don Carlito, Iga- 
rité e Flcte, 

O primeiro confirmou ses ul- 
timo eriuan pa vencendo com 
relativa facilidade, pois, deixou 
o -Bradndor em segundo logar 
a dois Corpos 

A Igarité, de ponta a ponta 
conseguin derrotar o grande fa- 
vorito Narciso por tres corpos. 

A filha de Gloria Victis não 
sendo incommodada na primer- 
ra varte do percurso, conseguiu 
conter com exito a carga final 
de Nanolitano e, assim, como 
haviamos previsto, conseguiu 
vencer bem. 

Finalmente, ma melhor prova 
do programmn, Flote fez uma 
estréa auspiciosa, em nossas 
pistas. 

Eleito o grande favorito, a 
filho de Songe satisfez aos seus 
fans, derrntando por um corpo 
a egua Opulencia. 

“Mensagem” sm 


| 1º CARREIRA | 
lo 
lá] DE Naas nacionnes — Pesos 
especiads. oh rar aiparo 
endizes — 1. Es 
Acenios: 4:0008. 8008 € 4005000 
ARRANCA PROSA fem. 
glazão, 4 annos, São Pou- 
Jo. Fragor e Barraká, do 
ar. Ranhnel de Rosa, 50 
kilos, Herculano Sonres . 1º 
Gaiaas 58 kilos, O. Morga= 
Grotahid. Bolds “lo,” “mas 
vares, apren Di 
Onservador, 58 Juilos, G, 
ASe putas ros 00.09 
Maduretrá. 54 Kilos, S, Ba- 
Eisher, BibS Kilos, O, Fer 
nandes, aprendiz .. 0 
'Não correram: Iraty é Lebre. 
ando por dois corpos; do * 
é, varios corpos. 
“Oantelos: 948200 em 1º: duplas 
(14). 258400: placés: Árranes 
Prosa, 128200: Gabino, 178000. 
Tempo: 81” 115. 
Total das apostas: 22:6008. 
Criador: Dnniel Lazzareschi. 
Tras EVENTUAES 
(1 Gabino, 320  2489M 


11 
! ureira . 38 210830 
(à Maduecira = só] 22504 


Hp 
ERES - 


Partida muito rapida, Napo- 
Htano despontou, porém, ménos 
de cem metros após deixou pas- 
sor a Gran Fina, accommodan- 
do-se em segundo até o melo da 
Krande curva, quando cedeu ca- 
minho & Tipa e no fim dessa 
curva deixoy passar lambem q 
Opaco, 

Mas, no se ver na recta final 
o filho de Roseberri começo » 
avançar, ao passo que a Tipa 
procurava alcançar a leader que 
uinda era Gran Fina, 

Nos ultimos momentos da 
prello Nnpolitano e Opaco, nes- 
Ea ordem, conseguiram dominar 
ipa e Gran Fina, vencendo » 
Carreira. o Napolitano. 


| 3º CARREIRA | 


4] Premio “Gran Fina” .- 
"MH Animaes nacionnes de 4 am 
nos, sem mais de duas victorias 
—" Pesos da Inhella, com descar: 
pa -— 1,500 metros — Premios: 

pas 1:0008 e 500. 

APACHE. mnsc., tordilho, 4 
annos, São Paulo, Sucur, 

e Oitícica, dos ars. ' 

Abreu e Mario de Aguiar 

Filho, 56 kilos, Domingos 

Ferreira ,, .. su cs srs 
Thankerton, 56 kilos, P. Sl- 

miles Susie ass aa o 
Yucoá, kilos, H. Soares. 3º 
Att 52 kilos, CG, Morga- A” 

o “+ .+. .. .. .. .. .. e 
Pereira, 56 kilos, C. Perci- A 
Mensagem, 54 kilos, S Ba- 

tita NS a e EA creio 0 O 

Não correu: Sambador. 

Ganho por um focinho; do * 
ao 3º, dois corpos, 

Natelos: 14$400 em 1º; dupla 
(33) 718600; [pad Apache, . 
198100: Thankerton, 35$800 

empo: 100" 41h. 
, Total das apostas: 56:4208. 

Criador: Linneo de Paula Ma- 


echndo, 

Trniadora Goncalino Feio 
1—1 Pereira , . 406 cesaoa 
- TÓSBLA 


v 


q Yucoá,. +... 3% 
q Mensagem . 151 1658900 
31 Apache . . 1793 145400 
5 'Thankerton 201 1246200 
t Sambador, N. €. 
(7 Yuste , . . 2415 1015400 
/ Total: 2.121 
12 .. .. “e .. 206 63 100 
1305: sis roi SAM 225600 
14 ecos. 0. 61 3065300 
DD os vo e TO 2865908 
2 di ha cultos Vo a DOS SIGO] 
sigo oo ve er tt AAABB0O 
98 pi) ça! serva. 401 18600 
BE do ro os o» 181 109$200 
Total: 2.336 


Não . demoraram muito tempe 
na fita os seis concorrentes 4 


da Gratahá 117 terceira prova. 
Ta, emo Poreira escapuliu na dianteira 
4 7 A. Prosa. . 329 24820 eesuido 'do Thankerton, Apachs 
uc ensagem e Yuste, mus 
(8 Observador. 28 2858400 duzentos metros depois Than. 
“So er ssumiu-o commando 

Total «. 999 nelotão, emuanto que no fina) 
é 30  S218304 da grande curva Yucoá passava 

17 ce cu. ur as 112 86800%, Para O segundo posto 
12 2. ua e: 236 Thankerton, Pereira, Yucoá, 
13 ce o ue de 379 ES4 Anpnche, Mensagem e Yuste, nes- 
E no, Joslias pe 71º 185870 an Pordem, iniciaram a grande 
Dé o no ns o» e Tiro] Thankerton, tentoy fuglr dos 
& o e. dO a 35 2758400 | "eus adversarios, emquanto Apa- 


Total: 1.205 


Anesar de alguns concorrem 
tes ne mostrarem Um pouco lr. 
requtetos na fita, não foi mul 
to demorada a largada do pri 
moiro prêmio, 

Callocado junto & cerca im 
terna, Gnhino esfuslou na diam 
teira seguido de Mndurceira, Ob 
servador, Arranca Prosa e 
demais. i 

Esta ultima começou & pro- 
gredir cem metros após O pulo 
quando passou para o terceira 
posto e, no final da grande cur. 
va, firmou-se em segundo. 

Mal iniciou a recta, a filha de 
Fragor investiu contra o leader 
Gahino, que procura fugir do 
seu ataque ; 

E, insistindo sempre na. sus 
carga, Arranca Prosa, em dren 
te às socines, conseguiu dominar 
a situação e sacanrio dois cor 
pos venceu a carreira, 


rã 
| 2º CARREIRA | 


|| Premio “Polycarpo Sergno” 





annos, sem mais de cinco: Vl: 


Es bella, com « 448000: 
etorias Pesos da tabe 1 (8) 


“0º, Pesos especiacs, 


che procurava caminho. E, des: 
contando - rapidamente terreno, 
este sumo em cima 
conseguiu livrar u 
vantagem sobre 
que 


da meta 
focinho de 
hankerton, A 
e vuleu o triumpho, 


| 4º CARREIRA | 








á Premio “Septro” —  Ank 
maes de qualquer pniz — 
a O metros 
ara aprendizes — 1. 

gs Prémios: 4:0008, e 


4008000. 

DIC CORDIA, fem., zalno, 6 
annos, Uruguay, Yeomans- 
town e Arbaleta, do sr. 
Adhemar Castílio, 58 ki- 
los, Claudemiro Pereira , 1 

Blue Boy, 50 kilos, D, Fer- 


CORRE o oco de si eos de 

58 Kilos J Canales 3º 
Aedo pa. Sosa utlos, H. 

Molina. aprendia .. [) 


ren B0153. Ki- 

Pelvcanto Píma aprendiz . O 

DR 592 kilos, C. Morgado O 
a 


“4 kilos. S. Batista. O 
Lordes 5350 kilos, A. 
Araujo, .. ce ue de qu es LU) 


» Canho RE uma cabeça; do 
Animpcs nacionaes de, &) 9º ag 3º, dois vo 


: rpos. 
; 1048100 em 1º; dupla 
Natolos OO e Discordia: 








Discordia procura attingir o 
disco nn vanguarda, emquanto 
surgem Biuc Boy e Aedo, 

Esses dois cavallos atacam a 
lender, mas Discordia contem- 
os e com a differença de uma 
aheça consegue cruzar a meta 
em primeiro logar. 


| 5º CARREIRA | 





4 “Susan” — An. 
1! maes nacionaes — Pesos 
especines, com descarga 
para aprendizes — 1.500 me- 
tros —. Premios: 5:0008, 1:0008 


e 5008. 
DON CARLITO, masc., cas- 
tanho, 6 “annos, Paraná, 


Premio 


Lintera e Prata, do er. 
Antonio Appolo de Mo- 
rnes, 658!55 Kilos, Arthur 
Araujo, aprendis ,. «eso 1º 
Brndador, 58 ks. H. Boa. 2º 
Messancm, 58 ks. D. Fer, 3º 
Porricl, 58/55 ks. C, Britto : 
Finmengo, 55 ks.. B. Bat, O 


Valmy. 56/53 ks. H. Molina, : 
Não correu: Quintilha, 
Gnnho por dois corpos; do 2º 

8o 3º, varios corçros. 

Rateios: 145000 em 1º; dupla 
(13) 281500; nlacés; Don Cnr- 
lito 108800; EBrndador, 129300. 

Tempo: 10º" 8/5, 

motal. das apostas: 81:8208. 


Criador: Carlos Dletzsch. 
Tratador: Francisco  Tourl- 
nho. 

RATEIOS TEVENTUAES 
1—1 Non Carlito 1946  14$000 
- (2 Messancy . 5 614900 

(3 Valmi + « «152 1798500 
(+ Bradador 526  BI$A0O 
2(5 Quintilha .. Ne. 

(6 Flamengo . 162 16S£100 

(5 Forrfel . . 100 272$300 
«Total .. «ev. 3411 
Iveco eolto cio sc UBA 228700 
1Bsvo costa mes: 07 108 28$500 
Tere ro co vovo 203 958700 
23 00 0) 00 00 04 600 338400 
BB isr colina 00 00: 284] 593400 
rc co ou 00 00 182 1108100 
SÁ Tco: 0% 100 00 00 87 2304400 
Milano or oo 48, 435$600 


Total e ve vo 

Mesancy, npós breves mo- 
mentos de espera, saiu de pon- 
ta,, tendo 4 sua retaguarda 
Forrlel até o final da egran- 
de curva, quando passou'a ser 
seguida por Flamengo. 

Iniciada a recta, Don Carll- 
to e Bradador começam a pro- 
gredir e nas geraes o primeiro 
passa a frente, emquanto Bra- 
dador vem servir-lhe de “run- 
ner-up", , 

Mas, foram em: vão os es- 
forços deste ultima. em. alcan- 
car a nova leader, porquanto 
Messancy  conteve-o“a dols 
corpos 4 sem muita difficulda- 
de cruzou victoriosa a méta. 





| 6º CARREIRA | 





Premio “Kemal! — Anl- 
| maes nacionaes de nn= 
nos, sem mais de cinco 
victorias — Pesos. da taballn, 
com descarga e sobrecarga. — 
1.400 metros —Premilos: 5:0005, 
1:000$ e 5005. ; 
IGARITE!, fem., castanho, , 

5 annos, São Paulo, Glo- 

ria. Victis e Alpina, do sr. 

Mario P. de Aguilar, 52 

kilos, Domingos Ferreira 1º 
Narciso, 58 Kilos, W. And, 2º 
Oxum, 58 ks. I. Freiro,. 3º 
Galantre, 58 ks., L. Mesz. O 
Marabout, 54 ks., R, Urb. O 
Urucaré 62 ks., P. Simões 0 
Maniaco, 54 ks., C, Pereira O 
Glorista, 54 ks. G. Costa 0 

Ganho por tres corpus; do 
Zº no Àº, uni vorpo., 

Ratelos: 38$500 em 1º; dupla 
(13) 2781Nb:; -placés: — Igaritá, 
128900; Narciso, 114900; Axum, 
248900. 

Tempo: 94'! 2]5. 

Total dus apostas: 
Theotonto 


70:3903. 
Criador: Lara 
Campos. 


Tratador: Gonçalino Feijo, 
EVENTUAES 
14$500- 


RATEIOS 
1 Narciso , .« .« 8121 


(2 Glorista . . 117 2338500 
8 Maníaco , .« 198 1553700 
P) + 

(4 Urucaré . .. 368 848200 
o Igarité +. . . 199  aTYSHO 
3 

(68 Galantra, . « 149 255900 
7 Marabout . +» 63º 681$800 


4 
(8 Axum + + te 82 593$000 


st sobrecarga — do; Blue Boy, 1255500: Aedo, | otal .. .. ve 3855 

O Premios: 5:000$000. | 188300. E -— 

NS TANDO Tempos 06 dis: 53809) [its crsé or oe Tê ROG40O 

N N .s cas= y o ear “0. ve eu ' 

A Da SÃO Paulo, Importador: Oswaldo Gomes eU No AUS sai 4º 109 
Roscherri e a de. | “Tratador; Eudacio Moreira, RU 69 aastn0o 
los, Waldemiro Andrade . 1º RATEIOS EVENTUAES eos ro AD p158200 

Opneo. 56 lllos N, Sonres jx) (1 Imbetiba. a88 OM agentes terra arBaS 
pa. 56 os, ç rbina . 54 49308200 Bélico de co- veloso 88 8373390 

Gran Pina be Rio 0| 63 Er cSerano “418  D55500[4L 00 ce ce arco 6 BT10S 

Marumbi. 58 kilos, E. et o ate Entando . . 50 4649600 Total Cedae os 4181 

Oceano, 68 bios, 'G. Costa 0 a Discordia. , 223 1045100 Tgartis tugia na trento dos 

ã $ . : rsarios, r 
noto pos e eorpo: do 2º|* 101 2508000 | Mir andou | fita, neguida de 


ao 3º, uma cabe 
Raleios: 308 
(21. 508900: placés: di 
li gia Opaco, 228400. 
empo:! é 5 alhio af 
Total das apostas: 83:6508. 


l—1 G. Fina. 
Ei Napolitano, 436 305009 


(3 Recatada, n, O. 
a Tipa .. 279 


(5 Oceano. 827 1604000 
“e Opaco Cr 27 478700 


(7 Marumbi ., 364 365000 
Total; 1.640 


1 4 Coisa e STO ANA TS 
13 so ce o e, T91 67850 
1 co posa 118 1095200 
20 oo Cro ess ds END4O 

Bla as ar 258 378600 
se co CO Co 289 448600 
H grs seo 


Total; 1.619 


O, em 1º; dunla a 


! e pRo 


97$60U | corrent 
2308200 | Opel emparelha 


(O Ufal . 
(1 


B, Boy. . . 1428 165200 





Acdo . . « 372 Ragavo 
veeTotal: 2,004 

engiga! 4 

CREIO co 18 1:56$000 
ala aasioo 
13 Side o se 17 1448400 
14 Do Do do 0. 918 S3SOOU 
“a .. e. os e 21 804$h00 
ER 1 gado) 
dd ee ae tt “20  BMMBBOU 
E DA DERRETE 
44 Ea (aa 197 859700 


Total: 2.113, 
Lutando atrazou um pouco à 
partida da quarta carreira, que 
entretanto foi dada em optimu 
omento- : 
fal foi o primeiro a pular, 
seguido de Opel, Discordia, Blue 
Boy, Imbetiba e os demais con= 
ordem essa mantida 
até a entrada da recta, quando 
com Ufal c 


Discordia investe contra elites, 


, Essa erua nas geraes domina es 
ANSIO sos dois adversarios, que come- 


cam a retrogradas, 


Nnraiso até os 1.200 metros, 
altura em que Glorista pas- 
sou para o segundo posto. 

Mas no final da arande cur- 
va, Narciso voltou &o megun- 
à logar e, mal se viu no tiro 
direito, atacou a leader, 

Entretanto, em ves de pe en- 
troger, Igarité  fuglu ainda 
mais: do seu perseguidor e, no 
final, com tres corpos de van-= 
tnrem verceou a  penulitims 
prova. 


| 14 CARREIRA | 


-——-——>— e 


Ji Premio “Blenvenus” —-< 
') ' Animases de qualquer paiz 
— “Pesos especiaes, com 
descarga para aprendizea — 
1 600 metros — Premlos; s.. 
T:0N08. 1:40083 o T00%. 
“FLETE,-masc., alazão, 4 
annos, Argentina, Sougo e 
Florenda, do sr. Rubons 
Antunes Maciel, 58 ks. 
sida mir Andrei o SOO=e É 
Opulencta, 8. 8. 
Vesuvlo, 51 ks, J. Santos 3º 
Gare, 6058 kilos, EH. Moll- 
lina, AD. ce veses ms 
Pon. 58 ks. R. Freitas .. 0 
tilita, 48]45 Ms... J.  Mar- 




















Bat, 2º, 


SECRETARIA GERAL DE 
ADMINISTRAÇÃO 
Despacho do secretario veral, 
dr, Jorge Dodsworth: - 

Yára Gonçalves — Faça-se O 
expediente de Lxclusão, nos tet- 
mos da Resolução n, 4, de 1940+ 


BLLIANÇA DO LAR 


(LTDA.) 


















































Ketificações — lixpediente qos 
j di : O, 1), € ai e 
Séde: AV. RIO BRANCO N. 91-5. Andar | 542=": Dio oitcarr ao 
dias 20, 31, 43, dy, dO, 27, € 
RIO DE JANEIRO | o pARTAMENTO 
DO PESSOAL 


PLANO FEDERAL DO BRASIL 


Carta Patente n.º 113 —— Expedidn pelo Thesouro Nacional 


Resultado do sortelo realizado no dia 29 de março de 1941, 
de conformidade com o Decreto-Lei n.º 28Pi de 20 de Dezembro 
de 1940, na presença do sr. Fiscal Federal e grande numero de 
prestamistas e outras pessoas, na séde da Aliança do Lar Ltda,, 
de accordo com as instrucções baixadas pelo referido Decreto-Lei. 


Plano Especial Premiado o n.º 7010 


PAGAMENIUS:; — | Serão 
reulizados no dia 1º de abril pros 
ximo (terça-feira), no Serviço de 
Ligação — Jalacio da Pretcitura 
— OS Seguintes pagamentos, 
VENCIMENTOS ALRAZADOS 
E REFERENTES AO CUORKEN- 

TE EXERCICIO 

Despacho do director: 

Amaro Andrade de Magalhães 
Gomes — Levanto a percimipqdo. 
Compureça a este Gabinete, 

Abilio Maia — Indetérido. 

Francisco do Rego Mucedo — 


7010 Milhar — Primeiro premio no valor de Ra. .  10:0008000 | Indeicrido, por faia de, amparo 
— , : egal, 

010 Centena — Premio no valor de Rs. . .....  1:2008000 | cs aaria Primeiro — Nada 

Inversão do milhar — Premio no Valor de Rs. 3008000 | ha que deierir, à vista do dispos- 


to em lei, 

Isabel Campos Feitosa — June 
te à certidão original, 

Augusto José — Indeferido, 
tendo em vista O que consta das 


| Plano Popular Premiado o n.º 7010 


Milhar — Primelro Premio no valor de Rs... 5:0008000 


à tabellas annexas uno decreto-lei 
010 centena — Premio no valor de Es, .,... . 6008000 PAU ARNO ID 
Inversão do milhar — Premio no valor de Rs. 2005000 Waldemar Aimenes de Almeida 


— Indeferido, teido em vista O 
fim a que se destinou à certidão, 
passou 4 mésnia a constituir Uo- 
cumento deste. Departamento. 
Cesario Cardoso — -Indeterido, 
à vista da informação do Depar- 
tamento de Limpeza Urbana, 
Antonio Pedro Ribeiro -—— Ar- 
chive-se, Na ha que deferir. 
Eduardo da Rocha Fernandes 
— Indeferido, por falta de ams 
paro legal. O quadro onde deze- 
ja ingressar, além de apresentar 
um numero excessivo de servidor 
res, não admitte qualquer inclu- 
suo sem prévio concurso, 
Geraldo Neiva — Não ha qual= 
quer providencia a ser indicada, 


OBSERVAÇÃO : — O proximo sortelo realizar-se-á no dia 
30 de nbril, (quarta-feira), ás 16 horas de conformidade com o 
Decreto-Lei n.º 2891, 


Rio de Janciro, 29 de Março de 1941. 


VISTO : NELSON NOGUEIRA — Fiscal Federal 
| EDUARDO F. LOBO — Director-Thesonreiro 
O. PEÇANHA — Director-Gerente, 


Convidamos es senhores prestamistas contemplados, que es- 
tejam com os seus titulos em dia, a virem & nossa séde, para 
receberem seus premios de necordo com o nosso Regulamento. 





HInS ADS eso Nes vos O . . e vcz que a interinidade, nuo 
Bienvenue, 62 Kb. A, Cinco Forfaits assegura ao requerente qualquer 
EPE pn ars a .. e a (375 n k direito, como tambem porque a 
É . . TA. ' > g 7 i 
Buctoreieénton: As deolirações de forfait deciaração a que allude, no titulo 


49 ks) d. não inúica o direito que pleiteiá. 


Olga Vasconcellos — Justifi- 
que, dentro do prazo estabelecido 
velo artigo 254 do Estatuto dos 
ruuccionários kHublicus Civis, sum 
ausencia ao serviço desde 19 de 
novembro de 1940, afim de evi- 


Morgado: so me vu 
Gnnho por um corpo; 


Sm by para a dd an 
o 2" ques q ontem ommissão 
ao 3º, varios corpos, 
“o atalos. BASTO Oem E ES PR nica eram as seguins 
2 5 acês: j 000 4 
11550; Opulencia 143000, Velhinho, Batota, Soberano, 
Tempo: 105'" 4/5. Acarau' e Monte Alvo. 


Total das apostas: 71/4808. 

PIAS RO niad dE João Rangel 2 tb e Pra par te na 
into, e! » SP ) 
Traiador: Levy Ferreira, | A Hora da Primeira | 6 qjrcor do Departamento 

870:2009, ; Carreira do Pessoal communica que 4u- 

radio geral dos Concursos: |* mente pugará as gratificações, it 


clusive a de commissão de cobrane 

ça, no proximo mez, se as folhas 

correspondentes , forem entregucs 

a este Departumento, até, no ima: 

ximo, o dia 31 do corrente mes. 

SERVIÇO DE CONIROLE 
LEGAL 


Exigencia do chefe; 

Coniparecinientos: — | Compa» 
reçum uo Serviço de Controle 
Legal, à Avenida Graça Aranha 
D. 6a, 4 andar, sála 417: 

Theobuldo Mranda Santos — 
José Barreto Filho e Maria lsa- 


A primeira prova da reunião 
de hoje, no Hippodromo Bra- 
sileiro, será corrida ás 13 ho- 


ras. 

248500 A eliminatoria dos animaes 

345900 Nacionses de dois annos tem 
a sua realização marcada para 

724970) ás 15.05: horas... 


Tem Ee 
| Inqueritos e Flagrantes 
1803200 Distribuidos às Varas 


Pista de arela: pesada, 
RATEIOS '(PVENTUAES 
1—1 Vesuvio-Bl- 


(- envenue ... 
(2 Opulenoia 


735 
125 


3 
(3 Fleto «o .. 1026. 
ESPINOSA er qi 


<5 Lilith 4. 2. 195 
(6 Pon cr... 156 


(7 B. Keaton-Mon- 
( denir + «+. a 











“Total .. =. xe 3170 .... bel Lacombe, munidos dos do- 
— Criminaes cimentos abaixos 
E ce cee no eo no 194 149S100 : . 1 — Certidão de núscimento. 
1 OI DÓ a Gon a Pr s* Vara — Antonio Mesquita | 3 — Prova de quitação ou 
LAU ES SU a TE OD SLNTANO das Santos,, Art. 303. iseução do Serviço Miulitur. 
porcoctote eco das ansi00 | 7! Vara — Guilherme Nunes | 3 — olha corrida da Policia 
BI eo o qo oo 484 593000 | de Farias. Art," 303. do Districio Federal, 
Di corro cu so vo 287: 107IN00 -a* Vara — Affonso Fernandes 4 — Diploma, licença profis- 
35 ae ur us vs a 2) JiM0)S | Pereira, Art. a3t. - sional ou outra prova de babilitas 
iu SOCO DO BECO 8! Sado 104 Vara — Arthur Gones. | ção, 
.. se er aa ne 4,0593000 | Art, suo, j 5 — 3 retratos, de frente, nie- 
Total most, 3695 8º Vara — Guilherme Lampe-| dindo 3 1)2 x 2 1ja centinictros. 
PES chivages, 6 — Documento de identidade, 
Dada a partida, - Opulência |. 7º Vara '— José Gonçalves 7 — Altestado de vaccina, 
embarafustou-se rela van-| Josres Ribeiro. ; 


guarda seguida de Flete, que 
mais quatrocentos motros pas- 
sou a commandar o luzido pe- 15º Vara — Cosme Rocha dos 
e onlenata nos 1.000. matros Santos. JAFisia0o, 

. . “ p- > 
deixou passar tambem Lilith, 16º Vara — Dirceu da; Covas, 


16% Vara — Athayde Toledo. 


SECRETARIA GERAL DE 
Art. . 303. , ; 


FINANÇAS 


Serviço de Expediente da Se: 
ereiaria. Geral de Finanças: 


x a Solicita-se aos srs, enturrega- 
mas tendo esta ultima desgar- | Mt. diz: dos de nucleo da Secretaria Geral 
rado na entrada da recto, a fl- 6º Vara — José Fernaud.s de | qu Finanças, a reniessa, a este 
lha ndo Codikué voltou ao se-| Meio. Art. 306, derviço (FSE) dos cartóvs de 

" a E qoumo iso 4 
gun o posto e atacou o le TE o Manoel Fruncisco | Ponto (CP), relativos ao mes de 


março corrente, no ultimo dia do 
ceicrido mez, dentro do seguinte 
horario ; 
Lote r — das 13 às 14 horus; 
Loie a — dus 14 às 15 horas; 
Lutes 3 a y — dus 15 ás 16 
horas, 


Mas Flete nho se deixou aba- 
ter e conservando um corpo de 
vantagem, 


3º Vara — Reinhaldes DBus- 
leves. Árt. 303.0 * 
venceu a carreira. 6º Vara, — Manoel Monteiro, 
Art, 266 paragrapho 2º clo Ást, 
o 473 palag. 4º. 
Es SUS (o 7º Vura'— Ary Pisces Xa- 
As Inscripções das Pro- vier. Art." 303 clc Art, 124 


é DEPARTAMENTO DE FIS- 
SIN E 
vas Classica PN rn Le CALIZAÇÃO 
1$ o* Vara — Antonio Lopes dos Despacho do director dr, 
A secretaria da Commissão | Santos Art. 306. + Francisco de Sousa Dantas: 
de Corridas avisa aos interes- 4º VYura -— Antonio Manoel O: Departamento de Fivcaliza- 


Fernandes, Art, 306, 

33º Vara '— Bernardo Francis: 
co Ferreira. Art, 306. 

9º Vara — Waldemar de Sou- 
xa Pereira e outros, . Art. 208, 
“5º Vara — Guilherme Langeh, 

8º' Vara -— Alcides Neves, 

16º Vara -—. Edgard Alves da 
Cósta, 


ção da Prefeitura vac appreender 
todo e qualquer vehiculo, inclu- 
sive bicycletas, carrocinhas de en 
trega de pão e de leite, que fo- 
rem encontradas transitando  á 
noite, pelas ruas da cidade, sem 
lanternas dianteira e trazeira, 

PAGAMENTOS DE: AMANHA 
NA CAIXA REGULADORA 


s8a0os que amanhã, segunda- 
feira, dia 31, se encerram as 
Inscripções classicas para O cor= 
rente anno, com excepção ape- 
nas dos grandes premios Bra- 
si, Dr. Frontin, Jockey Club 
Brasileira e America do 8ul 
cujo. prazo termina no dia 30 
de abril proximo. 


: ti Vara — Manoel Ornclias E DE EMPRESTIMOS 
a va. s crão pagos amanhã os, acguin- 
Mr dh 14º Vara — Alvaro da Silva. | tes dedo 7 
o SE j Arto ian7s sopas! ao Matriculas e, numeros. ,: 
Seis de São Paulo 7º Vara ;—. Manoel Antonio 399 2843 2855 q4do 12206 
Bravos. Art. 34, . 21/62 42524 quo 3843 46% 
Encontra-se em nossa capital | q! Vara — Ernesto Barbosa. | 13411 27317 “726 a297 4óia 
desde hontem, procedente de | Art 306, ris6o 13868 27515 1238 4048 
Bão Paulo, o jockey-entraineur 15º Vara; — - Manoel Rocha 6153 11843 15221 28768. 
Pedro Costa, Art, 306, Pagamentos já annunciados: 


sa* Vara -— Manoel Gaspar 
Rodripes. Art, 306. 

wº “Vara — Manoel Jonquim 
dos- Santos, Art. 331, 


Dia 10 matricula — 2038; 
dia 13 — 10655; dia a6 — 4656 
— 24648; dia 2) — 6633  — 
30892 — 32689, 


O profissional uruguayo 
trouxe em sua companhia os 
seus pensionistas Soloma, Pan- 
dero, Uklandia, Barbara, Con- 


8º Vara -.— Deoclecio Alvaren- João | Manoel Fernand — 

trole e Bramane, G ernandes 
Ra. Art, 303; F ima — = 
Todos esses animees. vêm va Ver dd CI Posta da Joaquim Ferreira Lima Aguar 


actuar em nossas pistas. suinpção do -exercicio, 


SECRETARIA GERAL DE Fl]- 
NANÇÃS —  DEPARTAMÉN- 
TO DO THESOURO — SER- 
VIÇO DO PREPARO DA 
DIVIDA 


(4 7,58,) 

Pagâmento de juros — 1º se- 
mestre de 1941 — (abril) . 

De ordem do director do De- 
partamento do Thesouro e para 
conhecimento dos srs, imteressa- 
dos. torno publico que no Ser- 
viço do Preparo da Divida, (Se- 





do 1º semestre de 1941, pagaveia 
em abril proximo, os coupons e 
cuutelas dos Emprestimos abaixo 
indicados : 


“Silva, Art. 308, 
PARELHO OIROULATO. 
» Hoje, pelo methodo clínico do dr. Joaquim Custodio — 
podemos affirmar ha ou não perigo de vida vproxl- 
Como se fazem exames de urina, sangue, eto., de- 
O nosso intulto é orlen tar o medico: . 


INSTITUTO HELCO DO DR, JOAQUIM SANTOS 
“Mena EXAME VITAL DO AP- 
COR A( AO RIO PELO METHODO DO 
DR. J. CUSTODIO 
EXAMO VITAL DO APPA RELHO CIRCULATORIO — que | 
prevê as perturbações funccionaes do coração aos capifares, 
mo, se os disturblos mortaes do tonus do, apparelho 
circulatorio estão ou não no início. . ê 
ve-se com muito mais forte razão, fazer  pertodicamen- 
ta o EXAME VITAL DO APPARELHO. .CIRCULATORIO, 
1.º) O grão dos disturbros do tonus (Iniclaes “estabale- 
cidos, já comprometendo a vida, da perigo Iminente, 2.º, Se 


o doento, está tirando resul tado com o tratamento (fuito |- - Emprestimo: de 30,000 :000$000 
pelo clinico. a i — decreto 594 de 1906 — Cote 

da . E Pon 7a. . 
i QUITANDA, 26-1' — TEL.: 42-7871 rasto” de 86! 089 50003009 


dem terminação da licença e ren» | 


cção de Apolices) — serão re- | 
cebidos para pagamento de juros | 


1 


ADMINISTRAÇÃO DA CIDADE 


Prefeitura do Districto Federal 


— decreto 1148 de 1917 — Cous 
pon 48. ) 

Emprestimo de 50,000:000$000 
— decreto 1535 de 1911 — Lous 
pou go. 

Emprestimo de 30,000 ;odvofoco 
— decreto 1550 de 1931 — (Col 
pon 40. 

Emprestimo de 6.000 :000$000 
— decreto 1948 de 1924 — Cou- 
pon 35. ; 

Emprestimo de 16,500:000$000 
— decreto 2097 de 1935 — Cou- 
pon 33. 

Emprestimo . de 10.000 :0008000 
— decreto 2339 de 1936 — Cou- 
pun 30. 

Obedecendo rigorosamente & 
seguinte ordem de chamada, 

Relações de Particulares: 

Dia 1º de abril — Coupons das 
apolices de nos, 1 & 30.000. 

Dia 2 de abril — Coupons dos 
apolices de nos, 30.001 à 50.040 

Dia 3 de abril — Coupons das 
apolices de ns.50.001 a 50,000, 

Din 4 de abril — Coupons das 
apulices de ns. 80.001 em dian- 
te, 

Cia 7 de abril — Cautelas do 
emprestimo de 10.000:000$000 — 
dec. 2339 de 1936,, 

Relações de Correctores: 

Din 8 de abril — Coupons e 
cautelns de todos os emprestimos 
indicados, 

Relações de Bancos e Compa- 
nhias — Coupons e cautelas de 
todos os emprestimos indicados, 

Dia 9 de abril — Banco do 
Brasil, 

Dia 14 de abril — Banco Mer- 
«cantil do Rio de Janeiro. 

Dia 15 de abril — 


Dank. . 

Dia 16 de abril — City Bank 
nf New York — Banco Bôa Vis- 
ta — Caixa Economica, 

Dia 17 de abril — Banco Al- 
lemão Transatlantico — Banco 
do Canadá — Banco de Creitto 
Mercantil — Banco da “Provincia 
do Rio Grande do Sul. 

Dia 1? de abril — Banco do 
Commercio do Estado de São 
Paulo — Banco Nacional Ultra- 
marino —. Sociedade  Brasile'ra 
de Urbanismo — Companhia de 
Carris, Força e Luz do Rio de 
Jaresro, 

Dia as de abril — Banco do 
Cominercio e Industria de Sião 
Paulo — Banco Portuguez do 
Brasil — Banco Hypothecartio a 
Agriculn de Minas Geraes —= 
Banco Germanico — Banco Hy- 
pothecario Lar Brasileiro, 

Dia 23 de abril — Bonco as 
Conmiesrio e Industria de Minas 
Gernes — Banco Italo-Belga — 
Hanco Frances e Italiano para & 
America do Sul — Banco de 
Credito Real de Minas Geracs — 
Bnnco da Bahia — Banco Finon- 
cinl Novo Mundo — Banco Al- 
meida Magalhães — Companhia 
Aurea Brasileira — e demais 
bancos e companhias. 

Dia s4 de abril — Reinções 
de particulares não apresentados 


London 


nos primeiros dias desta chamas: 


A. y) 
Dia as de abril —. Relações de 


“Bancos “e Companhias não apre=. 


sentadas nos dias desta chamada, 

Dia 38 de abril — Recebimen- 
to de coupona e cautelas de tor 
dos os emprestimos. Juros atras 
zodos, 


Dia 29 de abril — Juros atra- 

andos de todos os emprestimys. 
Dia so de abril — Juros atra- 
zados de todos os emprestimos. 
Or srs. portadores de titulos 
porerão entregar seus  coupons, 
ginlaner que seja a quantidade 
elles, no dia em que tiver cha- 
mada a maior porção. Os cou- 
pons e cautelas deverão ser ins- 
eriptos nas guias proprias, em 
order erescente, sem emendas ou 
rasuras, Não serão aceitos cou» 
pons defeituosos ou mrutilados, 
O pagamento será feito contra a 
entrega da 2º via (recibo do por- 
tador) no guichet e dia indicndos 
no enrimho desse documento, Os 
enupons de “titulos nominativos” 
devem ser apresentados em quia 
separada, com a declaração; “Fis 
tulos: nominativos” — 
dn pagamento será exigida prova 

de identidade, Ê 
'SSURSTITUIÇÃO DE. -CAUTE- 

LAS — EMPRESTIMO 

“ BERGAMINI” 
Dec, 3462 de 1931 

De ordem do director do The- 
souro e para conhecimento dos 
sra, interessados, torno publico 
que serão recebidos neste Serviço 
(Secrin de, Apolices), mos proxi= 
mes dias 1º, 2 e 4 de abril, das 
I11$ ás 14 horas, as câutelas 
prrovisorias do emprestimo. de 


sc0.000:000$000 JBergamini)  — 
dec. 3462 de 1931 — para serem 
substituídas pelos respectivos ti- 
tulos definitivos, 
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“Punguístas' Internac 


Agíndo nos Bancos Desta Capital 


Preso o “Homem dos Seis Nomes 
Do Boavista Escamoteava de U 


- SNEGOCIA NTE PACATO E ORDEIRO EM SÃO PAU-| 
DINHEIRO NÃO FOI EN- 


FORAGIDO DA DETENÇÃO 
LO” --- ESTA” IRREGULARMENTE NO BRASIL --- O 





DOMINGO, 30 DE 


CONTRADO EM PODER DO PERIGOSO MELIANTE 





Dominivone, grando falava ao nosso redactor 


De algum tempo a esta. par- 
te, apesar da acção energita 
das autoridades pnlicires, 05 
amigos do alheio vêm «gindo 
desassombradamenta desde os 
bairros mais “chics” umté o 
humilde e longinquo subúrbio, 

Muitos desses malfeitores já 
foram presos e removidos pttra 
a Colonia Correcional, 

Não obstante, «s assaltos o0n- 
tinuam a se verificar, o que les 
va à crêr, com inulta razão, que 
para esta capital esteja con- 
vergindo os meliantes de c'i= 
tras partes do paiz, 


OUSADIA DE PUNGUISTA 


| Ainda hontem, és 11 horas, 
verificou-se na matriz do Ban- 
co Boavista, situado & ua 3.º 
de Março, um facto que de- 
monstra o'gráu de ousadia de 
um desses individuos que vi- 
vem á margem da let. Quando 
um: sacerdote acabava de re- 
ceLes num dos “guichets”, do 
2º andar, a importancia de . 
12:000$000, foi “pungusado ” em 
dois contos de véis, por um in- 
dividuo que se achava Bo seu 
lado. Vendo-se roubado, O sa- 
cerdote deu o alarma, tendo 
sido detido o suspelto pelo in- 
vestigador nº 141, ali de ser- 


viço. 

Conduzido & delegacia do 7.º 
districto - policial, deu o “pun- 
guista” o mome de Santo Du- 
mirnicone, hespanhol, natural de 
Almeria, 'com 40 annos de eda- 
de. Interrogado pelo comihis- 
sario Oswaldo Guimarães, de- 
clarou que estava innocente, 
pois era um pacato e ordeiro 
“negociante” em Bão Paulo, de 


onde chegara sexta-feira, & 
noite. 
“PUNGUISTA” INTER- 


NACIONAL |. 

O dectetive Orlandino, que 
acabava de chegar áquella de- 
legacia e ouvira o final das 
declarações de Santo Dominl- 
cone, desmascarou-o. E' qua O 
“negociante”, que já fóra pre- 
so quatro vezes pela policia ca- 
rioca, é um terrivel: “punguis- 
ta” internacional, 

FUGIU DA DETENÇÃO, EM 

1937 E TEM SEIS NOMES 

Immediatamente o delegado 
Frota Agular solicitou à D. G. 


1. o promptuarlo de Santo Do-, 


minicone.  Nelle o perigoso 
“punguista"” apparece com os 
seguintes nomes: Miguel Dias 





VARIEDADE, QUALIDADE E ECONOMIA 


PMIOVIEIS AJF.COSITA 


(4 MAIOR GALERIA DE MOVEIS DO RIO) 
Eua dos Andradas, 21 — 22-1895 — Rua da Conceição, 28 



























Gomes, José Cuenca, Juan Me- 
dina, 
Rodriguez e, finalmente, Santo 
Domínicone. Ademais, das qua- 
tro entradas: que teve na E oll- 
cla, consta a fuga de Domini- 
cone 
achava cumprindo 
anno de 1997. 


Alberto. Dias, Antonio 


da Detenção, onde se 
pena, no 


DESAPPARECEU O 
DINHEIRO 


Os dois contos de réis sub- 


traidos ao sacerdote, não fo- 
ram encontrados em poder do 
Dominicone o que indica que 
elle agiu de necordo com outro 
comparsa. A 
envolvendo diligencias afim. de 
identifical-os. 


olicia está des- 


CLANDESTINO 
Eegundo se deduz das pro- 


prias declarações de Domentvo- 
ne, elle entrou clandestinamen- 
te, no paiz, Por essa; razão O 
delegado Frota Agular ordenou 
que fosse feito uia expediente 
para o dr. Dulcidio Gonçalves, 


1º delegado Auxiliar, no senti- 
do de saber se Santo Domini- 
cone está registado c qual & 
época da sua antrada 0 Bit 
sil, bem como os documentos 
que apresentou, 

Ao que apurmsos, o perigo- 
so punguista vae ser transferido 
para a Policia: Central .. 


«o em pe e 





Caiu ao Solo Como Um 
Petardo 


VICTIMA DE HORRIVEL AC- 

CIDENTE, FOI O OPERÁRIO 

INTERNADO NO HOSPITAL 
DE ACCIDENTADOS 





José Bispo dos Anjos, operario 
de a1 annos, solteiro, residente à 
rua Macedo Sobrinho n. 200, 
trabalhava: hontem nas obras do 
edificio n.:308, darua Copaca- 
bana, quando: proctirando apessar- 
se de uma ferramenta, um pouco 
distanciada, perdeu “o equilibrio, 
caindo do: 5º andar ao sólo. 

Na quéda, o infortunado rapaz 
soffreu fractura dos ossos da 
Lacia e do craneo, com countu- 
sões e escoriações generalizadas. 

Sorcorrido. pelo fo ital Mi- 
guel Couto foi em segiida inter- 
nado no Hospital de Accidenta- 
dos. em estado desesperador, 

O commissurio do' 2º disircta 
policial foi scientificado da ve- 
correncia, o 


ossos 











UM MYSTERIO, 


O PARADEIRO 
DO EX-REI CAROL 





Ao Mesmo Tempo, o Governo Antonescu Expro- 
pria os Bens Particulares de Mme Lupescu 


NOVA YORK, 28 (Reuter) — 
A opinião publica está . forte- 
mente intrigada com o futuro 
varadeiro do ex-rei Carol da 
sumania e de sua companhei- 
"a a senhora .Lupescu, 

Dizia-se a .principio que o 50- 
jerano deposto viria para os 
istados Unidos, de onde parti- 
“la por avião para O Chile, via 
Mexico. Agora, &o que parece 
» rei tenciona seguir pata O 
Mexico por via moritima, com 
-stala em Vera Cruz afim qs 
installar-se ali amparando-se no 
estatuto que rege os refugiados 
políticos, y 
EXPROPRIADOS OS -BENS 

DE MADAME LUFESCU 

BUCAREST, 29 — Urgente 





Ainda Em Fóco.o “Curso 
Nocturno do Collegio 
Universitario 


Esteve hontem, 4 noltr, em 
nossa redacção, uma commis- 
são de alumnos do” | Snlleno 
Universitario, que nos vélu EO- 
licitar publicassemos uma nota 
a respeito do curso mocturno, 
naquelle estabelecimento, O 
componentes da referida com- 
missão, que não resgaíelim ap- 
plausos so muito que O profes- 
sor Louzada tem felto para o 
bom nome do Collemn Univer- 
sitario, estranham 0; motivo 
porque ainda não foi solncio- 
nado o “caso” do curso no- 
cturno, nem tão pauco resulvi- 
do o pedido que fizéram sob a 
sessão da nla direita do Insti- 
tuto Benjamin. Constant, Ade- 
mais, todos os Wumncs, com 
essa demora, estão sendo vre- 
judicados: visto &s sulas; terem 
sido reabertas no dia 10 do mez 
corrente, . 


Confiantes no alio espirito 
do professor Louzada, e'na na- 
nifesta boa vontade «do chefe 
da Nação, demonstrada por 00- 
casião em que lhe:fol' entre- 
gue o memortal, todos os es- 
tudantes aguardum ansiosos, & 
solução final. 4 


e 


DM À 


As Commemorações da Data Annive rsaria do Prof. Souza Marques 


Eis Soa 


Os membros dos corpes docentes e discente do 
otor, professor Souza Marques, uma homenagem, 
rio natalício. O aspecto acima fixa os assistem tes ao programima 


— €(U, P.) — O chefe do go- 
verno, general Ion Antonestu, 
em decreto publicado hoje, de- 
terminou a expropriação “sem 
direito a qualquer indemniza- 
ção” de todos os bens perten- 
centes a madame, Lupescu, t4= 
istentes na: Rumania. 


Numa exposição de motivos 
apensa ao decreto, expilca-se 
como & rainha mãe fôra obri=- 
gada a deixar O paiz é como O 
seu filho fo! criado sem o cas 
rinho materno, e: revela-se que 
o decreto destina-se a reparar 
a humilhação soffrida pela 18- 
milla real ao: mesmo tempo em 
que visa assegurar O futuro do 
rei Miguel.) a » 


'Presos Dois Soldados 





QUANDO PROCURAVAM EX- | 


TORQUIR DINHEIRO 


Sub-Se- 


r investigadores da 
Por investiga dio: 


cção de Furtos: € Roubos 
pacabana, foram presos “quando 
procuravam extorquir. , dinheiro, 
na Avenida Epitacio, Pessõa, do 
sr: Hans Deichobens,- residente a 
rua Ronald de Carvalho, 8 ap. 
st, os soldados do Esquadrão de 
Cavallaria da Policia Militar, 
Emiliano da Silva ,€ Claudio Ce- 
sar da Costa. E 

Os acharcadores foram removi- 
dos para a Policia Militar, tendo 
sido aberto: inquerito no aº dis- 
tricto policial, = 


DO dd 


O Automovel Atropelou 
o Electricista 


O electricista da Light José 
Morato Junior, com 33 annos de 
edade, brasileiro, casado e re- 
sidente &' rua Castro; Menezes, 
142, foi hontem violentamente 
atropelado por um automovel 
em frente à Estação Barão de 
Mauá, solfrendo em consequen-= 
ola fractura do frontal, contu- 
sões e escoriações generalizagas. 

Depois de sodcorade pio Pos- 
to Central de Assistencia, fol & 


victima internada no H. P. B. 
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Foi de Encontro a 
Arvore 





AO TENTAR DESVIAR-SE DE 
UM OMNIBUS 


O camihão, 3.278, dirigido 
pelo motorista Raul José:de Lima, 
quando, hontem, à tarde, tentava 
desviar-se de um omnibus (ue 
entrara contra-mão, na rua Cen- 
do de Bomfim, 
a uma arvore, tendo o ajudante 
Adriano de “Souza Maia, de 41 
annos, portuguez e residente à 
rua do Livramento n, 45, s0f- 
frendo fractura da perna divei- 
tn. . 
A victima foi sogsorrida no 
Posto Central de Assistencia, € 
internada, em seguida, no Hospi- 
tal do Prompto Soccorro. 


A policia do 17º districto re- ij 


R'stou o facto, 


Morto Por Omnibus na 
Rua Senador Euzebio 


O servente da 1º Divisio de 
Viação e Obras da Prefeitura, 
Santo Presto, dr nacionalidave 
italiana, de 78 annos, viuvo e re- 
sidente à lndeira da Providencia 
n. 35. quando tentava atravessar 
à ria Senador Euzeblo, em fren- 
te à Marquez de Sapucaliy, na 
madrugada de hontem, foi atro- 
pelado e morto por. um umnibum 
que por ali trafegava com gran- 
de velocidade. ; 

Scientificalo do cccorrido, .es- 
teve no local o commissario Vi- 
éente, que providenciou a remo- 
ção do corpo para o necroturio 
do Instituto Medico Legal, 





Atropelado na Avenida 
“do Mangue 


Apresentando, ferimento, pene- 
trante no hemithorax direito, con- 
tusões e escoriações generaliza- 
das. foi medicada, hontem,' 
tarde, na Assistencia e internada 
no H. S., a domestica: Lu- 
cinda Vieira das Neves, portu- 
gueza, de 38 annos, casada e re- 
sidente & rua Temporal n, 45. 
que fóra atropelada pôr um auto 
não identificado, quando. transita- 
va, pela Avenida dn Mangue, 


Novamente Presa q 
Companheira de 


“Corisco” 


SALVADOR, 28 (A. N.) — 
“Dádá”, companheira do fa» 
migerado “Corisco”, posta em 
Hberdade ha dias, depois de 
haver permanecido varios me- 
zes recolhida a um hospital, 
acaba de ser presa novamente 
no interior do sertão, sm vista 
da existencia de processos que 
a envolvem, 


» 





Regressa a Cuyabá Ê 
Interventor Em Matto 


Grosso 


Pelo avião de carreira ' re- 
gressa amanhã ao seu Estado, 
em companhia de fum esposa, 
o sr. Julio 8. Muller. inter- 
ventor de Matto .Grosso. ) 
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DE JOELHOS SOBRE A NE- 
VE TIRITANDO E REZANDO! 





PASSOU OITO MEZES SEGUIDOS NA IGREJA 
— A FERVOROSA DEVOTA FOI LEVADA 
EM AMBULANCIA PARA O HOSPITAL 


DETROIT, 
Depois de passar oito mezes se- 
guidos na egreja de Santa T»a- 
bel, a maioria do, tempo rezan- 
do de joelhos, a senhora Za- 
guela, de origem hespanhola, 
teve de ser levada em uma. am- 
bulancia para um hospital, tal 
o estado de fraqueza em que 
se encontrava, 

Ouvido pelos jornalistas sobre 
essa estranha crente, 9 paro- 
declarou 
que tentou, mas em vão, fazer 
com que a senhora Zaguela Te- 
gressasse À Sum CASA, 4OCTCS- 
centando: — “Certo dia, con- 
segui leval-a para as escadas do 
templo, pensando que a senho- 
ra Zazuela voltasse para a ca- 
sa, mas a vi de joelhos: sopre 
a neve, tiritando e rezando. A' 
vista disso, deixei-a voltar para 
o interior da egreja, permitHn- 
do-lhe que alt ficasse toda. o 
tempo que quizesse!. | 

A senhora Zaguela reza .de 
joelhos 24 horas sem descansar, 
Sua filha é que lhé levava mli- 
mentos todos os dias. 


ee e e, 


Colhido Por Bonde Em 
“Inhauma 


Foi colhido por bonde,  hon- 
ter, à noir. na. Praça Botaíopo, 
em inhauma, Manõel Lacerda, e 
=4 annos, casado, brasileir» cor 
rector da praça e residence á 
Avenida Autonioyel Club nd; 164: 

À victima, que soffrelyFracinia 
no craneo e contusões é êcb.iia 
“"vões sencralizaras, depois de “t- 
dicaila no Puslo do Meyer, Lui in- 
tevnada um estado “grave no Hos 


O “Almirante Saldá- 
nha” Em Lima 


PARTICIPOU DO ALMOÇO 

REALIZADO HONTEM, A 
BORDO DO 

O PRESIDENTE PRADO 

LIMA,'29 (VU. P.) = 
marinheiros bpraslfetros offere- 
ceram hoje ao moro na ia HA 
moço a bordo to navio “escola 
“Almirante Saldanha", assis- 
tindo o presidente Prado . que 


NAVIO-RECOLA, 
“Cs 


29 (Reuter) —s 





Homenagem ao Minis- 
tro da Aeronautica 


O ALMOÇO QUE SERA! OF. 
FERECIDO AO SR. SALGA- 
DO FILHO NO PROXIMO 
b DIA 8 

O almoço em homenagem ao 
sr. Salgado Filho primeiro mi- 
nistro da Aeronautica do Bra- 
sil, offerecido por seus amigos, 
admiradores e classes repre 
sentativas, será realizado a 8 
de abril vindouro. ás 13 horas, 
no salão do Club Gymmástica 
Portuguez, 

Fazem parte da | commissão 
promótóra da homenagem o 
ministros Eurico Dutra, Arls- 





tides Gullhem, Oswaldo Ara- , 


nha é Waldemar Falcão & os 
srs. genera) Grés Monteiro, 
Lipneó''dé iii) áohado, Nes 

MO" de“ Lima, Euvaldo Lódl 

bão Gários Vital, Orlândo Só- 
area de Carvalho, Mániõel Fer- 
relra Guimarfes. Antonio Ri- 
beiro França Filho, Hortencio 
Lones e João Paim Camera. 

As lHstas para adhesões pos 
derão ser encontradas nos se- 
guintes locaef: Camara da 
Commercio Nippó-Brasiielra, 
“Jornal do Commercio", A, 
Commerciãl do, Rio dé Janet- 
ro, Confederação Nacional da 
Industria, Fedétação dos Syn- 
dicatbs || do Cb * 'Syndicato 
tas, Jockey Club Brasileiro, 
C'ub Militar, 66]. Bamuel Go- 
mea Rineirô, Sfiidicato dos Lo- 
Jistás db Commércio, Confei- 
tara Colombo, Elhbaixada da 
Japão, Inatittitó do Commer- 
claros. Ministério da Marinha, 
Tustitito dot Marítimos, Ins- 
tituto é EE » Indutriávios, sr. 
Liit&' Beágler | ér, Francisco 
Moreira. 





fol recebido com as honras: da 
pragmatica. Esta noite terá lo= 
gar 6 ballê rfergcido “pelos ca- 
étes peérinnos na Escola Nú- 
val, aos guarda-marinha bra- 
sileiros. 
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WASHINGTON — Ha doze annos, 
em uma noite de março, tres homeus 
conversavam em ampla sala de uma «asa 
siluada na Oxford Street, em Londres. 
Eram elles Ramsay MacDonald, então 
leader do partido opposicionista de Sua 
Majestade; Lord 'Phompson, de Gar- 
dington, futuro secretario do Ministerio 
da Aviação, e o autor destas linhas . 

A palestra passou de Beethoven no 
estudo comparativo das esquadras in- 
gleza e norte-americana e finalmente ao 
thema, muito em voga então, “paz uni- 
versal”.— o preterido assumpto de Raii- 
say MacDonald. 

Lord '"hompson era um official re- 
formado do Exercito britannico, Mae- 
Donald o trouxe, de novo, ao scenario 
politico. Lord Thompson tinha auas 
idéas proprias a respeito da paz em nos- 
so tempo. Elle havia-secundado, por al- 
gum tempo, a Lord (Jeorge, em Ver- 
sailles, durante as negocinções de paz, 
desempenhando papel de grande impor- 
tancia na realização. daquelle tratado. 
Thompson era um escossez realista, O 
que o tornou amigo intimo de MacDo- 
nald, que era um escossez sonhador, 


Treviso do Colapso 


Aos vivos argumentos do eloquente 
Tegder do Partido Trabalhista, o referi- 
do general respondeu: 

— “Nem você nem estadista algum, 
neste nosso mundo, póde desviar a Liar» 
cha da historia, A Europa é um proble- 
ma. Será varrida, dentro de vinte an- 
nos, por guerras atrozes e pela cegueira 
de seus leuderes, A Civilização está mar- 
chando do Oriente para o Oceidente. E 
nem você nem pessoa alguma poderá 
deter essa marcha, Milhares de annos 
antes, deteve-se no valle do Tigre e do 
Euphrates. Depois, dirigiu-se para a Phe- 
hicia e, dahi, para o Egypto, Grecia, Ro- 
ma e, agora, attingiu o ponto maximo na 
Europa Oceidental, Tivemol-a por sete 
seculos já — não eramos dignos de re- 
tel-a por tanto tempo. O colapso, por 
tanto, virá inevitavelmente, A invasão 
“dos barbaros virá de dentro — não de 
fóra, como aconteceu ao Imperio Roma: 
no. E tudo isso se realizará em nossos 
tempos. A nação que fôr capaz de do- 
minar os céos do continente europeu com 
os seus aviões será aquella que destruirá 
tudo que nos é caro, a você e a mim. 
Não se engane com a armada. E' uma 
coisa que pertence ao passado. Não será 
capaz de resistir ás novas armas — Re: 
roplanos —, conquanto muitos peritos 
militares queiram affirmar o contrario. 
Posso prever o tempo, em futuro proxi- 
mo, em que a armada de Sua Majestade 
terá de vagar pelos altos mares porque 
suas bases terão sido destruídas por uu- 
vens de rapidos e efficientes aviões, 
Acredite no que estou dizendo e não se 
engane com as possibilidades da arma- 
da! Se você quizer preservar a civilização 
européa por mais algum tempo, faca 
com que o Partido Conservador dê 
mais attenção à Real Força Aerea do 
que a Armada Real. E quando o Par- 
tido Trabalhista estiver dominando, vol 
temos todos os nossos esforços para. O 
apparelhamento da aviação” 

Foram essas as propheticas pala- 
vras do saudoso Lord Thompson, que 
perdeu a vida dois annos mais tarde na 
Franca, no desastre do avião R-101, 
quando se dirigia para a India. A” luz 
do que está acontecendo hoje, não cabe 
duvida de que aquelle ministro da Avia- 
cãn hritannica tinha razão, já em sua es- 


“ em sua prophecia de que a Civilização 


nú 


Por Constantino Brown 


(Famoso jornalista norte-americano) 


(Exclusividade do DIARIO CARIOCA) 
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timativa do futuro das forças aereas, J 


, 
1 
“ 


marela do Oriente para o Oecidente, , 
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À Memanha prepara-se 
pa a quena desde Ii 


Mas aquelles que concordavam com” 


Thompson desejavam que esse transe 
fosse menos duro, Os generaes e almi- 
rantes dos paizes democraticos  agiam 
completamente ao contrario daquelles 
que desenvolviam suas: actividades . em 
paizes totalitarios. Emquanto os mili- 
tares e technicos allemães só pensavam 
em inventar e fabricar novos armamen- 
tos e criar estrategias novas, os: outros 
viviam em vm dourado mundo do pas- 


sado, não se lembrando das possibilida-. 


des. de uma proxima e terrivel guerra 
e desejando que ella“se limitasie ao cam- 
po da guerra de 14. 

A Alemanha começou a preparar 
se intensamente para a luta desde 1924. 
Por aquelle tempo, o autor destas linhas 
visitou o Reich e verificou os preparati- 
vos que os peritos militares, auxiliado 
pelos civis, estavam fazendo ante . os 
olhos das tão famosas missões de cou- 
trole militar, que os alliados puzeram 
nas mais importantes cidades da Alle. 
manha, 

Na verdade, por intermedio das 
missões, os alliados encontraram muitas 
armas, boa munição e grandes organiza- 
cões militares nos Alpes. Mas, o que é 
interessante é que elles não tenham on- 
contrado os estaleiros dos submarinos 
de bolso, as fabricas dos possantes 
aviões e dos tanks pesados. Os sete un- 
nos que Hitler dedicou à transformação 
da Allemanha em formidavel campo de 
guerra foram empregados apenas para 
armar o material bellico-cujas: pecas 08 
technicos allemães haviam fabricado, oe- 
cultamente, algum tempo antes, 

Num paiz grandemente industriali- 
zado como o nosso, com todas as possi- 
bilidades possiveis, ha muito: tempo que 
os estadistas se deviam ter voltado: para 
um intenso programma de rearmamen- 
tismo. 

Quando Hitler subiu ao poder, fi- 
cou surpreendido em verificar: como es- 
tavam adeantados os preparativos de 
guerra. Tudo que elle fez foi “discipli- 
nar” a nação e fazer o producto perfei- 
to. Fel.o sem perturbações, porque os 
seus futuros antagonistas estavam dis- 
prediçando o tempo em discussões poli- 


A Linha MAGINOT 


Emquanto os allemães estavam pros 
duzindo uma média de 2.000 aviões pa 
mez, em 1939, a Franca annunciava que 
suas fabricas produziam cinco baterias 
anti-sereas por dia. Unidades motoriza- 
das não são o essencial — declararam os 
politicos democraticos — porque a Li- 
nha Marginot, está ali, intransponível, 
para defender a França, a Grã-Bretanha 
e, em consequencia, os Estados Unidos. 
Os allemães podiam fazer tudo, menos 
transpor aquella formidavel barreira — 
pensavam elles. 

A Polonia, logo de inicio, foi posta 
À margem. O general Colson, o- braço 
direito do general Gamelin, disse-me 
em fereveiro de 1939, quando o general 
em chefe dos Exercitos Francezes esto- 


va definitivamente convencido de que» 


RT PR 1 DOS, 


E á 


K, 


Ha mais de duas horas que 
estou occupado com um traba- 
lho improductivo e fatigante: 
escrevo cartas de amór (oh!, 
cartas de amôr!), depois leio 
com attenção O que fiz e rasgo 
tudo irritado, por fim, 

Volto ao trabalho, em segui- 
"da, porem. Acontece o mesmo. 

Confesso que não é um tra- 
balho intelligente, Mas, que 
posso fazer? De maneira algu- 
ma consigo Ingpirar-me e, de 
modo preciso e elegante, em 
linguagem clara e simples, con- 
flar esta Inspiração ao papel. 
Sou um homem | tranquilo, 
muito equilibrado, sem grandes 
exaltações; não: sou impulsivo 
nem sentimental, o que não me 
impede. no entanto, de soffrer, 
e soffrer muito, Contudo, 


MR WYK 


Polonia. 
grande batalha podia 


SAE 


guerra seria declarada: no verão daquel- 
le: anno, que nada-se podia fazer pela 
Mas isso não importava. A 
travar-se, 


meus movimentos espirituacs, 
apesar de sempre profundos, 
caracterizam-se por sua extre- 
ma lentidão. Dessa maneira, 
estou. sempre privado do en- 
canto de enthusiasmos . passa- 
geiros. Em tudo isso, ha, "orem, 
uma recompensa: meus senti- 
mentos são firmes, constantes, 
com umn menor percentagem 
de equívocos communs. Em 
uma palavra, nunca ficava 
&paixonado; entretanto, por 
duas vezes, amel profunda e 
verdadeiramente: primeiro, em 
minha adolescencia, quando 
para mim tudo eram rosas (alle 
confiante eu era!); e, depois, 
agora. experimentado já, na 
vida, Sempre sem exito, 


As mulheres acham-me ca- 
lado, frio, sem attractivos; di- 
zem todas que tenho vergonha 
de mim mesmo, que não .sou 
capaz de sentimentos refina- 
dos, que jamais me enthuslas- 


ES 


acre- 


pd 


os seus resultados, 
maneira ha muito pouca esperança de 
que a civilização européa: possa sobre 
viver ao presente drama. 








marel por coisa alguma. “Tudo 
isso porque nã) pe periubo 
quando leio um artigo enocio- 
nante sobre o ultimo terremoto 
no longinquo Japão; não fecho 
os olhos, em “delírio, quando 
oliço um famoso tenor, e não 
experimento fortes convulsões 
ao fazer uma declaração de 
amôr, O: bello sexo. explica o 
meu habito de ficar calado 
como uma falta de educação 
mundana, Porque, ás vezes, fi- 
co pensativo, dizem ellas que 
sou ingenuo, e consideram-me 
desprovido de sentimentos por 
causa de minha indifferente 
passividade, 


E, agora, quando tenho que 
derramar duas ou três lagri- 
mas sobre uma folha de papel, 
quando devo escrever. umas ii- 
contro-me sem forcas. E, pela 
primeira vez na minha vida, 
fico furioso, perco 'o controle 
Gde mim mesmo, resgando, de- 


WWW AY 


Dessa ou daquella 


por PLELFINOV 
E ução de Ganiral AR DABELO 


ditava Colson, no Front Occidental, on- 


de os allemães não teriam uma chance | 
Os: tanks seriam de pouca effi- : 


sequer. 
ciencia ante os canhões pesados de Ma- 
ginot. O fim do Hitlerismo teria logar 
logo após milhões de jovens allemães te- 


rem perecido no inutil esforço de trans-: 


por as fortificações da famosa linha da 
Franca. 

Hoje, toda” a Europa está nas mãos 
de Hitler. O unico grande adversario é 


a Grã-Bretanha, que vem realizando 
uma luta só digna de herões, Dentro de 
algumas semanas, o “blitzkrieg” será 


lancado contra: o unico grande baluarte 
da civilização na Europa, Seja elle pre- 
cedido por uma phase em que predomi- 


nem. os bloqueios e devastadores bqm- 


bardeios, como acreditam muitos peri- 


tos militares em Washington, seja im- 
mediato, em fórma de uma invasão em 
varios pontos: das Ilhas Britannicas, co- 
mo. Estado Maior do Exercito Inglez pa- 
rece prever, ninguem poderá predizer 


1 Após.o “blitzkrig” nazista, de duas 
uma: os inglezes podem succumbir — 
nesse caso a guetra cedo se extenderá ao 
Hemispherio Occidental e um periodo de 
chãos se seguirá no Continente Europen. 
dominado pelos allemães; o intento na 
zista póde falhar, e Hitler terá, então, de 
exigir do Continente mais do que o está 
fazendo agora, mas isso não significa que 
elle "tenha perdido a guerra, 

Se tal acontecer, elle terá que forti- 
ficar cada vez mais todos'os seus domi- 
nios, onde rebelliões contra o - oppressor 
são difficeis, senão impossiveis, porque, 
nos dias que correm, grandes áreas po- 
dem ser policiadas por um conquistador 
com -Um. numero comparativamante pe- 
queno de aviões, E os povos subjugados . 





sesperado, tudo que, com muita, 
difficuldade, escrevo. 

Na maloria dos censos, à penna 
e o papel excitam a imaginação 


a tal ponto que até as pessônse 


que não amam a poesia escre- 
vem versos, e homens madu- 
ros, mesmo bem avançados nos 
annos, transformam-se, de um 
momento para outro, em ver- 
cndelros collegiaes. Mas, pelo 
que estou vendo, eu pertenço à 
minoria, pois o.papel em bran- 
co esfria os meus sentimentos 
ea penna em minha mão dis- 
clplina os metia pansamentos, 
emprestando, de modo singu- 
lar, clareza e precisão és phra- 
ses escriptas, 
Em. resumo, sinto. a. minha 
irremediavel tmpotencia. Eu 
mesmo «acho que as iáinhas 
cartas de amor lembram os 
summarios: de um julgamento 
ou um volumoso e sério con- 
trato commercial, Vejo que 
carecem, lastimavelmente, do 
essencial: de lagrimas, do en- 
canto das palavras interrompi- 
das. pensamentos suaves, em 
uma “palavra, de tudo aquilo 
que enche. a sonhadora alma 
feminina como uma - musica 
magica) Uma phrase imcom- 
pleta, muita vez, excita a ima- 
nhas ardentes e romanticas 
mente apaixonadas, que tanto 
impressionam as mulheres, en- 
tinação e faz surgir milhares 
de variações eloquentes; o in- 
determinado  suggere muito, 
uma phrase sonora faz ressus- 
citar muitos sentimentos ess 
condidos, Eu tenho plena cer= 
teza de que, se minha carta 
dirigida a “ella”, a mulher ex- 
tranha. que eu amo e por cia 
mão anseio, fôr igual a todas 
as cartas de amôr que tenho 
escripto, perderei toda a espe- 
rança, sueve esnerança de: ser 
correspondido. “Ella” me comn- 
sidera um homem sem ternura, 
sem imaginação. sem capacida- 
de de corresnonder “ás exi- 
gencias da alma feminina” 
Ra duas semanas que não [e- 
cebo resposta: alguma de imi- 
nhas cartas, Já estou convicto 
de que tudo é findo entre nós 
dois; sintn' que o meu grande 
amor está condemnado a não 
ser correspondido nem | com- 
preendido. Ah, como | inveio 
aquelles-cuja penna corre facil- 
mente pelo papel n, em seu 


não terão-baterias .anti-aereas rem aviões ' bemdito delirio e forte exalta- 


com que combater os seus oppressores, 


(Conelue na 15" ung.) 
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AS GRANDES FIGURAS 


DA NOSSA HISTORIA 


Rd 


ANOEL de Carvalho Pars 

de Andrade — o legen- 

derlo presidente da-Con- 

federação do Equador, O 

chefe glorioso da revo- 
lução republicana de 1824 — 
nasceu na provincia de Peraam- 
buco a 21 de dezembro de 1778 
e falleceu no Rlo de Janeiro & 
18 de junho de 1857, Passou 
alguns ennos em Portugal, Rt- 
gressou no Brasil para se dodi- 
car é vida commercial e, logo, 
o seu espirito se voltou para 
os ideaes da independencia, 
frequentando os clubs secretos, 
em cujas sessões 5º conspira- 
va contra o preduminio de Por- 
tugal. 'Temperamento altivo, 
desassombrado, Paes de An- 
drade era um republicano de 
convicção, Conta o sr. Ulys- 
ses Brandão que, quando D. 
Jcão VI chegou ao Rio e ahi 
se encontrando Paes de Arn- 
drade, este foi com o seu tlo, 
o ouvidor geral José Januario 
de Cervalho Paes de Andrade, 
ao palacio, Tendo o ouvidor 
beijado as mãos do rel, O va- 
loroso pernambucano se re- 
cusou a imital-o,  declaran- 
do: “não beljo as mãos de um 
homem como eu e, além disso, 
muito repugnante, que não ri- 
ra as mãos do alçapão des cal- 
ças”. 

Nas reuniões que antecede- 
ram á revolução de 1817, Pses 
de Andrade traçou as suas di- 
rectrizes republicanas. Fsma- 
gado o movimento, consuguit 
elle refugiar-se nos | Estados 
Unidos, de onde voltou qua- 
tro annos mais tarde, em Gm- 
sequencia da amnistia geral de 
1821. E' então nomeado irten- 
dente da Marinha em “823, 
dando-se-lhe a presidencia da 
Junta da Fazenda. 

O germen revoluclonario de 
1817, entretanto, não morrera. 
Os pernambucanos, closos das 
suas liberdades, estavam vigi- 
jantes, acompanhando os actos 
de D. Pedro 1. A 15 de se- 
tembro de 1823, verificada & 
deposição da Junta Governati- 
va de Pernambuco, assumiu & 
presidencia da Junta Tempora- 
ria e em dezembro era eleito 
residente do Grande Conselho, 

do como secretario o grande 
orando e poeta dr. José ds 

atividade Saldanha.  Bobre 
essa eleição diz o sr. Ulysses 
Brandão: “a escolha do novo 
esidente, figura de primeira 
na, a personalidade msis 





' 


mese Ss 


À Manoel de Carvalho Paes 


a 


Nordos- 
osto O 
antigo batalhador, espirito com- 


prestigiosa em todo O 
te, reintegrou no seu 


bativo que os revéses dn juta 
não feriram e as lições de um 
ostracismo retemperarem MAS 
decididas energias clvicas, MA- 
noel de Carvalho, com o Leu 
caracter, com as suns idéas e 
com as suas attitudes, er O 
homem talhado para a silu&- 
ção e o republirar + damecra- 
ta que, no momento, consubstan= 
ciava Os sentimentos de uma 
geração inteira, de toda uma 
população septentrional do 
palz". 
... ; 

No Rio de Janeiro, o Impe- 
rador Pedro I havia violenta- 
mente dissolvido a Constittin- 
te. O acto do monarca teve 
profunda repercussiio em Per- 
nambuco, onde encontrou uma 
intensa hostilida no solo da 
opinião publica, janciro de 
1824, Paes de Andrade convo- 
cou o Conselho para ratificar 
a sua eleição e determinar à at- 
titude do governo da Provincia 
diante do decreto de dissolução. 
Confirmada a eleição, o Jon- 
selho resolveu não reconhecer 
a resolução despotica do 'mpe- 
rador e não reelizar » vleição 
de novos deputados, polis os 


que já haviam sido eleitos pa-' 


ra a Constituinte. como não 
tivessem conciyido a sus mis- 
são e nem prostituido o seu 
caracter era contrario ao de- 
coro e & dignidade da Provin- 
cia nomear outros”, E em 5€5- 
são de 6 de junho, revnidos O 
finado e a Camara do Recl- 
fe, ficou deliberado não se aca- 
tar o decreto imperial de 11 de 
março que-mandava jurar O 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 30 de Março de 1941 


projecto de Constituição outor-= 
gado & Nação pelo imperador, 
gendo vencedor o luminoso vo= 
to de Frei Caneca, 


de Andrade 


Preso Paes de Andrade por 
otilciaes do Exercito e recolhi- 
do á& Fortaleza do Brum, foi 
posto em liberdade e reinte- 
grado, triumpihalmente pa pre- 
uídencia, pela guarnição revol- 
tada daquella praça de guer- 
ra, Nesse momento o grande 
pernambucano assumia persn= 
te à consciencia liberal do Bra- 
si o posto maxino de resis= 
tencia ás trucuioncias e no ab- 
solutísmo do monarca bragan- 
tino, “o que quer dizer que, em- 
quanto o Norte reagia contra & 
tyrannia, o sul se submettia a 
ela, applaudindo o golpe ce 
Pedro 1, que tão de perio te- 
rira a soberania popular”, 

Emquanto o imperador toma- 
va medidas de ordem milivar 
para impedir & expiosuo «o 
movimento rebelde de Fernim- 
buco, Paes de Andrade lan- 
cava um manifesto és Provin- 
cias do Norie, denunciando Fe- 
dro 1 como traidor e convidan- 
do-ns & se reunirem sob & ban- 
deira da Confederação do 
Equador. A final a 2 ue julno 
de 1844, Paes de Anarade pro- 
clamava solennemente a Con- 
federação, com a adhesão do 
Ceará, Rio Grande do Norie u 
Paranyba, 

... 

O chefe da revolução astu- 
niu' eue proprio o cuuunando 
das forças de terra e mar, A 
luta Iniclou-se e os revolucio- 
narios escreveram paginas uS- 
sombrosas de coragem e de 
immensa intrepiuez cuica, O 
governo imperial coloca & irtii- 
ve das suas forças o brigadeiro 
prancisco de Lima e Sliva, Lao 
podemos descrever aqui 05 de= 
calnes das lutas travadas en- 
tre as tropas imperiges e. as Go 
paes de Andrade. Estas foram 
Vent;uas, mas não se ucovar- 
daram,  souveram honrar as 
tradições gloriosas da geute do 
Norte, deixando & posterl= 
dade o dever de jugal-as, com 
isenção de anímo e sentimen- 
to de justiça, A entrada de Li- 
ma e Silva, nos bairros da Boa 
Vista e Santo Antonio, ás 4 
horas da tarde do dia 12 de 
setembro assignalava a Imorie 
do movimento republicano de 
Pernambuco. Paes de Andra- 
de, de local onde se entonita- 
va na occastão, ficou impedi- 
do de chegar por terra ao Re- 
cih, já em poder de Lit é 
Silva. Teve, pois, de embarcar 
numa jangada para tentar rum 
ultimo esforço defender a ca- 
pital. Entretanto, & victoria 
das forças imperises não per- 
mittiu o seu desembarque. Des- 
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INCOHERENCIA GRI- 
TANTE 


Os compositores popula- 
res Wilson Baptista e Dar- 
ey de Oliveira iuiciaram 
na justica uma acção con- 
tra um revista que publi- 
cou, sem antorização, a le- 
tra e a musica da sua ba- 
tucada “Com assucur, até 
eu”, que tanto sucesso tez 
este anno no carnaval ca- 
rioca, Não achamos que 08 
autores de uns versos e 
uma musica tão interessan- 
tes tenham razão. Pelo 
contrario, quanto mais di 
vulgada, mais conhecida ella 
será. lla mesmo na conhe- 
cida revista semaual “Ca- 
rioca” uma secção intitula- 
da 0 successo da  sema- 
na” que publica sempre 
um samba ou uma marcha 
nova. i 


Mas, isso tudo vem à 
proposito da prohibição do 
mesmo titulo dessa batu- 
cada em uma revista que 


—————— ka 


ga forma, Paes de Andrnde tc-= 
ve de refugiar-se a burdo da 
tragata ingleza “Tweed”, SE- 
guindo até o Pará, acompanha- 
do de Natividade Saldanha e 
Albuquerque Montenegro. AL 
se separaram, dirigindo-se Pacs 
de Andrade para a Guyana 
Ingleza, onde embarcou para 
Londres. 
“e... 

Em 1831, o grande exilado de 
Londres exultava com & victo= 
ria do movimento que forçara 
a abdicação de Pedro 1, che- 
fiada pelo mesmo Lima e Sil- 
va 'que combatera & Confedera- 
ção do Equador, Voltando ao 
Bresil, foi eleito senador do 
Imperio pela Provincia da Va- 
rahyba, conservando até á mor- 
te o mesmo aprumo moral e & 
mesma dignidade de caracter 
de sempre. 

A revolução de 1824, escre- 
veu o sr. Affonso de Taunay, 
“foi uma demonstração do es- 
pirito reaccionario Wrasileiro 
ante as tendencias absolutistas 
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ninda está-em scena em um 
dos nossos theatros. ) 

Então se consente o nu- 
mero-ser divulgado no ra- 
dio, nos discos e até'ser pu- 
blicado em jornaes e re- 
vistas: pelo Brasil inteiro e 
se prohibe só nos cartazes 
dos theatros? E” fantasti- 
co. E cada vez nos couven- 
cemos que a situação do 
theatro hoje é a mais eurio- 
sa possivel. Tem uma re- 
partição para o proteger 
e outra para liquidal-o. 


O FILM DE HOJE 


Purintense — “Fuga para O 
Purulso”, — Duque. 

O COMMENTARIO DA 
NOITE 


No Mar Adríntico afundon O 
navio tnlinno “Paganini? tm= 
formaram os jornnes vesperti= 
nos de hontem, O tenor Pe- 
do Celentino les a noticin e 
commentou comalgo mesmo! 

— Mão, mão. , 


* x 


do soberano. Venceu-a fa- 
ciimente o imperador « casti= 
gou-a com severidade notavel, 
quando a clemencia talvez O 
reconcillasse com os subdi: 
tos”. 

A Paes de Andrade coube 
incarnar aquelle espírito de Tea-= 
cção. Dentro da sua hora histo- 
rica, elle fo jo rauto das mais 
altas aspirações de Uberdade 
de um povo, foi o estadista ta- 
lhado pars construir em todo 
o Brasil o regime republicano, 
sob bases políticas da Federação 
O destino cortuo-lhe as asas 
destrulu-lhe os sonhos. Mes ses= 
senta e cinco annos depois — 
um nada na vida de um povo 





— a Nação brasileira glorifica-, 


va no Campo de Sant'Auna, pe- 
ja espada impoliuta de Deodo- 
sine patriota e dos seus im- 
signe patriota e dos seus 
mortaes companheiros de, Jor- 
nada libertadora, entre os quaes 
avulta & figura esplend: ai e €X- 
celsa de Frel Caneca. 
AMERICO PALHA. 
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». perdem-se mais dentes 
devido ás doenças das gen= 
givasqueaqualqueroutra 
causa. Não se descuide, 
pois! Assegure a saúde das 
gengivas e, assim, & vida 
dos seus dentes, usando 
o super-dentifricio Lever 
S.R. Elle contém o famo- 
so Sodio-Ricinoleato, que 
os proprios dentistas 


PASTA LEVER S.R. 


antém 


BRTG-OIRO 





«.. mas tambem 
é fadl perdel-os 
se não culdar das 
GENGIVAS, porque... 


usam, até para a cura 
da gengivite! Lever 
S.R. não faz espuma. 
Mais concentrada, mul- 
to mais refrescante, 
seu sabor caracteristico 
attesta logo seu bene- 
fico poder. Mantenha 
seus dentes lindos e não 
se arrisque a perdel-os 
— uso Lever S.R. 


sos 
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O Armario Conjugado apura os famosos caracte- 
rísticos dos Móveis Drago, Luxtioso, proprio para 
ambiente de requinte, é prático porque acomoda 
a roupa de duas pessoas. No centro, embutido, 
um admiravel sofá, transformavel numa ótima 
cama já guarnecida da propria roupa. Na linha 
dos Sofás-Cama Drago, o Armario Conjugado é: 
um mobiliario completo. Si quer mobiliar sua 
casa, apartamento ou palacete, visite a “Expo- 
sição Drago", onde encontrará tudo a seu gosto 
E comprará à vista ou a prazo, 


SOFÁ -CAMA 


EXDOSERO: f Matriz - R.7 de Setembro, 209 - Tel. 42-2249 
| Filial - R. do Cattete, 141-A - Tel. 25-5812 
ENVIAMOS CATÁLOGO PARA O RIO OU INTERIOR 


POLTRONA - CAMA BRAGO 


Mantemos larga fabricação de mó- 
veis tipo econômico, ideais 
para o caso de um hóspede 
eventual, Estude as caracte- 

risticas deste móvel, 
São duas péças, pe- 
to preço de uma só! 





| Rua Visc. Itaúna, 105 
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DIPLOMAS FALSOS E 
ANNEIS LEGITIMOS 


Pitigrilli e as Suas Personagens Pitorescas — Maneira Facil de Se Fa- 
zer Um “Doutor” — Onde Um Rubi Vale Mais Que Um Canudo de Ba- 
charel—Os Desmemoriados da Medicina-—Um Academico Sui-Generis 


o 











( Chronica de MARIO CORDEIRO ) 
P TTIGRILLI, numa de suas mais in- 


Aliás, na minha opinião, isso é um 
symptoma muito recommenlavel do nos- 
so progresso... 


teressantes novellas, apresenta-nos 
um personagem que é um modelo de 


sagacidade é imaginação fertil. Já temos personagens dignos da 
- Homem pratico, depois de alguns  penna seintillante de um Pitigrilli. 
, : ; i Ê ali- 

fracassos nos bancos academicos, elle nos falta escriptor que os traga da re 


dade para a ficção... 

Ha dias, durante o jantar, commen- 
tei esse estranho caso com a filha da do- 
na da pensão, uma criatura loura e ro- 
mantica, que mantém correspondencia 
epistolar vom o poeta Bastos Portella (o 
Yves... do tempo do Luiz Edmundo) e 
que tem um grande fraco pelos literatos. 

— Ah! meu amigo, — disse-me ella, 
com um profundo suspiro — não me fale 
neste assumpto. Ainda ha pouco me 
aconteceu uma de se tirar o chapéo. 

— Que foi dona Santinha? 

— Este mundo está mesmo perdido! 
— sentenciou ella, — Imagine que, no 
ultimo Carnaval, conheci um moço muito 
sympathico e elegante que me deu um 
cartão de visita, onde se lia, em typo vv 
graudo, o seu nome: “Fulano de Tal, da 
Academia de Letras”, 

O senhor não imagina como me sen- 
ti feliz. Sempre foi meu sonho dourado 
casar-me com homem de letras. Infeliz- 
mente, foi um sonho que viveu apenas 
durante os dias ruidosos e coloridos do 
Carnaval. 


acabou solúcionando, facilmente, o seu 


caso. 

Fez-se “doutor” com a simples acqui- 
sição de um annel symbolico e de um 
cartão de visita, onde o seu problematico 
titulo de bacharel era posto em circula- 
ção... 

E o curioso personagem, ao ter a 
idéa salvadora, sorriu do seu passado in- 
genuo, raciocionando. 

— Afinal de contas estive perdendo 
um tempo precioso com estudos inuteis e 
dispendiosos, quando teria tudo resolvi- 
do com o cartão e o annel symbolico. . . 

Entre nós, existem muitos desses cava- 
lheiros, que, não tendo outras creden- 
ciaes, apresentam-se com titulos hypo- 
théticos. : 

Alguns, mais timidos, ainda se soc- 
correm de certas academias suspeitas, 
em cujos “guichets” yendem-se diplomas 
a precos razoaveis. Outros, mais prati- 
cos, seguem o exemplo do berie de Pi- 
tigrilli. 

Um rubi no indicador, com a sugges- 
tão de suas seintillações rubras, vale mais 
do que um prosaico canudo de bacharel. 

Hoje a vida é pratica e vertiginosa. 

Quem sabe distinguir bem essas sub- 
tilezas é o engraxate, Pelo valor da gor- 
geta é que o “fascista” sahe distinguir 
se o freguez é aryano ou não... 

Conheço um bacharel, filho de um 
Estado do Norte, que se afoba sempre 
qne algnem lhe pergunta quaes foram 05 
seus collegas de turma... 


— O rapaz não queria casar? 

— Queria, sim... Mas a minha de- 
cepção foi que, na quarta-feira de Cin- 
zas, quando telephonei para a Academia, 
disseram-me que elle não podia attender. 

| — Com certeza estava fazendo algum 
discurso? 

— Não senhor, estava 
“Petit Trianon”! 

— Pneerando? 


encerando O 


Tambem conheco alguns medicos — Sim, O rapaz era o continuo... 
RES Sm 
desmemoriados, portadores de diplomas — Continuo? EA E 
duvidosos. que não se recordam do anno — Da Academia Brasileira de Le- 
tras, 


le formatura, uw 





O Theatro Liupuilano de Bu- 
dúscol É LU seu gencro, u Cu= 
sa quis original que q munúo 
eonnece, luncciona permanei- 
temente com uma companhia 
de anões, cujas habilidaues al- 
Usticas são sempre muito Lestu= 
jadas pelas verdadeiras elitvo. 
E os pequeninos artistas que 
integram à companhia formam 
uma communidude, cuja exls= 
tencia gira em torno do seu 
theatro. Elles passam o tempo 
por trás dos bastidóres vu no 
salãu verde onde está installauu 
a platéa, Entretanto, a intriça 
e & discordia, tão communs nos 
basticores dos theatros “gruy- 
des” , raramente encontram 
guarida no original Theatro Li- 
liputiano. Os membros da com» 
panhia são sujeitos a um regi- 
me de rigida disciplina e a m;ór 
parte do seu tempo é gasta em 
ensaios e efercicios para man- 
tcl-os sempre em perfeitas con- 
dições physicas. 

Essa original companhia lLhe- 
atral, que trabalha temporada 
após temporada, em Budapest, 
na Hungria, constitue um: dos 
maiores attractivos do parque 
le diversões da cidade. Organi- 
zada, administrada, dirigida ar- 
tisticamente e financiada por 
Uma corporação de anões, iu- 
dos os seus elementos trabalham 
numa base cooperativista, A uni- 
ca pessoa de tamanho normnl 
que tem funcção no theatro é 
o maestro, que-accumula os 
mistéres de pianista. Este ult!= 
no posto, de resto, não é acces- 


1º — Apresentamos, neste photo, mn mnim original das arches 


EMA O 


sível aos anões pela simples TA- 
zão de que &s suas mãos nio 
podem tocar as teclas dos piu- 
nos de dimensões normaes, 

A congregação de lHliputianos 
assumiu o controle do theatro 
ha alguns annos pasrrdos, 
transformando-o num empreen- 
dimento bastante lucrativo, Ar- 
nualmente é eleito um comité 
de quatro pessoas nara gerir a 
parte commercial da empresa, 

Uma das tarefas mais ingen- 
tes da direcção artistica é pro- 
ver as substitulções, De todss 
as partes do mundo chegam 
emoresarios avidos de contrala- 
rem elementos para os resprc- 
tivos elencos. Nesta maneira, o 
theatro Ilinutiano é o primei- 
ro nasso para os palcos inter 
nacionass. rom eselarios mnis 
rlevados e mºlor renome attis- 
tico. 

Um ou outro artista se deixa 
tontar por essas propostas, mas 
nuando elle parte tá fica no seu 
logar um substituto. Os mais 
experimentedos são então 4n- 
cimbiídos de exercitar o noveto, 
de modo mme este adquira rº- 
pido tirocinis e possa, assim, [- 
gurar com exito no elenco, 

Os anões, em reral, ss edor- 
tom com facilidade & carreira 
artistica e muitos têm chegado 
a desfrutar situacão verdade!- 
ramente inveiavel no secenario 
internacional, 

Talvez consenvencia dadiset- 
plina ferrea em. oue vivem O 
fanto é nue os nequevinos atfte- 
tas nunca brigam entre sl. El- 


trema, Sim, porque om nnões tam bem são municom e que munsi- 


comt,,, 3º —- Elles têm um barbeiro particulnr, que os 


ecurmn cm enanm. 


(Conclusão da LJ! png.) 


ção, expressado em forma ele- 
gante, sabem verter lagrimas 
de enthusiasmo! Entretanto, 
quando eu procuro “inventar” 
uma carta e imitar esse estilo, 
sinto vergonha, como se me 
sentisse indigno do meu gran- 
de amór e, então, tudo me pa- 
rece vulgar e falso, 


“06 


Afflicto pelas  fracessadas 
tentativas e depois de haver 
rasgado varlas folhas de papel 
que revelaram o inutil esforço 
de um homem são que quer re- 
presentar o papel de um de- 
mente, preparei-me para. sa- 
ir. OuvE então, uns golpes na 
porta, e, em seguida, a criada 
entregou-me uma carta, | Ao 
vêr uma letra desconhecida, 
fiquei um pouco admirado, 
pois havia apenas uns dias 
ye eu alugara um apartamen- 
to todo mobiliado, e eram mui- 
to poucas pessõas que tinham 
o men novo endereço. Apenas 
rasguei o envellope, verifique! 
que a carta havia sido dilvizida 
ao antertor locatario do apar- 
tamento 

Eu não sou muito curioso. 
Respeito o segredo alheio. Mas, 
nesse caso, procurando corrigir 
o pequeno envellope rasgado, 
imvoluntariamente def umas 
olhadellas indiscretas ás linhas 
escriptas, e uma das phrases 
me impressionou, obrigando- 
me as deixar de lado o frasco 
de goma arabica. Sentei-me 
no meu confortavel divã e puz- 
me a lêér a carta com muita at- 
tenção. Ira uma deliciosa car- 
ta de amor!... Uma verdadel- 
ra carta de amór!,.. Era jus- 
tamente aquillo que 1 manei- 
ra alguma eu vodia conseguir, 


pro- 


— Om ande cm sulenne festividade, 


O Meu Mg 


O que me parecia o ideal de 
uma carta amorosa, isto é, 
ideal do punto de vista “ das 
mulheres. “Elle”, o romantico 
autor da carta, estava apaixo- 
nado, loucamente apaixonado. 
Não era correspondido, suas 
cartas não tinham resposta, 
mas não se podia privar do 
“doloroso prazer" de escrever- 
lhe e, assim ter um contacto 
com “ella”, 


“Elle” não pedia nada, nem 
amôr nem resposta ás suas 
cartas: ansiava apenas & pro- 
babilidade de escrever-lhe e, 
dessa maneira. poder “aspirar 
o temo perfume de seu conta- 
cto Indirectc com um ser ce- 
testlal, divino”. Mentalmente, 
“elle” beijava os seus pés, 
evocando um dicclonario com- 
pleto de expressões como as 
que se seguem: “a alme subli- 
me”, “o coração ardente”, “a 
cabeça celestial”, “a perfeita 
união cias almas”, “a doçura 
de um beijo”, etc. A cada mo- 
mento appelava para o teste- 
minho. dos ceus e o nome do 
únigenito Filho de Deus, - Em 
sua febre de amoôr, subla cega- 
“mente pelos degráus da deses- 
peração e se submergia na 


abysmo profundo e negro dos 


soffrimentos. E, sempre al- 
truista, sem levar em conta O 
rigoroso Inverno estendia al- 
fombras de perfumadas flores 
aos seus pés. Essa era UMA 
verdadeira carta de amór! 'Ti- 
nha todos os predicados de que 
as mulheres gostam. Era de 
uma ternura sem par, de um 
romantismo heroico, de | uma 
sublime abnegação. Por que 
não seria eu capas de escrever 
naquelle mesmo estilo ? 

E, de repente (todas as 
ideias » verdadeiramente ge- 
rilaes accodem de improviso), 


x 


a* direita, on “homens 


dirriei nemero 


les passam somente a nolte em 
suas casas, um edificio situnds 
nas, proximidades do theatro 
que está mobiliado de nccordo 
com as suas necessidades, Mo- 
vols pequenos, em harmonia 
com a sua nltura, pratos e ta- 
lheres minusculos, e outros ape- 
trechos collocados sempre no l- 
cance das respectivas mios, dão 
sentido "de verdadeiro conforto 
no lar desses pequeninos artis- 
tas Muito pouco delles fasem 
vida afastada. Não tendo mui- 
tos: interesses privados, toda & 
sua existencia é devotada á Cal- 
reira, donde usufruem os pro- 
ventos para a sua subsistencia. 
Elles. trabalham e se divertem 
Juntos, mesmo nas horas de la- 
ze 


r. 

A vida nor trás dns bastido- 
res do Theatro Tilínutiano é 
mvito alegre e cheia dr encan- 
tos. Os pequeninos sêres que 
compõem o resnectivo elenco Jo- 
gam cartas, fazem trabalhos «je 
agulha, tocem musica om na- 
lestram amistosamente, sempre 
em grupos. 

Os exercicios physicos For- 
mam parte do seu treinamento 
diario, de modo que elles nunca 
se descyram das acrobacias à 





















uma idéa brilhunte surgiu em 


minha imuginação, Ninilnivii- 
te Linha em mãos aquillo que 
Jumais podia” conseguir por 


minha propria penna e que ple- 
namente correspondia às mi- 
nhas exigencias, Quasi tudo 
nesta carta, menos uma grave 
e penosa enfermidade, era ada- 
ptavel a mim e ao meu amor. 
Moral ? Consclencia ? Baixeza ? 
Mas acaso não é o plagio o mais 
commum dos vicios ate mesmo 
entre homens de incuntestave] 
talento ? Acaso Os fal. 205 es- 
criptores não aproveilam qs 
pensamentos e as ideias alheias 
e... às vezes, até as obras? 
Acaso... Mas, logo peúisei, que 
insiguiticantes eram todas essus 
observações ante a probubitica- 


de da realização de um grande. 


desejo!,.. 


A carta estava escripta. Mi- 
nha letra regular um pouco sº- 
ria, esfrinva-a de alguma ma- 
neira; em compensação, voreim, 
podia ser lida com mais [acili- 
dade, e até eu proprio, ao tola 
a lér a copla, impregnei-me de 
um profundo sentimento de pio- 
dade para commigo mesmo. pi- 
quei emocionado quando enviei 
a carta á mulher que cu amo. 


Oreclo que nunca dormi mello: 
do que naquella noite, Os dias 
seguintes Lrunscorreran [uati- 
quillos, polis eu tinha certeza de 
que ella gostaria da “minha” 
carta, “Ella” não me escrevia, 
mas, em compensação, “elles, o 
autor desconhecido e providen- 
cial da inspirada carta não fal- 
tava à sua, correspondencia. fs- 
tava muitissimo doente, & tubel'- 
culose que o ia matando avançu- 
va dia A dia, mas o estilo de 
suas cartas de amôór era sempre 
terno, melancolico, apaixonado, 
podia considerar-se mesmo ini- 
mitavel. E eu ?... Eu coplava 


Corn gu” 
thentral; à esquerda, 
estão tnrefuitas non meus df fazeres te 


“alegre, 


A X 





apresentnm Intercunnte e 
mn ernciommnS vistitanas 
dorns de censa 


da gymnastica rytimada, quo 
lhes dão elasticidade de movi- 
mentos e elegância das formas. 
Vez por outra os homenh, so- 
bretudo os mais fortes, entres 
gam-se á pratica salutar do 
box, em matches que emvolgam 
verdadeiramente a assistencia. 

Diarios são tambem os seus 
exercicios de musica, aos' quacs 
elles se dedicam com um enthu- 
slasmo desusado, A maioria !nr1 
voz suave e adequada para O 
canto, que constitue. de resto, 
Um dos seus numeros predile- 
ctos, 

Em synthese, a vida diaria nn 
pequena communidade theaúyril 
de Budapest é movimentada e 
A deficiencia physica 
dos respectivos habitantes não 
parece vreoccupal-os, no cone 
trario do que seria de suppor. 
Ds: ordinario, não têm contacto 
cem séres normaes, exconto 
quendn estão em scena. Não 
sofírem assim possiveis humi- 
Jharões derivadas da sun infe- 
rloridade organica e podem vl- 
ver, alegres e felizes, cercadus 
por homens e mulheres da mes- 
ma estatura no pequeno mundo 
que é somente por elles habi- 
tado. 


W 


LHOR AMIGO. 


todas essas cnttas e as enviava 
á minha amada, ijuu me inquie 
tava o facto de não receber res 
posta, As cartas estavam Im- 
pregnadas de tal força, de tal 
fogo, ante os quaes não bodia 
ficar impassível] nenhuma mu- 
ler. Com um allindo como O 
que eu tinha, a victoria era scl= 
ta, não havia duvida alguma. 


Por fim, depois de enviar a 
citava carta, cheia de dôr e Je- 
sespero, recebi um telegramma 
nos seguintes termos: 

Espera-me quinta-feiro, Não 
faltarel. Tua para sempre. 
Eliza” 


000 


Ha três mezes que eu wu O 
mais feliz dos homens. Amo 
loucamente Eliza, minha fovial 
esvosm. e elim me corresnonde q 
contento Ela conserva “as mi- 
nhºes romentlcos cartas”. As ve 
zes, emocionado, observo que, 
relendo-as. minha auerida espá- 
sê Se commnve pe rodein-me de 
carinhos, O mais interessan- 
te é que o meu alliado, como 
se nresenlisse que sem mano] 
estava terminado, encerrou-se 
em um  qutismo- completo é 
não mais escreve. 


Uma vez, depois do almuto 
recebi de novo tuma carta diri- 
gida ao anterlor locetarlo cu 
mem anertamento, mass loco nr= 
vifieuel que o endereço estava 
esorinto com: uma letra desco- 
nhentda. Mepois de lér a cnrta, 


irmmel, com mmita razão, taci- 
turmmo e triste. 

—(Que tens. querido ? Uma 
noticia desagrodavol ? — per 


gunton Eliza. jnonirta. 

—BSin — vrescondl, May vara, 
sombrio — Morreu o meu mer 
lhor amigo!... 


ES ja dad mae 
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Nestes ultimos annos tem sido forte o... 


refloxo das artes brasileiras no exterior. 
Artistas que se fizeram no Rio levam pa- 
«4 O estrangeiro, em telas, o pitoresco de 
nosses paizegens, e, em musica, o rytimo 
alegre dos nossos morros, ou as emoçórs 
vibrontes de nosso folklore, Em um re- 
cente artigo escripto em Publicidade, Ma- 
noel de Vasconcellos, estudando o assum- 
pro, salienta o facto de & maior imprensa 
do mundo, que é a norte-americana, ter 
sido quasi monopolizada pelo triumpho 
tormidavel do nosso Portinam, E nais 
adiante faz jús ao successo que alcança- 
vam, naquelle paiz, Bidú Sayão e Guiomar 
Novaes, sendo que a esta, como affirma o 
articulista, os americanos consideraram & 
maicr pianista da actualidade, Carmen 
Miranda, “a pequena notavel”, dominou 
Molivwood, E como evidente força do re- 
flexo de nossa musica e de nossos inter- 
prestes, & cidade do cinema mandou para 
o Ric um “caçador de estrellas”. , 

Neste breve trabalho, 
c«ccupar-nos do feliz cruzeiro que, em com-= 
panhie do marido, a interprete maxima 
de nosso folklore, Olga Praguer Coelho. 
reslizou o anho atrasado. Porque, acom- 
panhando os repetidos successos que a 
cantora patrícia conseguiu nas varias Cl- 
dades onde se demorou, attestamos, de 
maneira eloquente, o interesse que as col- 
sas brasileiras despertam no xterior. 

Já em fins de sua jornada, Olga 
Praguer Coelho concedeu, na Argentuma, 
uma entrevista a Zulma Nunez, escripto- 
ra de merito, que, em seu trabalho, pu- 
blicado em “Atlantida”, não poupou elo- 
gios à cantora brasileira, por quem de- 
cara ter grande admiração, 

Em palestra com Zulma Nunez, Olga 
deciarou: 


— Em 1939, deixei o Rio, com destino 
à Europa. Desejava conhecer o mundo 
mteiro, porque o artista, para desempe- 
.har devidamente seu apel, tem que 
fumidarizar-se com o malor numero pos- 
sivel de palzagens, saber o que pensêm, 
como sentem, o que aspiram e quaes são 
co cosmos dos homens de todas as lati' 
tudes. 4 


SUAS IMPRESSÕES SOBRE A FRANÇA 


— A França não é só Paris — com- 
menta Olga. — Para um artista ha tam- 
bm as festas das cidades pequenas, ha 
o clima, as montanhas, natureza. Pro- 
curei sentir de perto a vida em varios 
pontos daquelle paiz. Assim, corria de 
Provença à Champagne, de Champagne 
é Normandia, voltando, de quando em 
quando, a Paris, Assisti al' á ultima 
grande festa commemorativa da Quéda 
ua pastilha, de que participei ao lado de 
artistas mundialmente consagrados. En- 
tie outros, encontravam-se na grançte 








Em Noya Zeelandia, Olga Pra- 
quer O fes amizade .com- 2 
““iprincesa Lena 


festa Marlene Dietrich, Martha Eggert, 
Muurice Chevalier, Cambon... E todos 
gostaram muito das ' canções brasileiras 
que eu interpretei, pois me appeludiram 
demoradamente, e eu senti que o faziam 
com expontaneidade, sem & etiqueta da 
praxe. “ 


o QUE SE OUVIRA! HoJE 
MAYRINK VEIGA — Das 11 
às 15 horas — Programma Casé 
“— studio — com Dilo Guardia ; 
dus 17 às 18,30 — Programma 
Vansante — com Dilo Guardia ; 
das 18,30 às 19 horas — Hora do 
Agricultor — com Urbano Loes; 
dus 19 às 20,30 — Bazar de Mu- 
<ica — com Urbano Lôes; das 
20/30 "ás 20,45 — Resenha. spor- 
tiva — com Gagljano. Netto; das 
20,45 às 22 boras — Continuação 
de Bazar de Musica: com Urbano 


orém, queremos ' 





ão mundo 


UMA FESTA NA EMBAIXADA BRASI- 


LEIRA EM LONDRES 

Em Londres, Olga Praguer Coelho 
cantou para a rainha Mary, na Embal- 
xode Brasileira, em um banquete offe- 
vecido á Sua Majestade. 

Ella mesma nos descreve aquella es- 
"plendida festal: 

— Terminado o almoço, os convida- 
dos entre os quaes se encontrava a es- 
posa de Chamberlaln, reuniram-se em 
um salão ouro e branco da Embaixada, 
que nesse dia estava — lembro-me bem 
— adornado com hortensias e outras 
flores primaveris. 'Todas as senhoras 
portavam diademas de pedras preciosas, 
menos eu, que envolvi a cabeça com mi- 
unhas tranças negras. A rainha Mary 
sentou-se em um angulo da sala, de ma- 















nhadora| dos 


neirn que pude observal-s a contento, E! 
uma mulher de respeltavel porte, de at- 
titude [ldalge, mas sem arrogancia, de 


“ alhar vivo e palavra facil, slgnaes de que 


conserva aínda essa juventude de alma 
que todos admiram. Seus cabellos bran- 
co; lhe dão ao rosto uma Expressão de 
sympathia tão Irresistível, "de bondage 
vão suggestiva, que de maneira alguma 
ma senti cohiblda de cantar em sua 
presença. O concerto começou com al- 
giunas canções interpretadas por nossa 
einbaixadora, senhora, Gina Regis de 
Cliveira, Depols, chegou a vez de Lan- 
cu Farfalx. E, em seguida, ful eu quem 
cantou! Eu queria que ouvissem as can- 
cões mais coloridas da minha terra, e 
ventei-as com enthuslasmo. Quando, por 
tun, terminado o concerto, approximei- 
mé da rainha para receber as felicita- 
ções com que ella me quiz distinguir, 
emucionei-me de verdade pela graça 
slinplissima com que ella me dirigiu a 
pu'avia, pela curiosidade com que in- 
tercogou acerca das difficuldades tech- 
nica que eu encontrava quando, a um 
tampo, cantava e dedilhava na minha 
guitarra e pela affabilidade com que to- 
mou minhas mãos entre &s Suas para 
vel-as de perto, perguntando, num sor- 
riso meigo: “Como pode tocar tão bem 
com umas mãos tão pequenas?” E .come- 
not a observar minha guitarra com in- 
leresse, enquanto falava da alma so- 
povos latino-americanos, 
“alma tão chela de vida e de sol”, Fi- 
nulmente, pediu-me que cantasse algo 
wmals, algo tão vivo e trópical como 
"Xangô", que havia arrancado á con- 
correncia uma verdadeira explosão de 
pulsar. E cantei com esse enterneci- 
ménto alegre que é meu maior premio 
quando consigo despertar por nossa mu- 
sicu um sincero movimento de sympa- 
thia. Fol assim que mostrei é rainha 
Mary da Inglaterra o nosso folklore. 
Conservo da rainha e daquella noite uma 
rerntdação inapagavel... e um precio-o 
nutegrapho que guardo em meu album, 


UMA CHRONICA ORIGINAL 

Na australia, para onde se dirigiu 
Olga depols de visitar a NOVA geeclandia, 
um jornalista, encantado com & sua grã- 
ca, escreveu com engenho ; 

“Olga tem os olhos mais negros que 
so podem imaginar; seus dentes parece 
Lorem sido feitos para quebrar custa- 
unhas; sua pelle é delicadissima; seu ta- 
lhe harmonioso; canta divinamente... E 
tu ainda quem diga que à perfeição não 
existe 1” , 

Como n& Australia, em todos os l0- 
gares por onde Olga esteve, França, ILa- 
Va, Inglaterra, Nova geviandia, Singapu- 
rn, Durban, Johannesburg, Capetow, etc. 
« imprensa se occupou de seu nome, te- 
cendo-lhe, não raro, elogios merecidos, 

e ESA Efe 1 





Em Paris, no dia 14 de julhé 


como o que lhe fez Zulma .Nunez, em 
“aAtiantida”, SO GU 

Olga Praguer Coelho está, portanto, 
de parabens e, com ella, todos os que 
amam as musicas bellíssimas de nosso 
folklore e exultam com o triumpho de 
nossas artes no exterior. + :- 


mogramma “Hora dos Bair- 
ros": 11 horas ,— , Programma 
“Ages do rythmo” — Musica 
popular norte-americana; 13,08 
— Programma “Banhos espu- 
mantes”; 13,15 — Programn a 
variado; 14 horas — Intervallo; 
17 horas — Programma variado; 
18 horas —- Programma com 
musica de operetas; 19 horas — 
Jolas .musicaes;: 20 horas" — 
Canções internacionaes;: 21 ho- 
ras — Resenha sportiva a:car- 


Lóes; às zz horas — Jornal Fa- 
[5U0. 

RADIO NACIONAL — A's 8 
horas — Abertura — Melodias 
Favoritus; 9 horas — Canções do 
Mexico; 9,30 — Musicas Varia- 
das; 10, horas — Musicas' Dra- 
sileiras; 10,30 — Successos da 
Broadway; 11 horas — Musi- 
ca brasileiras na PRE-8; 17,30 —— 
Musicas de Opera; 11,45 — Pias 
gramma Antarctica; 13 horas — 
Programma Luiz Vassalo — Com 
Saint-Clair Lopes, Joel e Cau- 
cho, Janyr Martins, Linda ba- 
pusta Carlos Neves, Pedro Ce- 
lestmo, Zézé Fonseca, Manézmho 
Araujo e outros. Orchestra € 
Regional; 15 horas — Valsas In- 
lernacionses; 15,30 — Musica do 
Cmema; 16' horas — — Tangus: 
r; horas — Variedade Musicães : 
1b horas — Chã Dansante do 
risestro Tabarra — Speaker: Au- 
relio Andrade; . 20 horas 
Grande Programma Dominical à 
cargo de Barbosa Junior, variado 
com elementos do Picolino e do 
cast de PRE-8; 23,30 — “Fim da 
Emissão. 


O QUE SE OUVIRA AMANHA 

MAYRINK VEIGA — Das 9 
és 9,30 — Melodias predilectas 
— tom Urbano Lóes; das 9,30 
ês 9,45 — Paisagens Brasileiras 
com Urbano -Lões; das 9,45 
as 11 horas — Programma Va- 
riado — com Urbano Lóes; das 
11 és 1230 — -Programma las 
Donas de Casa — com Dilo 
(iuardia; das 12,30 às 13 haras 
-— Cine-Radio-Jornal — com Ce- 
lestino Silveira; das 13 a8 14 
horas: — Hora do Bom Gosto 
— com Urbano Lóes; das 14 
horas ás 1430 — A Voz da R. 
C. 4, Victor — com Urjano 
foes: das 17 às 18 hotas —! 
Supplemento Musical — | com 
Dilo Guardia; das 18 às 19 tora! 
— Balangandans — com Suco 
Filho, Carlos Galhardo, M, da 
S Iva, Leonora Amar, E. Latour- 
cade, etc. : das I9 às 19,30 — 
Nha Tótico; das 19,30 48 30 ho- 


ris — Continuação de Balangan-: 


dans; das 20 ás ar horas — 
Hora do Brasil; das 21 35" 33 
— Programma de studio — àpea- 
ver: Cesar Ladeira; 21 horas — 
Você Leu?; 21,05 — Muraro é 
seu pianinho de bolso, 
Óthelo, Carlos Galhardo, Mura» 
ro e as 4 notinhas magicas, 
21,30 — Noites Mexicanas com 
Elvira Rions ss boras 





mentario de' Gilson Amado; 31,05 
— Passatempo Musical. 

NACIONAL —. de 
às 2330 — Nuno Roland, Ju- 
teta Franco, Mario Moraes, Zire 
Ionseca, Rose Lee, Orchestra de 


18 horas 


Concertos; Orchestra Al Sturs, 
Regional de Dante Santoro. A's 
horas certas, jornaes: falades vom 
uotícias em primeira mão; 1uto 
— Complicações Musicães — cum 
lemenia dos Santos, Barbosa Ju- 
nior e Saint-Clair Lopes; 21 ho- 
ras — Hora do Ensaio — cem 
Barbosa Junior, Ismenia dos San- 
tos e Saint-Clair Lopes; 21,25 = 
à Canção do Dia — Escripia 
e imterpretada por Lamartine 
Babo; 21,30 — Curiosidades Mu- 
sicaes — por Almirante; 22,05 
—= A Familia Repinica — Com 
barbosa Junior, Ismeuia dos 
Santos, Leticia Flora, Zézé Hon- 
seca, Celso Guimarães,  Saint- 
Ciair Lopes e outros, Dirscta- 
mente do auditorio; 33 horas —= 
Serenato —  Programma | litero. 
musical a cargo de  Saint-Clairr 
“Lopes; Speakers do Studio  — 
jCulso Guimarães e Saint-Ciair) 


(Lopes, . 


PROGRAMMA DIURNO 

£& horas — Abertura — Melo- 
dias Favoritas — q-horas — Can- 
cão Brasileira;: 9,30 — Rythmo 
de Cuba: jo. horas, — Sambas; 
cao — Suecessos da Broadway; 
10:45 — Programme de “Bama 
“Mansa”; 11 horas — Programma 
“Picolino” — A cargo de Bar- 
'bosa Junior; “13 horas —: Cock- 
"Tail Musical; 13,30 — A Vozj 
da Belleza — A cargo de Tia 
Silva: 14,30 — Mysica Vatia- 
dor; 15 horas — Intervailo; 
(5 horas —— Amigos do Jazz; 171 
horas — Variedades  Musicnes ;: 
17,5 — Jornal Falado; 18 horas 
— Musicas: Seleccionadas. 

GUANABARA — 7 ás 8 ho- 
ras — Jornal das sete horas — 
Noticiario internacional otgari- 
zado e dirigido pelo dr. Alberto 
Manes. fSpenker: Manoel Bal- 
Han. 8 ás 9,90 —. Programma 
Zig-Zag. Speaker: Waldeck Mã- 
galhães — “Topicos cinemaio- 
graphicos ;— Chronica das 9 
horas. 11 ás 13- horas — Pro» 
gramma “O gordo e O magro” 
sem Pinto Filho e Tonip. Bpea- 


ker: Christ. de Alencar, 13 as 
15 horas — Programma O.K. 
Speaker: Affonso Scolla. 1º ho; 


ras — Momento espiritual — 
Pedro de Carvalho. 18 ás 20 ho- 
ras — Programma Guanabara 


sob a direcção e organização do 
soprano Luiza 'Torres Paranhos. 
Solistas da noite: Messudy Ba- 
ruel, Mario de Azevedo, Cermen 
Bertuccl, Moacyr liserra, Marie 
Magalhães Santos, Guerra Vi- 
cente, Dalila Geraldo, Henvique 
Guimarães, Werter Políterno 
professor José Gocarelll, Or- 
ichestra Guanabara sob a regen. 
cia do maestro Raphael Baptis- 
ta. 20 às 20,45 — Programma 
arabe. Speaker: Mansur. 20,45 
iás 21 horas — Quarto le hors 
de musica fina. 21 ás 23 horas 
— Horas Luzo-Brasileiras — 
Estudio com os seguintes arts: 
tas: Nice | Campos-Dilermando 
Pinheiro, Alda Branca, Gil Por- 
tella, José Soares, Regional, 
Boa noite. 
À JORNAL DO BRASIL — A's 
'7,30 horas da manhã; ás 8 ho- 
ras Supplemento Musical; ás 11 
horas Programma, do Almoço; 
ás 12 horas Saudação; ás 13 ho- 
ras 'Transmissão directa do Hip- 
podromo da Gavea, em combi- 
nação com o Jockey Club Bja- 
sileiro; ás 17,30 horas Program- 
ma do Jantar; às 18 horas. In- 
vocação do Angelus; ás 19 ho- 
ras Programma Cosmopolita; és 
20 horas Transmissão da opera 
““Traviata”, de Verdi; às 22 ho- 
tras Noticiario. 
AMANHA 

A's 7,30 horas Jornal da Ma- 
mnhã:; ás 8 horas: Supplemento 
Musical (exclusivamente musi- 
ca brasileira); ás 11 horas Pro- 
gramma do Almoço; ás 12 no» 
ras Saudação; 13,390 horas No- 
ticiario; ás 16,30-horas- através 
dos Sports; às 17,30 horas Pro- 
gramma do Jantar: ás 18 ho- 
ras Invocação do Angelus; às 
19 horas Programma Cosmopo- 
Jita; ás 20 horas Hora do Bra- 
sil; ás 21,50 horas Noticiario 

RADIO CLUB —-9 horas ' — 
Tnicio das irradiações. Bom dia 
de Cesar de Alencar; AOS — 


go de Antonio Cordeiro; 21,30 
— Programma polonez; 22 ho- 
ras — Desfile de celebridades 
com| trechos seleccionados. da 
opera “La Traviata” de Verdi; 
23 horas — Final das irradia- 
ções. Speakers: João de Frei- 
tas, Xavier de Souza, Altanyr 
Ferreira e Cesar de Alencar. 
AMANHA 


9 horas — Início das lrra- 
diações. Bom dia de João de 
Freitas: 9,03 — Hora dos bair- 
ros; 11 horas :-— FProgramma 
popular internacional; 12 ho- 
ras — Jornal Murvay. Speaker: 
Altanyr Ferreira; 1208 — Pro- 
gramma “Argentino-bresileiro” 
13 horas — Programma “ Almo- 
co musicado”; 14 haras — In 
tervallo;. 15 horas, — Program: 
ma “Xavier de Souza”; 17.'ho- 
ras — Jornal Murray. Speaker: 
João de Freitast 17,08. — Pro- 
grammsa “Vesperal de arte” 
musica fina; 18 .nores — Pro- 
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Reprets. 


PROVAS E: NÃO PROMESSAS! 


Dual-Temp marca o início de uma nova época na 
historia da refrigeração doméstica, Observe estes 
aperfeiçoamentos: Destróe as bactérias depositadas 
nas frutas, legumes ou carnes,*com o contacto das 
mãos ou exposição para venda, sem alterar seu valor 
alimentício. € Frio húmido, para hortaliças, peixe, 
frutas e carnes. € Grande capacidade O 5 anos'de 
garantia, E tudo isso se refere apenas á parte superior 
do Dual-Temp, 1941, da Stewart Warner. Dual-Teimp' 
possue tambem o compartimento de congelação, co- 
mo que um outro refrigerador no interior do primeiro: 
nele se conservam alimentos por méses! 
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“et q 
pearumento 


autor 


ue 


ntemente 









Freezing Locker 
que mantem 
o deprqpercsy 


so de seco, chato um cm 


plo ewspoço pord guardas tudo 


nov grechoo de rotegeroços 






consumo de energia elétrica. Examine um 
Dual-Tcmp, Stewart Warner, para 1941, 
expressão máxima dos refrigeradores. 


CrEmART WARNER 49.5) 


so DU AL STBAMMP to 


Eus 


Cia. PROPAC Aoswaidocuz,9s 








de União” (gravações); 12 ho: 
ras — Prog. Joaquim Pimrn- 
tel” (estudio); 14 horas — Pr9- 
(grava- 


gramma 





“Popular” 
ções); 15 horas — Parada; 
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horas — Saudação Angelics. pelo 
reymo, padre dr. Elpídio Co 
tias; 18,10 — Programma “Sy: 
rio-libanez” (estudio); 18,40 — 
Allocução de monsenhor reli- 





EEE ASS Pp e a 


[CASA GUIOMAR 
Calçado “DADO” 


E” o expoente maximo dos preços minimos ! 


gramma popular variado; 18,30 


— Onda sportiva a caigo de 
Antonio Cordeiro; 13,5 — dor- 
nal Murray:. IP. horas — 'Trlo 
de ouro e regional de Benedicto 
Lacerda; 19,15. — . Orchestra 
tvpica Mario Yordan. Cantor 
José Sierra; 19,30 — Sonia Ear- 
reto e orchestra de cordas: 111,35 
— Castro Barbosa e Regional 
de Benedicto Lacerda; 20 ho- 
ras — Hora do Brasil, 21 horas 
— Orchestra typica Mario Yor- 
dan. Cantor José Slerra; 21,15 
— Programma “Pindas do Man-= 
duca"”, de autoria 'de Renato 
Murce, com Lanro Borres, Vas- 
co Ferreira, Annamarin, Juve- 
nal Fontes. Regioral de Benedi- 
cto Lacerda e-outros; 21,45 — 
Programma “Alma do Sertão” 
sob. B direcção de Penato-Mur- 
ce, com Annamartia. Dilermando 
Reis, Sonia Barreto, 'Trlo de ou- 
ro, Juvenal Fontes, Regional de 
Eenedicto Lacerdn. e vutros: 
2230 — Carlo Buti em canções 
napolitanas; 22:45 Jornal Mur- 
ray: 23 horas — Final das Irra- 
dlações. Spedlker: Cesar dr 
Alencar . 

VERA CRUZ — 7,50 horas — 
oração da Vera Ortiz à Santo 
do dia: 8 horas:-— 'Programms 
“Raythmos em desfile”! (grava- 
ções); 9 horas — Prog. “Bom 
dia musical” (studio); 10 ho 
ras — a. “Var Traço 


e 





- Camurça branca, naco azul 
e verniz preto ou em tres 
cores (azul, branco e ver- 


melho). 


Camurea branca, naco azul 
e verniz preto. 


Vim 





Camurça branca, naco azul 
f. e verniz preto 





VERNIZ PRETO E NACO. AZUL 


Camurça branca. naco azul 
e vernkz. preto ou em tres 
cores (mzwl.-branvo e ver 
melho», 





- 


A ' 
PORTE DO CORREIO : Sapatos — 2800) 


JULIO N. DE SOUZA & CIA. 


AVENIDA 


PASSOS, 


120 


RIO — TEL; 45442 


re SO enc ga cana 


+ . 


clio Magaldi; 18,45 — rogram- 


ma “15 minutos com Perer 
Kreuder” (gravações); 19 ho» 
ras — Programma “Mesrgel 


Monteiro” (studio"'; 32 horas — 
final, : 


CARLSBAD 


“"CGRANADO”" ) 


Idêntico' ag 
que é retirado das 
águas naturais 6 
de CARLSBAD U 





LIVROS NOVOS 


CARTA INTIMA A UM PRU- 
FESTANTE — pOr Gastão |". 
de Oliveira, 


“Não é um livro de polemica; 

o paginas de exposição dou- 
u maria, expostas . die um modo 
odo 


peculiar, sem nenhuma 
palavra que possa melindrar 
ou offender a quem quer aue 
sein, Seu autor, hoje incorpo- 


vado à Ordem Bonedietina. es- 


|, Crevey esse livro quando ain- 


da pertencia à igreja episco: 
pat da qual era pastor, 

Na nota preliminar da nri- 
metra nagzina diz o autor: 

“Esto livrinho lem a finult- 
dade duma carta intima com= 
mum.'em que o remettente vi- 
sa contar ao seu amigo desti- 
natario a mudança de attitude 
religiosa que assumiu, juntan- 
do à noticia do facto oblfeetiva 
us moveis suhjectivos” que u 
determinarain”. 

E. mais adeante: 

“Se publicamos” essas hUmi- 
limas paginas é com a inten 
cão de despertar talvez alguma 
nlma de qualquer «dos nossos 
irmãos separados, ao menos 
para que seja movido q exa- 
minar a Santa Igreja Calho- 
Ls d 

A edicão é da “Livraria 
Boa Imprensa”, aa 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 30 de Março de 1941 


10 Idem, 1:0008, 


Abrlu hontem, o mercado de, CAMARA SYNDICAL | pivida externo: 


tambio, com o Banco do Bra- 
sil, vendendo u libra aren à 
80$010 e o dollar a 198770 c' 


- comprando a 793010 e 8 ,. «+ 


105630, respectivamente, 
Assim fechou, ao melo-dia, 
O Banco do Brasil elfixou 
hontem pera suas cobranças 
cobranças de culros bancos, 
iquotas e remessas para impor- 
tação as seguintes taxas: 


A VISTA: 

Abert, Fech, 
Libra Arca 80$010 20010 
Dollar .. 198770 19S7% 
Lira B. B... .. 184000 18000 
Franco  sulss 48600  AS60U 
Marco ., +. 68000 5060 
Escudo , .. 8705 87U8 
Corôa sueca 48730 AS7UIO 


48820 4620 


Peso argentino 
n3880  T8880 


Peso UMUgUAyO . 


Chile +. co $HH%0 s060 
CABO: 

Dollar +... +. T9SB00 199800 
Libra Area .. 805000 805090 


Para repasse aus outros Ban» 
cos, o Banco do Brasil affixou 
para a libra area o preço de 
194350 e para o dollar, à vista 
o de 163560 c cabo, o de 163580 

O Banco do Brasil, para com- 
prar as letras de cobertura al- 
fixou as seguintes: 


k MENCADO LIVRE 
MOEDAS: 
90 div. A vista Cabo 


Dollar .. 195580 195630 195650 
Marco .. — se — 
Escudo .. — s780 — 
P, argent. — , 48880 — 
P, urug. . — sm — 
P, chileno — su 


“o pas 
Libra arca 78$610 798010 725090 
MERCADO OFFICIAL 


MOEDAS: 
90 div. 4 vista Cabo 


Dollar .. 105460 103h0/) 165520 
Escudo 2 — suo — 
P, argent, — 38830  — 
P. urug. . — so  — 


Libra uren 6G5SV10 668410 66$400 
MERCADO LIVRE ESPECIAL 

O Banco do Brasil comprava 
o dollar a 208200 e vendia & 
vista a 208700 e cabo a 208730. 


(Rio, 28-3-941) 


A" vista 
Official Livre 
Libra area ,. «4  -— BO0G010 
Lira esterlin)  -— 05010 


Libra «soriinu 


AJ, Verreon- 

ungsmark . ve 68060 
Nova York .. 165698 198770 
Japão .. ce. 1 435660 
Argentina ,. — 45621 
Bulssa .. uu e — 45602 
Portugal .. su —- — $196 
Italia . seus us. — 18005 
Belgica .. .. «+ 25810 38390 
Chile: as — s660 
Uruguay ., — 785900 


COBERTURA DO BANCO DO 
BRASIL AOS BANCOS 


Libra arca .. -— JUS340 
(MOEDAS — CARTAS DE 
CREDITO — CHEQUE .DE 

VIAJANTES) 


(Rio, 29-3-041) 


Dollar .. — — 20$416 
Escudo ., «. +» — 3894 
Unterstuetznun- 

gsmark ., .. — J$710 
Franco suisso . — 5$200 
Libra area . .. — BOFUIU 
LS ELOA IDO — Ss606 
Peso argentino — 4SE50 
Peso uruguayo» — 85300 


OURO FINO 


Hontem c Banco do Brasil af- 
fixou para q comnra de viru 
fino 1,000 por 1.000 o preço 
de 238600 por gramma, 


OURO COMPRADO 
E 
O Banco do Brasil comprou 


ouro lino nas quantulades se- 
guintes: 





; Grumimas 
Hontem .. 848.143 
De 1 a 28 .. .. 858.949.155 


Até o dla 29 .. «. U59.84%.298 


CAMBIOS ESTRANGEIROS . 





LONDRES, 20. 
Abert. c fech. (Official) .. 
LONDRES s/Nova York à vista 
por £ ..cqess. 
Berna á vista p, £ 
Lisboa á vista por 
E 1) corseenss E 
Hespanha: 
A'* vista por £ 
(livre) . 
A' vista por £ 
BW cer ioalso 
Btockholmo á& vis- 
ta por £L ...er 
N. R. — paris Belim, Am 
penhague. — Não cotado, 


Hoje Anterior 
4.02 50 4.02 50 
a 403 50 a 4.03.50 
17.90 a 17:40 17,80 a 17,40 


99.80 a 100.20 99.80 a 100 20 
46.55 46.55 
40.50 40,50 
16.85 . 1695 10.85 à 16.8 


sterdam, bruxellas, Oslo e Cu» 


TELEGRAMMA FINANCIAL 


LONDRES, 29. 


Taxa de desc. do Banco da Inglaterra 2 y RR vo 
Ph ais *” do Banco da França .. 2 % U fo 
ie *”* do Banco da Italia ... 41/32 % 4-l/2 
pata " em Lundres, 3 mezes ,. ll/l6 %W 1-17210 % 
od ” em N. York, 3 mezes t/v 1/2 % 1/2 Ga 

tyo 1/16 % 7/16 To 

LISBOA, Cambio sobre Londres á vis- 

ta (tivenda) .ececeremerveso POr E Es. 100,20 Es, 109,20 

LISBOA, Cambio sobre Londres à vis- 

ta (t/compra) ..csesseeere POLL Es. 990) Es. 9980 
NOVA YORK, 29, E 
Abertura: Hoje AuiLertos 
' Vendedores 
N, YOHK s/Londres tel. por $ 4.03 1/4 4.03 1/2 
Genova tel. por 1 c 5.05 14 c 65.0. 1/4 
Madrid tel. por P. c 9.20 c 9.20 
Berna, tel. vor £ 
(ivre) cicero 023,2 c 23.94 
Bernc (commerc.) c 23.22 c 23,22 
Stockholmo, tel. 
por RF. ,..v..o OC 23.85 c 23.85 
| Lisboa, te), p/ Esc, c 4.01 c 4.01 
B. Aires, tel. p/ P, € 23.22 e 28.2% 


e França (não vce 
cupada), “tel. por 


c 2,30 c 2,30 


Franco . 
N, R. — Paris, Berlim, Amsterdam, Bruxellas, Oslo e Co- 


penhague — Não cotado, 
NOVA YORK, 20. 
Fechamento 
N. YORK s/Londres tel por $ 
Genova tel. por L. 
Madrid tel, por P. 
Berna, tel. por £. 
Berna . ceserveia 
Stockholmo, tel, p. 
1 SN oe ee 
Lisboa, tel, 
B, Aires. tel, por P. 
França (não oc- 
cupads), tel, por 
Wranco ..... 


..... 


mn. EB. 
penhague — Não cotado, 
BUENOS AIRES, 20. 
A's 3,90 da tarde, 
Mercado livre 
BUENOS AIRES: 
Sobre Londres, á vista! 
Taxa de venda 
Taxa de compra ...... 
Sobre Nova York, à vista 
por 100 dollares: 
Taxa de venda ..ecensestos 
Taxa de compra ..eeeeess 
- MONTEVIDEO, 20, 


MONTEVIDEO: Hojo Anterior 
A's 3,30 de tardo. 
Sobre Londres, taxa à vista 
uro: 
ge da OE P, 10,20. P, 10,20 
Taxa de compra ..««es P, 10.00 P. 10,0 
Sobre Nova cane vista 
ares: 
Taxa ais ee P, 252.50 P, 252.50 
Taxa de compra ..ecvmo P: 352,00 P. 252.00 
B VENDAS REALIZADAS 
TITULOS | HONTEM 
Esse morcado Junecionou Apolices germes: a 
aontem, em condições erumas el 19 D. Emis, port, Bina 
pouco tLrabalhao, cujos Nego- 10 [dem cal. Sl 
clos foram fettey cm menvr Ly Reajustamento ; o) 
escala como se vê cm segui- 186 fdem, idem .. His 
dar DE! op 83 OQ br Ngações, ais 


Hoje &ntevior 
4.03 1/4 4,03 1/2 
c 5.05 14 c5.05 1/4 
Cc 9. c 9.20 
c 23,24 c 2.2 
c 23,22 c 23.22 comtn. * 
c 23.85 c 23.85 
c.4.01 c 4,01 
'c 8.22 c 23,22 
c 2,90 c 28.15 


— Paris, Berlim, Amsterdam, Bruxellas, Oslo & Cos 


Hoje Anterior 


16,80 
16.60 


P. 16.90) Pp. 
P. 16.60 P. 


P, 430,50 P, 430.50 
P. 430.00 P. 430.00 


TO 0 44 su 
Emp. de 1921, 
LUA 



















Conip, de Estradas 


5008, 1090 .. 507$ de Ferro; 
Ferroviarias 1:095$ 
Minas S. Je- 
ronymo, or= 
dinario ,.. — 1308 
6-1.000 a sad Minas S. dJe- 
j as Go ronymo pref, 130 — 
piS-L000 3:600$ | Paulista, E do - 
Ferro .. .. — 2145 
Municipues doy Estudos; 
, Comp, Diversas: 
50 P. B, Horizons - 0805 ) o 
D. de Bantos 
Estnduaes; nominal |, cere 2304 
E Ditas, port, e 2135 
jo Minas, 1:0008, Belgo Minelra — 4075 
1%, port, .. 895% | Mercado Mu- 
109 Minas, 1984 1.º nicipal ,, .. — 2083 
série .. ve 1708 | União dos Va- 
52 Idem, idem .. 171$ rejistas . .. — 1:5506 
4 Idem, 2.º série 1065 Cump Seguros: 
225 Idem, idem .. 18595 | Garantia AP 2008 E 
100 Tdem, 3.º série. 1708 | 
240 Idem, igem .,. 17545 Debenturcs; 
100 Paraná ,. 1506 
p Pernambuco ,. B0$5! Lar Brasileiro — 204 
2 Idem, idem .. 90$ | D, de Bantos 32055 u03$ 
7% Rodoviarias E, D. da Bahia . — B5s 
BÃO ai óstiço 0208 | Progresso In- 
7 S. Paulo ,. 212$ dustrlal ., — MOS 
444 Idem, Unit, ,. 1:060$ | M. Municipal — 2085 
18 Idem, idem ,. 1:058$ | Carris Porto 
1 A) Er — ) 
Debentures; NE dg 
Letras hypotitecarias; 
1,930 B. Lar Brasi- di e 
leito, ia 205$ | Banco do Bra- 
Sil, BSo e vo ema 0025 
OFFERTAS NA BOLSA Diamantifera . 405 — 
Vind, Comp. 
Divida Externa; Café 
Emp. de 1927, , 5 
Emp. de 1926 qe ES age 
Ap. “6, É O mercado deste producto 
ao — 3:5708 | tunccionou hontem flime e sem 


Emp. de 1922, 
NG 3:9304 


4:2004 — 
Divida Interna; 


Eu aPvormos 


alteração nos preços. 

O typo 7 foi cotado pela com- 
missão de preço a 193500 por 
10 kilos, na taboa e foram ven- 
didas durante os trabalhos 891 
saccas. Fechou firme. 








INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMMERCIAES 


Em dezembro .. . Njo 6.71 
Em dezembro ,. .. Nic 6.67 
Em março (1042) . Nlo Nic 
Vendas .. “e mr po 
Estado do mercado; hoje, 


paralysado; anterior, estavel. 
Desde o fechamento anterior, 
não cotado, 


NOVA YORK, 29 

Hoje Fech 
Fechamento anterlor 
Contratos do Rio 


Café para entrega: 


Em maio .,. .. .. fR.29 6,29 
Em julho ,. .. .. 6, 6.45 
Em setembro .. .. 6.58 6,04 
Em dezembro ,, .. 6.71 6.77 
Em marco (1042) , Nle Ni 
Vendas +... .. 1.000 -— 
Estado do mercado; nte. 


apenas estavel; anterior, estavel, 


balxa de 6 pontos. 
NOVA YORK, 20 
Hoje Fech. 
Abertura anterior 
(07 vd” Santos 
Café para entrega; 
Em maio ,, 9.26 9.32 
Em julho . vo 9,48 8.64 
Em setembro .. .. 9.64 9.67 
Em dezembro .. .. 9.79 9,83 
Em março (1942) . Nic 9.99 


Estado do mercado: 
estavel; anterior, firme, 
Neste ' 
baixa de 3 a 6 pontos. 


NOVA YORK, 29 


Hoje Fech 


Fechamento anterior 


Contratos de Santos 
Onfe mira entrega: 


Em malo .. .. .. 9.27 9,92 
Em julho ,. .. .. 9.49 09,54 
Em setembro .. .. 9.66 9.67 
Em dezembro ,. .. 9.80 9.83 
Em março (1942) 92.95 9,99 

Vendas . . . 15.000 36.000 


Estado do mercado: hoje, 


Obrigação da COTAÇÕES apenas estavel: anterior, firme, 
- União; Por 10 kilos Desde o fecbam-anin anterior, 
Phesouro Rios Typo 3.0 0. oc. 218500 | baixa deid:a 5 pontos. 
Pad 1% — 1:008$ Typo 4 .. ce co +. 215000 A 

Ps dass | ESPO 8 Si oro do 208500 Mercado de Viveres 
e A — 0358 | Typo 6 ,. ce. «e 208000 COTAÇÕES SEMANAES 
DD tação : Typo Too coco +» 188500 Ped EMANAES 

duo re :085 .. .. ua “. 2 = 

Thesuuro 1932 uaoo Jpora 198000 Agulha amarellão, 

1:0008, 7% .  — .1:0355 Pauta: cafés communs: 18400 | | 80 kilos ., ..... 8858 905 

as e finos 1$800; Estado do Mio, | Agulha especial, 

Apolices da União: cafés communs. mesmo dis no|. brilhante, 50 ks. D6$a 87% 

anno passado, 1$400. Mercado | Idem, 1º, brilhado, 

Unif. 1:0008, estuvel. 60 kilos .. ..... USA TOS 
DI6 aee é 2008 Idem, especial, :60 
Div. Emp. MOVIMENTO ESTATISTICO kilos .. .. ..«. B6SA DOS 
1:0008, 5%, Idem de 1º 60 ks. BO$ a 845 
nom. ... 800$ no5s | Entradas; Succas::| Idem de 2º 60 ks. 28 a 6% 

Ditas, port 8105 814$ | Pela Leopoldina . 500 | Idem de 3º 60 ks. 648 a 685 

Ditas em | Pela Central +. ao, E «60 kilos US A US 
cautela .. .. TASSO TOS Fabi s ENy —— | Tdem de 1º 60 ks. BIS a 685 

Emp. de 1903 morei asp | ip SPObAI eras cem Tia 500 | Idem de 2º 60 ks. 64$a 655 

. é - ui $ 

140008, 5%, Idem anno passado . 10.560 | Tdem de 3º 60 ks. Gl$a 625 

port. Wi Toi 8108 Aoos Do 1º do mez . .. .. 123.954 Alfafa nacional ou 

Reajust. «do Média .. e. se a. e. 4.405 estrangeira, kilo 480 a 4500 
POPbS o re 8728 708 Média 2... cu cos 5.480 CA, SACO +... .. 25A 248 

Idem anno passado . 2.550.531 | Alhos nacionac 

Apolices Muni- Embarques: Saccas cento usa 123 
cipaes do Dis- Estados Unidos celção — 1d EStra Feito 
tricto Federal: Rio da Prata E Ensina 

Municip £ 20 DAR err —— ii dc 
: . EIIÕO SO OD sa 25 

FVbO para o 5608 =. Total + «e ae 590 | pacalhau especial 

Ditas 1914, 65%. Ta 5088 | rdem anno passado . 5.997 | 58 kilos .. .. .. Nominal 
port. o = as |Do 1º do mez .. 210.072 Idem, superior, 58 

Ditas 1906. 6% Do 1º de julho .. .. 1.617.597) | Kilos... «Nominal 
porta: 1878 Idem anno anterior . 2.530.617 | Idem, escamudo, 58 

DDitas o JOIT — | Café bonificação . . — kilos.. .. +. +. Nominal 

Sb IDORt; 18a$ * | Café doado .. .,.. 325 | Banha P, Alegre, 

Ditas p 1920. — | Café revertido pelo caixa,, .. «. «. 2188 A 2205 
6%. port. 1388 D. :N. 07 ci antes — Idem Laguna, ex. 2188 a 2205 
Ditas Pomar . “ Consumo local do 500 | Idem Ttalahy, cx. 2223 a 2235 
2008000, 1% StOCK .. cer o ++) 399.363, Batatas do inte- 
port DUETO 2153 2148 Idem anno passado . 591.674 rlor, kilo «, .. $800 à $900 

DIR decreto ud qi : — Café revertido ao stock | Idem do Sul, kilo Não ha 
1.535 1% 196% desde o 1º de julho, 121.336 | Cebolas nacionacs, 

LAS cisor E 65 | saccas. caixa .. .... .. 1008 a 1205 

+ decreto 

1.999, 1% .. 1906 Et ; a Cebolas, Laguna, 

Dec. 3264, 1% 1898 sé CAFE' EM SANTOS caixa .. .. «e Nominal 

EBO q Farinha an- 

Des A fo = 1948 Estado do mercado: hontem. dioca, Pdio 50 

ee 2007, 1% — 188 nominal: anterior, nominal: kilos. co. M$ R:28 
E mesmo dia do anno passado, 238 
Apolices Estaduaes: estavel. Eai or Eid Ce tes 

; Preço nm. 4. disponível, por | 50 kilos .. .. .. J158$a 165 
ade o Boas 8055 10 kilos: hontem, molle, momi- Feijão: 

Ditas. Notas 0% | nal e duro nominal; anterior, | Preto especial .. 57189 595 
Lind E À nominal molle e nominal duro; | Idem, bom .. .. 545a 568 
Dita, "200% : Os — | mesmo dia no anno passado, | Branco.. .. .. «. 8558 1258 
e peso Vis 1108 molle, 19$000; duro, 17$300. Enxofre .. .. «. N2ga 48 

Ditas, 8%, 2: Embarques: hontem, 36.575; | Manteiga.. .. .. 1105 a 1155 
por serp e 1188 17585 anterior, 18.268; mesmo dia no Mulatinho.. .. .. 658a 685 

Ditas, 7%, 34 anno passado, 14.398, tFradinho, nac. .. 638a 808 
be À o, 3. ISS 176S Entradas: hontem, 27.846 sa- | Lentilhas, 60 ks. 82$a 845 

E. Pernambuco ccas: anterior, 17.031 saccas; | Tombo mineiro, k. 486 8 488 
“1008, 5%, ' 43.096. Idem do Sul, k. .. 4a 451 
port. ,. .. 3985 das Existencia de hontem, para | Manteiga.. .. .. , B$5a 858 

S. Paulo 1:000$ embarques: 1.365.873 saccas; Milho Cattete:; 

Unif., 8% 1:0575 1:056$ | anterior, 1.974.602 saccas; mes= Vermelho, 60 ks: 2388 245 
Ditas 2008, 5% mo dia no anna passado, .... | Amarello, 60 ks. 19$8 218 

port. .. .. 21165 2118 | 1.999.951. Mesclado, 60 ks. I17$a 185 
Rodoviarias do Polvilho, Norte, k. $700 a 8750 

E. do Rio Saldas; Idem do Sul, kilo $650 a 875!) 

6008 8% 4 6208 po Japão .. ce non 1.514 Tapioca. kilo E o I$SZa 183 
Rio. 5008, nom. Estados Unidos .. .. =m | Toucinho: 

6% oro cm 900 | Cabotagem. .. + 0. 100 | mineiro, kilo .. ..  38A 382 
Ditas de P. rotal 100 Paulista, kilo... .. 493 8 as 
Municipaes d Hoje Fech, Mantas puras: 
ra Horizonte Abertura anterior | Nacional .. .. +. 494 a 454 

e ONA, 1% pros ponei Elos x mé E mo 

OIb,. «a ae = Contratos do Rio Idem do Sul .. «« 

Ra Café para entrega: Fubá: 

li o SS $ Em julho .. Nic 6.45) Mimoso, 20 ks. .. Não ha 

8 Gr. ce.» 1:0058 1:08 | mm setembro .. .. No 6.64 Fino, 50 kilos .. 285a 298 

Bancos: PERFUMARIA NUNES S. A. 

Brasil 5028 500 i ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA 
Commercio .. 3008 3886 Ficam convidados os srs. accionistas a se reunirem em 
Puicsenaos assemblén geral ordinaria, a realizar-se no dia 14 de abril p.f.. 

e cos d sas .50$5] As 14 horas, na séde ds socledade no Largo de Bão Irancisco 

E dd o n. 25, afim de deliberarem sobre o balanço de 1940, eleição da 

rasil, mom.  — — 178 | directoria e Conselho Fiscal, 

Idem, port. . 1806 1i5s A DIREOTORIA. 
Andr. Arnaud. — 550% , 

/ “ 

Comep qa Sine: PERFUMARIA NUNES S. A. 

Epa Indus- ERA 2008 ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA 
y PRA O É 

Petroprlitana . 1808 1808 : Convidam-se 05 srs. accionistas a se: reunirem em assem- 
Manufactura, bléa geral extraordinaria, ne. sede da sociedade no Largo de 
Fluminense, 1305 — São Francisco n. 25, no dia 14 de abril p.!., as 16 horas, para 
America Ta- procederem a reforma dos estatutos da sociedade de accordo 

WellZa so voe — ais com o decreto 2,68. 

Corcovado — Nos A DIRECTORIA*" 





TT." 


Desdo 0 ferbomento anterior É mercado estavel, Cacio, não 
| 









Bolsa de Mercadorias 


da Bahia 


SALVADOR, 29 (A.N,)) — A 
Bolsa de Mercadorias da Bahia 
affixou as seguíntes cotações: 
café, por 10 kilos, typo sete — 
11$000; mercado nominal, Ma- 
mona, por dez kilos, tvpo com- 
mum, comprador — 58600, ven=* 
dedor — 58700; mercado estas 
vel. Fumo, typos de 3.º e “33”, 
por 15 ks.,' comprador 13$000, 
vendedor — 168000; outros typos 
não foram cotados, estando O 
merecendo calmo. Algodão, por 
15 kilos, fibra curta, comprador 
— 32$000, vendedor — não cota» 
do; fibra média, comprador — 
345000, vendedor — não cota- 
cotado para: abril, estando O 
mercado estavel, 


Direcção: 


E. J TEIXEIRA LEITE 








Algodão 


O mercado de algodão em 
rama regulou hontem estavel, 
com os preços Innlterados e en- 
tregas, 

Movimento estatístico; 

Entradas, não houve. Saldas, 
450. Stock, 10.415 fardos. 

Cotações por 10 kilos: Sert- 
dó, typo 3, 398 a 408; typo 4, 
968500 à 378500; Sertões, Lypo 3, 
nominal: typo 5. 208500 a .... 
308500, Ceará, Mattas e Paulla= 
tas, nominal. 

ALGODAO EM PVERNAM- 

BUCO 


Estado do mercado: hoje, c5= 
tavel; anterior, estavel, , 
Preç: po» 15 kilos: 

Prim, Sorte, ven= 
dedores ., .. 
(Conclue na 


194 png.) 


INSPECTORIA DO TRAFEGO 


EXAMES 
Chamada para 'amanhã, às 7,45 
horas — «Tiimu A) 

Evandro Gomes, Joaquim 
João Pacheco, Alvrro Gomes de 
Souze Monteiro, Alcino Ferreira 
da Rochn, Sylvio Figueiredo, 
Paulo Glineo da Silva, Antonio 
Julio Teixeira, Dormeval Mo- 
raes Silva, Arthur Luurelvo Fer- 
nandes, Elias Abbala Cury, Do- 
vernil João Corrêa e Nernmuge- 
nes Gonzaga Nazareth, 

TURMA SUPPLEMENTAR 

Helio Mendes, Jayme Rodri- 
gues Abrantes c João Baptista 
Nobre, 
Chamada para amunha, às 7,45 

horas — (Turma B) 

Antonio Rodrigues Martins, 
Manoel Dias da Cruz, Candido 
Fernandes de Almeida, Wolf 
Bar, Benjamin albagll,  Esio 
Quadros da Oliveira, Paulo 
Monteiro de Barros, Gonçalo 
Sandes, Antonio Ramos Gon- 
calves, Luiz Nibeiro Teixeira, 


Cid Teixelra Soares e Dorizen 


Cabral Balthazar. 


RESULTADO DOS EXAMES 
EFFECTUADOS NO DIA 29 
DO CORRENTE 


Approvados — Affonso Or- 


lando Costa, Renato Magulhães 


Mandaini, Jusé Marques de Aze- 
vedo, Orlando da Silva, Do- 
mingos Dias de Pinho, Hugo 
Ziemer, Israel de Souza Fimen- 
ta, João Cesar de Oliveira, Ma- 
noel Joaquim Rodrigues Ju- 
nior, Alvaro Meirelles Machado, 
Walter oiro de Moraes, 
Alberto Morcira de Silva, Ar- 
naldo. Sampaio e JJvão Cimeno 
Navarro. + 
Reprovados — 10, 
Observação — A falta à cha- 
mada na turma etfectivo € con- 
clusão, (pratica e Tvgulamen- 
tar), importará no pagamen- 
to de nova iuseripção -- Arb. 
294 do R. T.), 
INFRACÇÕES 
Não diminulr a marcha — 
P, 23.24, 
Estacionar em ocal não per- 
mittido — C, D, 15) — 202 — P. 


No — 555 — 4.05) — 
4.41 — Bus — 6.314 — 
BOA — 7,493 — 7.606 — 
10.860 — 10,903 — 11.507 — 
12.812 — 15.662 — 156205 — 
17.349 — 18,dul — 19.055 — 
19.647 — 20,.17ã — 21,499 — 
21.703 — 21.793 ,— 42.44 — 
22,868 — 25.607 — 20.409 — 
97.170 — 27.303 — 27.312 — 
27.637 — 20553 — 29 808 — 
28.807 — 28,420 — 29.495 — 
30.264 — 30,980 — Ju.adA — 


31.027 — 31.515 — 3.1. 
Desobediensia an signal -— P, 
2.633 — 3.082 — 3.22 — 
4.077 — 4:36 — 4.464 — 
5.102 — 8.781 — 11.461 — 
12,093 — 16.805 — 32,118 — 
23.550 — 23.610 — 30.820 — 
31.496. 


Retardar a marcha —. Pas 
selo: 16.751. 

Angarlar passageiros — Pas- 
seio: 3,974 — 24100, 

Melo fio e bonde — Pesselo: 
13.073 — 28.634, 

Contra mão de direcção — P. 
4.405 — 5.202: — 6.007 — 


Ferças, Quintas e Sabbados, 
de 2 ás 4 mara 
Attende chamados pelo 
telephone :8-6503 
[= DSR IA O e = =scd 


N.068 — 92.499 — 27,973 — 
20.195. 

Desobediencia às ordens de 
serviço — P, 

Falla de atiriução ec caule- 
ta — P. 5.401 — 13 BAT — 
30.855. 

Fila dupla — P. 
31.250 — 22.270. 
mecusar passageiros — Pas- 
seio; 1,271. 


LIVRARIA ALVES | 


Livros collegiaes e academicos 


18,073. -— 









Dr. Newton Motta 


Medico 
DOENÇAS DE SENHORAS 
- OPERAÇÕES - PARTOS 


Consultorio ; 
UVIDOR, 183-4.º, sala 407 











Contra o TYPHO 

DYSENTHERIA e 

COLI, SÓ HA ESTE 
FILTRO 


e fe tapa OUTRAS 


Emei 


NÓ SEU FILTRO A 
Vela esterilisante 


SE NUN 


A* VENDA NAS BOAS 
CASAS DE LOUÇAS E 
À FERRAGENS 











EM DIN 


mos e facllimos concursos a 
Julho de 1942, 


50:000$000 de Premios 





| 


HEIRO! 


Olferecemos. às senhoras e moças do bom gosto, escln- 
recidas e previdentes, que usam o optimo preperndo LA- 
VENIO insubstituível na hygiene intima da mulher. Os 
50 contos de reis serão distribuidos exclusivamente entre as 
compradoras de LAVENIO, em 2 sensacionaes, originalissi- 


se realizarem em Janeiro e 


Mande-nos o sem nome, profissão e endereco b - 
giveis, acompanhando 1 calxa vasia de LAVÉNIO, pura 
que possamos, em momento opportuno, escrever-lbe forne- 
cendo as bases simplicissimas dos concursos LAVENIO, nos 
quaes lhe serão dados valiosissimos premios em, dinliciro, 
Mesmo ás que não lograrem os seductores premios em dl- 
mheiro, forneceremos preciosos premios ds consolação, 


Guarde todas as caixas vasias de Lavenio ! 
Valem muito dinheiro ! 


LABORATORIO PEQUIVEROL 


RUA 13 DE MAIO, 903 — SÃO PAULO 

















BEBAM 


O MELHOR E O 


Café GLOBO 


BOM ATE” A ULTIMA GOTTA !!! 


GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 






MAIS SABOROSO 








is SS SS 








(Conclunsãu ida 18* pag.) 
Sorte, com-= 

pradores: 
Base 5, Sertão . 3584000 35$000 
Mattas, compra- 

dores: 
Typo 5 .... .«. 318000 318000 

Entradas; Hont. Ant. 
Em fardos de 

180 kilos . 300 400 


Desde 1º de se- 
tembro de 60 
KHOSVS Soo p 
Exportação: 

Não houve. 

Exist. em |8AC- 


179.800 179.500 


cos de 80 ks. 105.600 105.800 


Abatímento de consumo: 


saccos de 80 kilos. 


500 


ALGODAO EM 8. PAULO 
(Contrato 0) 


Unica chamada de hontem: 
Comp. 


maio .. cu e. 


setembro .. «. 
outubro « « «. 
Em novembro ,. .. 
Vendas: 10.000 
Mercado: estavel. 


para entrega: 
2 


4258 
4361 
4354 
4386 
44$1 
4459 
4585 
4556 


arrobas. 


Vend 


4289 
4350 
4362 
4385 
4358 
4482 
4580 
4556 
4589 


ALGODÃO EM S. PAULO . 
Fapema do disponivel, hon- 


m: 
Typo 4 . o « 4385000 a 438500 


Typo 4 “us 
Typo 5. .. 

NOVA YORK, 28 
American Futures, 


Abertura 
para maio . «us 
para julho . .. 


438000 a 438500 
43$000 a 43$500 


Hoje Ant. 


11.22 11.05 
11.20 11.01 


para outubro , 11,12 10,41 
para dezemb. , 11.06 10,89 
para janeiro ,, 11.03 10.87 
para março . . 11.01 10,85 


MERCADO — Commerrio dr 
caracter normal, Compras do 
estrangeiro. 

Desde o fechamento ante- 
rlor, alta de 16 a 21 pontos, 

NOVA YORK, 29 

Fechamento 


Americ. Uplands . PA 11,35 

American Futures, 
para maio , .. 11,31 11.05 
pera julho ., .. 11.24 11,01 
para outubro . 11.15 10,91 
para dezemb. . 11.15 10.98 
para jnneira 11.12 10,87 
para março .. 11.10 10,85 


MERCADO — Melhoron de- 
pois da abertura, porém afryu- 
xou novamente. 

Perda a fecbhomontn anterior, 
alta de 23 a 26 pontos. 


Assucar 


Esse mercado regulou ainda 
hontem firme, com os preços 
inriterados e entregas peque- 
nas. 

Movimento estatístico: 

Entraram: 334 sacos de Per- 
nambico e 4,914 de Soerzipe. 
ro total de 5,248 ditos. Sriram 
6.550 e ficaram em stock 80,772 
sacos. 

Cntações por 60 kK” -* Bran- 
co-crystal mominal; Demernra, 
OS m 518000 e Mascavos. 3780 
a 398000. 

ASSUCAR EM PERNAMBUCO 


Posição do mercado: hontem. 
estavel; anterior, estavel 

Preço por 60 kilos: 

Usina de 1º. 538000 e de 2º 





Nicto 
MOnSe 


Por 
WALT 
DISNEY 


“a 








(Continus no 
Prox numero) 








LibãO CAMIOCA — Lonnigo, 30 de Março de 1941 


nontem, não cotado; anterior 
de 1º 538000; de 2, não co- 
tado, 

Crystaes: hontem, 458000: 


anterior, 458000, Z 
Demeraras, hontem, 3979200; 
anterior, 375200. 
Terceira Burte: hontem, 
328700: anterior, 326700 
Preço por 15 kilos: 
Brutos Seccos: hontem, ,... 
658200; anterior, 68200. 


.... 


Entradas; 


Hontem ânt. 
Em sac. de 
60 ks, .. — “TOO 
Desde 1º de 
set p P, 
sac. de 60 
kilos . .. 4.217.700 4.217.700 
Exportação; Barccos de 
60 uilos 
Existen. em 
sac de 66 
Existen. em 
sac. de 60 
kilos . .. 1.614 600 1.644 600 
Não houve, 
NOVA YORK, 29 
Hoje  Fech 
Abertura anterior 
Assucar para entrega: 
Em malo .. .. .. 2.38 2,39 
Em julho ,. .. .. 2.40 2.40 
Em setembro .. .. 2.41 2.43 
Em janeiro .. 2.97 2.40 
Estado de - mercado: hole. 


apenas estavel; anterior, apenas 
estavel. 

Desde o fechamento anterior 
baixa de 2 pontos e baixa par- 
cial de 1 ponto. 


NOVA YORK, 29 

Hoje Fech 
Fechamento anterior 
Assucar para entrega: 
Em maio .,. ,. .. 2.39 2,39 
Em julho .. 2.41 2.40 


- 


* Teto é 
que é 
vida, 
minha +. 


“Lady Karapett” 


faz-se rolar 


go pera 


onorte com dois per- 


sonagens e 


nthu- 


siastas 








Em setembro .. .. 2,44 4,44 
Em janeiro . « «. 2.40 2,40 
Estado do mercego Crê 
estavel; anterior, apenas esta- 
vel, 
Desde o fechamento anterior, 
alta parcial de 1 ponto, 


Informações 
Diversas 


CONCORRENCIAS 
ANNUNCIADAS 


Achna-se aberta eté o din 
30 de abril proximo. a concor- 
rencla para fornecimento | de 
materilnes diversos durante o 
corrente anno, a Divisão de 
Defesa Ennitarin Vegetal, Pos- 
to de Defesa Agricola do Pa- 
raná, 

Dia 31 -— Commissão Espe- 
clal do Compras da Profeltura 
Municipal, para fornecimento 
de materiaes constantes dos 
grupos 14 e 14. 

— Pin 31 — Commigsão Fs- 
pecial de Compras da Prefal- 
tura Munltetipal, para fornecl- 
mentos de materiaes constan- 
Les dos grupos: 8 — 14 — 146 
M. 


— Dia 81 — Commissão Es- 
pectal de Compras da Prefol- 
tura Municipal, para | fornecl- 
mento de mnterines constantes 
dos grupos 5 e 14. 

— Dla 81 — Commissão Es- 
peclal do Compras da Prefol- 
tura Municipal, «nara  fornecl- 
mento de mnteriaes constantes 
do edital n. 2. 


MERCADO DE TRIGO 


BUENOS AIRES, 29 


lachamento Hoje Ant 
Precos por cem ks : 
Parn entrega: 

Em abril 675 6 75 


Um vidão, amigo 
velho. Estou 


olé... 


ef by Walk Diiney En 
et World Elas poa 








| MAN 





(Continua no 
prox numero 








prox. numero) 


Sim, estrangeiro. E' ums 
coisa macia como armi- 
nho... suave... feipuda 


——————— 


Assim mesmo, mécia, 


Oh, sim ? Fel- 
puda.. macia — — 
Suave — 


a 


E SSEEN 


e 











(Continaa no 
prox numero) 
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INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMMERCIAES 


em malo .. . « 6.75 6,79 

em julho , . . 6,79 6,79 

Estado do mercado: hoje, 
caimo; anterior, calmo. 
DISPONIVEL — 

Typo Barleta, 

para o Brusil ,, 6.75 6.75 


CHICAGO — Pre- 

ço para bushel: 

em maio , « « 91.75 89.97 
em Julho . « « 90.50 07.87 


MERCADO DE CACA'O 
NOVA YORK, 29 


Abertura Hoje Ant. 
Estindo da mervudo! hoje, 
Cachto para entrega: 
em maio « ,'a « 6,97 6,87 
em Jullho . « « 7.056 6,04 
em setembro , . 7.13 7,05 
om outubro , , nmlo. 7.05 
Estado do merecendo: hola, 
calmo; anterior, apenas estas 
vel, 
NOVA YORK, 29 
Fechamento Hojs Ant 
Ceacho para entrega: 
em malo , « « «+ 6.97 6,77 
om julho , «+ «+ 7.06 7.05 
em setembro . .« 7.15 9,13 
em outubro... , T.18 7.18 
Vendas . 20.000 125.000 
Hunicão do miependo: hoje. 
estavel; anterior, estavel, 
MERCADO DE BOR. 
RACHA 
NOVA TORK, 29 
Abertura Hoje Ant. 
Promunmivel —Latex 
Crepe ., «e. ais 23 1/2 
Emoket Plantation 
Sherts, cts, . 22 7I8 23 
Estado do mercudo: hoje: 
apathico; anterior, estavel. 


MEPCAPN DE COURO 
NOVA YORK, 29 


Fechamento Hoje Ant 
ireen Sakted [light 

Nativa Cowhideg— 

por Ib : 

em julho cts. 13,87 13.82 
em setembro 13.97 13.85 


Um tijolo, 
hein ? Pen- 
» Sei que fosse 
um cas- 
se-této dis- 
A farçado, 


Acabem com isso, SEUS 
pelintras, 'Trabalhem, Pen- 
sam que vão passear ? 











MOVIMENTO DO PUONTU 
VAPORES ENTRADOS 


De Cabo Frio — Naclona!--— 
“Coral, 

De Vancouver e esc, — No- 
rueguez — “Orenanger!. 

De P, Aelgre o eso, — Na- 
clonal — “Tleté”, 

De Antoslia e oso, — Nt 
clonal — “Sumara”, á 

Te cinbirube é esc, — Ná 
clonH «npoan”, 

De Victoria e esc. — Naclo- 
nal — “Muniz Freire”, 

De Gothemburgo e eso, — 
Sueco — “Goonnharra", 

De Santos — Nacional — 
“Tamandaré”, 

De Mandos e esc, — Naclo- 
nal — “Duque de Caxlas”, 

De Belém e esc, — Nnclos 


nal — “Plrangy”, 

VAPOLNES MSAÍIDOS 
Para Santos — Norueguesa 
“Rio Novo”, 
Para Barra do Itapemirim-=— 
Nacional — “Araim”., 


Para Baltimore — Lethunia- 
no — “Bveragra”, 

Para Galveston — Ens, No- 
rueguez — “Scandinavia, 

Para Antonina e ese, — Nar 
cional — “Amaragy", 
nal — “Ttahito”, 

Para Belém e esc, — Naclo- 


Para Santos — Nacional — 
“Cuarará!, 


Para Cabo Frio — Nacional 
Para Imbituba — Naclonal— 
“arntan!, 


Para Vancouver e esc, 
Norueguez — “Grenanger”, 
Para Bahia e esc, — Navlo 


nal -- “9 de Julho”, 
Para Sho Francisco e esc, 
— Nacional — “Bergipe”, x 
Para Tutoya é esc. — Naciy: 
ual — “Butiá, 

e “. 
Movimento Maritimo 
ESPERADOR 

Ptramo e esc., “Kurta- 
ILESO CS DD SS 
N, rieans e esc., “Cte. 


LYTRS colro o Ms a eita pio ct SO 
P. Alegra e esc... “Arará!"! 30 
Natal, e esc. “Bandeiran- 

LON o a iai do O PTS onto a RA A 





Direcção: 


F. J. TEIXEIRA LEITE 








B. Alres, “Queen” ,, «. 
Abrilr y 
Cabedello e eso, “Araran- 
QUA e oq AR o nao 1 
Nova Tork, “Parnnahyba”, Í 
B. Alres, “Iguassu!” ... 1 
A, Branca, “Chuy” ., ess l 
P. Alegre, “Cto, Capella! 1 
B. Alres, “Santarém” ,,... 2 
B, Alres, “Delmonte” ,.. 2 
B. Alres, “Jabontão" .... 2 
P. Alegre 6 eso, Arara- 
QUAPA NO Ss se 00) v0- 8 
A BAIR 
Cabedello e osc,, “Inconfl- 
dente” ,. cu ce usar ro 30 
P. Alegre o eso, “Cto, 
Alcidio"r ., 30 


P. Alegre e esc., “Itapu- 


B. Aires e esc. “Curityba” 30 


Antonina e esc, “Venus” 3 
Abriis 
Florianopolis, "esc, “Anna” 1 
Iguape e esc, “Ttalpava'! 1 
Cabedello e esc., "Itassucê” 1 
Japão e esc., "B, Alres Ma- 
E DADO, SOL RA TO EO L 
P, Alegre, “Tletévt ,, ,. 1 
P, Alegre e eso, “Arará” 1 
Cannavieiras e esc., “Ara- 
ADO AA RO E Se RT 1 
P, Alegre e esc. “Chuy”, 3 
N. Orleans e esc,, “Dol- 
ESSA DO E DR 


Serviço Aereo 


ESPERADOS 
Miamf — Panair ,. .. «. 30 
Recife — Panair ,. .. 2. 80 
B. Horizonte — Panair .. 30 
P, Alegre — Panair ,. ..e« 81 
Miami — Panair ,, wu «. 8 
São Paulo — Vasp .. «e. ve 31 
A SAIR 
B Alres e Santiago — 


Condoriii. sala aciss gar os 


P. Alegre — Panair .. .. 3% 
M. Grosso e Peru! — Con- 
Gore sfh escore ço, ap ico AR 
B. Horizonte — Panalp ,, 31 
B. Alres — Panalr ., «uv. 31 
Miami — Panair ,, .. ,. 81 
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estou camu- 
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Não só esqueci! 
a'quma coisa, 
mas tambem es- 
queci o que es 


( 
queci, é 
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QUANDO O AMOR CONDUZ ÃO CRI 


O amor. dizem os physlo- 


logistas, & o melhor camis 
nho para na morte... Pelas 
encruzilhadas do mundo, 


Sros o Atropos são vistos, 
frequentemente, de mãos dn- 


das,,, O sentimento. que 
embelleza a vida e a torna 
possivel no planeta, traz 


vomelgo os germens da dea- 
truição... 


 Jissas theorias são — olha- 
des com desprezo pela 10- 
v'ilade sportiva dos nossos 
dias, E ha mesmo um coF- 
“o pudor em filar no amor 
com esse respelto qunsi 
mystico que se tem pelas 


oisas transcendentes... Tal 
vez o cincma tenha concor- 
rido” pura esra nversão nos 
suaves momentos idyil- 


=: SF, 


São Luis — “Tou No- 
Paixão! (Para- 








“mostra, 


DIARIO CARIOCA —, Domingo, 30 de Março de 1941 


cos... Talvez certa Jlileras 
tura que já pnssou de mota, 
onde as herólnas eram sem- 
pre frageis e dinnhanas e 
na galis, destemidos caras 
lhelros, dispostos a todos CH 
riscos ,.. Ou então essa “ar- 
tivom nue cmpolga a cha 
mp vida sinderna, co. chnas 
a destruir a superinridade 
Cps navaro corau nero 
o mmor. temos, á farta, o 
notlelario rubro dos jor- 
naACE... 

Ha, diariamente, nas npã- 
ginas da imprensa, a histo- 
ria de um “Werlher" que 
toma formicida por amor ou 
do uma costureirinha timida 
que incendeia ns vestes no 
descobrir que o eleito nÃo 
pnseava de um refinado col- 
Ieccionador de renutaçõas 
femininas... E não falta 
tambem o marido, closo da 
sur honra, que  descnrrara 
toda a carga de um revól- 
ver esquecido num canto de 
gaveta, sobre a cara-meta- 
de voluvel... 

Tudo isto faz parta ue 
“tragico quotidiano”, 3) 
em cores vivas, qua 
e “condição humana"? conti- 
nua a ser muito precaria do 


ponto de vista sentimen- 
tal... 

Esses commentarios Bur- 
gem da visão de um film 


ftrancez que vem restituir sos 
sentidos embotados dos 
“fans”, as vibrações fortes 
dos grandes dramas e das 





º 
grandes tragedias da té: 
la.,. DB! uma obra sombria 


e bella, sobre a qual a suni- 
bra de Zola, o mesmo Ztla 
que Ihapirou. un dos matos 
ves films rodados na Fran- 
ca, “A Besta Humana”, pa- 
rece estender-ge como uma 
nuvem prenhe de amea-r 
cas... Desta vez. o AaAtmu- 
mentista fol buscar numa 
eonhecida  novella  norta-- 
americana “The Postman 
always rings: twice”, os 
motivos de “La Dernler 
Tournant' ou, segundo o 
titulo em portugues, “Pal- 
xão Criminosa”, 

Para os que viviam car- 
pindo a ausencia de bons 
films francezes, desse cine- 
ma francez que maravilhou 
o mundo em 1999 e fol tra- 
gadn pela voragem da wuer- 
ra cm 1940, para tentar no- 
vamente erguer-se no anno 
que corre, o flim que cita- 
mos commentando nserá mor 
tivo de satisfação e de pra- 
xer espiritual... EB, veol- 


mente. uma obra forte, -sU- 
rerior em muitos pontos 
“Besta Humana”, Lembra 


na estructura nquelle pesa- 
dello nue Zola concebeu com 
o ecsnírito trabalhado pela 
robellião  nrturalista, “Tho- 
rese Raquin”, 

Com pequenas varíautes, 
o thema é o mesmo. Um 
thema que não agradará nos 
moralistns, mas aus a «ida 
vive  sunccionando a cada 
PASSO, ++ 


Um trio. Ela, o amante 
e o marido. q marido, como 
sempre, era demais,.. 5 vs 
amantes resolvem elimi- 
nal-o num crime” 'perfalio. 
Conseguem o seu intento é 
nuando julgam que a fell- 
cidade lhes abriria de par 
em par. as portas, é à in= 
quletaciio evo foscepero que 
voam a pesar-lhes na conss 
cloncias.. : 


Para a sociedads eram in- 
nocentes. Mas, cada «quel, 
no seu fôro Intimo, carra- 
gnva uma parcella da culpa 
infame... Os beijos já não 
têm o mesmo sabor... AB 
carícias são | interrompidas 
quando a “zombra' do mor- 
to desfila no ecran da con- 
sviencia de cada um... B, 
segundo as leis do Karma, 
annos malts tarde, 'o/aman- 
te vom a nor accugado ria 
mmyte da amante, que elle 
não provocára e expla, as- 
sim, pelas “linhas” tortas” 
com que a Providencia cer 
crevo as suas “lets mms 
taveis”, o crime commuattl- 
do nnnos atrás... 

Tal o entrecho, em resu- 
mo de “Paixão Uriminasa”, 
um film onde Pferre Chonal 
extravasou toda a sua sell- 
sibllidade de director res- 
ponsavel, no que lhe toca, 


pelo maravilhoso surlo a 
que atingiu o cinema ftfran- 
coz antes que a Europa 
guerra, 


Do ponto de vista da In- 
mergulhasse no abysmo da 
terpretação, ha minitas eur- 
presas... Fernand Gravey, O 






do” e 


Uuc consagra 


LUCHAIRE 


“mm Codigo 
















belra de sorriso “contagios 


so, vive o seu | primei 


grande papel drumatico. pas 


va a téla, Delta "de" ner 


eynico galanteador de da- 


mas (uteis... , 
Põe na mascara 





o 


a expres- 


aão torva do criminoso pas- | 


slonal, Mostra, omfim, 


extrnordinario artista 
qual 
pódo esperar... E Corlar 
Luchaire, a delicada flgui 
nha, victima das 
do mundo, como em 
flicto” e 
lheres”, 
de personalidade... 
typo physico. 


«ue 
pathico, mas um grande, um 


não é apenas um rapaz is 
o | 


multo a eetima arte | 
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injustiças 
«“Gon- 
“Homens sem wu- 
muda por completo 
da 
Deixa de ser 


loura para surgir delivlosá- 


mente morena. Abandonn 


o 


seu ar de “jeuns fille” pura 


convertep=me na. mylher d 
monlaca ques trama com 
amante a morte do 
do... Este ultimo, 
do por Michel Simon, 
tempo que 
xão, tambem inspira asco. 
Quasl que, sadicamente, 
espectador é leyado a 
nar-se um  eumplice mor 
do “crime”... 

Além da sua trama 
tenta, “Paixão Criminosa 
ofíferece, aquellas 
imagens a 
fruancez estava hubituando 
publico... Imagens 


mari- 
encariii- 
£o 
inspira compai- 


tor- 


al 


vios 


“” 
. 


fórmosas 
que o cinema 


o 


que 


das a um rythmo perfaiio. 


Imagens que levam 


a ans 


gustia ao coração do puhli- 


co ao tempo que lhe 
o espirito.., À 
não termina, 

ma curva onde a morte 
esconde, o desastre 


vós e a oxpiasho Inavit 


im= , 
pressionam agradavelmonte 
estrada que 
aruelia uMi= 


| 


se 


impre- 


a. 


vel para que Ariman venta, 


mais uma: ves, o espir! 


milienario do Mal, 


todos a 'certera de que' 


cinema” francer, ainda vives” 
nerá 


ainda nalpita e“alndu 
qeapaz de grandes feltos! 
A 


to 


fixarho 
para: sempre: ha. memoria de 


[+] 


Camno Grande — “As 


Aventuras de Gulliver” é 
“Punhos fa Ferro, 
sununRnios 
(Leopoldina) 
Rosario “Victimas 
do Divorcio, 
Rnmos — “0 Corcunf” 
de Notre Dame”, 
Parniaoo — “A Sereia 
dus, Ihas'e, 
Orlente — “O Despertar 
do Mundo”, 
Penha — “Furia Bran: 
a” e “Pega Ladrão”. 
“nníin Cecilia — “Nor 
Qestidnrea de Londres”. 
rn de Pinna e! Noj)- 


tos de Vigília” e “O 

"itastro de Foro”, 
NICVFHNROY 

Odeon — “Serenata nr 


Rreoadwav”, 

Puperínl — Caçadora 
de toracíes! e “Inferno 
de Mulheres”, 

Eden “o Primeiro 
Rebelde” gs "O Valle do 


.. 


Male gy 





da 


'mount) com Dorothy La- 


mour e Preston Foster. 
— Horario! 3? — 4 — | — 
8 e 10 horas. y 
Carloca — “Teu Nome 
é Palxão" (Paramount) 
com Dorothy Lamour.-— 
Horario: 6 
8 e 10 horas, 
Metro — 


2 — poa 


“A Mulher 
Original! (Metro Gold- 
win) com Joan Craw- 
ford e Fredric March — 
Horario: 11,90 — 1,90 — 
2.40 —" 6,50 — 8 e 10 
joras. 

“Palacio e “AJO, Ja- 
nine!" (Ufa) com Marl- 
ka Roekk"”, — Horario: 
Z2—4— 6 — Be 10 ho- 
ras, 

Odeon — “Criador de 
Campeões" (Warner) 
com Pat O'Erlen, — Ho- 
rario: 32 — 2.40 — 5,20 
— 7.00 — 8.40 e 10.20 
horas? 

Imperio — “Tudo Isso 
er Cêo Tambem" (War- 


ner) com Belte Davis e 
“rios Bovori— Horas 
dor 2 — 4,90 — 7.00 e 


1.30 horas, 
Gloria — "Cinema Glo- 


ria” “Og Ultimos JdJor- 
) Hnpias q “Der 
senhna “Coloridos”, 


Pnthé — Romance de 
um Trapaceiro” (ArL, 
bin) vom Sacha Quitry 
= Hurdrig: 7 — 4 — 6 
Se ly horas. 

Rex “adversidade” 
(Warner), com Fredrle 
March e Olivia de Ha- 
viland; — Hórarlo: 3 — 
4.50 .— 7.008 9,90 ho- 
ram.. | 

Airondywar —'! Princesa 
Bohemia" (Metro Gold- 
wWyny com o Gordo eo 
Magro'— Horario; 4 
3 40 b.40 — 7.00 
8.40 e 10,20 horas, 


Cartaz 


Cineac Trinnon — dJof- 
naes — Imprensa Ani 
mada. 

Colonin] — “O Pa- 
riote”, (Broadway Pro- 
eramma) com Harry 
Baur, — No Palco, 4m 


4 — 7.30 e 10.20 horas. 
Beatriz Costa, Alda far- 
rido Jararaca e Ratinho 
e Anjos do Inferno. 


CENTRO 
Eldorado “A Volta 
do rank James”, 
Pnrinlene — * “Fuga 
ara o  Paralso” é “O 
labo é Covarde”. 
Opera — “Palacio das 


Gargalhadas e “O  Su- 
dão”. 

-Metropnle — “Vamos 
Cantar”, 


Popular — “O Santo e 
a Mulher", “Viva ' Cisco 
Kid" e “O Promotor Ac- 
cusa!!, 

Príimor — “Os Gregos 
Eram Assim" e “Impondo 
a Lei”, 

Fiorinno — “O Galan- 
ta Aventureiro” e "Mu- 
lher Desejada”, 

Paris — “Palacio das 
Gurgulhadas" e “Parada 
da Primavera”. 

Sho Joné — “Seu Unl- 
co Poccado”", 

tria — “A Pequena do 


Marujo” e “Lutando 
velo sev Amor”, 

Idenl —e. “Noites ds 
São Petersburgo” e “A 
Lot dos Pradns”, 

Mem de Sá — “Boa 
Borto”. 

Lava — “E o Circo 
Chegou” e “on Pirata 


das Nuvens”,: 


do Dia 


BAIRROS 

Polrthenms —“ A Mar» 
ca do Zorro” e "Quem 
Matoi c Campeão”, 

Guanabara — “Boa 
Sorte”. 

Rozxi “Seu Unico 
FPeccado”. 

Pirniáã — “Romeu À 
Cavallo”. 

ipunema — “A Vida 
8 uma Dansa'" a “o 
Terror do Cáes”. 

tita — “Club dos Es 


vandalos*, 
Varleté —. “Parada da 
Primavera" 


Americano — “Emila 
Zola” e “O Segredo de 
um Morto”, 

Rio Branco. .-  “Mos- 
queteiros da India 4 
“Tiros Traltoetrus 

Centenario  — “Tem- 


pestado Sobre Bengala" 

e “Vôo de Resgule”, 
Bnndeira — “Castello 

Slulstro! e “Vôo de Res- 


gate”, 

Avenida — “O Eterno 
Don Juan", 

Olinda — “O Tarzan! 


e a “Deusa Verde”. 


Amerien “A Marca 
do Zorro", 


Gusnrany — “Mulher 
Esquecida” e Chuva da 
Ouro”, 


Catumby — “A Gran» 
de Valsa”, 

Apollo — “Maryland” 
e “Poda Mulher tem Ses 
gredos", 

São Chrintovão —“Ma- 
ryland'' e “A Pamilia de 
Minha Mulher”, 

dovial — “O Filho dos 
Deuses”, 


Tijuca — “Ouro Ligui- 


Bala”, 
via 
Roca", 

Velo — “As Aventuras 
de Robin Hood", e “Os 
Falsarios”, 

Edison — “Pinocchio” 
e “Cachorro Vira Lata”, 
- Grajahu! — Mocidade”, 

Haddock Lobo — “ne- 
dico contra Charintão” 4 


Innbel — “Peri- 


“O Primeiro Curso ds 
Amor”. 
Marsennh —  “Traido- 


ra” e “A Familia de Mus 
lher". 


SURURRIOS 
(Uentrall 


Mascotte — Palacio das 
Gargalhadas” a “Teimo- 
sia de Amar! 

Merer |— 
e "Socera Leho”. ; 

Para Todos — ““Juas 
res", , 

Beija-Flor — “O Ga- 
tunte Aventureiro a 
“Mulher. Desejada”, 

Quintino — |. “Vamos 
Cantun e "iPampéstuds 
Sobre Bengala”, 

Pledade — “Correspol- 
Genro RASan Ea dO a 

OiFaeu — olte 8 
Ballad é “Testemunha 

, t 


Poranida”, 

Alvha — “O Myste- 
rio de Mr. Wong” e 
“Taposa Azul”. 

Modelo — “Mocidade”, 

Madurefra “Castel- 
lo Sintutro” a “A Fami- 
lia de minha: Mulher*, 

Vas Loho “PWloris= 
belin em Férias", 


Moderpn  — | “Pinoc- 
chlon ia) “Loura | peri- 
ZoRR?, 

Renlengo — . “Jerony- 
mo” e «“isposa, Maril- 
do e Amiga”. 

Immerini —  “Pellito 
de um Sablo” e “Legiãu 


dos Raenenados”, 


“Honolulu'”, 


os 


E o. 








is 1 TATO 


